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AO LEITOR. 



SEmpre a lembrança do bem perdido ( benévo- 
lo Leitor) foi poderoíb motivo pera arecupe- 
raçaÓ 'delle. Efla certa refoluçaô me obrigou a 
tornara imprimir efte Livro, quando o mais rico 
Reino de Malaca eílá em poder do inimigo. Ser- 
viço he de eílima pera o herdeiro lembrai lhe as 
pellàs alheadas do feu morgada E me diíTe- 
res que efta , que te inculco , he muito fabi- 
da ^ lembro*te neíte Livroo qua^nos tem cuiU- 
do^ e ta6 efquecido. 

Se es nobre , o fanguc de teus Avós , derrama- 
do nelle com tanto valor , e gloria , te chama , e 
convida pera fegunda conquifta ; efecs humilde, 
o exemplo de tantos lUuítrea., que alli ohraraó 
proezas incríveis , te eftimula , « incita pera fii- 
Ur , e crefcer. Se efte IpiBid d^curfo te naópeh 
liiade, e convence pera conhecer a abonaçaô dei- 
te meu trabalhofo emprego, julgando-o por in- 
tempeftivo , também condemnarás os Reis, e 
Principes do mundo, que fe lembraô . ehonraó 
com o titulo dq inuitos Reinos perdidos , inten- 
tando com efta^ (nemoriaa dsr nobr^ impolfo a 
feus defcendentes pera a reflaiira^ó deUes* Agra- 
dável he aos filhos a lembrança do que feus pais 
ganharaõ , e pofluiraô. Obrigaçaó he precifa lem- 
brar as glorias paíTadas aos prefentes pera imi- 
taçaó, e exemplo. Efte he o intento, com que te 
oflereço, e cominanico efte Livro: fe alcanças, 
muito 4e accedkas í € fe oaô , a ti te oflèiades. 
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Dídacus áéPdiva de Andfadapro hude fele* 

£tiírimi operis : alloquitur Auâorem. 

HOrrida concujfus miratur frãlia Ganges > 
Dam prtmit Èoas L^jfia turba flugasi . '^ 
Siftit inexbauJiumTagus admvagaudiacttrfupt^ * 
Poliu c magnifico dum vaga pleffra mves : 
. llk racemiferos irroransJanguinecamfeSi 
Sufpicit Hefperios y Marte Jonante^ dueesi 
Hic JieriUs mulcens ceUbri dulcedine cautes , 
Dijpícit Aonios , te modulante y cbêrns ^ 
lUe íeat rutilis Indorum arariã gemmiS',. 

Cofitibus bk ceifa Ljfia fceptta beas : 
lUePotensarmSibic iVatepotentsêr youget 
Carmifte , ^uoâ jacu lis obtinet illedeeus» 
Ille fonat bôlhs y btc flaufthus \ ille tuorum 

Viribits , bic numeris fcrtur ad ajira tuis i 
Hac divija frocul iu , vatum ò niaxime , jungis 
Egregium abfolvens Martis ^ ^ artis opus s> 
Nam Jimul exiguis latè celeberrima cbartis • ' 
Extolluttt Qangem prslia > pleura Tagum^ 

Auílori Parenti fiio amantillimo Balthaíar 

de Sá Leitaõ«. . 

9 

CTTm laus ex guato %ensat fufpeãapapenti » 
Megjuttíum ifmeery mixjupat ejfe tustuu 
jâi dum sffuf^ciú laudanda poemata > Istar > 

Cummejorstantúfmjkjparentebeat^ 
Injequar erge patris *9efti]gta bdhniua coudan ^ 

Carmiuibus fed erit gloria nuttameis^ 
Pbáfbo,di0ua moves nàm filus fkãra : u^c uUa 

IngemumpoteritvincereMuJatuunh • ? 

SifustiugmUavirtusiuwfaTeodofi^ 
Dumfamaeredit nil fuperejfefu4\ 

tuos pojfem nuritò inctífare triumpBos , ' 
^s eteuim laudi nuãà reliffâ mea efi. 
. Ergo oynnes ultrò mtttaimuipleBra : reliquiS. 
Sic iiber exiatifias ^ quas uUrâ skuMt t opes.. 
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A FRÀNtlSCO DE SA* DE MENEZES 

na lua JH.aUç9 conquiftada. 

. * " * 

Violante do Ceo , Reiigiofa no Ccmento daR^fa. 

COpia gentil , portento íbberano 
De animofo valor ^ faber proiundo ^ 
Que , denotando un par im par al mundo^ 
Buelves divino el mifmo fcr humano: ^ 
Grave exemplar de heróica, y doâamano^ 
' Vitoria lingufar, parto fecundo, 
Que obró primero , eternizo fegunda 
Unó, y otro 4ívino Lufitano. 
Nó Perilano lugar prefuma archivo 
A tu iníigne valor más refulgente 
Le otorgue el Cielo a tan gloriofafuma • 
Donde , a pefar dei tiempo executivp , 
Vivah por tu ocaÍGon eternamente 
De Albuquerque, y de Sá la efpada, y 
pluma» 

t 
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Ad Aurorem Franciícum de Sá de 

Menezes. 

Dotta Bernarda Férreirm. 



A^Eri explicatis 
Crimbusfêrm^ii 

Li /Us , atque rofis 
Perfe0è adoruatis , 

Ftr turres deauratas 
Fama Uta tenãk ^ ■ 
Et velox extendit 
Alíísoculatas* 

Femtis difcurrenão 
FertranfUit muros 
Altos , & fecuros ^ 
Tubaque canendo » 

SÁ ( ^cens ) divine , . 
Gloria LufitaniA ; 
Decor magnA Hifpauid y 
Omni laude digne > 

Si moves ingentes 
purA terrA montes 9 
Ft retines fontes i 
Fhviofque currenfás : 

Si fu fpendis ventos , 
Et attonãs denfas 
Nuhes , CT" condenfas 
Rores ipfe lentos : 

4$V defines Solem , 

Si Sttllas , lir Lunm , 

Similiter unam 



^Ibuquerquius iJte 
Felix appelletur 
Non ter , fsd vocetut 
Vicibus termille, 

Siquidem laudatur 
Ipfo pleãro tuo j 
Mominique fuo 

. Fama Aterna datur, 

Sifulmivum flmnen 
llle MaurttaniA , 
AfiA , atque HifpaniA ; 
íd pleãrum eji lumetu 

llle Jt condonat 
Coronas regales 
Lufo \ ijlud tales 
Palmas Gangi donatm 

Ad alarum motum 
Síc Fama dicehat , 
Fetixque currebat 
' TerrA globum totum* . 

Ceie ri bus pennis 

Non urbibus tantum 
Daí Brancifci xantuitt 
Sed filvis amaenis. 
Montes refonabemt 
Cum tubx clangore , 
Vallesque rumore 

Vários ecbos dabaat* 
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A FRANCISCO DE SA^ DE MENEZES 
Ba- fua Malaca con<juiái:ada« 

Dona Bernarda Ferreira. 

» 

SE de Albuquerque cantair^ 
A Fama de vós cantando. 
Com voílà pena voando 
Vos chega donde o chegais : i 
Porque mo ha fubir mais, . 
E poucos fubifaõ itanco: 
Sois ambos do mundo eípaiuo, 
E de Luíitania gloria j . 
Que he íUuftre ÍM meoiDm ^ 

E divino voílb canto. 

^or vós voSh pátrio Douro 
Nova Aganippe fe moftra , 
Vendo que a voílbs :pés.pQlUa 
A^to feu pieâro de oufo. : 
O Tejo de verde louro 
AsNiníàáí manda mais bellas 

' ' Vos tèçaõ dignas capellas ; , 

Que o Ganges, por mais galam 
: Voa 
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Tad ckres como as Eârellas; 
De ouio, eperlaa TOS prefettl^ 
Predoíimma guirnalda , 
Que c<^m paJma&dçeúnei^alda 
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Glorias , e triunfos oftentá: 
Mas , pox mais que a arte inventa , 
E que o ingenho fe cança , 
Nenhum louvor fe abalança 
Çom tanto jfnerecimeAto ; ^ ' 
Que he fó voifo. wteadinientg 
Quem a li mefmo fe alcança. 
De aquella illuftjre vitQrU , . 
Foi voíTq fangue grao parte. 
Que o xigof amou. de .Ma 
, Por ganliar taô alta gloria : 
Porém deixo eíta memoria : 

Do nome Sá, pois m^ toca 
PaíTa a quem por vósTiâ bofca 
DaFama immortalfç veja^ . 
Pois ( por voflb) a mefma inveja 

Em feus louvores provoca. , 

Por.vós,cUrQSá,fc ffpÇfí» . 
Que ^ novo valor tomando^ 

;Yà com triunío voando ' 
Sobre a quarta , e ^ifttji .ífííra : 
. : .Px)r fmgular vos venera 
Quem corre efta^Mí^beíUs * 

/Admirando as folh^ deUas^' 
Que com pçrp^stwq H^ré<Xio M 
Saó da Aurora íefpUodiM* I 

vEjamuiaçaa. das EifeeJlaj^.y 
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L I V R O I. 

ARGUMENTO. 

D Os baixos de Capacia Affbnjb avifía ^ 
Contrario tempejiivo o vento crece : 
Como do intento he força que defifta , 
Arriba , e logo o Sol claro amanhece, 
Exborta-o de Malaca d alta conquifta 
Sànto efquadràS ^ que mjtmbas^lbe appanei. 
Impedir Afmodeu intenta a empreza : 
Garcia fegue a Armada Pértugueza. 

E» • • ' • t 

IT, que em' males, egi^e fwtíiiiento 
Seguia huma cfperança , que voava , 
E 5 por tomar em minha pena alento , 
Os aggravos , que ordena amor^ caataVid j 
Agora levantando opeafainento 
Aos écosda alta tal^a.,<quê incitava 
Os Portaguezes peitos ffenerofos 
Aos empregos do mun£ mais iàmofos j 

11. 

As Armas canto , e o grande Cavalíeiro J • . n 
Que ao vento vélas deu na occidua parte , 
E lá, onde infante o Sol dá luz primeiro ^ 
Fixou das Quinas fantas o Eftendarte. 
£ com afronta do infernàl guerreiro 9 
( Mercê do Ceo) ganhou por força , e arte 
O áureo Reino , e trocou com pio exemplo • 
A profana md(^uitu em iaao templo. 

.A m. 



Digitized by Google 



£ ^ Livro primeiro. 

* • 

Tu ^ cònfelheira def^e a eternidade , 

Miifa iK) Ceo , e terra venerada , 

Dize-mc o que efcurece a antiga idade ^ .. ■ 

E íè obrou na região mais apartada : . . 

Tu fofte fem principio jm^a^idade 

Ante$ do tempo , e íeculôs §êr?da ^ 

Com Deôs ohreM no principio ría^^^^ 

E^partícipe em tudo làbes tiído, 

E vós y da nofla idade alta efperança , ^ 
Ta6erpetadoAl(ide$Liifitaiio^ . ' ' i [ ..^ 
Para quem guarda o Ceo isi aka tí ngança ' 
Com maiores acço& , que as do Thebano , . _ 
Vibrando a efpada, ou já brandindo a lança, 
Veftindo o arnês que vos forjou Vulcano, v ^ 
Do Portuguez valcNT ouvi a preço * - ^ • ^ 
Nocanto^queempriinijdasvos^oâèreçai 

Que as façanhas , que a fama em bronzes ca vá ^ 
Geraó nos fortes peitos fuais valia. 
Lendo Alexandre a Homeio dèfcaiiijava 
Dos trabalhos ^ em que paflãra o dia. : 
E , iè adita deÀchiUes iAvejanra, 
No valor imitallo pertendia. ' 
Porém , fe os feitos Portuguezcs lêra , 
Mais que imita/ , -mais-que invejar Uv^ra. 

' . - r . ■ ■ 

.-■ , 
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o tempo chega , Aifoiííb , em que^^a íanta . 
SiaÓ tserá por. yús a liberdade , ' ' - 
A Monarquia , qoe hq$é o Ceo IqvmU) 
Dovoto confagcaiido i etemidariè- . I • j ; 

O' bem. nafcida generofa planta , ■ - 
Que em flor fruÀo ha de dar á Chriílandadc^* 
£ matéria a mil cyfnes , que y cantando . 
De vós ^ fe hii»6 comvjofco* etecat&ftiiéQt . . 

De Chrifto a injufta morte yingouTito 
Na de Jcrufalem total mina : 
£ a vós, a quem Deos deu hum peito invitto^ 
Ser vingador de fm ¥é deffina. 
Exungudir do Agârehô o fidfo rita 
He de voffo valor a empreza dina : 
Tomai pois o baíláô da empreza grande, - 
Para o tempo que o Ceo marcfaac vos u\ander 

VUL 

E vds, 6 ramoâ das hefoâcarphfttaay * * . 

Que floreceraô, derramando glorias * 
Por todo Orbe, e contra invejas tantas 
Triunfaó do tempo , e morte fuas memorias: j 
Attentos cootenfdai as acções fantas^ 
AíFumptos immortaes de altas hifterUS''} 
E de tantas viitndes invejofòs 
Imitadores vos fazei famòfos^ i. \ ' ^ 

Aii IX. 
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ix; 

Onze Tezes o Sol , pela alta efpira 
Correndo y á Boreal meta chegara , 
£ outras tantas de lá vdós partira, 
£ a dar luz ás Attftraes regioés tornara j 
Depois que a Lufa gente o Ganges vira, 
E as praias Indianas conquiílara , 
Senhoreando os mares donde a Aurora^ 
Bor lagrinias fataei y~ pérolas chonu 

X. 

Naquelle feliz tempo exercitava 
Afiònfo de Albuquerque o Real governo 
Da^pielle novo Império , que exaltava 
O movedor das caufas fempitemo : 
O digno Heroe , que obrando fe izentava 
Do efcuro Lethes, e do negro Averno, 
Suftentava igualmente vigilante 
O gr^ I novo Argos , novo Atl^te* 

XL 

Íá tinha á rica Ormuz ò jugo pofto 
)cpois de larga , e perigofa guerra , 
'E, contra aciverlidades firme oroíto. 
Ganhão Goa na Indiana terra : 
Neila Reino fundou^, em contrapofto 
A^s Nafoésieras , queo Oriente encerra, 
Donde as infernaes Seitas defterrando , 
^ . Se foi a Lei da Graça dilatando. . - 



XII. 

E como a novas glorias afpiravá '. 
Levado de hum iUufire penfamento , 
Romper querendo o Eritnreo , achava 

Contra fi irado o mar , contrario o vento : 
Com a dor grande ^ que a alma lhe occupava 
De naó poder lograr o heróico intento, 
Tornara a ver a terra, e pòr a proa 
Por onde entra Nereo á abraçar Goa» 

xm. 

Logo a náutica turba diligente 
Amaina, larga efcotas, toma o pannoj 
Fere , e altéra o mar o férreo dente y 
E, niordendo na aréa , atalha o dano : 
Dos concavou metaes o eftrondo ardente 
Atrôa , e enluta o fumo o mar Indiano ^ 
PaíTada a nuvem , furta a forte Armada, 
Os ares borda toda embandeirada. 

xiv- 

Gafta Albuquerque o dia, fluduando . 

Com vários penfamentos os fentidos , 
Admittindo confufo ^-e reprovando 
fíuns pareceres de outros produzidos* 
Os ventos , e monçaó confideraodo^ 
Prática gente, leiuios bem providos, 
Famofa empreza confeguir defeja ; 
Mas em muitas duvida quê eleja. 
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Qual combatido de contrários Ventos 
Álco pinho f já aqai » ji alli fe inclina ^ 
Segundo o vence a-íbrça dos' TioieiKcn 

Impulfos , que procuraó fua ruina : 
Afíi o vario Decorrer dos peníamentos, 
Dos futuros fucceíTos , que imagina, 
Caufa que a mais de hum pareça* incline 
£ de todo em nenhum te determine. 

xvi: 

De Ciycie o amante dando fim ao dia , 
Já pelas portas do Occidente encrava 
E o cargo de alhinfiar á noite fria, 
Entretanto á triforme irmá deixava : 
Em quanto ella feus- raios eftendia , 
E no cerúleo mar os prateava , . . 

Porque era então a íuperficie pura 
Eípelho de ceieíle formoíura. 

XVIL 

As horas dodefcançd difpendendo 
Nos confutbs dífcurfos , nao íbccga ; 
Até que junto da Alva o foi rendendo 
A mdma caufa, que ó repoufo nega: 
RefiiUr branda força' naó podendo 
De hum leve íàmno , que- fúaveP chega } 
Os defvelados olhòs fe entregara& 
Á^íàbrofâ prizaó, que defejafao. 
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Em quanto fcffrem tieguas feus cuidados^ 
Qiiaes fcem vencedores vir da guerra , 
Marchar em ordem vè fortes foldadcs ^ 
Seguindo «a infignia, qiie,a inftriial deâeiia: 
De branco, e rouxo rkamente artnodos^ 
Co a puipura vital regando a terra , 
Cauía no peito de Albuquerque efpanto 
O efquadxaa bçUo , que julgou pQ{ íanto, . 

« • 

Quem eraô, c a«que vinhaô dcftjaira. . 
Perguntar, elevado no que via ; 
Mas o forano, que entaô fenhoreava 
Os ientidos , a Jjugua lhe prendia : 
Como por deíatalla em vaó canfava , . 
Na falta delia os bra^s eiftendía} 
Anciofo trabaUia , e juntamente 
Compaixão dentro nalma ^ e gLoria fente. . 

Em confu&6 taó alta , O^Yaraôfprtc 
( Lhe diíTe hum dos ethereos cavalleíros ) 
Os que prezentes vés , da Id da morte 

Livres já , os bens gozamos verdadeiros :, t 
Fomos dos efcolhidos , a quem a forte 
Tocou fer de Sequeira companheiros : 
As vidas aos tirou Malaca fen, . 
Por ti vingança» i;ioflo Angue. :efpeta« 



8 . Livro primeira» . 

Tu á do bárbaro Rei dura impicdadç 
Darás íim , e principio venturofo 
A fanto Império , eChriftâ piedade 
NeíTe extremo do muado taó famofob 
E a ruina fatal da áurea Qdade , 
Hum exemplo depois ferá gloriofo , 
De todos refpeitado; e o fero imigo, 
A que razaó faltar, teqia p çaAigo. . . 

Eís de teu valòr grande a digna empreza 

Em que te eílá aguardando eterna gloria , 
O Ceo o quer , que teu bom zelo preza ^ 
E por nós te proraette alta vistoria : 
Dos ventos a mudança , e fua braveza 
Obra he dívipa : acorda , e na memoria . 
Eftampa o que no Ceo eftá ordenado j 
£ por obra na de pòr teu peito ouzado. ' . 

XXIIL 

DiíTe , e deíàppareceu o bando eleito.^ . 
Reftituindo ao ar a fórma leve. 
Acordando Albuquerque cheio o peito 
Dos fentimentos , que no fomno teve , . 

Deixa o náutico logo encòfto eftreito , i 
E no mais firme da lembrança efcreve 
A divina vifaô; e o effeito efpera, 
Que fer ordem divina cooíidera. 
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Mâlaca conquiAada. p 
XXIV. 

R cprefentnndo-lhe eftá o pehftmcnto 

O modo 5 em que eílilíando fangue os vira^ 

Accrefcentando mais o fentímento , 

Que contila os Komicidas move a ira : 

Por dar efieito ao foherano intento , 

Que o Ceo lhe deftirtava , já fufpira , 

E no Celefte efquadraó , que lho prediíTe, 

Com âãeâos piedoíos aili diile ; 

XXV. 

Prometto feguir ^ almas venturofas, 
EíTa, que me moftra», alta efperan^i; 
Entrarei nas emprezas duvidofas, 
Com voíFa bem éundada fegurança : 
E das mortes cruéis , bem que ditoíâs ^ 
Darei ao jufto Ceo juíla vingança, 
Inda que, pois em Oeospára o defejo. 
Morrer como monreftes, vos invejo. 

XXVL 

Gozai do Sol Divino o eterno dia 
Na Divina Siaó eternamente ; 
£ alcançai que nos dè taó certa guia , 
' Como a feu povo na Columna ardente. 
AÍE dizendo, a Aurora bella abria / 
As rubicundas portas uo Oriente , ( 
O frefco orvalho as conchas recebiaó, 
£ as pérolas prezadas concebiaõ. 

^ B XX VIL 



Livro primeiro* 



XXVIL 

Logo Pébo , erpalhando refpkiidorcs , 

Prelta raias ás ondas do Oceano , 
Dourando os montes, alegrando as flores^ 
Que acha ofFcndid.is do noílurno dano. 
Chama Albuquerque invi^ão aos vencedores 
Capitaê^a cooíètho ^ e com humano 
Afpeito os. recebeu ^ como quem Abe 
Quanto a brandura no mandar acabe» 

XXVIIL 

Os Varões inveiKiveis occnpando 
Os aílètttoa pela ordem coftumada , 
O iníigne Cdpíjtaô affi fàilando 
Começou com grave , e íbcegatSa £ 

Ouzados companheiros , que ganhando» 
Ides eterna fama pela elpada , 
Novas terras bufcando , o mar abrindo , 
A voilb Deoa., e á vofiè &eL ferviado^ 

• 

Quando o mar Erythrcu abrir cuiyemos ^ 
Que deu palFo a líVael , daqui pai:timas.i 
Favorável o vento entaô tivemos. 
Que depoÍ3 contra nós irado vimo^i 
E como reítftiilo naõ pudemos ^ 
Tornámos ao lugar , dbnde fahimos^ 
Sem diSvidii para outra empreza dina, 
Que cauíd íuperior uos detamina. 



Malaca conquiílada. 1 1 



\^ XXX* 

Defta Armada temida a fortaleza 
Será vâ , fe no porto a recolhemos : 
Ellorvou-nos o tempo aqueUa empreza^ 
Mas confeguir co mefmo outra podemos. 
Naq fera bem que j poílos nas eáb-eiteatt 
Defle rio , fem fasto mal logremoi 
Os dias em delicias ocioíbs , 
Podendo confeguir feitos famofps. • ^ • - 

.xxxt 

( 

o que, fortes YwcoêSy mé paretia^ 

(£ no cafo ícti mais acertado). 

He que Tamo5..romper ( pois Dísos m$ guk)- 

Da graó Malaca o Bósforo dourado : 
Tudo , o que vê melhor nafcendo o dia^ 
Com fama eterna lá vos tem guardado : 
£u o proponho, a peço ao valor voíFo 
Que elia. gloâa íb AfoxM ao nome jumQòw 

ZXZZL 



Obrigue-vos também a liberdade 
Dos parentes, e amigos lá cativos. 
Se do Malaio a barbara impiedade 
Inda os fuAenta em tantos mates vivoá:- 
£ aos oue a fesa txaiçiò nmboo a idade-^ 
Sereis do Ceo Miniftros vingativoa , 
Deixando a inHel Cidade caíUgada, 
Só por fua ruína eternizada. 

Bii XXXIIL 
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XXXllL 

Juiito da Alva (ah fuaviíltma lembrança !)' 
Os vi do modo , que inda agora os pinto , 
(Ou íbiiho, ou vifao folie ) na bonança. 
Eterna , livres defte labyrintho : 
Zclofos Q: moftráraó da vingança ^ 
Cada qual db vital purpura tinto ; 
E da parte dk> Ceo, que merecéraó, 
IilO| que vos proponho y propu^ao* 

XXXIV. 

K 

Entre o fortçv e prudente ajut^ameoto^ 
Logo rouco murmiiro levanta, - ^ 
Cooio* quando entre o bofque brando ventô 

JVf anôa as folhas de huma , e de outra pranta. 
Dilcorre cada qual no entendimento 
A grande cmpreza de importância tanta : 
Tias o difcurío foraó reipondendo , 
Por ordém ta^oê& dando, e recebendo^. 

Ouve contradicçoes , que alguns temêraó 
Navegação naó viíta, e perigofaj. 
De que maiores medos fe diíTeraó, 
Que de.Scylla, ouGarybdis efpantofa : 
Mas tras largo altercar:, fe refolvèraó 
Em commetter a empreza duvidofii : 
E oíFerecendo aos Ceos o heróico intento, 
Dar manda o Capitaa vélas ao vento. 

XXXVI. 
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Em bem compnfta cfquadra a naval tropa 
Segue pela marítima campanha , 
Da grande Capitânia a excelia poppa , 
Que aflbníbrado Nereu humilde banha : 
Quaes de Africa paíTando á illuflre Europa 
Os grous deixando a pátria pela eílranlia^ 
Em ordem feguem pela aérea eílrad^ 
Seu Capitão em ala concertada. . 

XXXVIL 

Pofta a prfta no AaftrOy dividia 

Alegre as crefpas ondas refpirava 

O fopro Boreal , que a neve fria 

Nos montes de Tartária congelava ; 

£ de Maidiva o mar , que entre ithas cria 

Salutifero antídoto , deixara 

Para o Ponente^ e as Uhas, que florecem 

Cos defpojos , que as palnias oferecem, 

XXXVIIL 

Eis já ^o Septenuriaô Onòr lhe fica , 
E Bracelôr armígera, e poilante, 
Com Mangal^r de cardamómo rica. 
De pródigos palmares abundante : 
A fértil Mangalôr, que mais íe appliba 
A' cultura, qiíe á guerra, ao Levante, 
Com outros grandes povos, e outras gentes 
Ao Kei de l^íhaga obedientes. 

XXXIX. 



--\ Digitized by Gt) 



l4 Livro primeiro. 



XXXIX- 

Do Canará Já atrás deixando a cofta , 
Correm a do Malavur Reino de Marte, 
Do Gate vendo a altura defcompoíta , 
Com quem amigo o Ceo tanto reparte. 
Neila u abundância reina no alto pofta , 
Que ao cultòr o trabalho efcuza , e arte. 
Por fer erário rico dos hawrea 
Xta formoíà Pomòna , e âava Ceres. 

Entre o Decám, é Canará còitandcí. 
Vai dirpendendo rios caudaiofos , 
Que com feu cryftal puro va6 regando, 

E enriquecendo os campos efpaçoros : * 
Com as mais altas nuvens vizinhando, 
E ás vezes cos planetas luminofos, 
Acaba donde , em mw eitreita fóima f 
Do Comorim o promontório fórma* . 

XLI. 



AíTombra a Armada ao Malavar robufto^ 

Do nome Luíitano fero imigo ; 

Mas íUa contuniiacia^ e odio injufto, . • 

Mukaa rezes tem viílo em il o caftigo : 

Toca a«foa em Calicot o povo adufto 

(Que atalha a prevençaó qualquçi perigo) 

As Quinas fantas no Éttand^rte vendo, » 

De Albuquerque. 0$ deíèuho^ ogu idlieodo. 

XLII. 
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vífta de Còchim yOoB^onmnò 

Os naucâs deílrwiente cuidadofos^ 
E ao mar as fiVmès ancoras deiráriió 
Âo íom dos inílrumentos bellicoios: 
A terra Juntamente íaudáraó 
Com eftrondo y e bramidos eípantofiw 
Dos côncavos metaea, amimadoréa^ 
Dos ndos do Tonante imitadoies* . . 



A gente cem, e fó deixa a Cidade^ 
Que dcfejando .ver cobre as ribeiras^ 
Os olho^ alegrando â variedade 
De flâmulas , pendões , e das bandeiras. 

Nambeoderá íèu Rei , que de amizâ4e 
Procurava dar moftras verdadeiras, 
Logo refrefcos manda á Lufa gente |i • 
£ ao Capitão floagoifico. prezenie* . 



A cfte tempo o qoe foi paftor de Admeto 
Ao trabalho diurno já fim dava , 
E o povo, pelas praças inquieto ^ 
Ao fioâarno repcufo fe tornava : 
Na Aimada a Lufa gente ao quietó^ 
£ deftyado SmM ie entregava 
De modo qoe Aa terra , "ès no mar tudo , 
Obediente ao íilencio* efiava mudo» 



XLUL 




I 
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XLV. 



Tem repartido a fumma Proridènciá 
O cuidado da guarda dos humanos 

Pelas legiões Celeftes , que á inclemência 
Se opponhaô dos efpiritos profanos : 
Arma-fe o Inferno eni dura competência^ - 
E miníílros reparte, antes tyrannos,. • 
Que occupaò inquietando o mar^- e « terra-, 
E contra intentos fantos movem guetra.. . 



Âfmodeu, que do amigo de Tobias 
Da cafa de Raquel fora deitado, 
Era o tyranno entaó das vás latrias 
De quantos vem primeiro o Sol dourado : 

Em brutas formas, e com leis impías, 
Do Indo até o Japão idolatrado . 
Templo infigne os Pegiís lhe edificáraó, 
/Deos de toda a grandeza o intituiáraõ» 



Ja noutras partes ao Senhor immenfo • 
Cuidou fazerfe igual, e templos teve. 
Em falfa adoração, ardido incenfo, 
Roubando a gloria , que fó a Deos íe deve* 
De brutos , e ainda de homens quníi cenfo , 
Que unido ao odio feu graó tempo eiteve, 
Viâimas lhe oiterecem vários povos , 
E com Ídolos mil timios novos. 



XLVI. 




XLvm. 
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XLVilI. 

Chamáraó-lhe Béliál ós Nínivitas ; * . ' • 1 
Babylonia Baal , e Acheronto ; ^ 
Os Fhiliftcus Dagon ; e os Moabitas * • . ^ 
Beclfegor^.nume infame de Hclleíponto: ' 
Por BacchOy por Jtehemot, por infinitas : ' 
Sortes de^ iioffiet ?áo5^ que naò tem contto ^ \ 
Foi na tenu'iKkrradoietn toda a parte , • 
£ de liiael por Baal , Comos ^ e.Aftarte. > 

XLIX» 

E como na aka pbppa , e nas bnndeims ' 
Por guia , ^ padpoeiro :já leváni& • ' 
O divind Cttftodio as náos primeims ^ 
Qut abrir ccmi 'Canil nístf naõ vifto oufáraô j 

E via que nas Indicas ribeiras 

Os mais potentes póvos íe humilharão 

A^s forças die^ Albuquerque , que poteate ' 

A triunÊu: iúr^UiuukiaU) Orientei - â > ; 



Perder a Mónawquin receava , * ' - 
Em que o fero Lusbel o inftituíra , . > * 
Se Albuquerque, o Malaio mar íuicavaj 
E do peito .Tencno , e raiva efpira. . 
Seguindora Armada Occidental bramava^ 1 
Os ares corrompendo a infernal im , . ' ' 
Entra em Cóchim no thalamo fecruio , 
Aoude Nambeoderá dorme, quieto, v.. : 

C LI. 
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E como, quando Noto fe defatt j " 

Quebrantando de Eolo a prizaó dura , ' 
Qiie turba o mar tranquillo , e arrebata 
Montes de agua , que leva a região pura j 
Tal ao bárbaro Rei a fúria trata , * ■ 
Do iníàuíVo habitador da tréva cCoam^ 
Turbando-lhe os lèotidos foccgados . 
Com ondas inquietas de jcuidados.. 

. LIL 

Tomando a fórrna áo defunto^ Ori^e^^ • • ' 
Que dos yâo& Deezes Sacerdote. fera , . * 
Se lhe apprefehta , e conr «Seim f riffilsr . 
Infáuflo geme , e toilo horriret^^chonh * t < ' 

Dormes , Uie dilTe , quando mal reíiftes^ 
Males, que efperar podes de hora em iiora^ 
Que ameaçando-te eftaè ruina certa, • 
fois fica ao Gamniimii porta abenta» . . . 

Lin. 

Albuquerque em teu damno, e íèu fe aufeota; 
Nova conquifta cm região remota i» . • : ' 
( Deixando tudo aventurado ) intenta.^ * . ' 
De inKjuieto, e de vario dando nota. . . « 
Naó difle mais , fe bem lhe reprefentà ■ > - 
Mil trágicos fncceílbs , que o Rei neta ; - ; ' O 
E já defperto teme, e lhe parece í; .* 

Ver o. que teine : taato o temor crefce V 
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LIV. 

Na6 lhe foces^a o coraçaó no peito / 
Do veneno infernal, e temor cheio; 
Tanto ao ííiberbo ingrato eftá fujeito , 
Que até dos peníamentos tem receio ; 
l>eixa fim defvelado o brando leito « 
Confiderando hum meio, e outro meio. 
Com que polTa ellorvnr Ibnhados damoos^ • 
Divertindo- os intentos Luíita^os» 



LV. 

Refpeita o Gapitatt i pára fmpediHo ' 

Conlidcra que ufa r convém de manha , 
E a que naó aventure , perfuadilJo , 
A própria terra , por ganhar á ellranha. 
NoraAfmodeu iie em .va6 odifluadiilo;- 
Ira do ardente peito deicntrànha , 
Vendo que , qàandtf maia ao Rei altiéra ^ 
Nada contra. Aikiquerqi^e deUe efpecA. 

LYL 



Defefperado o deixa , e bufca iogo 
A Audelá rico mouro Guzarate, 
£ Malaca lhe moftra , a fangue , e fogo 
Entrada por afperrínio jcoilibâte : ^ 

Moílra-lhe o Lufo vencedor, que rôgo 
Naó admitte, e que tudo fero abnte. 
Gritando acorda ; e tanto era o tormento , 
Que acordado o saó deixa o jCeotimento. 

Cii . LVil. 
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LVU. 

Servin de Malaca ao Rei, que grato' * 
A dignidade honrofa o levantara • ' ^ 

Com illuihe , e míigniíico apparato^ « »• •* 
Ao de Còchiia Eml^ixador chegánu . 
Obrancfo hiá o. veneno , coin que o ingcata 
Rebelde «o caoraçaó lhe penetcára : 
Credito ao fonho dá ; e temcrofo • 
Deixa o repoufo ^ e fe levaaca irofo... • . i 

Lvni. 

Varies dífcuitfbs ftz; c fem Ibcôgo ' ^ / "í 
Cada mpB»ento mais & pêriiiade » 

Que a Armada Chriftâ vá fazer emprego -r. : ^ 
Na que em íbnho arder vio áurea cidade« - i \ 
Ella ijmaginajçaó o inftiga ciéga, :' * . . >: 

E lhe move os aifieitos dac^vontade ..... * l 
A tratai y còmo por enganOy e íForça ^ ^ 
Do grande intento ao gramiqAfimíorlorçaá..' i 

LIXL 

Em quanto elpera pelá h}^ Febea^^ ! , * 
Remédio cuida, traças knagjiia:}' ' ' ' ' 
Já tudociacilka., já recéa ; i: ^ j « » 
E em nada feu Auror. íb-^etermiiúu v 
Mas a furia infernal, que o fenhôrêa ^ t • . ; 
A que fe ponha fogo á Armada o incliuaj 
E companheiros, para quanto intenta, ^ 
Nos. Moitf os. de.C^dum. ih&.repi:6Íeata« v > 
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Entre iniiitos lhe traz dous á lembrança-, - - 
Em jiqueza, e famiJia poderozos , . 
Chirinos , e Malialle y que a privança ' > ' , 
Do Rei fez- atrevidos , e orgaUiofos : 
Bufca-Qs^ no efcttro heirròr ; que naó dcicança. 
Nem lhe da& paz cuidadós teiitefX)ros^ 
E neHes naó achou menos cuidados, 
Também já da iaferoal fúria incitados* 



TifiháÓ* tratei em Malaca , e recéaf^6^ < . 
Sobre ella foflea Portugueza Armada; 
Qiie já a5 línguas da fama exaggeravaô 
Em Cóchím a traição abominada: - 
E como immenfa a perda imaginavaó 
Por Albuquerque á graó cidade entrada^- 
Â^s priiqetras' razoêa fe perfuadiraó y 
Uniformes CMthi elle íe coafpira&. 

hXíl. 

Tempo naó perdenv^ porque avízaô logo 
Amigos:, e fMireBtes : efizeraft 
Que huns por próprio latereie, ootrosparxogo 
Aos tranfes do perigo fe a«rtivera6i. -> : 

Ordenáraó fubtK modos de fogo, 
Que aos auélores Germanos excedcraôv ' • 
Porque ^ imitando de Vulcano a fragua , . > 
Começa brando., e*JC<s embravece na agua. / 
i /. t LXIIL 
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LXIII. 

Eíle artificio hum morador do Avcrno - • 
A Abrahem , grande magico, o moftrara, 
Que com raiva mortal , com odio interno ^ 
Em damno dos humanos inventara. 
Audeláco furor . que incita o Inferno 9 
Para o cafo fubtu íeiíKos prepara , 
Que ha6 de ter do importante apercebidos 
Os Idouros auis valentes y e atrevidos. - / 

LXIY. 

Em tanto o Rei confufo , e deíVelado 
Pda Aurora eíperava dara , e pura ; 
Mas j;í que novas deu do Sol dourado , 
Mais fe inquieta , menos fe aíFegura : 
Dos melhores do Reino acompanhado 
O Capitão fubiime ver procura j 
Que alegre a bordo chega a recebeUo , 
£ ibbe a Portuguesa gente a ycUo», 

XXV. 

AfFonfo ao modo militar veftido , í 
Que inda, a pezar da.idade, o faz galante. 
De fina grá com ouro guarnecido 
O pellote de rocas. roíagaate : - ^ »f 

Calças do mefino a efpaços com fnin8ido« ) 
Gorra negra, em que brilha alvo diamante^ ^ 
Fora em Milaó por deítra mao gravada . » • 
A rica guarnigaõ da iiaa.eibada. J 
: : LXVI. 
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LXVL 

Nambeodcrá moftrava já na idade , 

Em que a prudência co valor fe iguala^ 

No adufto roílo branda mageftade, 

Que amor no peito do YaíTallo exhala i 

Cobria p que convém á honeftidade . 

Rico panno , daquella naçaó g^la ; 

Trazia o mais por uío , e gentileza 

Do modo^ que o formou a natureza^ . . 

LXVU. 

Entn na Capitania y o peufimeitto 

Encobrindo, que tanto o atormentava; ^ 
Daó-lhe aimofadas de brocado aílento j . 
Cadeira o Capitão rica occupava.-; ; 
Acabado o cortez recebimento, .... 
O Rei 9 que cauteioib praticava , . 
Â que parte pérguflita empregar, hia . . 
O graádi apfarato^ êpoaer, . 

LXVIII. 

Da traiça^ Q fama em Malaca mfada .'r 
Corre, lhe diife.Afiiui(o ^^em todo o Oaienteí: 
Monéu muita; da agente baptizada, 
E muita dtf prizaO o rigor fenter 1 
O fcr efta maMade caitigada * ' * ' . < 
Carrega lobre mim ; e he heni que mtciíte ' 
A liberdade dos que elta& cacivos , fvj 'u > 
Se permittir.o>>Cao qa#o^adM vives» 

^ LXIX. 



iiivro primeiro. 1 
LXIX: 

E como por amigo verdadeiro ■ • * 
Nas partes Orientaes ló a ti conheço , 
Tratar contigo o modo quiz primeiro , 
Que feguirèi na empreza , que começo. 
O Rei lhe refporideu :' Forte guerreiro ^ 
Bem tant» confiança te mereço ; . 
O Ceo o fabe , e ao Geo dcfenganaiH» 
Prometto , e como amigo aeòníelhar-^. m 



r 



T 




l 





A ventu ras , e o fim defta jornada ; ' 

Na qual p coahecido rifdo he tantoj^: . i . > í 
E o que ganhar fe pôde he pouco, on mdiu ) 
Como intentas deixar a índia cm tanto . 



De forças j e poder defamparada , 
A* venmra de- achar def^is perdido ; 
Quantoapceçodefangue fe luiadqui^ > 



LXXL : 



Tendo aqui vizinho o imigo armado /r ;)?n-! i » 
BuftoDiiiâentas apería^a guerra , ' : I . : : * 
Por mar dos çeus taô p6uco navegado, i 
E que tantos perigos em . fi- ieoceit^ r > o». : : 
Naó me parecerá mmot. icerttd* '. n ú.i vji i) 
Peia alheia arrifcar a própria rUenW^ti »; n;?*.!!*. J 
Confervar o adquirido he taó honrofo^ í? 
Quanto he o. couquiitâc 4iflii:i*Uo5íO. • .^^-^ » 
• IZ.l ^ LXXIL 
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LXXIL 

MuitDfir Impérios grandes fe acabániô^ 

Porque os rrincipes vários, que osregèraó. 
Tanto d cega ambiçaó le fujeitáraô 
Qiie ás remotas Nações guerra moverão. 
Os Chins ^ que já eftas partes conquiUáraó ^ 
Depois de mil viâcrias , que tívèra&^ . 

As largácaó ; \pe. unido prevalece > 

O podeis ^ divâido. fe eoficaqueccè 

LXXIII. 

Bem taes luíbros Carthago a Roma eafrêa, 
£ depois foi por Roma deílruida : . 
Roma ^ fenhora do que. o Sol rodêa , 
Se vio do poder bárbaro opprimida ; 

Confomido o poder na terra alliêa , 
Naó teve por quem foíTe defendida. 
Roda a fortuna com rigor terrivel ; 
£ naõ concede o Cea mais, que o poffiveL 

Ifto com tal afFeito o Rei dizia , ' ' 
Que, o que na alma efcondia , declarava j 
£ o Capitão , que o intento concebia y 
Affi refponde, adi difllmulava : 
Quando meu Rei de íi metdeípedia , 
£ humanando»fe os braços medekava , i . 
DiíTe : As emprezas devem começarfe, 
£ p bom fucceílb a Deos encommcadarfe. 

D LXXV. 



fi6 . livro pnmdrch * 

LXXV. 

Razaó me leva : e cèmo he jufto o intenftd 9 ' 
De viâorit me dá ceita efperança. 

Caftigarei o iníquo Rei violento ; 
O fangue , que verteu , terá vingança : . " • 
Forque já no fublime eterno aflento^ 
. Lá y onde conílfte ii Bemaventurança ^ - 
Aquelles , a quem deraó morte injufta , 
A Deos lembrando. eâa6 jcaula taó jufla* 

LXXVL 

Também da índia a Deos toca a d^feníà^ . - : 
Que tem fua ianta Fé plantada Jicdla : . . ; 
£Ue he quem dá vjlor , repara a o&nfa^. 
£ fobre feuis Fiéis ooocinuo veUa. 
Afli diíTe. £ o Rei , com pena immenfa 
De ver taó mal lograda íua cautelia ^ . 
Delle fe delpedio eiaggerando 
MaleS) <^ ver cuidava já <amea(ando. 



No efcuro horror os de Audala aíTentáraó ' ' 
Em lenhos leves deftros remadores, 
EmateriasXulfiiieas embârcáraó^ 
Os que haviaô de for do incêndio auâores, 
Alta noite ieeretos arrancáraó , 
Quaíi imitando 4» nindos nadadores. 
Quando mais o íilencto fenhorêa , 
£ o byraudo iòmuo os animaes i^crêa. 
: / . i LXXVIIL 
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Lxxvin. 

Era o rumor do mar , a noite efcura 
Em favor do Agareno infando engano; 
Etaõ quietos, chegaó , que aventuiai i 
Miniftrar parecia o Ciu-ífta6 danoo. ^ * \ 
Pozeia-fe em efeito a teoai6 dura; ' . 
Mas o cuidado «o grande Lufitano' 
De mandar levar ancora o acordara ' . . • 
Para dar véla em viado, a manhã, daca» . 

E , porque efteja6 todos prtítemàoSj i r - % 
De leva diíparar a peça «anda';!. n^-^túr » 
Atròa horrendo eftrcpito os ouvido5>'j^ . - -» 
£ a gente brada de huma , e outra baada : ' ' 

0$ bárbaros cuidando fer fentidos^ 
Qiial foe do ardente éíbt)Ddo:ii ni^ra balQiia 
De eftominhos^ Ê>gtiidOi« nraka deiaXk^ * r 
O iilencío guardando , qud tioiOKtiaâ. . 

Aífi livra Al|>uquef;()ué do perigo ^.1. . / " • 
Qiie nunqi' delle 'ípia-imaginado ; 
£ blasferoando^bnmia^filvçmaimigoí,^ 
De podèllo oíkoáer-àiBMptr(»à0; ; t 

Favor pedindo o Herde ao Ceo amigo,; . 1 ^ 
Dar manda vela ao vento defejado, '. .:.'! r' 
Logo que enriqueceu á terra a Aurora * * 
Co freíco aliíoftr^ que pojr Mamnoo chora. 
,\ Da * LXXSl. 
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LXXXI. 

Já nefte tempo com íeus raios de ouro 
Os dous filhos de Leda o Sol queimava j 
E da formofa Europa o branco touro 
De flores coroado atrás deixava ; 
Flora folto o Cabello crefpo, e lousa, 
A copia de Ainalthéa derramava , 
E Philomena trifte em doce accentô 
Queixumes dava docemeute. ao. venliQ*. . i 

LXXXIL 

O porto dçixa. o CapitaÓ valente, r i 

Profeguindo a deit^ta começada , ; 
A quem. lliberba fegue, fe obediente, 
E bem compofta eí quadra a mais Armada» 
Occupa os baixeis groílòs forte gente ^ 
No bellico t^UMlho exercitada ^ > ! > 
^dmittindo tambiem nefta altá &aapseiA • í 
naçaó Mabvar ai Pottuguessa^' 

LXXXIIL 

Eraô íeis vezes cento o«^ Matovares ^ * í:.* : 
Feridores de efpada, frecha ^^elaiip-^ ' 
£m comniHçtter kiigo ílngutoBS,"* 
Por natureza amigos (Je vingança. • r . . . 

Já tinhaó infeftado -aquelles mares, i-'^ ( * 
Pofta na força ^ e roubos: a el^erança - - «i l 
Guiava-os Adary de côr adufta , * . 
Ck>m g^ikza* e propprcaò ix)bufta. " ^ 

11 w LXXXIV. 
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JLXXXiVjr 

Agora , d tu fiel gunrda do paíTado , 

Contra o tempo immcrtal fanta n emoria.. 

Tu , que lediizes ao prezente eílado 

As coufas dignas de perpetua glória , 

Me eníina coono em veiXo krafitada 

Cante os Varofs mais dignos de alta hiftoria^. 

Que vio jamais o Sol em quanto encerra 

O glóbo .umviçiíal. de mar , e terra^ ... 

A flor 'do mar xliante o pégo nndôía 

Ligeira , e mageftofa dividia:^ 

Animada do peito generofo 

Do Capitão ioíigne , que a regia : ; , 

Acompanhavaó o Varaô famofo^ 

Raios tre^seatos ^ com qMeheoi podia ^ 

KaÓ íÁ humilhar Nações y mas aos efcuro». ' 

Keinos tomfets de Dite os féixeos muro& . . 

LXXXVi 

Dom Joaó , re%landor , corifco vivo jpr \ * • 
Que &z famefa* á pátria Luíitana , - * : 

Ramo illuiife daquelle tronco altivo 
De Lima, eftirpe antiga, efebcfaDa^*.: , . '[ 
Eftimulado do valor nativo, : o . t i 
E da que a morte illuíli emente engana^./' 
O mar rompeu com prôa vencedora, ) 
Donde fahe derrama ado. luz a Aurora. , | 

LXXXYII/ 
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LXXXVIL 

Mandava a galé Fenbi , que deixam 

Atrás Centauro , e a Priftes na carreira j . 

E por entre as Eftrellas navegara , 

Se efte lugar fe dera á ligeira ; 

E cem Varoés regia , â quem avara 

Se moftra a fama , pois (fúc yerdtdeira 

Delles poderá fempne dizer tanto ^ 

Que enchera o mundo de perpetuo efpanto. ' 

Lxxxvin. 

Nuno Vaz , de quem Yenus fe enamoai,* 
Quando o vé Marte nas batalhas fero^ 
Que após do imjgo a efpada cortadofíi 

Vibrando, luz tonante confidero: 

Aquelle valor digno da fonora 

Tuba invejada j que tocava Homero, 

Com cem valentes , prompto ao.ianfioiaftento/ 

Da gaté Garça as azas dará aa voiÉsi» . r: 

LXXXDL 

Apôs elle& rompia o mar Caldeira, r . 
Egrégio Capitaó, nauta excelleote ^ : 
Na Serpente voadora^ a mais Ugeifá 
Proa , que abria- o liquido tridniie i . . 
EraÓ os que feguiaAiiiabanden-a* ) * 
Dez vezes dez , aíTorabro do Oriente , 
Criados fempre no rigor da guerra, 

Já no mar militando y jé terra. . 

• tf . « j^- i xcl 
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Com nu6 meãos tsIoi- , e galhardui ^ 
De cem Leofs de Lufo âcompaiihadO| 
Na galé Santa Barbara , fendia 
O mar Duarte da Silva , moço ouzadlo : 
Dos illuftres Ávós nelle íè via 
O defunto valor refufcitado. 
Honrando aquella idade ventonofii ^ 
Por Jierokos Varoés lempre ^ofa. 

Mais ao mar das galés era o primeiro 
Jaime Teixeira , 4i quem de amor os .dannoi 
Tinhaó Jevado á gaerra ayentureino 
Na primavera dos floridos annos : 
Hum bem fonhado amava o Cavaleiro í 
A vida fullentando com enganos : 
O' de amor cego rigorefo eff^ito, 

até com iamtiras viís abraza o peitp I 

No Mongibello o fero mar cortava 
De cento e vinte Alcides guarnecida y 
Copia , que nas afrontas bem moili ava . 
Qiianto dave antçi>orfe a honra á vida : 
E pofto Que em *piÍ2M6 a almi fevava , 
£ á lei de^ amor ingrato fubmeuida , 
Tinhaó valor , e amor taó igual parte, 
Que iRuaes eflavaó fempreAi^or. e^arte. 

, XCllI. 
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Miranda no TJfiícôrmo o immeníb pégo 

Rafgava , de fi dando heróico indicio ; 

As delicias da pátria, e o focego ; 

Deixara pelo bellico exercício : , 

Entre as donzellas , qual o valor Grego 

Da tenra mái criado ^ aò duro oiEdo 

Correu, ouvindo a tuba do Ojciente, 

A fer caudilho de. robiifta gente» . 

XCIY. 

Leáó no áureo leáó bravo rompendo • 1 
' As ondas , de (i illuftres moíbras davá • 
Jorge Nunes, que, imigos desfazendo y 

Decimo companheiro aos nove dav^ : 
A cuja náu rompente obedecendo . 
O mar, como medrofo íe apartava^ . 
Murmurando co. vento lizorijeiro , 
De an^ogànte ao iralente. Cavalleiro. . . > 

XCY: 

De oitenta fe acompanha, em cujos peitos.. 
Entrada em nenhum tempo o teiuor teve^ 
A^s ordens militares taó fujeitos , 
Que o duro obedecer tinhaó por leve. 
Com eftes aos perigos mais eitreilps 
Entra aníiiiofo , e a Aijeitar íe atreve 
Do mundo o mais difficil , e diftante, 
Romper monces ^ . & muros de dianiau^e. 

: xcvi. 
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XCVI. 

Na Branca Rofa as ondas dividia 
Pela poppa de Abreu Jorge Botelho ; 
NaÓ deu a natureza á luz do dia 
VaraÓ de mais valor ^ de mais confelho : 
Nos já maduros annos valentia 
Robufta acompanhava o illuftre velho } 
Seis vezes vinte o feguem arrifcados , 
Por elle na milióa doutrinado^ 

XCVIL 

Da nau Sa6 Pedro dava áo vento as vélas ' 
O valente mancebo Ayres Pereira , 

Do langue claro , como as luzes bellas, 
Dos Condes ilIuftriHimos da Feira. 
Benignas ncãe influem as Eftrellas 
Com prudência o valor ; cuja bandeira 
Noventa do tempo émulos feguiaò , 
Que atrás tornar hum pailb na6 faúaô» 

XCVIII. 

A poppa fegue do inclyto guerreiro - . 
No Minotauro Abreu forte , e prudente , 
Do numero eícolhido , que primeiro 
Ralgou do facro Indo a graó corrente : 
Dez vezes doze leva o Cavaileiro , 
Cuja memoria o mundo tem prezente; 
Que a fama, que deixarão cá elVendida, 
Lhes dá a pezar do tempo eterna vida. 

E. * XCIX. 
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ZCIX 

Aquelles dous irmãos , fortes Andrades | 
QúQ tanto lá incanfaveis trabalharaô, 
Em duas grandes naus , navaes cidades , 
Saó Jorge , e S. Mattheus, o mar íulcaraó : 
Bem nos peitos leaes, promptas vontade». 
Com que a feu Rei ferviraó , imitaraó 
De Andrada os nobres Condes , que em Galiza 
Keípeita a idade ^ a fama folemniza. 

C 

Os dpiis baxéis levavaó bem providos. - 
De apparatos a Marte neceíTarios, 
Com duzentos guerreiros efcolhidos , 

Portentofo terror de feus contrários : 
Eíles a toda a forte oíferecidos. 
Executando a efpada em tranfes vários 
Se moftraraò fofiridos y vigilantes , 
Nos maiores perigos mais oonftantes. 

CL 

Alpoém , nas ribeiras do Mondego 
Defda primeira idade a Pallas dado , 
Também nas armas fez iiiuílre emprego, : 
Já de illuftres Avós, valor herdado : 
Segue Albuquerque pelo faifo pigo. 
Hora jurisoonfiilto , faora foldado ; 
Qae das armas prudente fe adornava *, 
Como das juítas kis forte k aiiiiava. 
. : . ^ CII- 
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CII. 

Suas ordens:iibi^èiitft'obedeck6. 
MorCaes aflbmhroa de' Agarenos peitos , 

Que em toda «i parte alegres o feguiaõ , . 
De feu prudente esforço fatisfeitos : 
Das cem línguas da fama mereciaó 
Ser decantados feus heróicos £eito», 'i* • 
Pois o tempo , que. ém piada permaiiece ^ ^ 
À memoria das couíQis píkxmcçéy .^i t' 

ClIL 

PaíTou Gaípar 3e Paiva i heróica empreia 
Com cento e dez.gufirrfiim eaa:eillentÍes^ 
Que âquella eíHmaçaó / qHcmsié íe preaa^ 
GanharaÓ fujeitando. feras igentes 
A eftes , qúetdo trsfafllho , e âa.4^ereza 
Da guerra já por ufo eraô contentes, • 
Saó Miguel , alta nau , deu apofento , ' 
Torre do mar ^ que excdía..movjs o vento. 

Diniz Fernandes 9 jcom^uein 'doésiiepáite: 
Infinitos o Geo , abre anmozo, 

Aílbmbro de Neptuno , horror de Marte , 
No galcaó Saô Paulo o ellanho undofcju;. 
Cento de alto valor, militar arte» o*/j , 
Leva coníigo o Capitíjó fao^ofo ; 
E , quando^o' làuro ailalto os sÀimaFa 
Aninmo o nrimeiro ndlie ientrara. 
.? . E u 
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SerráÓ forte ^ e pnidente Cavalleiro 

Occupava da nau Cirne o vazio . 

Com cento , que , feguindo o alto guerreiro , 

Rompiaô pelo fogo , e ferro frio : 

Dava na alta Almira nta o derradeiro 

Mollras illuftres com galhardo brio, 

O mar rompendo com poílànte pròa 

O da Aita terror ^ focte peílba» . . ..: 

CVI. 

Eraó tres vezes cento os que o feguiaõ • : 
Coilumados á jiautica eíbeiteza , ' . . • 
Dos que ouzados com fogo, e ferro àbri^ó ^ 
Caminho pela barb^ fereza* 
Mas onde meus fentidos fe defviaó . . 
Tanto de vós , ó gloria defta empreza , 
Garcia illuftre , cujo braço forte , . 
InHaitas rendeu vidas á morte i • : - . - 

CVIIw 

Junto^ donde a Nereu paga triboio 
De feus cryílaes o Douro caudalofo, 
O deu a Illuftre Joanna , Illuílre fruto 
De Sá , ao tronco em armavS veaturoío. 
Efte, cujo louvável attributo ' j; . . . 
Foi procurar renome de famofo, ' " ^ - 
Nos feu$ mais doce9 annos correrá guerra y •. 
Paflã o mar . chega a ver da Alvora a tem. 

.i CVIII. 
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CVIII. 

Soube 9 em chegando a Goa. da aha empresa 
A que o forte Albuquerque íe partira ; 

Culpa qualquer tardança, e com ttifteza, 
Pelo poder feguir , geme , e fufpira : 
E qual o vao commette com braveza , 
Por fartar ^o animal cerdozo a ira , 
Que paiTar vio de fero dente armado^ 
Da trélla o alaó caftif o- ddatado ? 

CIX. 

Tal elle num párau ligeiro aos ventos 
As vélas dando pelo mar fe lança , 
Levado dos illui^res penfamentos. 
Que promêttem gloriofa fegurança : 
Tal já Cefir, rompendo impedimentos^ 
Perigos defprezou, e confiança 
A Amyclas dando, a quem valor faltava, 
Ao mar teaipeUuozo le lançava. 

. cx. 

De feu herokb esforço eftimulados 

Lémos , e Villalobos o emularaô , 

Hum Coutinho, duus Mellos esforçados, 

Irmãos , que como a irmaó vivendo o amaraó : 

Da colla Malabar os arrifcados 

E novos argonautas fe afiàíVaraój 

O çampo azul o lenho dividia ^ - 

Por ver os mares donde nafce o dia. 
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CXL 

No Indico mar « Armada Te engòlfavn ^ 
E já fómeate Ceo , e mar fe via , 

O favorável vento , que foprava , • . 
Os grandes lenços brandamente abria* 
O promontório Camorí deixava 
Atrás, e a graõ Ceilaó fe defcobria^ 
Taprobana chamada antigamente^ 
Riquillima ddicia dó Oriente» ^ 

CXII. 

c 

De canella odorífera abundantes ' ; * 

Os altos montes fâó^. bofques íombrios^ 
Habitados de grandes elefantes ^ 
Primeiros em priulencia.^ e fortes brios. 
De rubis, je fafiras rutilantes 
Ricas faó as arcas dos feus rios , 
E tudo rico do metal , que cria 
Com íeus raios o. Sol iia ticrra frâ, 

CXIII. 

De Ceilaó no -OAcaXt a pròa pofta , 
O golfo de Bengala atraveíTaraó , 
E de Naríinga a rica, e feral coita 
Para a Septemtrional parte deixaraô. , : 
Neila a grão Meliapor eítá compoí^ • . í. 
De illuiUes ediâcios , que lavraraÓ . 
Modernos moradores , e minas , 
Que inda fe.moftraó de mempria dinas» 
. ) CXIV 
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cxiv. 

Alli coufas obrou maravilhofas, 
Que a terra hoje celebra , Olympo canta , 
Thomé , a cujas relíquias precioías 
Cuílodia dd com reverencia lama. 

ditoza Cidade tu, qoe gozas 
Ha tantos luftros , com ventura tanta , 
Aquelle , que alcançou defconfiado 
O 4ue foi á grau Fé , e Amor negado. 

exv. 

A frota a Bóreas dando alegre as vélas. 
Do golfo a maior parte atrás deixava , 
Quando, o que efteve já íbbre as EftrelIaS| 

Todo em furor horrivel fe abrazava : 
Atormentava-o ver que fuas cautellas 
Foraó vás , e que a AfFonfo fe moítrava 
Amigo o vento ^ humilde o bravo Oceano } 
£^ blasfemando^ ao Ceo chamou t^ranno. 



LI 
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ARGUMENTO. 

ASiTwdeu , convocando o Inferno , trata 
De impedir de Albuquerque a heróica emfreZA \ 
Nuvens fórma , e travões , ventos defata : 
Soccorre o Ceo d Armada Fortuguefza, 
Rompe de Garcia o lenço a turva ingrata : 
Hofpeda-o do Catai a alta Princeza y^. ^ 
Do valorojo afptíto namorada : 
Lottfa ferro em Ftdir a Lftfa Armada. 

I. 

* • » • V* 

ESTA na entrada da tartárea pòrtâ ; 
Pi-edpicio de medo, e horror chto, 
Onde os fios vitaes Atropos torta , 
. Onde he confuíaó tudo , tudo enlêo 
Dalli , donde a efperança fica morta , 
E habita o fobre falto co i ecco , 
Corre hum vaiie , por donde dv^fce gente 
Perdida para o Reino defcontente* 

li. 

Por aquelle vazio ò Averho alenlo * ' 
Peftifcro refpira , mifturado 
Cos gemidos das almas , que em tormento 
Blâsfemaó do rigor do Ceo irado : . . 
Coníiiiule groílb fumo o negro aíTentp^ ^ 
Que nunca raio vio do Sol dourado^ . 
Donde iè ouvem rugir férás ímpias, 
E nos ares gritar torpes harpyas*. 



Livro fegundo. 



III. 



OuVfem-fe alli do Cérbero latrante 
Os triplicados hórridos latidoâ. 
Com os brados do velho navegante , 
Que á barca chama as almas dos perdic 
Fama he que por alli defceu o amante 
A quem Pluto , e Proférpina , vencidos 
Do doce <:anto, a amada concedêraó* 



E o que fuftevc os cercos cr}'fl:aIIino$, 
Quando Atlas fiou delle o pczo puro , 
£ aquelle , que á gentil JUha de Miaos 
Ingratifltmo foi fobre perjuro : 
£ t>utros , que , vãos feguindo defatinos , 
QuizeraÓ penetrar o centro efcuro, 
Também o infernal Rei com a doce amada 
.Tantas tempos da mai em vaõ choruda. 



Daquelie íitio horrível , e eípantozo , 

A quem teito he disforme immenfo monte 
Com brado horrendo o Anjo tenebroío 
Os Miniftros chamou de Phlegetonte : 
Naó quiz, paíFar o negro eib eito undofo ^ 
Podendo-lhç fervir azas de ponte ; 
Que aos prot;ervqs defejos , em que ardia j 




IV. 




VL 
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VI. 

Logo do abyfmo os negros moradores, 
Que na ambiçaó primeira confpiraraó , 
Enchendo o ar de horroriíDmos clamores ^ 
Ánte o mefmo furor fe apprefentaraó : 
Que monílros de ira , e de diÍGófàh, attâores 
Que de medonhas fórnias fe ajuntaraó 
De Quiméras 5 Pytoés, e Minotauros, 
Hjdras^ £»finges y Dragos ^ ê Centauros, f 

Vil 

Via6^fe alli na iiiuhídii5 dífiift 
•firiareus de cem braços dèfcompoílos i 

Serpentinas cabeças de Medafa 
E de fêos Cyclópes feros roílos. 
Em fim via-1'e alli copia coníufa 
De diverfos afpeitos , e fuppoftos , 
Cujos fêos extremos de brut^asa 
Desconhecia a mefma natoreza. 

VIIL 



A multidaó íuberba já efperava 
Que o Capitaó do Érebo revelaílc 
O cafo , que dòr tanta lhe cauTava j 
£ em feu fatal ferviço os occupaíTe : 
Quando eUe^ que até ehta6 calado eftava. 
Para que o cafo em mais fe reputa ífe. 
Bramou, gemeu o cárcere fumante , 
Tremeu a teura,. deícoispoz-le Atlante. 

^ íii I3L 
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Horrível gravidade ao fero afpeito ' . 
Gemendo trille ajunta, e exhalando ^ 
Iiifaullo fogo do abrazado peito, 
A língua aíli vibrou vociferando : 
Tartareos Anjos ^ dignos de refpeito^ 
Que , depois do graó caio miferando^ 
Soflreis injufta pena , defpenhados 
Do djímpo^ p^a <juem foilçs çreadop. 

X 

Em lugar noíTo aqudte que govemt * >. v' 
Lá de íima do daro Firmamento 

Eftrellas , Sol , e Lua , e cá na interna 
Efcuridao do Reino do tormento : 
Formando o homem vil , já da fuperna 
Regiaó llie dí^u o cryílaliiao aíTento , 
Que num tempo occupou o Senhor voflb^ 
Nunca ta6 grande dòr efqueder poflh.. 

Prezente agora tenho na lembrança 
Quando de nada o homem foi creado^ 
Que çom ingrata , e douda confiança 
Comeu do iruito , que lhe foi vedado. 
Em lugar de querer deile vingança^ 
Ordenou como fofle rei gatado , 
Quando por jufta pena merecia 
Naõ ver ^ nem gozar mais da còr do . dia. 



XII. 
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xii: 

Fm fim por elle o filho á niorte entrega , i ' : 
E o fiJho com .morrer trianfou da mjorte^ ' 
E, defcendojtpiuçfiotóe á regsafrcega . 
As portas quebnuitott do .muro forte :/ 
A brio nolTas prfaoés ; quc<» tanto cfaega 
A graó miferia nolTa , ó trifte forte ! ' ' 
Levando as almas , que em poder tivçmo»^ ' 
Â.occapar aStC^^ekaâv^.ijue peixfeviQjSi.. ' 

Os feuslogo por dle tantb olrárafi^ ' ' - 
Ofierecendo a vida* com fé tanta , - '-f ■ : : 
Que pelo mundo todo derramárao 
Aquelia teiy qucnoífas Jeis quebranta : ; 
Depois aquelles Reis, .'que es imitára6^ : * 
As arinas:t€|naÍr'£Diii •piedade tanta . . í ^ :. 
E 5 perfeguindortofr-noffos , vâ6'&fcenda ' ' . 
Que tuda fique a Gbrifto obedecendcu . 

Entre cftes (qne ifto fá lembrar 'Vòs'cperâ) ' 

Animofo.do ftemo Lníitano ( . 

( Que já cobrar cm nenhum tempo ôípeto)^ . 

Deitou Afiònfo o povo Mahometano : ' 
Naó contente com iAo o bando fero; • .•»/.,• . 
De Lufo, aíTalta o Calpe Xijagitano^v: • ' ' 
E, fazendo por vezes dura guerra^ ' ^ • . ? ♦ < 
Gra6 parl^ o(XQpa .4k Africajiaiteifi. ) 

• XV. 
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xv: 

Correu oufado inquietando a cofta , 
Que intraíiaveJ faz quafi o Sol ardeate^ 
Que dos perigos , e trabalhos gofta 
ElU fempre iovencivel &ra gentè : 
TrarpaíToQ Gama a zona contrapofta, 
Dobrando o promontório , em que ò Tridente 
Se rompe : c , minhas forças refiítindo, 
Tomou porto eutre a fo^ do Gaoge , e do^Iodo. 

XVL 

Logo o inviâo Cabral com !iiov» Armááã ** 

Defcobrio nova terra , e em noífo aggravo 

Lhe poz nome ; e tornando á dciUnada 

Viagem, fim lhe deu fuberbo, e bcavo; í-^jp* 

Gente em Calecut deixa baptizada. » ' 

Ai de mim , de que ferve iknvme garo 

De ordenar a Corrêa a dura morte , 

Se elle y morrendo , melhoroa de. forte ? . 

XVIL 

Efte famofo foi o que primeiro 
Por Chrifto derramou neíla Indiana 
Terrá feu íai^ue , 6 forte Cavalleiro ! 

A meu pezar te lou\ a a língua infana : 
Vingarão em Cóchím o alto guerreiro. 
Alcançando viótoria íoberana ! • 

Os fortes Albuquertes^, fonaleza 
Fabricando por fim da iUuâve empreza. 

XVIIL 
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xvm, 

Alli o forte Pacheco fe eternizâ, 
Sultentando incanfavel o adquirido; 
DqK)Í5 Almeida, que as Eítrellas piza, 
Se fez do Rume, e Alalavar temido. 
Morto o filho , que fama folemniza 
De fcbio, de invencível, de atrevido, 
Já vifle? que a vingança^ involta em pranto, 
Foi de Afia y. « Europa àorreçdo eípaoto» 

XIX. 

No bravo Cunha hum raio ardente viite^ ^ 
Que deixou as Cidades abrazadas, 
Que a VQÍlàs kis fujeiua poíTuiftes, 
Pe que apenas há cinzat derramadas;: 
De Ormuz y e Goa já os íiicceflbs triftes 
Se.contaó nas Regiões mais apartadas j 
E tanto de Albuquerque o nome crece. 
Que por grande no mundo fe conhece* ... 

Efte , que o Imc mar rèo infeftando * 
De lá , onde morre o Sol , ate onde nafce^ 
Os nollbs fimulacros derrubando, 
Com affronta íatal da infernal face : 
Agora outro naó viílo mar cortando , 
Para que novo mal nos ameace , 
Vai , fem haver quem tanto orgulho dome , 
Em Malaca prantar de Chrillo o nome. 

• XXI. 
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•xxi; 

Quem duvida , paflTando lá efta gente ^ ' • ' * 

Ver acabado o noíTo antigo Império ^ 

Que há tantos annos dura em todo o Oriente ^ 

E rico de almas faz nolíb hemisfério ? 
E que o povo Malaio opprcllb intente 
Seguir com pezar noíTo, e vitupério * ' 
A Romana piedade, e Lei de Chriílo j 
Já tudo fòffrereis^ te -loteis ifto* . 

XXIL 

.Que, fe a diante pafla , ílngulares ^ ' * 
Vidorias tenvo , do infernal refpeito • 
Eternâ affronta } e já fiemo que Altares 
Levantem á Teu Deos^ á meb defpeito, 
Domâdores das terras 1 e dos mares , 
Naó fó em Malaca , Indo , e Perfeu eftreito, 
Aías na China , Catai , Japão eíiranho y 
Lei nova òntrodu&iado em íacraiuinho. 

xxm. 

Mas , pois nao pode fer nunca acabado 

Nos peitos voflbs o valor antigo , 

Que já raoílraftes quando , acompanhado ' 

De vós , cobrei o Ceo por inimigo} 

Seja efte atrevimento caftigado. 

Sahi íiirias fataes , vinde comigo; 

(Jontra elles mar, e ventos fe embraveçaò, 

E, desfeitas fuas naus • todos perecaó. . . 

^ XXIV. 
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XXIV. 

Tu Bcizebuí, que os ventos com tremenda 
Violência moves contra mar , e terra , 
E Leviatliaó no mar ferpcnte horrenda^ 
Em quem tanto horror o abyfmo encerra , 
Voflb válor no mundo hoje fe eftenda } 
As ondas ás Eíbcllas movaó guerra, 
Tudo fua natureza mude , e logo 
Cliovâó mares qs Ceos, e as nuvens fogo« . ' 

.XXV. 

Vinguemos heftés parte dos primeiroá 

Aggravos, que fcntís há tantos annos, 
Ncltcs y que hoje orgulhofos , e guerreiros 
Fazer-fe intentaó quaíi foberanos. 
Diíle Aímodeu j e nunca taó ligeiros , 
Caufando em terra ^ e mar mortes , e danos ^ 
Kompera6 feros ventos defatados ^ 
Como entaó. os efpiritos danados* 

xxvi. 

Naó aguardaô fuberbos impacientes 
As ultimas palavras; mas, rompendo 
Os ares 9 as moradas defcontentes 
DeixaraÓ, mar, e terra revolvendo : 

Por donde quer que paíTaó infolentes, 
Tudo vaó arruinando, e desfazendo; 
Condenfaó nuvens, e defiitao ventos, 
Abalando da terra os. fundamentos. 

. : . G xxvii. 
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XXVII. 

Com mcr bomnça AíFonfo navegando , ' 
Eis que o Ceo de improvifo fe efcurece^ ' 
A luz do Sol fe turba } e , retumbando 
Horríffono rumor , o vento crecCi 
Logo o mar montes dé agua levantando 
Dos ventos combatido fe embravece j 
E tanto , que as mais altas excediaó 
As marítimas ferras , que fe erguiaô» 

Os trovo^ qu0Íl os pólos abalátaó 

Ameaçando ruina ao Firmamento; 
Os raios huns aos outros fe alcança vaô. 
Incendiários do fluido elemento. 
Os mares com as nuvens fe ajuntaraõ 
Impellidos de Imm ímpeto violento 
E entre corifços trévia , eftrondo os gritoy 
Dos triftes nautas eraó infinitos. 

XXIX. 

Via-fe lá a regiaó Celefte chêa ' 
Das ondas que as Eftrellas borrifavaó, ' 
£ apparecer no fundo a loura arèa 
Vos Valles , que entre as ondas fe formavaó ; 

Da morte qualquer peixe fe recêa 
Por donde pouca havia aves voavaÓ, 
Sobia a nau ás vezes ao Ceo puro, 
Ojcras tantas defcendo ao centro efcuro. 
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T11rb0doi.de ta^iUbita tormentB .1 
Os pilotos ^ ^m<uiia'i ; amaina gritaâ. 
Dar a efeito arturbada chuíhia. intenta 

O que os mcftrcs gritando folicitaó ; 
Miis dos ventos a fúria turbulenta 
Faz com que em va6 as forças fe excrcitaó • 
Dos Toldados ^ . e déftros m arifiheicos , < . » . 
£ dos grumetóí eni fobti;>lÂgei{oate «• <- • 

Vio-fe a flor de la maf em grande aperto^ . 
Porque todas levava as velas dadas, - < 

E a todo^ grande era Ç: de^fH^nccito); 
Tinh^.o temor, e medp as i]naA$^0tadas. - 
Mas com trabalho ( chk fim ) no.cafo^inGerto • 
Foraó logo as de gxviz derribadas 
A grande depois delias amainaraô» * ' , 
As outras á fortuna encompeo^rifõ». - « 

Ficoa a galé Fénix fem baftm-do, r 
E perto âteve de fer mór o dano , 

Que em dar ao apito o Cómitre andou tardo j. 
E deu a falvaçaó abrir-fe o panno. 
Lima , entre os nautas tímidos galharda 
Seu valor moftra , e brioiòbçrano} - 
£ já ameaçando , já com brando rogo 
Fez dar' de correr véla i .antena logo. - - 

Gu XXXIIt 
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XXXIII. 



Foi a véla de gavia da Almiránta ' • * ' 

Ao mar, o maftaréo roto, abrazado 

Do fogo horrendo , que aos mortaes efpaiil^) i 

Das nuvcíis por violência difparado : 
Jaime a elle tempo, que fó em pena tanta 
A desamor Tente , o goroupés quebrado , 
Aberta a nau , que enveftem moiues de agua j . 
Braza era o coraçaó, o peita fragua.. - 



E aCQditido o primeiro ao mór perigo, - .-^ ^ 
Dizia enternecido o varaó forte : 



Se , donde bufco a vida , encontro a morte i 
Eu dk oiim mefmo fou o mor imigo , 
Que aos^ males corro, que dar pôde a íbrtej 

E qual o cego , guiado de outro cego, 
Enviílo o pjccipicio, á morte chego, . . A 



A Serpente voadora, arrebatadá ' 

De hum monte de agua , ás nuvens foi fobida ^ 
E cahindo de lá precipitada 
No profundo ficou quafi cfcondida. 
Logo outra vez ás nuvens levantada 
Torna a defcer com mifera cahida, 
E ,1 dando entre duas ondas impetuofas , 
Taboas rendeu, e as curvas mais forçofas. 



XXXIY- 




XXXVI. 
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XXXVI. 

Começa logo- â entrar pelas juntum 
Abertas da galé impetaofo rio , 

Infinitos delcendo das efcurais^ 
Nuvens , que vaó chegando ao extremo fio. 
Os laffos nautas vendo as aberturas , 
Os peitos lhes traípaíTa o medo frio, 
Bra4^ o Cómitre, vendo a morte perto ,^ 
Que acuda6 ao perigo d^cobeito». 

XXXVII. 

A dar á bomba alguns fogo correrão , 
Tornando o mar ao mar ^ que livre entrava : 
Outros com chumbo em pranchas pertenderaA 
Tapar o qne do lenho aberto eftava. 

Os mais y que eftes oflicios naô fizeraó, - 
Alijarão ao jnar quanto fe achava 
Na affligida gale , fem refervar-fe 
Riquezas 9 nem á^ar^s refpeitar^., . 

XX-XVIIL 

Porém quanto o Píteto a gritos manda , 
E quanto fe trabalha , nada bafta ; 
Que o temporal cruel tudo defmanda , 
E fem proveito o tempo já fe gaíla. 
Eis de horrendo naufrágio a hora infanda , 
Hórrida a morte já a efperan^a affiifta j 
Ao mar rendida , e vento furibundo 
A aberta galé vai a pique . ao fundp. 

r . XXXIX. 
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XXXIX, 

Pedindo auxilio a inííeravel gtnte 
Apparece no iradp mar nadando , 
Com defefperaçaó no mal presente , 
A morte já efperada dilatando. • , 

Eis logo Fernão Peres diligente 
A^quella parte acode , ao mar deitando 
Lenhos, taboas, barris, provando modos | 
Com que poí&Uviar.da.molte a todcNb ... 

No fhefmo tempo igual era o perigo ' . 
Em toda a Armada , ^ todos trabalhados. / /; 
Davaô gritos, eyo^cs, que o inimigo^ 
Vento levava em eccos mal formados ; . 
Qual , vendo a morte , abraça o caro amigo , 
Qual procura o pezar de erros paflados , 
Porque, quando eíta vida alli perdeffe, 
Ir gozar da. durável iQ^receire» « . ; . . . 

Nefta anciã f nêfte- horror aO dia horrendo . 

Succedeu noite horrenda , e temeroza , 
As nuvens de contino em fogo ardend0|- 
Cegando a villa a claridade odiofa : 
Sahir de feus limites pertendendo 
O mar bramindo irado, á iumioofa.. 
RegiaÓ fubir queria das Eftrellas , 
Como por apagat o lume delias. . 
: . ' XLir. 
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XLIL 

Ifto vcndo-Albuquerque^ e venJo os ventos ' 
Recrecer da infernal fúria incitâdos, 
E ús troYofs eípantòfos com violemoe. 
Raios dâs negras nuvens difparadòs , 

Tudo ameaçando morte , ouve os lamentos 
Triftes dos companheiros trabalhados , ; 
Humilde aíTi a Deos falia , e pede ajuda , 
Que 05 caAigos^r^voga , e os coiòsimuda. i * 

JÍLIIL 

Immenfo Creador, Pai foberano, . 

Rellaurador do noíTo bem perdido, 

Lá no Ceo do angélico, e do humano • 

Com fujejfi6 eterna obedecido : 

Verdadeiro Nepflitiò / que do" Oceàno ' * 

£jifrêa^ a fubei^bà, 6 Íb6niei^íd& 

A* lei inviolável, que lhedéfte, ' ; 

Dos limites naõ paúâ^ quepuzeiler - • ' 

XLIVv 

Tu , que da injuria de Famò livrafte * 
O povo teu, abrindo o mar projfiando, 

E do còmmum cafligo a Noé guardaíle. 
Quando a ruina univerfal do mundo: 
Como nos dcfamparas ? Naó fe alíaftc 
• De nòs tanta piedade , em que me fundo ; 
Livrafte o povo teu do mar iiiíàno^ 
Teu he também o povo Lufitaaor ^ ^ 

- XLV. 
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XLT. 

E fe he vontade tua que morramos , ' 
Seja aíli; mas, Senhor, naó defta farte; 
O lugar muda , feja onde poíTamos 
Exaltar a tua Fé , foffi-endo a morte : 

Na apartada Malaca, aonde vamos, ' 
Por te fcrvir, biifcar a gente forte^ ' * 

Alegre cada qual perderá a vida . . 
Pela ver veotucoía a ti rendida. * / 

XLVL 

O* tres , e quatro vezes venturozos ' , 
Os que tanto favor do Ceo tivcíles , . . 
Que entre as barbaras lanças animofos^/.. 
Perdendo a vida, eternos vos úi^elles : 
Vivem nailàma çs feitos valorozos,' 
Com que a pátria ditoza eng^ndejcâtes ^ 
Nós (içamos aqui delia apartados , 
No mar do ^íi^uecimento fepultados. ' ^ 

Âffi gemendo difle ; e entre tantò 
O procellofo mar mais fe embravece, 
Crefcendo a confuíà6, crefcendo o pro^nto 

Da miferavel gente , que perece ; 
Era tanto -o rumor , o cllrondo tanto 
Da fera tempeltade , que parece 
Segunda vez o. mundo deltruirfe , 
O Ceo defenqaixarfe., o loferno abrirfe. 

XLVIII- 
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XLVIII. 

Kafael , proleâor da Lufa Armada , 

Náis ligeiro que o leve penramento , 

Co a rogativa , de alta fe animada , 

O cryílal penetrou do Firmamento : 

Lá a Divina Siap eftá fundada , 

Obra eterna do eterno Entendimento j 

Quadra he a forma do edifício puro y 

£ de oura^ e jafpe o torreado muro* ^ ' 

XLIX. 

Tem doze portas; em cada huma aílifte 
Guarda immortal armado de diamante j 
Abertas íempre, ou caia a noite tri&e^ 
Ou rindo a bella Aurora fe levante : 
Lá nem fe teme imigo , nem reíifte ; 
Tudo he quietação , e paz triunfante , 
Tudo chêo de gloria , e de alegria , 
Derivada do Au^or do eterno dia. . • 

L. 

Chegou, diante da immenfa Mageftade, 

Que he nas peíToas Trina ^ Huma na eíTenciai 
Onde unidos eftao numa vontade 
Iguacs em tudo Amor, Poder, Sciençia; 
Throno occupa de rica variedade ^ 
Donde eftaó em gloriofa competência 
A obra.com a matéria , fem viâoria ; 
Que iguaes faó no valor , iguaes na glpria. 
• » > H LI» 
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LI. . 

Arco de predofiflima efineralda . 

He condigno ornamento ao Throno Augufto^ 

£ ferve na Eternidade de grinalda * 

Ao que dd leis a tudo , Immenfo , e Jufto i . . 
Qiiatro animacs na fempre verde fralda ' ' . 
LTie aflillem , que faó contra o odio injuíla 
Do ingrato povo a tantas mercfis viitas^ • * * 
Do qoe he leá& cordeiro Choronjiftas 

m 

Doze , e doze anciãos com níveos mantos . \ 
Em roda o cercaó de ouro coroados , * . 
Os qiiaes, aos pés do Santo alli dos Santos^ . . ^^ 
Veneraçaó lhe rendem ajoelhados : / ; 
Na fanta humiííaçaó , em (édò^ cantÍDS: ^ 
Com modo , e tom fuaviffuno alternados ^ * 
Lhe chamaó Deos da guerra , Rei bcnigao *t 
Digno de adorarão, de-gJLgna ái^p^ . i:^ .f.^-^^ 

Proftrado hnmífde fentre citeis o gloriofo 

Cuftodio , a roeativa reprefcnta, / 
Com tácito rallar , conccituoío, • . 

Com que ao Altiílimo tudo fe apprefeata» 
A Armada amiga, diíFe, Paipiedozo^ 
E o Varaó pio, que eílender intenta 
YoíTa Lei lànta defde o Occafo ao Oriente^ 
Todo o xigor do mar • e ventos feate. . • 

. LIV. - 
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LIV. 

Convocou Afmodeu do efcuro Averno *' 
As catervas ao fogo condenadas, ^ ' ' - 
E com todo o fiiror.j que encerra o Inferno ^ ' 
O ar movêraó , e as aguas Ibcegadasv ' 
Tudoçi alterado pelo doiò eterno ', * : ' * 
SaÔ mftVeis íèitas ais regiões faigadas ; ' 
Vélas, Xarcías , e inaílros rompe o ventO^ 
E tudo he coníulaó, temor, lan)ento, ^ 

TeraeV éiâmèiità a genltè^aloroza ; * 
Que naó de témof o esforço izento : 
Mas fente mais , que a morte rigoroía^ 
Que tenha efcuro fim o faiito intento ; 
Cada qual deites com acçaó gto^ioíà • * 
O peito pqz ppr vós já a rifcois cento , • * ' 
Que , pcir ver voffâ Fét fanta eftendida , 
Seu amor oferece á toòrtè a viéu 

VoíTo fervò Albuquerque, reprimindo 

No peito a dòr intenfa , era vós âado , 

Ao que hum bom Capitaó dete açodindo, 

Ao nauta esforço dá, brio aoTòldádol . 

Contritos todos vos eftaó pedindo 

Remédio , e do furor do Inferno irado ' - 

Appellaó para ás Chagas do Cordeiro^ ' 

I^ohde o ren^dio íèu manou primeira ' 

H ii LVII. 
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LVII. 

E e/Te arco c^e efmeralda , que brilhante • 

He rico adôi no do fagrado Throno , 

Pepihor hc da clemência , que triunfaate • . [ 

He daquelle arco do concerto abonow 

Do homem fois deiilo principcD áaaáte:. s * 

Eftcs Yos aníaó amoroso dono* r 

E 5 porque voílbs faô , faô perfe^ídos^j^ ^ - » 

Sqjaa também por Yoflb& dcfendidoOi . . : : d 

LyiBL 

• 

Sinta hoje eflibdragaft do* *: 'T! 

Sobre o com^llSl1^ caftigo ootroH:âftigo ; \ 

Deixe a tranquillidade, dehe o ar puro, * 

, E a pnz aos homens, que nao tem conligot i 

A maímorra, que fecha ardente muio^ '.) 
Habite ii^ato, de. ii nifiíino imigo^ c ' • 
E , em pena de feu* erro ytmtAiSãw ^ . . 

Coomta contra .£ eom fiia mgnmi;..^^. ..n. A 

Afli difle ao Senhoty <pte o màr.enfrâa^" » ' ^ 
£ tudo rege com ecemo mando : 
E. em tanto. calão os^ que á Inm&aíkidém i ' 
Louvores fem oefiàr eftaó cantando ri:.- 

Logo as almas ditozas , que recrêa • ' * 
A vifaô beatifica., rogando * ' 

Por Albuquerque cantão fantos hymnos, 

Que atternaõ. pelos throaos crjrábalUaos^ 
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O fempiterno andante, que cfperiiva^ ' \ 
Do affJiílo Capitão fer invocado, ... 
E na Divina Alente preparava ; :. 

O foccorro ao Varão aflignalado, . * 

Fez figoahi» Miguel t( «]e!.reddó efta^ - f 
Na amorosa piedÍMÍeíi>iWCie<ado : * . . i \ 
Favor ) e diflc , èmrn igk)riftfi> alenfeo , : . »í 
Derramaiuio por .tjOído o I^lrmamf ntcxi .. . 



Eu tenho.:aiiJbrts*pow>lAi^^ • - 

Por decreto? air^tef no comedido». . \. ^ ' . ' 

O vencimemo, cm tudo foberano, : . 

Do Reino , a meu favor defconhecido : . . 

O inimigo mortal do^ traído humano, 

Que feote í^tihe o homem pr^fieriday . < * 

A eftet, qiiB!ain€^aaiit&,tdaf'p^<Hmm>^ 

Mo mar ogorsumuH^^^ t áefadaucaé ^ • V 

LXIL 



Empunha a vencedora efpada ardente, 
Com que o primeira iníuJto caftigalbe^ . 
Quando a íiifacriM -A iaSamsA^fétpeat^ií 
Perdida a lua y e graça ^ >éfefiriáíàfte (. - > 
£ em iâvor defta mifim amada gente , 
Que ja em paíTados tranfes ajmlafle , . 
Dos teus acon^panhado , dcfce logo ; 
Torne a td>elik dquadra ao etorno íbgo. 

í LXIIL 
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LXIIL 

Ao porto de Pedir a fróta gula , " . . Í :i 
Aonde feri dc todo reparada ; ' • > ♦ • 
E do medo, e trabalho defte dia • • . ' 
Terá defcanço a Efquadn» affignalad^, * 
Parte do Empíreo a pura comjparihia,' -^' ^ ^ -.í * 
Miguel vibran(toi'aiAAmifisiiltji! efpada '\ -'^f 
Firme efcudo-tttnbraç^OTUtilaiite ' * ^ .,.:'AX 
De matéria mais dura, que diamante» ■ ^ ' 

E penetrando O' iíliieo Firmâiiiéiftò^ • ' -'"^ 

Vio do vorás Saturno a tarda ^éra 

Ado maior fortuaa , e a 'do cruento ' * • 

Marte, que nos humanos ira gera : ^- t .,rv> 
Vê do radiante Sol o claro aílento, ^ '"Vf.jK.- i 'lír. 
Que , como o coraçaó, no meio impera ; - * ' 
£ os dous aftfOBi^ de ^juem acompanhada^ ' ' 
Yai^ e o motãff i tem maia ^dn^gudi».*^ - 

Chega o Celefte exercito voando ; ■ ** • • 
A quem os inimigos, do Geo vendo - - ^ 
Fogem da iusviíud^ios^ turba; bkaíelllftlkto - ^ - 
O Divino foccorro- mal dizendo: •< • ' / 
Os Celeftes guorr*í«»* caftigando 
A paílàda iníblencia , os vaò correndo • ' 
Até as triíles moradas de dôr chêas, 

Aonde as aim^s eilaó de glom aihà^. 

LXVI. 
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Refplandecente Ilirfàel feguia 
O feros Afmodeu , que acobardado^ 
Daquelle açoute vingador fogia , 
Que em cafa de Raquel tinha provado t 
Qual foe ave noçí^j^jpa eiEii daro dia. • 
Do paflarq fogir , eíLioMiladâí 
De hum cdio Qafiical a írft cxâcuca, 
Feriados ^té 4,^liGei(r^ joa efcuça gruía. 

Por outra parte os Yenlos va6 f<%iiidô$. - 
Temerozos 4f £xan4p .a infaufta giieira ^ 
A natural brayeasji^iq^ifliiodoy. : . , 

9S?.**^^íf,^^^^> e rompe a terra* 

Afli hunifide as azas facodindo > .;: ' 
Por debaixo daquelJa íirme ferra , 
Que opprime fua fereza, fe tornaraó 
A s Eólias^pfttítpê»^ <p^9iebran 



Logo alegra cortina os raios correm í ; 
Do Sol claio, alegrando os mareantesy. 
Os Paraninfos a huiDilhar ooocofa-emii . ^ cr » : 
Os mares , contra os Ceo^ mvm gtffOtíWt 
Com ferventíB piedade O«trorlbo0orretll; 
Os triftes , e migiá€».tuméu^ . 
i^a perdida gaJlé , que iirfa teiaavaó 
Co as ondas ^ o .^vi)r do .Geo. cianuyaô. 
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LXIX. 

Livre da morte, e horrível tempeftade ^ " ! 

A gente , deftillando agua apparece 

Por fima do convés da nau de Andrade, 

Que graças dando ao Geo , votos oiirece í ' 

£ bem notando o modo ^ e brevidade^. 

Com que a tantos livrara , já conhece 

Na6 fer baibinte a diligencia humana y 

Se naó tívm ^uda fobemoa* 

Mas os íeis vdorozos companheiros, 
Que levados da intrépida tmyeza , 
Defeftimando o mar, aventureiros ' 

Partirão , por fe achar na heróica empreza ; 
No tempo, quando os infcrnaes guerreiros 
Os ventos movem á maior fereza , ... 
A cofta de fieogaia atrás deixavaó , 
fióréas em po^ y e pào golÍQ çat9va& <• . - 

XrXZL 

Deu nelles a diabólica procella , * ^ ' 

Sem conceder lugar a que amainaflem , . « • 
Quebrando os remos , e rompendo a v^a. 
Para que á falvaçaó mêos faltalTem : 
Que do tartáreo bando íbi cautiatlla t 
Como por conjeâuras alcançaflem ' 
Qiie o Ceo o vencimento gloriolo 
Prgmettia ao valor .do Sá tâmoío* J 
' . ' LXXIL 
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LXXIL 

Dar-lhe mifero fim allí ordenarão : • 
Para o que Phlegeton co mar reparte. . . 
O feu furor , e aos ventos ajuntarão ' ... 
Da interior violência grande portei: . 
Os marinheiros tiniidá ficaraó . 

Cortados 4e teiifOr ^ etílHÀ de tite ; , 

O piloe<KMtil|eiii no tra^^vforte^' 

Já poílo fe julgou nas niaâs 4a^£Ce. . . 

f 

Sem govfA!í^'¥#a1^és*po9i^.^ fililrio 4: - 
Quaíi no ppmo exireini» ite pec^ . 
Pelo bordo lhe «ittrou hum groflb rio ^ . 

De hum mar, que nelle vêo a dí;sfa^er-£e;;,,. , 
Mas os fortes guerreiros, cujo brio •..r.'/' # 
Naó pôde á força, nem terpor rendcríe^,'., 
Com tal preffii) e vakMT: iogo,aço^ii0.,. , , . r 
Que à moitri «ia todo a lAfeiiip jrf iift^ ; 

Garcia pegou logo do governo ; * 
Daó á bomba os dous MeUas , .Q Coutinho ; 
E , o mar tornando ao mar , .do. aãi^.iiuemQ , 
Defalagaó o já alagado pinho ; ... 
Com Iiànos^ a pezan do mofino Infisrno , . 
Villalobos amaina o roto linho; 
E , dando parte á antena conveniente ^ 
Navega o lenho ap léli)e ji á^edii^u^^. 

. . I " ^ Lxxv; 



66 



Livro fcgundo 



LXXV. 

Já que em poppa navega , os marinheiros, 
A quem hum frio medo congelado 
Tinha o langue nas vêas, os primeiros 
Correm logo ao trabalho coílumados : 
Porque o exemplo dos fortes Cavalleiros 
Os tinha grandemente envergonhado y 
E lhes dá feu valor tal fegurança , 
Que reíuicica ndles a eíperanja* 

LXXVL 

Como ao tartáreo bando va6 fahiílè 
Efte primeiro aflàlto , muda intento , 

Traçando com que ao menos nunca vifle 

De Malaca Garcia o áureo aíTento : 

E , porque o atrós defenho fe cumprifle^ 

Arrebataõ do lenho ; e do violento 

Furor levado affi rompia os mares , 

Qual de arco Perfa a fi^cha rompe os ares» 

LXXVII. 



Ignorando o fatal curfo paflaraó 
Por entre a graó Samatra, e o Cherfoneílb^ 
E y cofteando a Chiqa, navegarão. 
Sem do caminho conhecer o exceííb : 
Que , como tanto em pouco tempo andaraft, 
A Palinuro o deíigual progreflb 
Enganara ; de modo , que julgavaô 
Que de Beiígak o goko atravelTavao. 
. • ^ LXXVIIL 
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LXXVIII. 

Veftia lu£bo o ar já pelo dia 
Na marítima tumba fepultado : 
O Ex nuvem, que parece em fogo ardia , 
jsfovo horror caufa ao peito mais ouíndo. 
Fero Abrego mór guerra ao mar movia 
Furibundo, medonho, defgrenhado; 
E do^violènto impulfo o mar ferido 
Fórma gigantes ;nares o^dido» 

As nuvens, que por mil partes fe abriaô. 
Mil oi&níiyos raios difparavaó , 
Que com violento corfa o ar fendia6; 
Os trovoés' da terra o âmbito abalavaó. 

Os Ceos ( fe crer fe pôde ) temeriaô , 
Quando as gigantes ondas lá chegavaó , 
Que intentaílem, quaes já filhos da terra, 
Tam))em filhos, do mar fazer-lhe guerra. , 

Affi furiofo o vento , o mar furiofo , * " ' ' 
" Por muitas partes o navio aberto , 
Do fofirido trabalho tempeíiuofo 
Se acharaó de outro mór perigo perto : 
Que num grande. penedo, em que impetuoíb 
Quebrava o mar» entaó de ondas coberto^ 
Rompeu o frágil lenho perfeguido 
Do Inferno, mar, e ventos combatido. 

1 ii LXXXI. 
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Defpedaçndo o mifero navio, 

Qual colhe hum remo , qua] Jium bancpabraçaj» 

E a Deos pedem favor com peito pio ^ . • 

No tranfe , que iim mifero ameaça,' 

Eftando •aflii IH> 4erradeii o iiciy . 

Em noite horrenda de eíperanfa efcaça , 

Cada momento o mèdo mais fe âiígmenta, 

£ mais da morce o roftro reprefenca. 

tXXXlL 

Todos da vidítji deíèTperados • 
Nadavaó triftes ^dílatafido a morte; 

Mas vezes mil das ondas fepiiltados , . - 
Já quaíi fentem delia o tranfe forte. 
Outras vezes ás nuvens levantados • . 
Jogar com ellâs^parecia a forte , 
£ para lhes caufar maior tormento , 
Alargar4bes 4ã morte o^fentimentoi 

• LXXXIIL 

Neila falta de humana confiança 
Chegaraó de. Miguei os companlieiros^ 
£ do crime tomando alta iringança > 
Ferindo Va6 ii^ infernaes guerreiraa : . - - - » 
HufnilhaÓ logo o mar> nòva eíperença 
Tornando aos naufraga ntes Cavalleiros ; 
Que 5 o Celcíle favor fempre invocando , 
Com novo alento a« ondas vaõ cortando. 

LXXXIY. 
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Paflada a trifte noUc ^m, pen^t^t^nta ,1 „ . 
De rofas coroada a belía Aurp^a , . .. \ 
Deixando o frio amante^ £b adianta. 
Dando luz a Anfitrite, e á bella .f Jóra. : . 
O Sol logo atrás ella le aleyfuKf^, . . 
£ alegre fal|« do cUro.al^cguç fóia; . . 
Desligadas as nuvens fe cTconderaò, 
E aos raios inatutino^ luff^c deraà. . 

A luz do novo dift aos naufragAl^ ... . r. i 
Moftr ou a terra, defejada tanto». ... 1.. :/ 
£m tranfes^ e fortnnas.fefneUiBnte^i . / • ' 
Dando-Ihes forças no mortal quebi-anto». ' 

Cortaó de novo as ondas efpumantes, t , . 
Com tanto alento, e alvoroço, quanto ,\ 
Coíluma ter quem, quando a vê perdida^. 
Kas Jiiaôs d^ morte 10019 a achar a vida». 

Perto da terra , i|ae podiaô ver-fe • - : ? 
Quebrar na praia a« ondas com braveza^ h •»*, .1 
Depois em branca efpttioa cdoim-ie , . . 
Rebatidas da fólida&micsa^'. »• . .• 
Defcobrir:a6.iiuin:rk) , (]iie:atnietleih& > . : 
Vinha na «ar com- rápida pmftesa» 
Coroado de verdes arvoredos , 
£ na barra de ^Cp^úmus rochedos. 

^ LXXXYU. 
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LXXXVir. 

Iinpedia*Ihe d força da corrente . 

Poder chegar á defejada arêi : 
O que vendo Garcia, com fé ardeatc 
Aíli fallou com a fuprema Idéa : . 
Píedozo Pai , Senhor Omnipotente^ 
, Cujo poder do mar a fúria enfrêa, 
;E tremer faz no centro ò duro Iirfemov, 
Das cauías Caufa, e Movedor eterno v. . 

LXXXVIII. 

pc quem por tòs trabalha , e vos' adora'^ ; ' 
Efquecei culpas como Pai piedozo^ 
E o furor reprimi undofo, agora 

Das vidas, que faó voílis, cuidadozo, 
E vós, do Sol divino digna Aurora , 
Do mar Eílrella, e porto venturozo , 
Dos affligidos nunca em vaó chamada | 
Val^-noa:, Mâi do Eípofo , e Filha; amád» . : . 

Affi dilFe. E foi lá no Olympo ouvido. \ 
Tornou-fe o mar tranquilio , o veato brando ^ • 
Sufpenfo efteve o rio , e reprimido ^ 
As aguas y que defciaó, reprezando. 
Coutinho em tanto náufrago afíligido , 
Mal já o furor ^as ondas contraftando , 
Chega á praia deferta , onde íó havia . i 

Tudo oppoAo aos ei&itos de alegria. . ^ 
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I-cmos, e Villalobos, que pegados 
Vinh io no roto maílro , á lecca arêa 
Chegarão, porém fracos, e canlados, 
£ quaíi ainda nas maós da morte fêa : 
Os ventres do bebido mar inchados ^ 
A falta do fentido a vifta enléa , 
E o liquor íalfo , tornaó com pcnofas 
Anciãs brotando fontes amargofas. 

Chegou o menor Mello a tomar terra ^ 
De quem rios caudaes fe defpenhavaó 

Das ondas , que lhe tinhaó feito guerra , 
Que a feu pezar bebeu, e ao mar tornavaô. 
Sobre huns juncos deitado os olhos cerra ; 
Que mal ao fomno ^ e apenas fe entregavall j 
Quando penas a penas accrefcenta : 
Sonho ^ ou Yifa6^ que honrivel oatormenta« . 

XCII. 

Pallido, e fufpirando lagrimofo ' • 

O caro , e amado irmaó fe lhe oíTerece; 
E todo inchado , hórrido , e efpantofo 
Delle manar por tudo agua parece : 
Com trifte voz em aâ:o laílimofo 
Lhe diz : Se o fraternal amor merece. . 
E como em vida, aíTi liga na morte ^ 
A iaAima te mova minha forte. 

XCIIL 
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XCIIL 

Acompanhar-te mais nefta jornada 
Me nega o Ceo : cortou a Parca dunt 
A vida a mil trabalhos condtmiuida , 
Que fem defcanfo momentânea duia : 
Nefta regiaO da noíla naõ trátEida 
Na6 me queiras deixar feiti fepultara; 
E que terá por ti , minha alma fia, 
. Os divinos favores algum dia» 

xav. 

Inda o vital alento hoje gozara 
Pizando , como os mais , a fecca arêa ^ 
Se , ao romper do navio , naó quebrara . 
Ella perna , que vês inchada , e fôa : . .. - , 
Vali^-uie então daquella Eíbella cl^a ^ 
Quê áo póitò guia, aoiidê 4 alma fe.£ecçèi^ 
£ com fé, e elpefança o tnnfe fbite» . 
E tremendio , pâl&i <bi vida^ á niôâe. . : . . , . 

xcv. 

Por abraçar a fombra o Cavalieiíò 
Tres veaKss magoado eftende os bcaçoa ^ . . 
£ tres vezes em vaó ç ligein> . . 
Divide ao apeitàr dos va6s abraços. , 

Entre tanto o defunto aventureiio 
Deixou djaqutlla fórma aérea os laços,, . i . . 
E ao irmíió deixa na alma lallimado , 
SuTpiros dando . &xí lagcima^ bianteu^. . 
, . XCVI. 
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XCVL 

Levanta-fe bradando, e diz:: Elpeiíii • ' > 

Toma de mim o bjraço derradeiro : > 

Mas ai que já mo nega a Parca féra , I 
E es dos que o Ceo habitaó ccmpanheiro. 1 

Fez termo a dôr primeira; eccníidera* i ^ 

Ser tudo ^ o qae ionhara , verdadeiro } ' ' 

E com pèna ^ e trifteza fufpiraido, i i 
feia pfâia ^í cadáver vai. biifcando* 

XCYII. 

Garcia em. tanto de feus braços tenta * 
A força extrema, por xhegariá terra 
A tempo y qué com grita turbuhmta . • ' * 
Copia de gentè deíce da- alta ferra:- 

A Diana entre a turba reprczcnta , * 
Quando vai a fazer aos montes guerra,*. 
Huma grande, e formofa caçadora^ 
Daquellas ferras natural ieahoia..v 

XGvm. 

• • • 

Veloz com arco, c frecha outra Atalanta . ' 
Os montes fegue , e perlcgue fera ^ 
As féras , a que em vaó Ijgf ira planta 
( QnQ ao vento iguala) a natureza dera«* 
O javali cerdozo.a naó eípaata , 
O tigre , a onça , o lèáó bravo eípera • 
Feroz com todos , animofa , e forte , 
E fempre vencedora os rende á morte. 
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GercavaÓ-9 beiliilinuic áonzdhs j \ 
Que também arco , e frecha iaerckava6 j 

Porém , pofto que todas eraó bellas , 

Em beíleza inferiores lhe ficavaó. 

Qual matutina Vénus, que ás Eítrella» 

Abate a ciara luz, de que fe ornavaó. 

Tal de Titonia as vence a gentileza , 

Que (ao paiecer) do Soi a lus .deípreâu. ^ 

C. 

Em áurea rede prezo o áureo cabeilo^ \ ♦ 

De tabí azul a roupa recamada , i , r . . . 

Com rico fio de ouro em modo bello. 

De argênteas borboletas femeada : 

Qual pintaó ninfa caçadora em Delo^ 

Ou na Arcádia de féras povoada , » 

Pelo monte mover o pé de neve, 

Qiie o vento calça no cothurno bireve.-. . / t 

Cl. 

Nunca Argos , Delo , ou Chipre em li gozaraST 
Fórma de formofura mais perfeita : • 
As Graças todas nella epitomaraô 
Tudo j o que á humana viíta mais deleita : 
Deícem do monte á praia ^ onde chegarisUl 
Ao tempo y que Garcia nella deita 
Hum rio de amargofo mar bebido , 
De alento falto « náufrago affligido. 

cii. 
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De Titonia os monteiros arrogantes 

Correndo todos vaó contra Garcia , 

Julgando que caro , perola^^^ diaoiantes 

Configa do naufrágio liviaria : 

Mas die , que lii£laia hum pouoD.antes 

Co a mpite mefina , o vil temor defvia , 

E determina de vender mui cara 

A vida^ que dos ondas efcagara* . . 

aiL 

Hum grafib y e duro remo , que o íbftinha^ 
E lhe fora nas ondas compànheiro , 

Aperta ; e contra o que priineiro vinha 
Intrépido fe lança aventureiro. 
Já tímido o contrajjo fe detinha , 
Quando chegou ò pezo do madeiro ) 
£ , parte da cabeça de^baftando 9 
O cérebro. fe moftra palpitando. 

Contra os mais im^etuofo logo cerra. 
Dos quacs com funa brava foi cercado : 
De hum fò revés eftende dous em terra^ 
Outro deixa dos' dentes dèftrtnado : 

Tal como aos Filifteus , fez dura guerra, 
Só da queixada o moço Hebreu armado j 
Ou 5 como quando Alcides impaciente 
Os Centauros matou co lenho judente. 

. K tt CV. 
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Brotando ira o guerreiro , o duro effeito 
Do remo faz fentir a quem o braço , 
A quem cabeça rompe, a quem o peito 
Quebranta , e desfizera hum monte de ajo* 
Titoaía de ira chèa , e de defpeico 
Vendo, tanto deftroço em brere efpaço^ 
E dos feus o temor , e vil fraqueza , 
Acode á reprciifaãj como á defeza» : - • . ^ 

CVL 

Eatx» a tempo qoe o iero moço do alto 
Começava a de(cer ftum golpe horrendo;: 

Mas , chegando da doce vifta o allalto , 
Pára o lenho, que vinha o ar fendendo: 
E movido a reipeito de ira falto, 
O remo pouco a pouco foi defcendo 
Tal comó a nau , a quem $^ vento acalma^- 
Vélas a&ouxa, e &a ppfta cm calma. 

CVIL 

Ella também ao cortez afio para^ 
Da o&nfa ^ do rigor , da ira efquedda $ 
£ no valor , e gentit fer repara , 
De admiraça6, e láftima movida r 

CompvJTiva amor na alma lhe prepara 
Huma paixão» mal delia inda entendida; 
E no compalFo, que elle deice o remo, 
O arco afi:ouxa , apartando hum de^oiitro extremo^ 
. ; ^ ,1 CVlil. 
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CVUI. 

Abfortos, como em ecftafe ficaraô, * ' ' ' 
A villa fufpeiidendo os mais fen tidos, 
Por quem em tanto as almas, fe trataraó^ 
Mandando peníàmentos accendidos 2 
' Logo ardentes fíifpirosTé arrancaraó^ 
De huma nova amoroza dôr nafcidos} 
Já procura o defejo declarar-fe , 
Já coirna porieípeito a retirar^â. 

CXSi> 

Fattaivfe por Ires rezes comméttéra6^; ^ 

Mas turbaçaó, que amor traz nos repentes ^ 
Os conceitos na língua efcureceraó, 1 
Se bem na turbaçaó íicaó patentes : 
O que atalhadas linguas-naô puderaô, • 
SuppriráÓ mil aflfe^os , e accidentes^ 
£ os cdhos, ttn||iias'da alma^ declani\a6. 
As anciãs ^ que aos..peitos eaèerni¥a&' * 

Nefte tempo chegou á amada arâa 
Mileno marinheiro, a quem a forte 
Entre tantos falvou da morte £hi , 
Pofto que receozo inda da morte. • r .." . ' 
A gente eílranha vendo , fe recêa ; 1 ■ • ' 
Porém, coníiderando o paffo forte, ' 
Que ati:á$ lhe fica, fe conforta , e anima,: 
£ qualquer grande itud me^or eftima.. ' 
. / ' CXI. 
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CXI. 

Na incerteza do cafo taó eftrcito, - ' • 
Offerecido a quanto eftá temendo , 
Poz em Titonia os olhos , cujo afpeko 
Real piedade eftaTa promeCtendo : 
O temor qonvertendo já em refpeito ^ 
Humilde ante eUa chega , alS dizendo : 
Amparai, graó Senhora, hum affligido, . : 
Do mar ^ e da fortuna, períeguido^ 

cxu. 

Que efla raVa bdletBj e magcftade ' ' 

Bem moftra fer dos Deofes procedida : 

E, fe divina fois , tende piedade > 

Lá nos divinos peitos produzida. 

Aíii rogava aquelle , que a vaidade 

Gentílica feguira toda a vida^ ^ ' ^ : 

Chegando a Titonia , que naóiflduda 

Os olhos de Garcia atteiita , e muda. ; . 

CXIII. 

Era de naçaó Chini, e, naufragando 
No Indico mar, de nauta hia tervindp* 
Ella , como de hum fonho defperrando y 
O vizinho idioma Chim ouvindo f 

A^quella parte inclina o roltro brando, *• 
Novas alterações na alma íentindo ; 
E com palavras chêas de brandura 
O favorece, anímat e oXegura. 

CXIV- 
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jCXIY. 

Alegre com ter já teó certo meio 
Para entender o que a alma pertendia, 
O níiufragio pergunta , e por rodeio 
Fortuna , e qualidade de Garcia. 
Elie (perdido então todo o receio) 
Dando-lh^ inteira conta , lhe accendia 
Mais o ibgo , louvando a fortaleza 
Gentia cofiumea^ partes ^ e nobreza. 

cxv. 

Rendida anoante o ouWa : eis maniatadoa > 
Lhe trouxeraó os outros Cavalleiros j 
So&er na6 poude^v^los maltratados , 
Porque craô de Garcia companheiros : 
Soltar os manda , e foraó cailigados 
Com alperas palavras os monteirosj 
Que julga amor , e culpa confidera 
A acjaô, que em outxo tempo mereceta, 

Vendo-fe os naufragantes , fe alegraraô 
No que dava lugar a pejia grave : 
Lagrimas juntomente derramaraó ; 

Que o chorar em taes cafos he fiiave, 
Oa olhos de Titonía oa >ajudara6 ; 
Que oídena amor que já crm pranto tavc, 
E abrande o peito , que lhe tem quebiadas 
As frechas , cem mais ^te temperadas. 



I 



Digitized by Google 



Ço • . Li? rq fegiin Jck 

CXVIL 

De alli para hum magnifico ediiicio , 

Que no cume do monte apparecia , 

Cuidado a leva de picdozo hoípicio, 

E reparo dos damnas de Garcia. . • 

Delle os olhos naô tira,. dando indicio . 

Do fogo , que^cobrir já naô podiam . 

Mas quem o fogo eíconderá novpeito, 

C^ue o nuó defcubra logo o af dente efieito,^ ' f 

CXVIII. 

Galando em tanto á Armada, o Geo amigo^ 
Chega de grs^ Samatra ã' ver a cerra : ' 

Logo entra de Pedir no porto OTtigo 

Ao íom do eftrondo, e mufica de guerra,' ' • 

E porque peio rio fem perigo, 

Pela eftreiteza, eJíaixos que em fi encerra^ . / 

' Nunca lenhos ta6 groíTos navegarão, • . ' 

Junto da barra ao mar ferxQ deitaraó^ ; . -* ' 

Foi na Cidade o Rei logo avizado - 
Da Portugueza Armada^ que o Eílandarte 
Se moftra folto ao vento, matizado 
Das Armas , que J ES U com Lufo parte : 
E apenas tinha o.ferro âo.mar lançaiio, . 
Quando chegaó do Rei ao ChriftaÔ Marte- > 
Meníajeiros em lancha bem remada, ' ^ 

De ricos paramcptos adornada. . . , • 
.i.; CXX. 
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cxx.> 

Hum delles, que os mais tratao coiíi refpeito, 
E audlorizavaó cás , e qualidade , 
Lhe diz : Salve-te o Cco, Varaó perfeito, 
Que honra, e gloria te fez de noflà idade* . 
Ardei , a que dfte Reino eftá fujíeito j 
Te dedica ^Jiuma. amiga , e si vontáde , . 
Que já a teu Rei offerecer mandara , : . 
Quando Qutro Geral íeu a(j[ui hofpedara* 

.Portanto, fe^fidtaitoi tnaátinifiitriay - > 
Inviâo Capita6 ,'taa tua Armadá ; 

Ou , fe pelo furor do mar , e ventos 
Vem de véJas, ou xarcia deftroçada , 
Pede ; que os feus naó f^ió vaós comprimentos ^ 
Verdades íi: de homa aliná afièiçoada 
Êima das virtudes que iloreceai 
Em teu i^ei^ e ás. que tanto te engrandecem* 

CXXII; 

Com roftro alegre, pofto que fcvcro, 
Refponde Aâbnfo ao menfageiro amigo: 
Merecer a teu Rei , ferrindò-o , efpero 
Mercê tanta , e o favor que uza comigo. 

E por meu Rei ( que grato confidero 
A tanto amcr) hoje também me obrigo: 
DiiVancia naó fará que ellreitamente 
Naõ ame o Rei do.Qccafo ao Rjei.do Qriente. 

; , L CXXllI. 
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CXXIIL 

Com eftcs ham dò Lufo bando "rêo, / ' 

Que a menfagem Real acompanhava j 

A quem o Rei mandou pnra fer mèo * " - ' _ . 

De u)nfirmar a paz, que deiejava : ' ) 

Que já naquellas partes , com recêo - ' ^ 

Q^e foíTe a forte Armada , fe efpeniM. ' " i 

A tomar em Motaca conta eftreita 

Da traiçaó grandç 4i Portuguc2UiS feita. ' ' 

Efte abraçando õf pés ao ralotxao ' 

Aflbnfo , que o levanta , lhe dizk^ \ 

Com lagrimas , que o gofto generofo 
Por feus olhos gozófos difpendia: 
Bem parece que o Ceo, VaraÓ famofo^. 
Onde mais neceílàrio fois , vos guia ; 
£ que tem para rós também guardadas 
As eaipr^zas paia árduas , e ^cí^^ 

CXXV. 

Reconhece Albuqperqae a Joaó Viegas , 
Qae com elle em Arzilla militara, 
E a feu lado nas bellicas refregas 
O valoir de feu bra^ etemicara. 

bom Deos , que no bem noíTo te empregas , 
DiíFe. E, tendo-o nos braços, lhe declara 
Quanto vèilo com vida , e livre cftima 
Do cafo, que a memoria lhe laftima. 

CXXVI. 
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CXXVI. 

E eomo fe ajunt^íTe aos mais cuidadca 
Os que em Viegas vê , confiderando 
Vários effeitos da alma derivados , 
Que o fentimcnto eítaó rcpre Tentando j 
Em quanto os Pagãos andaó elevados. 
Tanto app^ato beliico notando , 
Lhe pede conte a trágico íiicceíTo^ 
£ da fortuna' cniel o duro excefia 
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LIVRO III. 

ARGUMENTO. 

Viegas ccnta a jíftnjo exienjúmnie 
De Malaca , e Jeu hei Uanaõ^ eefijgano^ 
J/íartes , prizoens , e quanto a Llrijw ^ente 
òojjreu no caiheiro desíumcno* 
Como /liai d a , ciie o jogo de íimor fcnie ^ 
(Js perjuade a fugir de tdnto dcitíno^ 
Lomo je zitao em mortal perigo ^ 
ÍMmo ElKei de teUtr je mojira amigo. 

T 

PARA ruvir a Vicgrs, logo corre 
Com alvoroço a Lufitana gente , 
Em quanto co a lembrança cUj difcorre 
feios fucceuòs , que inda na alma fente : 
E depois que o paíFo alti lhe occorre ^ 
E a memoria lhe fez tudo prezente , 
Movendo a compaixaô, e a fentimento^ 
2>uípiraado aíli a voz íoitou ao venço : 

11. 

Mandais-me referir, Aâõnfo invitto^ 
Aquella trifte , e laftimcza hiíloiia , 
Em que fui tanta parte ? Teme o fpiríto 

Entrar na antiga dòr, teme a memoria. 
Alas, depois qie nos mules me exercito , 
Só deíle confeguir efpero gloria; 
Que, bem que a pena amara refufcita^ 
Obedecer-vos tudo Êtcilita. 



Li^ro terceiro. 

m. 

Defejozo da gloria companheiro 
Já fui de Diogo Xiopes de Sequeira ; 
Deixei a pátria amada avei|tttrâro*> 
O mar paflèi , feguindoriua bandeira. 

Hoje , que fou infauílo menfageiro 
De fortuna cruel , a verdadeira • ■ . ^ ' 
Relaçaados fucceíTos laftimozos ; ^ 

£in meus acceacos ouvireis ^ueixozos. 

Com viagem prolixa , e trabalhofa , 

E inclemência áò tempo, e niar cUegálmos 

opulenta Malaca, que famofa 
Pode fer por traiçoés , que experimentámos : 
Neila gente inhumana , e .aibiçQãi , 
Rei , que naó guarda fé , nem Id^ achámo^} 
Efte nos recebeu brando noafpeito , 
Se ben\ Diomedes no fingido peito 

' V, .- 

Ou que nQ coraçaó octio. efcondido 
Tivellb ao ChriftaÓ nome o< Rei tyratiAo ; 

Ou, dé maus confelheiros períuadidio. 
De novo í'e inclinalle a nollò danno<; 
Vimos que , o que mollrava , era fijog^dò^. ' 
E de noíFa ignorância o defengano 
No dia ^ pâr4i nós íero, e trçmeadDy 
Que incbi agora a meoiodai eílá. temendo; 
. : VI. 
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VL 

O principal fogeito no governo 
De Mahomet, e privança , era o Bendára 
Alagiílríido fupremo; mas o Inferno 
Cifrado no feu peito o Momo achara 
Â fraude , a ingratidaó no mais intemò^ 
Inveja y odio, ambiçaó, que nunca pára, 
E a (iiberba na fronte declarada , 
Porque naô pôde eílar diíEmulada. 



EíVe dos Guàirat^s íiibomado ^ 

E mais naçofs , com trato cautetozo , 

Na6 faltando também o odio herdado 

No feu pérfido peito cubiçozo , 
Poz ( cego do intereíTe ) feu cuidado 
Em fazer o comercio nollb odiofo; 
£, como iiga ao mau feu íimílhante. 
Foi CO tynnmo* iUi pouco baftante. 

Ylíh 

Com traças pâlliádas dilatavao 
NcíTa partida ; de huma , e de cutra forte 
Disfarçando malicias^ prociiiav0 
Achar çccaíiaò de noáfa morte : 
Porém traidores fracos na6 ouzavaó 
O brio experimentar da gente forte, 
Que pelas noffas naus fe defcobria , 
E o efpantozo rigor da artelbaria. 
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IX 

Foi do Malaio o íimulado intento n 

Qje incauto o Capitaó fahiíTc a terra, 
E, dando-Ihc a feu falvo fim violento^ 
Abra'ar nolTas naus com fácil guerra : 
Por confeguir o iníquo penfamento , 
Que dentro na alina traidora encerra , 
O convida com mafcara de engano^ 
Qual Thyéftes a Jove foheraoQ^ . . ^ 

X 

Para o mortal banquete fabricara^ ' ^ 

Capas de grande numero de gente ^ 
Cenáculo eípaçoíb , que adornaraó 

Quantas fe achaó delicias no Oriente. 

Já fe chegava o tempo, em que cuidarão 

O trágico íim noíTo ver prezente; . 

Para o que eftavaõ toaos avizados , . . . 

£ nós do ocoilto damno defcuídados* 

XI, 

O fim de todos fora aquelle dia , • **. 

Qie o convite infiel fe celebrara, 

íSe o Ceo , que o bem , e mal do mundo via^ 

Velando fobre nós , naó ihO:eitorvara 

Amor o mêo deu , que na alma cria 

Hum ardente defejo , que haó pára 

De procurar o bem da coufa amada,' 

Os grandes riico^ eíUmando em nada. 4 
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Foi raenfageiro vifto na Cidade 
Teneinkfâvalleilo bem diípofto ^ 
Bm ^em)ík)rece com a flor da^ idade ' [ 
Gentileza' robuíta em bello rofto v • - 
As graças javenís , a liberdade ► 
Hunia paga donzella rende , o gofto 
De tudo o mais perdendo , e fe fuftenta 
£m lembraagis y que aixK>r lhe repreíeoUr 

XIU. 

Qual a amante ée Mines , pafla o dia 

Nas janellas de huma alta torre, donde ' * 
Ko mar a noílà Armada defcobria, 
E a nau , que o fufpirado bem lhe efcoade. 
De aili bi:andos amores lhe dizia, 
E por elle (engaaando-(e) refpoade^ ... 
Como fe lhe tivera dtfoitato ^- - * ' 
O fogo, que tm leu peto atde dieolMttrv 

Que o tempo breve, e feminino pejo - 
Só deu lugar ao mal^ a qoe obedece: - ' 
Ficou fecreta amante onde o deíejo 
Poífiveis, e impoífifoto lhe ò&tece^ 

Do trato infernal foube nefte enfejo ' í t ». 
Roto o fegredo , e novo mal p^ece ; 
Amante temeroza naó focega , ■ - 
Que . c omeça ndo a amar , « ^em^ ch^ga* . - 
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o querido mancebo imaginando 

No duro tranfe de perder a vida , 

O amor y que urde em íeu poiti> y .coaruUaodo^ 

No isecèo maior fica atrevida. • 

Hum mèo entre outroa muitoa approvaodoj 

Já de todo a valer-lhe oflTerecida , 

Pela noite efperando , naó dcfcança 

Para diegar a^liuto eila eíper^a^ 



Qual de Pafifê a filha, vendo perto . 
Do perigo a Thefeu , geme , e lufpilA. 
Até lhe poder dar remédio certo. 
Que da biforme fera opprinia a ira ; 
Tal do certo perigo ^ Inda encoberto, 
A livrar tenra amante e -amado aípira j 
E como amor do íraco fiiça forte, . 
A vidaarrifoi^ d^fmmdo.anioilCa . 

XVIL 

Quaíi era a noite então noílumo dia , 
Porque a hiz dava o Sol a toda a Lua } 
Da ChriiU frota lanchas fahir via , 
Que fempre a £ia velar pena ta6 crua , 
Crendo que alguma á praia ehegirsa: 

da vontade guiada Já naó fua, 
Porta abre occulta pouco frequentada; 

Chega á pi:fiias 4^ amor acompanhada* 
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XVIII. 

Alli paroa fulpenfa, e duvidc^a 
Das JfoÉi» naus á vifta , o mar no mèo : 
chamando á femma rigoroza^ 

Já padece a que oufou , novo rçcèo. 
Mas do Ceo providencia milagrofa 
Me levou a tiralia defte enléo, 
Num batel d^ que o mar correr mandava 
Sequeira.^ que dos Mouroa fiava. < 

XIX.- 

Como de Cynthia n luz^ entaí mais pura. 
Lhe dclFe a conhecer batel , e gente , 
Que da noite rompendo a íombra eícura 
Defcia para as portas do Occidente) 
Com ddicada voz poaco fegura , 
Gomo qu^ de adwer^fe temor fente $ 
Com as mate acenando nos chamava ; 
A afâíc^ó, que ièntia, a entender dava* 

Eu as acço£s , e branda voz notafldo y 
£ de entender o caio defejozo, 
Pòr do batel na praia a proa mando, 
E a recolho apreílado , e receozo : 
l^a poppa ella fe aíTenta ; e fulpirando 
Manifeílou feu roíto lagrimofo 
O amor, que por mil rifcos a trouxera 
A dar a vida a quem lhe a morte dera^ 

M ií XXI 
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* E profeguindo defde o peniàmento ' ' 

Primeiro , que o Rei teve em noffo daimo^ 
Aconfelhado pdo fraudiileaco 
Bendára , que a privança fee tyrtnm} 
Parou naquelle fim fanguinolento , 
Que cm banquete Real, mas inhumano 
Nos eíperava, aquelles, a que eqjj forte 
Tocaflè ir com Sequeira á certa moeu* . > 

XXII. 

Depois que a graô traiçaô , como lhe ordena 
Amor , que a governava , nos aviza , 
Manifeftando da alma a viva pena , 
Qiie com lagrimas tenras íolemniza ; 
A maó me aperta y e diz pela ferena 
Luz y qiK^ t primeira esfera rege y e pixz y . 
Qpe efte ferviço , que ves tenbo leilo*^ * - v 
Ao douo relateis ^ que eílá em meu peitD» < , 

xxm. 

Os íignae^ tbs datei parte por parte , - : : T 
Do Cio milagres juntos num fuppofto : 
Nos feus robttftos membros vereis Marte» * 
E brando , e tenro amor no bello rofto. 

Que ardentes mil dalli tiros reparte ! ' ' 

Que fuave pena daó, doce defgofto, 
E a mim me tem taó cega, e taô perdida 
Que arrifcQ a homra* deíeiUmo a vida. 
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Efle em fim, por quem penas enthefouro,- * 
Alvo, e còrado, ao Sol formo fo afronta j, 
E agora pelas faces. 4a còr do curo., 
Altivo o^YéUo varonil lhe aponta ; 
He de nibis i e^pcrolaa tbefouio 
A bella boca : mas odofa contft. 
Vos dou. Élle a embaixada do Rei voílb 
Trouxe ^.para Juoi p^ú ^ ao Suljaõ noíTo. 

E porque ji^amkr<aá:4pa(aviilUl 
Em mim desíêstio/femtn^jeoalb^ \ v- 

Alaida de SuJtaó Solei maó filha , í,^ t 
Sou, irmaó deíle Rei convofco ingratos 
Do noflb antigo fangue a rica ilha ; - 

Da Jáça fe hpura^.inas ^^-Mior x) trato y 
Fama, nobreza'^' einomè boje.atrc^U^^ 
£ meus excdibb tfíeiesiQi^^Q^ , * . 

xxvl: 

E como aqui cheguei, também chegara * .' ' 
Onde idolatrando aHifte o peoíamento i- , . . ■ 
£ ferva ^ como amante , ftr pregara, 
Adoçando fiu vifta meu tonnento : 
Se o temor , que fé tanta defprezara^ 
A tanto oufar naó fora impedimento , 
Na pátria (pódefer) preza a vontade, 

Mao t^á para amar-gie liberdade. 

XXV II» 
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XX VIL 

Mns^ pois me foi taó profpera a ventura, 
Que avizar-vos me deixa o occulto danno^ 
Toriiar-me quero cm ouaiita me alFegiira , 
E cobre a capa do no<íxunio engano , 
Que já meia efcondida a bella , e pura 
Irmi do Sol , fe banha no Oceâno , 
E o Deos do fomno a todos tem rendidos 
Agora os laíTos^ membros^ e fcntidos* 

XXVIIL 

Afli diflb \ e no fim do peito ardente - 
Apreflãdoá fu4'iit» deu aos' ventos. , 

Eu moftrando-me grato, brandamente^ . 
Avaro lhe naó íui de oíierecimentos : 
Dos quaes elJa mnftrando-fe contente,' 
Mil de novo me fez prometcimencos. 
E mais naó dilatando íiia partida ^ 
Foi também lagrimofa a defpcdxda. 

XXIX. 

Defeftimando entaô todo o perigo,- 
A fraqueza deixalla ir fá julgando , 



1 


1 




li- 



As fombras^ tomei fcanpre por abrigo , 

Por onde cila guiava , atravclTando : 
E , deixando-a íègura , nos tomámos , 
Aonde efperando os mais por. nós. deixánK>s y 

XXX. 
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O liquido cryftal aos retbadorcs , 

Das ondas penetrando aos lêos puros j 

Sobrelaltando os mudos nadadores : 

Já chegados á nau , quaó mal feguros 

£ra6 do Rei os tratos, e favores ^ 

Ao cuidadmo Capita6. dUremos ^ 

De Aláidi^ referindo o mmor^ -c ezCDemos* . 

XXXI.: 

Elie , como acoritecê ao caminliánte 
Por erracfe caitiinbo em nóite efcura. 
Veado alto precipicio , e oiide errante 
A morrer o guiava a forte dura ; 
Tal íufpenfo ficou, e vacilJante 
Em quanto o breve fobrefalto dura, 
Pofto que Teu valor grande encobria 
O temor do periga^ que fe ucdia* . * • 

XXXII. 

Já das nocivas honras avizado ' 
Naquella mortal fcena apercebidas, . 
Antes do infauílo dia aíllnaiado. 
Para trágico fim de no/Tas vidas, 
Menfageiro mandou ioduftriado:. . 
£m palavras còrtezés f e £ngidas ^ . 
Com que efcus^r-fe pôde co tyranno, 
£ atalhar por entaõ o jmortai danno. 

XXXIII. 



9^ 
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Afli da mòrte livre foi Pesqueira , 
Mercê de amor , e de tíxr brmdo sf(eito« 

Porém com mais cautella , que a primeira p 
Nova traiçaô maquina o impio peito : 
Gente mandou com moftra lizonjeira> 
Que tivefle comnofco trato eftreico, 
Com refrefcos àa terra convidando ^ 



Até que , já chegado o írifte dia . - : 

Que prezente hoje choro: na iemí^raafai* j 

Em que o Rei enganozopieitdnidia; . 

O dura fim da pérfida eíperança , 

O graô cuidado na6 vaJeu, que havia ^ . ' 

Nem de tanta vigia a fegurança ; 

Ou nos cegou entaó Deos o íentidos^ ^ \ /: 

f óde ícr por pescados comfBetúd^ > : J 



Decreto era fatal, que- Iia6-ftítiiia6* '« » •"^^ 
Avizos nas traiçoês , que precederão, 
Bem como quando a Troia naó bailarão • 
As vozes , que Laócon, e Capis.deraó • :' 
Os defeníivos muros dÁrntbaraiói . ^ -t • • 
E a maquiua engaiioza recoHiocaÓ. ... . : i-. \ 
Os Cem Cidadaós mefmos enganadbs^; . i • 
Porque eftava ordenado pelos;fado& . i. 




xxxiy. 



xxxv; 




XXXVI. 
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De novo o CapitaÔ recado teve 
Do ímpio Rei , que receber mandafle 
De cmvo iDÍl qujntaes , que em tempo br-ev^ ' 
Mandava que em tres ^aims fe etitregalTe ^. ' 

Antes que lis nações varias, qoe-deteve^« 
Vindas primeiro alli, que nos chegufle 
Eíle grande favor , que nos fazia ; ' 
Que ouvir queixumes eícuíar queri;^. 

XXXVIL 

Que por lei naô violada , e por còílume 
Defpachava conforme a antiguidade, • » 
Pertendendo imitar o diurno lume, •« 
Que dá igualmente a todos claridade. 
O Menfageiro o engano poz no cuine^ - * 
Moilrando meftre íér de fa^dadç} ^ 
Que ^to nelle a /raude fe: encenava^ 

Que ao pérfido.Sinoa atviáis<de|zay9*\ - ^ - - 

XXXVIII. 

Foi o difficil cafb ein «iitotos ftbfto^y ^ - ^ - * i^T 
De todos approvado por feguib^' - * . ^ 
MoftfíHido muitojs de ir a terra gofto; - 
Que naó olha a cubíça o mal imuro. * 

E o mefmo Capita6 com ledo rofto , 
Naó bem confiderando o cafo duro, • 
A Araujo mandou que fe apreílaíFe; 
£ ^eote íigaalott , que o acoippanbaíTe. 

>í : N xxxix. 



Solícitos alguns já traballiavaó ^ ; - 

Por eftar bem de tudo. apercebidos 

Para a feguinte Aurora, em. que efpetstr$& 

Ver fruita de trabalhos taó compridos : . 

Ocros juntos .em roda praticavaó 

Nos pérfidos* fêcados , entendidos 

*Taó mal de nós : em íim por vários modos 

Alvoroço geral le via. em todos* i . 

Alberto fò j íciente cm <íaíbs vários^' i - 
Que efte julgava com juizo cfperto,: . . ' • 
Gritou zelozo : Como temerários , / 

Correis com preíTa tanta a mal taô certo ? 
Atalhai a malícia dos contrários; ' ' 
Fogi da perdiçaõ ^ que iendes perto ; 
Que iiaó peitendem-Jmais que dividir-«osj 
£ CO a fraqueza piispriff d«ftioir--no8k . ■ ^ 

Neceílidade hum í^ei tem de artifício^ '• - 
Sendo feu goftp lei ? . eu o naó creio. 
Temei o Mauro engano, de que indicíoi 
Temos taô daro , e com. lazaè receia 
Indo affi p;t>feguiiidii cm- beneficio a w 
De noflãs vidas f em man ponto veio . 
Quem vãmente atalhou as proveitozas 
IWoes jcom yÍ2 palavras, afirgatozas. 

.: . . V. XLir. 
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Era efte hum criminofo desbocado, 
Que em viz façanhas difpendia a idcde, 
A roubos, e homicidics inclinado,. . . 
Vafo de ira, furor, temeridade: . * 
E y como da ciibiça era levado , 
Cuidava, pondo os. pés. na.aurèa Cidade, 
A graó fede farur, a que fujeitoi » «. • . . 
Des dos primeicôs. annos tiniha jo peito. : 

Abrindo eftava as portas do Oci^e- 
Do louro Apollõ a bella precurfora,.. * ■ 
Quando a Armada com animo inaocent^ 
I>eixamcí5 :'ó cniel^ ó infdi^hocár ' 
Chegando á injuíla terra , juntamente 
Salta cada hum de nós dos bateis fòra^ 
Indo com alvoroço ( 6 triíle forte ! ), 
Hiins á dura prizaõ , outrosi á. sshqjxç^ . ^ 

Nefl-e tempo? da- terra para ArmMa ' - 

Balões, e CaPIuzes cruzar vimos, :. 
Com gente para o cafo concertada, 
Segundo o cíieiro, qqe depois fentimoSi 
Mas, como o peito leal naft «a^a»^- 
Ser da j[ente ordinária prefiimimos , . ( 
Que mais contínua a Àrmadg yifitayaiy.. 
Logo que aSol Mjfcçndp.fc ii|o&-4M^ .. 

Nu ^ 
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A gente , que entenderaó fer baftanté , ' 
Foi pelas naus da Armada repartida , 
Porque a certo fígnal n^um mefmo inftanW 
PerdeiTe o Capitaó , e os mais a vida. 
No próprio tempo em terra vigilante 
O Beaairz com Tropa apercebida 
Aguardara o ífghal^ também preciíb 
Pura dar. em nós^outros d^improrifo* . 



XLVL 

Tres leguaa de Malaca htim promontório * 
Se lança pelo mar ao Ceô erguido, « ' • ' 
Signal á gente naota peremptório , 
Que lá , donde o Sol nafce , tem iàbido : 
Alli antiga fama faz notório • 
Eftar com duros montes opprimido ' 
Hum dos que contra o Ceo moyeraô guerra^ 
Soberbo filho da abatida terra. - . - ' - - 

XLVir. 

De trds de cuja altura apcrcéberaô ' " 
Aquelles dias numerofa Armada • • 
De navios de remo , que proveraô 
De gente beliicofa , e arrifcada : 
A quem por inviolável opdem deraó 
Que , ao fignal de huma peça difparada , 
Em demanda das noíTas naa^ partiíTem , 
Porque n'iim tempacm terra, e marferiflen^; 
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XLVIIL 

Nós, naÓ.tanéildo engano , divididos 
Aos tres lugares fomois, que fingiraô 
Ter as prezadas drogas; porque unidos 
Nunca íeu duro intento conícguiraó ; 
E em vaó o temi já quando mettidos 
Nos vi pela Cidade , .e quando abriraó 
Hum comprido armazém , ifiú alvoroçar-fe 
Vi nuiitoS) e em^jcatervas fljiml»r-Xew . 

XLIX ^ 

No fim da grande caza nos mòftrarad^ ' 
Cuido trazido atti para efte intento , 
A flor ardente, e pezos preparãraó, 
Por disfiil^r melhor ku penfamento : 
Com pouca occaítaé, que procuraraó^ 
Defcobriraô feu fim fanguinolento, 
E nos deraô do mal já tarde avizo , 
Mil crizes^ mil çatanas d^improviíp» ■ 

Efte tínpeto primeiro rèfií{fmo9 ' 
Moftrando vender caras noflàs vidas, 

E até á porta caminho largo abrimos 

Pelas oppofías armas homicidns : 

Brevemente coberta a terra vimos 

Do fan^e , que corria das feridas ; 

£ os primeiros, que o crime commetteraó^ 

Lugar de arrepeader*fe iia6 tiveraAt 
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LI. 

I 

O tranfito da porta, a que chegámos^' ~* 
Ercolhemos entaó por fitio ibrte , 

E alguns fobre os de dentro nos voltámos, . ' 

E tomou por nós delles poíTe a morte: 

Já feguras as colbs fuftentámos, ' • ; . : 

A^cuílía de infinito fangue , a forte 

Graó tempo igual no deíigual partida : . . . 

O valor á foitaaa naó nodido» • . . 

UL : 

AUi foi a contenda brava, e fera , ^ *; " 
Com pertinácia, e mór furor travada;. * 
Por entTj^^o inimigo perfevera; , 
Firmes n& outm defendemb 9 «atradA» 
Porém er^ vaó a.refiftepcia era . 
Já contra multidafi tanta indignada , ' 
Que no mefmo lugar , onde bum cahia, 
Eíquadra aumerofa íuccedia ; . ^ ... . ': . l 

Lm.. 

Bem como contra o forte Alcidds^ qaaiido • 
Cortava humá cabeça da Lernéa, 
Duas lhe cenafciaó ululando, 

De horrível vifta , e catadura fèa : 
Ou , como as tempeíluozas onda^ , dando . ; 
Em afpero penedo, ou firme arêa, . ; 

Que ie eftaó rebatidas desfazendo , 
Quando outrnSi $ outrii^ vem já .cofw^ttendo^i 
.1.: ' LIV. 
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LIY- 

Gaftado-er» do dia a maior paf te , 

E eftava inda em feu pomo o duro.aflãko. 

Porém fe fuftentava o furor Marte 

De forças cada qual eltava falto : 
Com as forças também faltava a arte y 
Quando rumor ouvimos no mais alto 
Da caza, cujo. teitp aberto vimo$, 
£ chover fobre noa tíf os &iitímo9< . 

Araujo vibrando a efpada forte, • 
Dizendo aífim a morrer nos animava ; . 
Fama immortal, aqui offerece a iorte^ 
A quem honro^i fama iò bufcava : 
Aqui também nos al)re paílo a, morte 
eterna vidar^ fe.a mortal aggrava ; 
Morrendo poiis por Deoa,- a L)eos tornemoa . . 
Bftas yidaa ^ que.deUe; recebemos. . 

AÍIim dizia ; e fohre mis defcia6- . ~ 
Frechas , dardoa , e os gritos fe a|:^f nfaiva6 
Os feros inimigos recreftiaó, 
As feridas em nós fe accrefcentavaô : • ; < 
Os braços , a quem forças falleciaó , , : 

As evadas com mais vagar mandavap } . . - 
E alguns , o nome eterno repetindo, 

Se eEavaé ji da vida defoediada ; 

1 h\n. 
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LVII. 

Mortos alguns , e os mais todos feridos, > 

De fangiie faltos , de canfaço chêos y . 

Os inimigos bravos, e atrevidos, í 

Comnofco entráraó de temor alliéos. . 1 

Ficáraó com a viâi^ria ^ nós rendidos , ' 

Cercados de arrna^, e mortaea recém y 

E a fentir começámos os rigores 

De cruéis iaimigos vencectomu - ... . ^ 



No tempo que o furor, com quedem |iásdçra6', 
AdvertidòiB nos fez de noflb' engano. 
Os outro« companheiros recebejisdS ^ 
Nas mais partes o mefmo defengano : 
E até alguns , que em fugida fe puzeraó, 
Alcançou, por ler mais ligeiro, o danno : - 
Outros ao mar chegarão , mas cobertos . ' . 
De pó , fanguo , e íuor , da vida^ jnçertos* 

De Alberto , que na pratia cdtíraraò^ 

Com dez feridas, na prizaó foubémos 
Como á fua vifta os pérfidos uzaraÓ - * 

De crueldades , bárbaros extremos. . . 

Chegou Serraó a tempo que o íalvaraó 
N^um batel noifo, que, batendo osTemoi, 
Da terra fe alargava perfeguido 
Dos inimigos , de quçm foi feguid<^ . 
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Ncíle ponto, que em terra (e OUVia 
Rumor, c fero eftrepito dc Marte, 
E a morte envolta en Tangue apparecia 
Da iaimiga Cidade em toda a parte ; : 
Naõ menos confufaõ lUt Armada havia . 
Que os.falfos inimigos ^ que com arte 
Aquella mmhi tinhaó nella^nti^do,' 
Se haviao pór:taes bem declarado»^ - - ^ ... 

)<TaqueIIe trabalhofo ponto eftevQ f - 
Sequeira: perto de perder a vida j 
Porque àq Utímoraxâ o-fiUio tew > 

Para o ferir adaga apercebida : 
Mas algum puro efpirito deteve 
A dura maó , e ferro do homicida ; 
Ou aniino faltou , que na empreza alt^ 
Em baizof-peitoa OMkaa vezesi faUa» . . 

tXIR 

Era da Jáoa o fero Utimoraxa 
Honrem, que pelo trato, e mercancia^ 
Levantando-fe foi de eftiipe baxa 
Em mífera pobreza , em que vivia : 
Hoje rico á fiiberba na& póem taxa ; 
Do Rei o favorece a tyranma, 
E acreditado por prudente, e velho, 
Hum dos que votaó he no íeu concelho. 



%oi /*l4Vit> ter corá I 

Hum dos nalitas , que na alta gávea eftaya, ! 

Como ferir na praia os noíTos viíTe, ; 
E que nas outras naus já a morte andava; 
Traição , traição , Senhor , gritando dilFe* 
Sequeira, o eogano fero oaô cuidava; \ 
Mas como as rozes^ e o rumor fentiflè^ 
Com defiiem generofo fe leváata , ' « 
£ o cautaioimigo fobrcjialta»* e cipaatâ. . . 

" ^ • 

Conheceraô feu trato defcoBerto ' • -"t^ 

Os Pagãos ; e de hum fria temor chêoa^ i • .1 

fiufcavaó, imaginando a morte perto » ' ~ 
Da vil fugida os ;tfrontofÒ6 mèos : • [ 

Também efcolhem no perigo certOj . * „ ' " L\ 
No mefmo ponto do valor alhêos , • : . 
Os mais nas outras naus , para falvar-fe^ * > - 
Voar íem oj&a&t e aos batéis ian^ar-íeá ^ " . * 

I-XV4 

Como acontece á plebe junta , quando ' i \ 
Por fella os naó domados Touros correm^ * 
Sahe o fero animal , e vaô gritando , ^ ' 

E , por fugir , aqui , e alii concorrem ; 
Livre todoa a praça em fim deiíando^ 
Das feguras guaridas fe foccorrem : 
Taes elles & naus falcaó fem mais guerra^ 
C os remos batem par chegar a terra. 
~ . . ^ LXVI. 



Digitized by Google 



Malaca conquiílàda. Í07 
LXVI. 

Livre Sequeira (bem que aíTaz turbado) 
Do enganofo , e atrevido penfamento , > 
Eis vê da Armada imiga o mar coalhado, 
Qiie a demandar o vinha , em poppa o vento ; 

Vio quQ^ Serrão também vinha acofla do -/^ . 

De imigos Calaluzes, e o violento . * i l': 
Ellrondo na alterada terra ouvia-^ ; . ::rj i\ 
Que mais cada momento , e mais crcíclá^ 

Lxvin 

Manda nos batéis logo embarcar gente ^ 

Qiie Ibccorru a Serráô, e em terra enviila; 

E CO valor, que pede o mal prezente , 

A' fúria , c rigor bárbaro refilla , 

Até falvnr alguns , que da infolentc 

Turba fugindo , pelejando á vitta 

Da Armada andavao , dilatando a morte , 

Ou da prizaó a miferavel forte. 

LXVIIt 

E, como no perigo repentino • ' / c " 
O coftumado acôrdo naó falefce , .» . . . 
Invocando com fé o favor Divino, 
Roíto á fortuna faz, que fe oflèrece : . , . P 
Manda ancoras levar, intento dino . . *) 
Do heróico peito, que em valor florecc ; 
E contra a numerofa Armada move, - 1 

Porque de ira taó juíla o rigor pcove. . •) 
, : O ii LXlX, 
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Em breve i tiro de canhaó cfaiegaiido^ 1 
O eftrondo começou fero., e tremeildo ^ 

Mortes a artilharia vomitando , ' . 

Qac invifiveis os ares vaó rompendo í "? 
Sobem nuvens de fumo, o ar turbando^ ' 
E. a clara luz do Sol efcurecendo ; ^ - u C 

A confufaó medonha ie ^tírefcenta^ • - t 

Ouvem^fe mil gemidos laftímozoá ' ■ ; r^^.^^n ^X 
Dos que mifexavelmente.pereciaé ^ ' . - ' > 
Dos lenhos os encóntros rigotoíos ^ ^ \ 
Que inveftiiido hans icom outros fe fompiad^t v 
Mil Yi^ér fulminantes y e èfpántòfos»^ A 
Por entre o negro fumo appareciaó^ ' 
Bem como quando Juppiter irado / 
Com feros raios feode o ac turbadíte >^ - 

No rigor duro da batalha o TChtty» 

Levanta o fumo, defcobrindo o eftrago • 
Do inimigo , e o Sol fanguinolento 
Vê , e de mortos coberto a ioMuenlb lago : - 
Succede logo ao Mouro ntreviniemo • 
Cobardia , 6 temór ; com jaito pago v ' 
Do confliâo fugindo iè apartára6 
Os (]uefuberix)s. no conflida.eAtráraó. ' ^ • 
tV í . i , * . > LXXII. 
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LXXII; 

Dâó fogo logo , mas com vâõ effekò^ 
Na terra á artiJliaría muita, e groflk} 
Que poiico lhe valera , iè refpeito 
Sequeil^ naA tiveia á prizáó noíTa : 

Refrea-lhe o furor , e ira no peito 
Entender que alcançar aos prezos poíla 
Por pacificos meios liberdade 'y 

£ a deitai Jk^fi f9P^ aiCidaáe^ ... 

Entaô já no Occidcnte a luz Febea * ; ' . - 
Fim com o dia a tantos males dava , 
£ em feu lugar da noite a fombra féa 
Por occultar as coufaa.fe^apreffiiva } : .; 
£ noíTa J^nmdã^^à^ mil nu|gQ8a:ch^^ v 1; 
A perda dos amigos fó choiava^ \ 
E em terra foaó prantos, e gemidos 
X>ã$ aufeneiasi eternas procedidos. ... 

•aTJSo a Amova * ^ 
Que vinha o novo dia , quando logo 

Ô Capitaô 5 que os companheiros chòra , 
Manda os vivos pedir com brando rogo. 
Mas o Rei , em quem arde íempie , e motít 
De hum odio contumaz o infernal fogo. 
Aos rògos , t propoftfls magoada». 
. Satisfez com efcuMs concertadas» 



MO 
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Des que alguas dias difpendeu Sequeira. " " \ 
Em recadps contínuos, mas fem fruito^- r 
Conforme a refpofta oithna á primeira 
Ordem , e traças do Bendám aftaco : * 
Da infaufta, e iifiquiíHma riheirff' ■ • '* ; 
(Bem que em fufpiros dando áo Ceo tributo) 
Partio, vendo que o tempo em vaó gaitava ^ l 
£ qae a monçaò de navegar |iaiiâva. . .4 



Hum Mnlaio no tempo da pahidà^ v ' '* 
Funeílo núncio da Futura guerra^* ^ * 1 
Trafpaílada a cabeça de homicida ' ' ' ' ^ * 
Freci]i.a, deixou num barco junto a terra : [\:^ 
Efte preiú' ficou , guando fem rtíká . : . '\- 
FicaraÓ tantos e na maó Ihe^éncerra. ' ^ 
Letra , qu^ áo Rei injufto declarava . ' ' ! • 

Que em noíTas. vidas feu remédio eítava* : . . ' í 



LXXVIL 




curas ? j 
~ LXXVIII. 



Oigitized 



Malâca CQnquIiliida* sii 



LXXYin. 

Confiderai os males , que fujeito - : ' 
Em Egypto fentio de Deos o povo , 
E quanto de Aureliano o duro peito. 
Obrou Cbriftaó Tangue eíjtrago novo: 
£ fabei^qae iib6 foi menos eftreito 
O tranfe , porque a lagrimas me movo, 
E da alma laílimada inda a memoria 
Eílilia renovando a triite hiftoria. 

InTentiara^ mii traças enganoías 

Para noís apartar do cúlto fanto , 

Já com brandas promeflas pouco honrozas. 

Já da morte ameaçando o grave eípanto:. 

Em fim forças ufando rigorofas, 

A ferina maldade cheg^ a tanto. 

Que em alguns , a quem pés , e mafis ataraô^ 

fcangumeo rito i fittoí executaraXk : . 

LXXX. 

Mais avante paflara o que foffremof ^. : ' 
Se neite tempo nos cruéis auâores 
Do rigeroíb mal, que padecemos, 
Na6 caulara a ambiçad graves errores : 
O Bendára , e o Beguea a taes extreme» 
De maldade chegarão , que traidores . 
par a feu Rei a morte pcrtenderaó, 
E do Reino Tyxannos fer quizeraiS. 
• LXXXL 
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LXXXI. 

Mas como o Ceo naô foffre maus intentosjt. ; ^ 
Foi a traição iníkme defcobeita : . 
O Bendára feus tratos fiaodulâilios . 
Pagoit CO a morte , pena jufta , é çert»^ ... > 
Deu fugindo o Beguea véla aoa r&uo$ p 
Encommendando-fe á fortuna incerta, í . . * 
E CO Rei de Paccm vive feguro , v . . 
Que ilxe foiiia fugida aiilo , .e.jiuuxi#. . ^ ...... j. 

LXXXIL 

" Quem nefte começar vira a vingànÇa :;>. . >. 
E junta a volfas glorias cfta gloria, > ;í. . 
QuQ como auctor do mal , certa efperaft§4 
Dera principio tal de alta viâ:oiia : . 
E já mal o culpado Rei defcaa^^ . > 
Que tendo a culpa viva na memoríii, . : 
T<^e a pena , e convoca raledorea ; ; . 
Para fe aifegarar de feus temores^ w. .'jj^^ . * 

LXXXIII- 

Nefte ínfelice, nefte trifte eftàdo , • . »' - 
Arraftrando aa prizoês cheguei hum dia 
Áo pé de huma alta torre , onde , aflemade 
Por defcançar . chorei o em que me via; l 

Dei fufpiros, dei ais -, e dcfíiiandado / 
Algum dos que a dor da alma defpedia, . . , 
Aos ouvidos chegou de quem chorava ,^ . 
Males , que .amor na aufcncia accrefcentava. . . 

LXXXIV, 
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LXXXIV* 

Ouvi como em refpofta ais numerofos , 
Que, ao que julgei, parece que detidos 
A ieupezar no peito, precurozos 
Rompem , deixaado os-ares acendidos : 
E fu4>iro iiaó dei, que mil quehozos 
Me naó feriíTem logo nos ouvidos : . 
Tal como quando as aves namoradas ^ 
Se reípondem das plantas apartadas. 

Ardendo fiquei tòdo^ no defejo 
De làber donde ^os ,l»ftes ais fahiraó ; 
Mas , pofto^mpé fuipenfo , nada vejo 

Daquillo , gue os ouvidos defcobriraó : 
Fazer em fim dalli aulencia elejo, 
Trás comprido efperar ; quando ft^irap ; - .* 
O ar novos íulpiíos^ e íizeraó ' ' 
Com que de^jowa o ^ifi^s lhe refpondçraât' ' 

Enta6 já mais confulb, e defejofo • . 
De faber o que nelle cafo havia, 
A* torre dando volta vagarozo , 
Com leves pailbs^ como cauta efpia, 
Dos fufpiros ó dono vi formofo 
Honrando huma janeila , que c&hia 
Para a parte do mar, por donde os ventos 
Lhe levaraó co a alma os penfaqicntos. 
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LXXXVII. 

Era a fortnoTa Alaida , que chorava 

(Defefperada amante) aUi a memoria 
De feu amado aufente , e em vaó contará 
Ao mar, e aos ventos a amoroza hiitoxia 1 
De feus maks a amor a culpa dava,.' '] ^ 
Que longas- penas dá pfor breve gl<^a^ '[ 
Gloria ^ ^ue ^íòafiti úperm fe òrarece ^ 
E logo no nidUw ddapfwréceu ' 

LXXXVIII. 



Softinha o braço,- e maé de nevô^ pura 
Como Srmt câumna á faoe bella j 
De cuja Ceo em graça , formofnra ^ 
Vertia aljoiàr hunía , é outra Eftreifiíi t ' 
Naô cuido que íicára atma fegura ' : . 
De amor , chegando em tal extremo a vêlia ' , 
E conheci entaó como a triileza. * 
Realça oiuius vezes a beUeza*. 

Caufou-lhe mitâúí V»a fobréfilto' / 
Logo quando me vio ; mas , conhecido . 
Della , com alvoroço deixa o alto , 
Fazendo-me hum fignal mal entendido,. 
Cobrei o brio t de que eftava talto , 
Edo peito qualquer temor 4^fpid09 
Ckeg^ndo-me a hum poftigo , que alli eftava , 
Qgit pouco ao parecer fe frequentava» 
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XC. 

Em feus principies efta cafa efteve 

De munições , e enxárcias occupada ; • ' • ' 

MaSydes que mór grandeza o Reino teve, 

Pci, donde bate o mar, outra fiindâda. 

ALiida aos altos delia vir fe atreve, 

Só por poder chorar, fem fer notada, ^ 

De impoffivel ^mor as penas graves ; - 1 

Para o que tinha por induftria chaves. 

XCL 

Em breve efpaço veio a entrada aberta , 
E para entrar lá dentro convidar-me; 
Eu, já arriícado na ventura incerta, 
Entrei, na6 duvidando aventurar-me. 
Tornando ella a cerrar, a maó me aperta, 
Servindo-me de guia até levar-me 
Da grande cafa a parte taô fecreta , 
Que de todo o temor ficou quieta. - 

XCIL 

E como hum trifte bem com outro fe una ^ 
Efíivemos hum pouco alli chorando : ( 
Ella males de amor , eu da fortuna ; ^ 
Alivio em tanta pena aíli tomando. 
Fez termo a dôr : c ella na oppor tuna 
Occaíiaó varonil valor moftrando, 
A' memoria me trouxe as recebidas : 
Aflrontas , e miferias padecidas. . 
. P ii XCIIL 
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XCIII. 

Defpois qué efta triftiíGma lemhriitíçil ' ^ c ^ ^ 
No coraçaé renoya a grande magua ^ | 
E a grande dòr, ta6 falta de efpeninça, • ' 

Tornou de novo a encher meus olhos de aguaít 
Movida de fegura confiança, • ' 'i • • "-^ »A 
E de amor, que lhe accende a viva fragua ,j - - 
JMe perfuade, me anima, e me convida 
doce liberdade co a iRigidq.. 



4 



• » 1 



Dizendo-me que a tinha amor difpofta • 
A acompanhar-nos em qualquer ventura,^ 
RefiíUr á fortuna em contrapofta, 
Paflar o mar , e ver a moFte dura ; ' i 
Na prjefença efpetando ^er-fe poftal 
DaqueUe , á quem guardava>fé,;tad pura:f 
Ejíendo ingrato, em premio fá queria . 
Ante os olhos, morrer por quem vivia-. • 

Que , para & lograr fcu pehfáraent»j, 

Efcondidas naquella tBire tinha ^ ' » ' ,7. 

As armas , que aUi via^ e baftimento, ^ ':• 

Com tudo o mais , que a navegar convinha», 

Porque o Ceo o maior impedimenta 

Facilitava já com a viRa niinha^ 

Que tanto no valor noilo âava, 

Que fó ayizar*no&..para fer. baflayâ. r 

?^ . . XCYI. 
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Eu, tao firme propo fito louvando, . 
Por todoç me oífereço agradecido ; • ' 

E i o lugar., dia , e hora aflinalaudo, 
Çom alyòroça delia me defpkiq : 
Aos companheiros^ hum^ ít hum bufcanáo 
Perfuadi^ felatandò «O referido ; \ * . . . ' 
E foraô largos rogos efcufadòs , ^ ' " 
Que fugii; tanto raal os fez. qui^dos. 

Con&rBM febre o modo de. BWrtÍMl«r^ ^ 
Cx)niG em cafo comipliim . tcídos yptamo^j^ 

, Eaembarcaçaô, que havia de (èrvir-^ios, i \ 
Na praia cada hum por íi notamoç. * 
Também^ porque nao poíla defcobrif-nos^ w 
Da falu hia 9$ noites j^guardamos ; ' ^ ry ' v* • 
E. foubemos das horas , a qiie amiava : > 
A road^, e .que lugares ^qsieni^^ 

De tudo á bella Alaida dei avizo 

Com de;(rido fefguardo.ómeímo dia; ^ < 

Pouco faltou qur naó perdefle o fiao^^i^ . 

podendo co a fubka alegria. ' ^ ■ 
Com lagrimas miftura o' bdfo riíb ,> ^ 1* 
O roílo affeito da alma deícobria; 
Que , certa na partida , já efperava 
Ver aquelle , a quem mais, que a vida , amavam 
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XCIX. 

A noite do concerto já chegada, 

As pri/.oés rotas, proinptoí» a pardda^ ' - l 

Onze fomos á porta íignalada , " • ^ 

Onde Alaida elperaya apercebiAia^ t 

Com' Araujo .oi outros prcpatodar • «a 

A lancha haviaà deil»r pam 4 fogida ^-^^ r 

Que eu cuidadofo já notado tinha ^<c»íu>'' 

Ficar íó noiux^j.^ue.uiais convinbu ! * ' 

c 

. Em fim da belbi «mtfate acoinpanhàdo^ry 
Encoliértos «br. aoiiga fioile^iciirá , * - . -.['^ ' 
Das coufas neceiEinas i^arregados , • ' • •» ' • ; ; 
Ao mar chegamos: mas(^h forte dura!) 
Naó eraó inda os mais ^alJi chegados , • • * ' * 
E a temer começamos a ventura , ' - ' ; • 

Em que ter luôS^ d^H^ confiaiiga , ^ - . . 
Porque heile^jridMi. ai iD»(ifirim ^peroi^ 

CL 

Siifpenfos neíle eftado rigorofo, 
Bernardo, émulo entaó do leve vento ^ i ^ 
Ançlando icbegou criftç ^ e mçdrofo^ : i 

E qiiafi íem po()er fomiar alento. : « 
Atrás olhando como receoíb* 
Daquelles, que imagina em íeguimento^ 
Nos dille ■• Qtie fazeis ? fugi coitados . 
Dos bárbaros cruéis de morte armados^ 

. : • . - . cii. 
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Já cos mais companheiros defditnzoBi - 
Prezas as maós atraz , fica Araujo j 
Eu fó , por mil rodeios perigofos ^ 
Coberto da aoâttrjit.xapa, fujo. 
E,fc fugir quereii OB.rigorofi» ^ , f 
Tormentos, que penetraó n'alma, cujo 
Fim a morte ferá , fe nos detemos, 
Pâzei áquella lancha azas dos lemoa.. 

CIIL 



Que obroti pJMdèieotàt^ negar dáti poífe: 
A Jancha nos parece wHagrofa , . ■ 
Saudável fi^ÍQ do remédio noíTo u u;; , 
Em hora laó eítreita, e trabalhoíà. /í:: 
Eu, lem me deter mais, deUaJ»eap4ír#^ - 
1 or fer qualquer Urdaoíga pen^ofa : - í ^ 
1 inhamos vefa , e remoa^^ e provida. i 
Em breve dpaso foi para a partídtu 

Cl V. > 

pando prefla o temor , nosembarcamos^iv.;. - ' 
E os remos dando ao mar/o tpaaqO'«d VMt»l^ 
A Cidade mimjgji atraz deixamos^ 'liir 

A preJ^eza jnvejaiidoájívpenfittDcm0, > 
oete diurnos gyw navegamos, 
&m couTa achar contraria a nollb intento» 
Facém na oitava Aurora defcobrimos, ■ - 
E a fortuna também coníraria vimoa.^ 
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Do porto defpediraó tres nuiachi&is , . \ 
Que travaraÓ com noícoc eílreita briga ; 
Mas, recebendo mil feridas criias , 
JVIollramos quanto a liberdade obriga : í 
ViniÓ elles, também com mortes fuas^ 
Naó terem a fortuna por amiga; . . 
£ com morte «le hum^nofib., que o Ceo goca | 

Âlcançamog vi6h>ria milagrofa^ . ■ . : 

■» - • .. 

Porém cada hum de n<Ss fangue perdia | ' * .'^ 
E eftavaó em ventura noíTas vida$: 
Vinda a noite , o fereno , que corria j, ' * 

Exafperava tA dores das {^fiá^à : • í 
Mas . annandando a Auróra novo dia , ~ 
Tendo a efpeninça , é forças já perdidas , 
Difpoftos a morrer , a vida achamos 
No amigo porto, çm que agora. ejQ;amoc« 

cvii; 

o alento floís tornou perdido o gofto , 

Quando fobre aquella alta rocha vimos ' i 

Aquelle padrão íaato por nós pollo 

No tempo, que outra vez daqui partimosí 

O pranto a cada qual banhava o roito , '* 

£ com devota falva o ar ferimos , 

Adorando com viva confiança 

O Divino fignal de aita eipefança. ' 

CVIIL 
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CVIII. . 

Bem o vello jarvorsào nos moftrava 

Q^c ainda a psa , que aílêntara com Sequeiri 

]^e piedozo Rei , fe confenraya, ' 

E a reciproca fé guardava intdrft! 
E naó nos enganámos ; porque eftava . * ' 
Em feu peitw ta6 firme, e verdadeira, » ^ 
Que em fua obfervaçaô exemplo he rarO ^ ' ^ 
^£ em aoffi> mal achamos neile amparo» - 




Agora o valorvoíTo me aflegura 
A do Malaio Rei jufta ruina, 
Que no mal obftinado há tanto dura ^ 
E os homês contra ii, e a Deos indina ;r 
A vós Senhor, tL vósy a cerviz dum 
Domar defte rebelde o Geo deftiiuu 
Affi dái Am, e juntfffheáte inípira 
Nâ commiferacaó afieitos de ira» 

* _ * • • 
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LIVRO IV. 

ARGUMENTO. 

^Jí^ ^^^^ ^ '^jfi^^ ^ -^fof^fo àefce 



Dos de ImÇo ^ € de AkiidMaCi ^ 

Albuquerque ofefteja , e reembece 
Quanto a tàS grande 

Morre o Beguea i rendido Je offerece 
Geinal do pátrio Reino defpojado : 
Coni fufpiros Alaida^ e jentimento^ 
De Malaca os Reis coma p e ofundamen$a$ 

... 

DOS montes de Saniatra o Sol doufâva ' 
Os cumes altos , começando o dia , 
A feu trabalho o lavrador tornava ^ 
O gado pelos campos fe eftendia : : 
Quando 9 por ver AíFonfo , fe embarcava. 
4rdd, CO a bella Alaida em companhia ^ 
Era lenho , que tolddu rico brocado , 
Oof mdhores do Reino acompanhado. 

II. 

Trás cfte , cm que o galhardo Rei navega, . 

Doutros arranca multidaõ confuía,. 

£ tudo feftival á Armada che^a, 

Cos ungères , que a geace Oriental us$ t 

Ledo em o feftejar também fe Miprega 

O illuftre Capitôó co a gente Lufa , 

As naus de Tyria c6r empavezadas , 

Com bella variedade embandeiíddd^* 
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ÍLívro quartoi 

in, 

E dada a falva alegre , fe eíijantoíã,' ' ' 
Ao bargantim, que chega a bordo ^ dcícô . 
A receber Ardei , que co a formofa /■ A 
Aláidâ pela maó íe lhe oiTerece : ^ . 
Elie com. exórdio a ámoro2ai 
HilbòÉ^b , . feito. «engrandece ^ 
Logo lha ffntrega, ê õ^omze avenhireirés^ 
Em feus rifcos^ e cafos compaaheiros* ' 



4 . 

|k •«•*> . ■- ■ 



Com palavras , que môftraô d^atma a áfièitp^ ^ 
Obrigado feUioftni y e agradecida» ' ^■ 
O capitaô á mercê tanca , o peito 

Da prezente alegria enternecido. . " • 

Sobem á grande nau , donde o reípeito ♦ . , > 
Real foi venerado, e applaudido; ' » 

Cadeira Aflbnfo occupa, e, ao modoMoUfOf 
Rka alaap&da Ardei broslada de ouro» ' - 

Albuquerque no grave , e auguílo aípelto ' *^ 
\ O feu alto valor claro moílrava ; 
Anivea barba lhe cobria o peito, 
Que a prudência y e coníelho acreditava» . > 
De grã era o veílido , ao modo feito ^ 
Que Portugal naquelle tempo ussiva j • ' 

To^a rica do mefinô , foberano 
Trajo « que u^ava o ditador Romano» 
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VI. 

Tinha Ardei , que goiat^ « da «kdo^^ i \ 

Niís os robuítos membros bem forffifidos, \ 

Cobria de broslada varkdade ^ , . . s 

Rica panno os lu fares rej eiyai^os i ^ ^ , . .^^ 
No rofto humá agradável magellade. tf ,.;; , f.,;; t 
Os braços de maoilhas r<KÍeados, 'r» / 

Nos dedos .tfíuieis ricos rptilaatfç f7\ ( 
Nas orelhas pinjcntca dcí d í yr»^ . x r. 

« • • • 

Trazía-Ihe o arc<f , e frechas h^m viftoí^ \ 
£ galhardo mancebo á urdiiça-^ -t í;i>^ 
Cargo naque|tes^ f arfesf ^a6- honf QSEO , > 
Que anda em qpetR Kièbe.o ImIo^ 
Admirava ^ A^querquè O genecofo . 
Modo de Ardei, c amiga íegiirança ; - 'i j . f^^^ 
E Ardei, egi Albuquerque idolatrandQ|, , e.S/'^^^ 
O dlava por D^mo.i^ífú\J^^ 

Edfiiller Mafti, queibr.lehliél* db apim^ 1 
Fazer efte ferviço a teu Rei prézo ; . - 
E tanto em fua amizade hoje me fundo,. . , 
Que ter as dos vizinhos Reis defprézo : , * 
Odio em meu peito concebi profundo , ^ *, iy. 
Contra a tyr^umo da* áurea .Cfaerroii«so.y, 
Depois que exercitou fm tyrannia. . : . . ; 
( Indigoo^R^i.) lia companhia*. . . . 



liS • lavro quarto. 

IX. 

Yer-I» , vaniÀ ififtgiie , dèfejm , ' ' 

E me accendia a ftma efte defejo , 
Que teus feitos heróicos publicava , 
E altas virfudes^ que em teu peito invejo: 
Nada para:ditozo me faltava, 
Se vira o graó Manoel coino te vejo : 
Porém ca mo retrata d peafameoto, 
E de ouvir ^iias Açanbas «ne cpniento* . 

X. 

Ao Rei amigo o capitaó prudente - - ' 
Aífí diíTe com alma agradecida: 
O tu pieddizo (Ó coa Lufa gente, 
De lântas tyrannias perfeguida , 

Terás paga do Ceo eternamente , 
E , para te fervir , em mim ella vida : . 
Terás em Manoel perpetuo amigo, ' • 

De todos teus confirarios inimi^ 

XI. 

E , das partes pafliihdo , que me trivéjas, 
(Que exaggerar mentindo deve a fama ) 
As de meu Rei , que faó as que defejas , 
Que he recolher a luz que o Sol derrama. 
Para que em br«ve ciccuio hojiS vgas . 
A grandeza melhor , que o mModo acdamt> 
( Poílo que temerário já a fer venlio ) 
Direi o que alcançar mm cmto ingenhó. 

xir. 
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XII. 

Com fanto exemplo de Míttfrya aprende 
Leis, que obedece^ fe a&proinulga Auguítoj 
Que nuoca fujeitar-fe ás leis ofiènde 
A grandeza Real do que he Rei juílo : 
Em manter em juftiça , e paz, entende 
Seus vaíTallos, e foge doocio injullo 
Pai amorozo ; e uiajs., que $M çifin^ f^ 
Na» almaa. uina ^ mipÁ ;w.m!ií4ef^ 



Habitaô no Real benigno peito 
Conllancia , foffVimento, e fortaleza, . 
E taes fe vem no veoierando afpeito 
A manfidaõ, brsindura , c gentileza* 
Se eriw caftiga^ com pjiçdon> aficito^ . 
Liberat-premÍ!! , a temperança préza, .. 
NaÔ fente»! nuocat feos ditozos povo$ ^ 
Injuftas appjreflQls,j ,tribut;o§ wvoç, 

Por elle « km àfMtt4t^:i • . - 

Que alegre , e bolfa^ no Throno a vemos : ', 
iJonde A Inude , e violência fe deílerra r 
Eatrazaó, e igualdade conhecemos : ,,v , (, • 
íè na paz he tal , tambew, w guetiaru'^ .' » 
He magnânimo , he forte 9Jim,jkymos ' . > 
l or hum Kfi.qae ttô^brando, « jlt^Q iipprénl 
As Vidai arnfcar áHMKtt ^ . ' 

' xv'. 
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Por exfrertios* ^ e meios n«6 àiidíido^^^ v ; > 

O f>oz o jufto Ceo no Régio aíTento, 
Que tinha a feu bom zelo já guardados . - > 
Trofcios opímos de vidlorias centa - ^ .... 
Profeguio com fucceílbs iigaalatio^': < 
Do fanto Infante Henrique ,o pio- uitèiitD ^ 
Dobrando aqiieUè incutto^ e grande cabo,. 



Eftendendo a Fé fanta^, mil perigos . . T 

Os feus veUcerad, einil cafos doroa^ < 
Efcurecendo a fama dos Amigos, . - 

Gonfagrando^ aoS''ftciiloa futuros ; 

De lá vencendo era fim eftá os imigos, * < 

Co grande nome ; e abate os ^Itos muros • 
Ajudado dos Ceos; e em mar, e terra ... ..• 
Tem fechadas oa mao a pa^^ct-^- go^r^ • - ^ 



para tc^dim étíii^bfWê^ fúàkttm* . ... < 
O iqué impoffivel he parte por parte, . • 
Do Douro, e Téjo venerado iie Numa, : * 
E do Indo , € Ganjes acciamado he Marte : ' . 
Que em fua rirtudôitôiòem que fe pr^íÀimsíy ^1 
O fer Ven^edur^íempre' efte ellandarte... : . 1 • 
De mit rifdaa e àvnfès perigçfos, ^. i 
Rotos tantos imigos pôderasos. 




XVH. 



XVIIL 
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XVIIII. 

Deu fim. E o Rei pagáô mais cngrancíece, 
E inveja as partes do giaó Rei do Occaío* 
Afibnfo á bella Âlaidâ fe offerece , 
E as graças rende do amorozo cafo^ 
Os hofpedes abraça , e com ellea creíce • 
O gozo 5 c fefta no andante vaio. 
Admirava-fc Ardei de quanto via^ »^ 
Elevado na lAiSà bizarria. 

A AlbaqÀerque ná6 meno^ o admirm 
Do bárbaro galhardo a alta bondade } 

E moítrar-fc-lhe grato defejava 

No que déíTe lugar a brevidade. * 

Taça rica lhe deu, que retratava-' 

Ao natural de Ulyfles a cidade , 

Desde p fublime alcaçar , e altos muros ^ 

Até onde os pés lhe laTaÓ criflaea: -puros; - « 

XX. : 



Moftrava o lavor douto dous potentes 
Exércitos, que a eftavaô debellando j 
Hum de eftrangeiras valorofas gentes , ' 
Ootrio de hum inviâo Lufo memorando: 
Logo àflaltos. façânhas exceUentés, • 
Em qué (t efta6 huns ms outros emulando? 
No fim de tudo a gloriofa entrada , • 
£ . desfeito o Agareno , libertada. ^ 

á xxi. 



• livro qutfCOw. ■ 
XXL 

Do ouro fino , que o Sol nocaudalozo. 

E claro Téjo cria entre as arêas , 

Ou que a feu kito trás, quando furioíb 

Da madre terra rompe a$ áureas vêas , 

Hum vafo y em que eittalhoa ãbro famoía 

Das Tágides formofas as choreas : 

O prato com feu preço enriquecia ; 

E Ardei matéria y e objra engraadecia. , . . . 

Deu4he hom pmadô aKanjeDamarquifiay* 
Delle mais eftimado , que oam thelbiiro , 
Dizendo : Efte ganhei ao alcaide Ancino^ 

Em duello rendendo ao forte Mouro. 
De mim fera eftimado dom Divino , 
Querido mais que quanta ha prata , e ouro * 
( DilFe Ardei \ e prometto^e empregallo , 
£ em nome « teu Rei cxercitaUo* « 

Tras ifto com folemne juramento : ' " 

De novo a paz a confirmar tornarão j , 
E logo cooi geral contentamento 
Os appl^ufos , e vivas começaraft. 
Fez íignal dç MiíTeno oiomamento 
AS de mais naus , (jue efte aâo cekbnra6 - 
Com muficas y e bailes de alegria ^ ... 
£ eftroado feâival de artilharia. . 
,y : ;i XXiV. 
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XXIV. 

Eíle aAo folemniífimo acabado , . 
Solemne foi também a defpedida , 
Hum e outro Julgando-fe obrigado 
Ao amor , que durou por toda a vida. 

Foi Ardei dc Albuquerque acompanhada 
Do rio grande cfpaço ; e na partida 
Segunda vez de novo as maos fe deraó, 
£ recíproco amor fe prometteraõ« . . . 

SXY. . 

E como liberal deftjo encerra 

O Rei, em quanto fe repara a armada. 

Com quanto cria o mar , produz a terra. 

Era todos os dias viíitada. 

Naó iicou fera na intricada ferra , 

No campo animal de Ele, ena íalgada 

Regiaó i^idador^ em planta fruto. 

Que aoa de Lufo naó foiTe dar tributo» . . 

XXYI. 

AíTI defcança o povo trabalhado, 

E affeitos liberaes o Rei oftenta : 

Mas naõ defcança Afibnfo ; que. o cuidado 

O defvela do pezo ^ que fuftenta* 

£ Já que vio de todo reftaurado 

O dano recebido na tormenta , 

Defpedido do Rei , dar manda as velas ; 

Rompem aa naus. o mor ^ e as ondas nellas. 

.: : Ru * xxviL 
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XXVII. 

Do naó vifto caotl novo roteira 
Os fabios nautas. íigflajkvaó , quando \ 
Huma vela y gritou hum marinheiro^ 
Lá terra terra fe nos vai furtando. 
Logo daquella empreza o alto guerreiro 
Aires Pereira a gloria defejando , 
No batql a feguio com dez ouzados , 
De arnezes foites ^ e valor .armadQS% . . 

XXVIU. 

Bem como o àliét caftiço o lobo ven&ò 

Pelo mopte fe lança , e gencrofo 
Chega onde o bruto fero revolvendo 
Os dentes bate horrendo , e corajozo : 
. Tal o invido Pereira , o mar rompendo 
No lenho bem remado , impetuoio 
Chega ao imigo , que ferós o.efpera^ 
£o recebe ferós co a eípadafeiíu . 

XXIX. 

O ferro, por ferir hum, e outro, aperta 
£ da vistoria a palma ter pertende : 
Bramada Pagáó : e nefta forte incerta 
Os feus anima , e íbrte fe defende. 
Voaó tiros, qual erra, qual acerta : ' 
Tal vez hum fe repara , tal oíiende , 
E com ira , c fiiror , que infunde Marte 
Hora da for^ uzavaó , hora da artç. 
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Tinha-fe largo tempo combatido ^ 
Sem que ie ccmheceílè melfaoríâ ; 
Pereira em muitas partes já ferido y 
E dos: mais no batel Tangue corria. 

Tinhaô da parte adverfa alguns cahidoi 
Rendendo inteira palma á morte fria ^ 
£ o bárbaro caudilho taõ terrível, • 
Que o puderaó julgar por invencível. . 



Pereira , envergonhado da tardança , 
A força apura : e todo envolto em ira 
Hum freixo groíTo , que brandio por lan^t^ 
Ao peito do valente imigo tira : 
Paílòu por alto, e o Mouro fe abalança ; 
Que enta^ já fó a vingar a fua motte al|>ira: 
No batel faUa ; que a quem move a fúria 
Na6 teme a morte ^ nem eftima injuria« . . 

XXXII. 

Todos nelle as efpadM empfègavaÓ^ 
£ a todos admirava hum moniiro horrendo ^ 
Porque enxutas , c limpas- as tirava6 ^ 
Das feridas o fangue naó correndo. 
Os feus em tanto naó fe deícuidavnó , 
Pedras , frechas, e dardos difpendendo : 
Repara-fe Pereira , e de eílocada 
Mq peito irado UU efcoAdeu> a efpada. 

. - : xxxm. 
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XXXIII. 



Qual flcoflado p javali furiofo 

Por lanças tx>ràpe , e co monteiro ceira} 

Tal o ferós imigo monftniolb 

Os mais defpreza, e dá a Pereira guerra : 

O acicalído ferro luniiaoíb 

Toma a duas mãos ; e co furor , que encerra ^ 

Hum fendente lhe tira ; mas ligeiro 

Se aparta , e cerra o Portuguez giieaeiro« 



Pereira , nas fuas forças confiado , 
Co Agareno fe abraça ; e de tal forte 
Nos bruços o apertou no ar levantado , 
Que o efpirito renderihe fez a mortes 
O corpulento Antheu aíli apertado, . 
Ngb braços acabou de Hercules fone. 
Porque forças da mli naó recebefle, 
£ as rt:cebi4as ultimas perdeiTe. 



Do corpo defpedida a alma imligliadà 
Pela porta defceu da pena , e pranto 
A^queUa cTcura , e mifera morada , 
Que até no penfamento caufa efpanto* . 

Dos valentes foi dados foi entrada 
A defendida embarcaç<)6 em tanto, 
E cativos alguns dos defen fores , 

Deípois de obras em armas iuperioros. 



XXXIY. 



XXXV. 




XXXVI. 
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XXXVL 

Alcançada a viftoria, extmóU a ira , - • . 
S>aber o cavalleiro defejava < .' • • . : • i : 
Quem fora oiorte.baiisara , em^qu^mt Yfra 
Tanto valor , que morto Inda inyeiava: 
Feridas mil Uie vê; e mais fe, admira . 
De que nenhuraci fangue derramava : * 
Em fim pergunta o que lhe caufa cfpanm, 
A huDx y.dixo^ qpe lhas lava cooifeM.pçaaía, . 

XXXVIL 

Força ( diíTe^elte) de oriietidc|kÍ90y r, 
Em va6 coqi vários: meiòs reflitida, ^ 
Voi guiando a efli morte de contino 
Efle, que a vofFas maôs perdeu a vida^ « í.. ; 
Querer fugir ao fado he defaíino ; • 
E faô mui poucos os que teoi upiíta, j I f I.*;- 
A' ra^a6 a Yont^de ; je .eotrei cento i } » 
Domina os aitrgs^btim Co jrfttxndUnciil^ ^u.^.J 

xxxyiii. 

Seu bom progenitor no rigorofo ' 

Ponto antes de expirar a miiQ o.^eotr^ga; , . 

Eítimei O; penhor pouco d^tjpzo, - j ! , ' 

Porque a miiiha:ddHfeaiOf*eml|í» IlfgSr i L. ? 
Servo, £t bemr>itojaiv>fvpa^ ciAid^dofo^:; . > 
Fiz quamOi^^iligbiiua jhumâna chega, .^ .-i 
Por eHe.a varias partes navegando, . ' , ; 
Oráculos^ Msgp& Mi^ulUij^ . 
- • * « - • - iXXXIX» 



xxxix; 

De hum monte de Ceilão na excelia, altezi: 
Defde antigas idades venerada ^ 
Ond^ hum penedi> na hórrida aípereza . 
Conferva de hum varaó fanco a pegada^' 
De fcienctaTÍco, amante da pobreza , ' 
O adivinho Larnaó teve morada : 
Bufcallo ifui ; que amor he todo exceílbs 
For faber. deite o ^m y vida ^ úicaeílbs. 

ILL. : 

Já que a meâ rôgo levantou figUM, ' * * - 
Deixou incerta aíU minha efperança; 
.Com valor grande feu fecreto dura : ' ' 
Dará reinando a feu maior vingança*' 
Mas corta aílró infeliz eâa ventura j • 
Soa vida eftárá pofta em baíatí^) V ' i • 
Mas, fe lhe for conmria -em tudo â forte p ' 
Eterna AMa b livniiá 4a fflOrte.^ < 

Dalli paFei lá donde O grânde rio > ^ 
Mecoí^ èm grueà efcura- Mfpondia : : 
Propuz-lhe mei» deíejo j cKi flefvarki; * ^ 
E ul re^oM a<fi' iâe'defc4misir :i ( ..t'; 
Cortará ao forte moço o vit»K'flo>«o^í '^í r ' 
Hum, que virá la donde acaba o dia. ' 
Eu doudo eivtaó , co a dor de amor levado, 

Quiz eftorvar o qu& ordenava o^fadoi 

U . * alii 
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XUK 

No mais mcukri ãst fragoza fcrii ; ' . . - /! 
Da Jííoa animal fero, e raro habita, 
Que virtude num olTo tanto encerra , 
Que ,:réniora do fangue, o da agun imita: 
Fiz-lhe atç.o alcançar , e aos montôs guerra^ . 
Que amor todo o trabalho facilita, , . 
Cuidando ^aí&gurar. co. clk a vida., * < , 
De miiir guardada, em .vaó., 4^1k.o£ferc;cida. ; I 

.XLIIL 

A efquerdá cofta do ^uiiinalpreciofo, ' 
Abrindo-o vivp, Ihe>ânwquei do peito } 
Della a manill^ fiz , que O/valorozo ,[ / v :. 
Braço rodèa, e tem- o (àn^e eftreito ; 

Felice caçador , mas defditozo I 
Em cpnfeguir de meu intento o effeíto ; v 
Que á minha diligencia que lhe importa 
Fechar o íaague^. .aberta íá morte ^fottsii.. . , i 

Deitou ferro em Malaca o Lufo bando - - .'^ 
E o vates de Mecon trouxe á lembrança: 
Tctfhí, fero homicida imaginando ; . . . • 
E anticipar-me quis., cego á vingança» : 
Tanto pedindo fiz, e aconfelhando ,. 
Que em parte coofegtii minha efperança , . 
Com mortes, e prizoés de alguns, doa yoUòs, 
Que cuftaraõ também muito^^ dos noíTos. 

. . s ^ ílv. 
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XLV. 

E , para que melhor do cafo infbiine , 

Sabei que foi o graó NahóJa Beguea 

ETe , que a morte fez tanto disforme, 

E em fórma vendo eílais hórrida , e fea ; 

Se fora o fado a feu valor cdiformey 

Malaca f quç inda delle .fe recea , 

Sua fora ; atalhando í mmenfo dano , 

Livcáca a amada pátria de Imioi tyraniia <^ 

XLVL 

Que eíTe infelice , a quem eftrella dura 
Ordei^ males de remédio i&ra, 
Defcendia do Rei de Sinoipiira , 
jMorto pelo traidor Paramifora. 

Por reinar juftamente fe aventura 

O peito illuílre , em quem o valor monij^ 

E devia vingar feu afcendente . j : • 

No do. traidor qi:raniio defcendente* — 

XLVU. 

Mas como para o eíFeito do graó cafo ' 

Era forçozo dar a muitos parte, 

( Qual fe derrama ás vezes , fe de hum vaio 

Algum licor por outros fe reparte) 

Se derrama o fi^edo antes do prasco 

Já concertado cominduftria ^ e arte : 

Em íim , minha efperança denmída, 

Huos perdemos a pátria . outios. a vida. 

. : / XLviii. 
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XLVIII. 

Deixoali ontem Pacém nefle risvio 

Dq mim 6 vartô forte acenrelhado^ . i • . , 

Dando com raá fortuna ao vento ftio' . . 
Vèlas, fugindo de Albuquerque irado L ^ 
Torcia a parca o derradeiro fio; 
E y quanto fíz por contraftar o Àdo, . j 
Foi aprelfidlo maia; que, fe pocfo^ r • r 
A huns croel arrifta*, a ontrps guia»* 

XLIX. 

Criei defde o infelice nafcimenta '". . 
O que frio cadaver^^ábais vendo. 
Porém aqui, fenhor , o feotimcatti 
Eftá daJufloria o áainterrofnpefldo* t 
Nega o apreflàdo íblnçaro alemo , : ' • 
E dos olhos doui rios faem correndo: 
Na6 o eftr^^nheis^ que do efperado fruito 
Já naó nve fica mois^ ijue íeotir muito*^/. 

Affi dÍ2sendo,.clndalo«flrTéii o i* . .? n r ^ 

De (bluços, e-lagrimas derrama : . . i ' ' ^ 
E como a vida o mifero recea, . . • : • 
A morte pede, e pela morte chaana. í i 
Mas Pereira façrnha julga fca . v • : 
Dar a morte a quemjá fó.inomrl^amr :' : . ' 
E do ÍHfng^ tirar manda a manilhfi^ : • ' " 
Do fanme rémora . e alta lãanKríUÚ, ./.;': \: 
. ; . Su LI 



LI. 



Tal como mis jardins faccede , qaando 
O fecreto regilto !o cultor move ^ 
A reprezado liafã faerpullando, 

E livre da prizaó no tanque chove : . . 
Tal o fangue detido rebentando 
Caufa efpai^to ; e já a laftima commove 
No iníbante^ qoe do abraço fora eíleve 
A attraâiyjr^fai^^ jpe o «deteve. I . . 



Deixa o fangue o cadáver num momento : * 
E Pereira admirado , e íati^feito, ' 
Ferir cos remos manda oialfò argentO' ' 
Por contar a Albuquerque o eftronho iánáà - 
Prefentou-Ihe^ 'manilha ( alto portcitto'/^ i- /'^ 
Por íèu marávilhoíb^ e tapo*enatò): . ! ' ; , 
E aqueJics poucos bar4)aroff' cativos , '> »' 
Que dentre as mortes ^cÍ£a|>ara6 \iw$é •'O 



Eftima o capitaó o dòmtpré^iMby. ' - ^• 

E amorte fentedo..traidor Begúea^ ' - 'í 

Que a fama defdouroa de valorozo i 
Levado da ambição , que mal fe enfr€^ : 
Mas julga por agouro venturozo > . < . v 

Começar. a cafti^o á trai^ó íea^ ^ * v :í . I 
Em hum dos pbncipaes ànâores detta^ ■ •* ^ 



LUL 
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LTV. 

Da Polvoreira a vifla, ^ii que entrava 
A dourar orízontes encobertos , 
O Planeta çiaior , que matizava , 
De roficler no Ceo longes , e pertos : 

Do nauta , que da gávea vigiava , 
Foraó deus grandes juncos defcobertos^ 
Sobre os quaes arribar coube por forte 
Ao valente Alpoim , e ao Lima £one* 

Amaina logo hum delles, naô qiieréndo • 

A fiiria experimentar da artilharia : 

Mas, defender-le o ouuo pertendendo^ 

Moílra da gente deu , que em íi trazia.. 

Innumeravek tiros diípeadendo ^ 

Groíla nuvem de fumo o. iu- cobrb , 

Cem que tudo começa a efcnrecer^íe, 

A dernuiiar»le o fimgue , a morte a yct^fe^ í 

LYV 

Por confegpiir o heliiccfo inteiíto' ' r ' 1 
Força , e manha os de Lufb exercitaraó^^ ' I 
Procurando ganhar o balravento ^ i r - ' ' 
Que os do guerreiro junco fuftentarad : 

De todo cm tanto no húmido apozento . • ' i 
De Phebo os claros raios fe encerrara6, - i '}ij.> 
E poz por entaô trégua a noute efcura i i' l 
Ao rigor da çoAVsaásirtípw « ^e durai. ^ 'i 
i LVII» 
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LVII. 

Seguido o junco foi de toda a armada 
O difcurfo da nouCe ; e começando 
De Daphné o anuulor nora jornada | 
A matutina luz tudo alegrando , 

O magnânimo Affbnfo , aparelhada 
A gente para o cafo , difparando 
No lenho imigo os raios de Vulcano , - 
Executa igualmente aílbmbro, e daoo. 

LVIII. 

Da artilharia dada a carga horrenda ^ 
Abalroa travando a Chríftaá gente 
Cora a Pagaá afperrima contenda, 
Obrando o ferro , e ibgo juntamente : 
A defender exhorta , e a que oi&nda 
Do junco o capitaó déftro « e valente ^ 
A cada qual doa feus fempre diante , 
No mór perigo intrépido ^ e conltante. 

UX. 

Porém , vendo-fe entrar , a confiança 
Perdida , ufou do bárbaro coftume 
Dos Jáos , pondorfefogo; fera ufança 
Daquelles, a quem flilta o íanto lume. 
De modo a voraz flamma fe abalança. 
Que tut^) cm cinza transformar prefurae^ 
Forçando a que Albuquerque fe aparta^è, 
Por^ na* flor do mor nao íf ateaiTe* 



LX 

Elles no mefirio ponto, que fe acharaô 
Do Portuguez valor defapreírados^ 
Em apagar o fogo fe en^regaraó , 
Já do temor da morte aconlèlhados : 
No meio do trabalho reparara6 
Na Ciuz, Quinas, CaíleUos matizados^ 
Da Lufa Real bandeira ; e conheceraó 
Com (juem batalha pox kur mal tiveraó. 

.LXI- 

Da reíiftencia o larbaro talente, ' 

Bem que taxde , íè moftra pezarozo ; 
E manda o muito , que o fucceílo fente^ 
Manifeílar ao contendor faniofo : 
Porém que de varaó taó excellente 
Se promettia já perdaó piedozo ; 
Pois do jsafiado a culpa conílftia . 
Em jm6 faber de cpiem ib defendia. 

LXIL 

Seguio o mcnfagciro , e a bordo veio : 
Sobe ao convés ^ ante Albuquerque chega 
EdiíTe : O Ceo te guarde, efpanto, e. freio 
De toda. a Aita , que em toas mafis fe entrega : 
Já , vendo-te , parece alcanço o meio 
Para o defcanço, que a fortuna nega : 
E 5 fe fores comigo hoje piedozo , 
Serás mais . Aue a íbituna.podeiozo. 

LXIU. 
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Lxm. 

Qiie tanto contra mim, fcalior , tenv feito ^" ^ 
Que a poder mais chegar naó imagino ^ 
Sendo , qual rocha oppnfta^fto mar , objeito 
De males que em mim fèrem de coiitino» 
Levaata-fe Albuquerque ; e o grave a^eitp^' • 
E valar viílo , julga de honra dinoj ' . í 
E com palavras chcas de efperança . . ' 

Liie dá coníigo aCento., ç íegucaosaé. : J 

LXIV. 

O valente Pagáô mafe animado' .■ ' ^ 

Do piedozo , e brando tratamento, 

O diícurfo profegue começado, . I 

Com a íFei tos de novo fen timento. 

Por herança , íènhor, fiquei íentado . 

( Dizia ) de Pacèm no Régio aíTento ; - 

Mas feguro ninguém vive de enganos^^ /. 

E a confiança va pfova mais danos*. . « : 

LXV, 



He meu nome Geinal^ do Rei. temido - . ' 
De Pacém iiiho refpeitádo em quanto 
Das eftrellas me vi favorecido, ^ • . . 
Ou : de quem fez eflc eftrellado manto. 

Hoje , por defventuras conhecido , 
Aos Reis exemplo fou , ao mundo eípanto j. ; 
E me laílíma lempre que d memoria - 
He for^oío trazer a triáe hiUori^ . • ^ 
- LXVI, 
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LXVL 

O cetro fuílentar Já nao podendo 
O meu progenitor por larga idade, 
K eu, filho da velhice, annos nr.ô tendo 
Quaes de tal pezo pede a authoridade ; 
Fez hum Governador , na6 antevendo 
Ser a ambiçaó a S]^rte de Le;aldade : 
Tido era efte por juíVo , e por prudente ^ 
pQr<}ue fingir fabia facili|íen{e. 

Morto Agriçaâr.pai meu, em titnria • 
Lhe figuer com o Reino encomendado : 
Fui- crecendo ; e ao paflb que eu crecia p 
Punha em me fugeitar maior cuidado : 

porém com tanta aílucia procedia , 
Que nunqua intento ieu foi alcançado, 
- Até que nmor, principio de nitui danos, 
Lugar 9 e favor deu a íeus enganos. 

LXVIIL 

A formòfura engrandecia a ftma * * 

De Argiana alta Infanta de Malaca, 
E juntamente amor a viva chamma 
Em mim accendia ; que taò vc,z\ fe rplaca. 
Senti tudo , o que íente quem bem ama ; 
Que contra amor toda a defenfa he fraca , 
E , fem entender ccmo , num inAante 
Fui por féy do naõ vifto objeit<o^ amante. 

T LXIX 
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XXIX. 

E como o peito amando na6 íbcega , 
Por momentos crefcendo em mim o defejo 
Da bella viíla , que a diftancia nega. 
Partir me á vella disfarçado elejo. 
Levado em fim daquella paixão céga. 
Do penfamento a ligeireza invejo , 
Deixando no governo eíle tyranno ^ 
Que como Rei impéra por meu danou 



PaíTci o mar , aventurei a vida , 
Tomei porto em Malaca em ponto forte , 
Qiic li me tinha o fado apercebida 
Defdo berço infeliz Já viva morte : 
Chegando nos princípios á medida 
De meu defejo , fe moftrou a fórte, 
Que talvez ao que em feu favor confia, 
for apparentes bens aos múcs guia. 

LXXI^ 

Favorecido fui da InfanU bella : 

Mas ai de mim , que foi para mais magoa , 

Pois lhe dava outro dono minha ellrella , 
E a mim íbmpre brotar dos olhos agoa : 
Dada a Acem Rei de Paó foi , que por cila 
Também de amor fentia a ardente fragoa , 
E por mais venturofo , e por parente , 
Alcançou bem taó grande facilmente. 

; . ^ Lxxii. 
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LXXIL 

Eu quando meu mal foube , amor culpando , 
DiíTe , e fiz com a dòr mil dèfYarios ; 

Logo a perda do bem confiderando , 
Foraô os olhos meus correntes rios. 
Qiial o vencido touro, que bramando | 
Os montes inquieta, e valles frios ^ 
£ por entre as devezas efcondiJo 
Apparecer naó ousa de corrido; . 

LXXIII. 

Tnl eu , mil vãos queixumes dando ao vento | 

Dos que me acompanhavaó me efcondia^ . 

£ em folidaó , fufpiros , e lamentos 

A vida por inftantea confumía : 

Ao pailò deftes graves fentimentoa 

Hum conhecido frenefi crefcia, 

Com que as vozes , e gritos fe aumentavaâ^ 

E nos 0II10& a& lagrimas íaltavaó* 

LXXIY- 

Chegou-me o Tentímento em Rm a eílado. 
Que alheio de mim mefmo , me embarcaraó 
Aquelies, de quem fui acompanhado, 
Cruéis , porque morrer me naó deixarão : 
Mas os maJes no malafortunado 
Nunca para acabar fe começaraó : 
Pelo que entendo naó cortou a morte 
O vital fio em hum tranlê taó forte. 

Tii LXXV, 
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LXXV- 

vifta dè Pacém já o mar cortava , 

Ei'^ chega em lenho leve á nojfTa proa 
Li vante meu fiel , que me bufcava. 
Com nvifo da perda da coroa : 
Diz que tyrnnno Rei fe appeliidava 
O traidor Aridano ; e como voa 
A trille nova, chega a meus ouvidos, 
r £ a confuza albeaçaó de meus feotidos» ^ , • 

LXXVI. 



E c^mo grandes males de repente 
O íungue alteraó , e o animo arrebataó 
Succede Ter antídoto ao doente ^ 
Tal como os goftos repentinos mataõ : 
De meu enfermo cizo o accidente 
Aqucllas trittes novas desbaratao, 
Aíii que a nova dòr me torna o cizo , 
Que outra dòr me tirara de iaiproviío» 

LXXVII. 



Pois como em mim tomaflTe o fentimento , 
Vós, fenhor, o Julgai, quanto obraria 

Com tantas caufas, que alJi o pcnlumento 
A* memoria cntao Juntas me trazia : 
Dos meus aconfelhado num momento 
Da cidade fugi, que apparecia, 
£ tomei porto ao pé de huma alta ferra ^ 
Acomodado iitio para a guerra. 

• LXXVIII. 
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LXXVIII. 

Aiufitâríe comigo alli vieraó 

Muitos, que fe obrigíiraô da lealdade; 
E de aima5, riiro, e prata me pioveraó. 
Ás obras igualando co n vontade. 
As vidas dar por mim oilèrecernó; 
Heróica prova, que na adveríidade 
De vaíTaUos, que tinhaó obrigados, 
Se vira6 muitos Reis defem parados. 

LXXIX 

De todo o Reino tendo já comigo 
Dez mil , que em tempo breve íe ajuntaraó| 
Deíci , donde as efquadras do inimigo, 
£ as minhas duramente fe encontraraó: 
Com ira , qual fe fora de cdio antigo. 
Ferindo , e dando mortes , fc iravaraó 
An^ií^os, e parentes; civil guerra, 
Abbreviado iuíeino ca na terra, 

LXXJL 

Igual hum grande efpaço eíleve Marte» 
Como jndeterminado na vidfcoria ; 

Mas, paíTada do dia a maior parte. 
Do inimigo a ventage foi notória. 
Vejiceo a multidão, o estorço, c arte, 
Perdi à batalha , e do vencer a gloria, 
Tornando-me da ferra ao mais fuperno, 
Dous mil dos meus deixando em. feno eterno. 

LXXXL 
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LXXXI. 

Sa68 08 feridos , tentar a forte 
Segunda vez defci ^ e fiii vencido ; 

Mas já para contar dos meus a morte 
Vos canfará difcurfo tã6 comprido. 
86 vos affirmo, que do traníe forre 
Naó fugi j que entre os meus fiquei ferido^ 
E a noite me livrou da morte dura , 
Que mais do ufado fobreveo efcura. ^ . 

LXXXIL 

Como pude de alguns acompanhado , 
Que de mim junto achei bons companheiro! 
Nas fortunas, que tem por mim paíTado, 
E nos rifcos por mim fempre or primeiros^ 
Pela ferra me entrei , e fui curado 
Por Valles efcondido, e por outeiros. 
Até que lugar tive de embarçar-me , 
E de meu próprio Reino deílerrar-me« 

LXXXIII. 

Atéqui de ir a Jáoa intento tinha , 

Em dous Reis poderobs jneus parentes 

Pofta a vi efperança, vã por minha , 

De cílorvos fempre cheia differeiítes : 
Mas já vejo que a vós Dcos me encaminha, 
Fm quem tenha efperançus mais urgentes j 
Qiie obra digna ferá de voifo peito 
O aggravo desfazer, que me tem feito. . 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 

Largo campo aqui tem o valor voflb } 
E fareis de virtude heróica prova : 
Sé me reftítuis , dizer bem poflb 

Que o Cco empreza , que hc tao jufta , approva 
E vos prometto, fe por vós me apoíTo 
Do Eftado , que perdi , que fempre nova 
Obrigaçaó confeífe , tendo a vida 
A volfo Kei ^ e a vós ofl^ecida. 

LXXXV. 

Pagarei em final de vaíTallajem 
Parcas a voflb Rei , e fuas armadas, 
Quando pela largueza da viagem 
A meu porto chegarem deílroçadas : 
Amigável tera6 certa hofpedagem 
Até kr de feus danos reparadas, 
E ferei companheiro em dar caáigo 
Ao Rei Maiuyo de meu dano amigo. 

LXXXVI. 

E fe por dijBferehça da lei noíTa 

De vós meu rogo honefto fe defpieza , . 

A lei me valhd da piedade vofia; . 

Que naó he bem , íenhor, que fique léza : 
Com vencer, e triunfar (quando ferpolíâ) 
O nome lie piedozo igual íè préza, 
Inimigos dos reinos depuzeítes, 
Diga-iè que aos amigofi reinos dtíles. 

LXXXVII. 
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LXXXVII. 

Diflê. E calando por rcpofta>fpera 
De forte , que em íilencio inda rogava. 

Também AíFonfo cala , e confidera 
Cafo, que tonto a liítima obrigava. 
Porem confiderando o muito que era 
Forçofa aquelU empreza , que o levava, 
O cíR iio lhe negou , naô a efperançai 
£ aíE lhe deu efcuTA , e confiança : 

Lxxxviir. 

Se o cafo, que no<J traz tao lonqe , fora 
De forte, que tardança conícníira, 
Ella armada , que o Ceo íaz vencedora , 
Em favor voflb logo o mundo vira: 
Porém já fabereis , pois corre agora 
A fama , a comp lixaó movendo , e ira , 
As mortes, e prizoés , que com engano 
Uíou iia cruel Malaca o Rey tyraunu. 

LXXXIX, 

Aos noílbs companheiros lá cativos 
He.forçofo acudir (que cllaó paliando 
Inventados tormentos èxceífivos ) 

O foccorro , que vedes, aguardmdo: 
Mas , fe permitte o Cco que os veja vivos 
E dô caítigo ao cafo miferando , 
Vivei na fé, que empenho couíiado , 
Que vos poremos no perdido EíUdo.» 



. xc. 

Ncfta promeilk fez feu funda tirento' 

O Priiícipe pagáó , agradecido • 

Do benigno, e amigável tratamento, • 

Que efperança lhe dá do promettido ; 

E figurando ja no penfaracnto ' .* 

Ver-fc recuperado no perdido , 

Para melhor de todo aíTegurar-fe , 

Do capita6 oaô quiz inais aparcar-íe* 

xei. : 

As fortes naus em tanto o mar rompendo. 

Os baixos de Capada atrás deixaraÔ, 

Do canal ps perigos commettendo , 

De quem tantas hiftorias fabularaó : 

Eis que niiveqs a Aurora enriquecendo 

Vinha , quando a. Ter terra começaraó 

Os nautas , c co a luz , que derramava , r 

A opulenta Malaca fe moíbrava. .... 

XCLL' 

Jaz Malaca, «cidade das iàmofas'. 

Num campo plano junto ao mar, hatida 

Brandamente das agoas.cnudalofas 

De hum rio pelo meio dividida: 
De cafas de Pomona deJeitoías 
Da parte do Sertaô em nobrecida ; 
Muros naõ fabricou , porque os deípreàn 
Dos naturaes a. iadomita braveza* 
.. . V XCIII. 
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XCIIL 

Tem para donde fahe o Sol ardente 
Na contracofta o mar de ilhas coaihado : 
Divide-a pela parte do Occidente 

Do graó S-jmatra o Bósforo dourado, * 
Dj Quedá o Reino, e o de Siaó potcatCi 
Qiie ícnhor fora do Malayo eftado, 
Para onde rcfplandece Cy no fura , . : : 
Para o auílro Sábaõ, e Cingápura*. . . 

Naqrelle tempo a luz Phebéa entrara ' 

Na cjía , que o cclefte Cancro habita , " ^ '^ 

Odiando aquelJe , que a terra cultivara ^ . 

íeu trabalho o premio folicíca : ; - . 
Sóbe o poVo, qae tanto mar cortara, . 
Rompendo os ares com alegre grita: 
Por ver , ainda queJongc , a magettaflCi • 
Grandeza ^ e compoílura da cidade. . \i . v 

xcv. : 



o Sol , que alegre começava o diâ , 
As ciipulos dás torres lhe dourava ; 
O mar , que brandamente a combatia ^ 

Dcs edifícios bafes prateva. 
i^dmiriido Albuquerque do que via, 
Qiicni de tudo o inforniaíFe defejava , 
Quando: Alaida chorando vê lembranças 
De incertos beos. de incertas efpetancas. 

, XCVL 
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XCVI. 

Nó penfamento eftá reprefentando 
Lembranças , e faudades amorofas ^ 
As partes, que habitara contemplando,, 
Quando elia as frequentava venturoías : 
O capitaó a atalha perguntando 
Pelas coufas do Reino mais famofas , 
.A fuccelTaô dos Reis, a antiguidade , 
Funda^aò, c coílumes da cid;;de. - • • 

xcvil' 

Ifto entendendo Irgo a Lufa gente. 
Que Neptuno profeílà^ è íegue Marte ^ 
Para fe achar ao que dirá prefente , 

Se foi chegando dc huma , c de outra parte ; 
Tal, como as plantas, quando docemente 
Soltava ao vento a brwnda voz com arte , 
Tocando, a lyra de ouro oThracio amante , 
Que abfio cantando as portas de diamame : 

XCVIIL 

Ella nos hellos olhos reprimindo 
As lagrimas, que em peroLs cahiao, 
Bem que ainda íeu pezar , no geíio liado. 
Entre as rofas orvalho parecia , 
Lhe refponieo : Senhor , quando feguindo 
Penfarae^itos , que na alma naó cabiaó , 
Perdi a pátria minha , o Ceo quizera 
Que a kuibranca Uiiiibem delia perdera. 

V a XCIX. 



\X$$ , \ Livro quarto. 

Porém do iniuilo Rei atyrannia. 

Do meu progenitor a injuíla morte 

Sc ellaó reprcíentando cada dia 

Na memoria, em meu mal tenás, e forte: » 

E quando o aggrnvo delia me deívia, » 

Me torna a vêUa minha trifte forte; 

Pofto que, em yoUb amparo venturofa , 

Já naõ devo da forte eiiar quei:Kofa. . 

c. : 

Mas ao que defejais fatisfazcrido , ' - » í 
Tradições ha, que, vindo perfeguido 
O Jáo Paramillbra, o.már rompendo. 

De, Sanguecinga foi bem recebido : 

E que, a fanta hojpedaje eílc offendendo, * 

Da amizade o travado nó rompido, 

Dera ao hoipedc amigo a morte, dura ^ 

Fazeado-fe feohor de Cingapura. ... 

. Cl. 



Dnlli correndo o mar pirata feito, * f 
As liquidas campinas infeílava , 
De forte, que por clle aqueile ei^eito 
Já peregrino lenho naó cortava. 
Chegou deíVe aleivofo horrendo feito 
A fama, qúe aíforobrando o divulgava, 
Voando ao Rei de SiaÓ co a nova féra ^ 
Qiie fogro do defunto , e fenlior era. f 
• . CIL 
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ai. 

Pedindo-lhc vingcnça o fcntimento, 
Aíuitas vezes mrndou fobre o homicida; 
Pcrém ( contraria a forte .10 peníamento ) 
Deixarão fcmpre os íeus na empreza a vida : 
Naó íizeraó mudar o irofo intento' 
As perdas , é efperança mal cumprida ; 
Com feu poder defceo por mar, e terra ^ 
A ferro, e fo^o ccmepndo a guerjca. 

CUh 

Naô oufando efpcrar ao Rei irado 
Largou Paramifiora a Cingapura , 
£ de tres mil dos feus acompanhado 

O* querer foi fegnindo da ventura. 

Drnde o Munr Ibmbrio no lalgado 

Ncrcu confunde fua corrente pura 

Chegando, pareceo-lhe a terra boa ^ 

£ de eiiacadasL jfortes a. coroa. . * . . 

av. 

Com ellc vinha a ínfefiante gente, 
Que roubando ate então no mar vivia } 
CcJátea fe chamava j era valente 
Fm tudo , que interefle promettia : 
Neceflidade , que no mal coníente , 
Fez , que delles quizeflè a companhia:' 
Porém, vendo-fe menos poderofo,. . 
Andava dc fuas manhas tcmcrcio. 
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CV. 

Pcllo que, cm brando modo dcfpedidos, 
Lhes ordenou que povoaç-iô fizeíTom 
Mais a baixo; porém que femprc uuidos 
Nos cafos neceíTarios eftiveflem: 
Vaó da neceOidade confrangidos 
Bufcar fitio feguro, em que viveflem} 
E no lugar , que vedei, eftivcraó, 
E á íua povoajíiò priacipio dcraõ. • 

CVI. 

Tendo cos natoraes guerra, ha quem diga 
Que y imitando áos Romanos arrifcados, 
De outro roubo amomío a paz fe figa , 

Das filhas, das efpofas obrigados: 

Viverão annos em conforme liga 

Os Celitcs ao mar acoftumados , 

O fcu antigo officio exercitavaô , 

Oâ» naturaes da terra a culcivavaó. . ^ 

CVII- 

Veio cíía gente a tanto crcfcimento, 
Que a [X)voaçaó ellreira reprovarão ; 
E , deixando-a deíerta , em outro aííento 
(Cujo nome he Bintaó) edificaraó : 
Delie tomando o Ceo elte tnftrumento ^ 
Que aífi o preíumo, a convidar mandaraó 
Paramiflbra , com que os govemaíTe, 
Para uue a grau Malaca ic fuiiUair;^. 

CVIII. 

i 
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CVIII. 

Deixou ParamiUbra o fitio cftreito,* 
Que habitam forçado; e a Bintaft veio, 
Donde paíTou a vida , fem do peito 

Perder do Siame Rei nunca o receio : 
Mas , CO tempo cíqiiccido o eílranho feito , 
Hum filho leu, que foi de medo alheio, 
Xaquemdarxa <p guerreiro fe chamava. 
Que 9 decrépito o pai, já goveroa^a, . . . 

Por fe ajudar uo mnr, cm que a efpcrança 

Punha de vir a ter hum grande ElUdo^ 

Principio deu com nova confiança 

Ao povo, que hoje o Ceo tem profperado^ 

£ como ièmpre tinha na lembrança 

Seu velho pai da Jara defterrado , 

Por nome( a efte lugar Malaca applica^ 

Çj^xQ Jejieirg_ i\à Jãoa ílgnifica. 

Logo os Celátes Jáos , e <» que â cultora 
. terra daó, Malavos íè chamaraô \ 
E em (èguir tcdos numa fó ventura 

Por alta ordem dos Ceos íe conformarão , 
Com gerr.l alegria , e com fé pura , 
Por Rei o Xaqucmdaixa appellidrraó : 
líiles faó de Mahica os povoadores, 
Llle o primeiro Rei ^ dos Reis melhores. 
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CXI. 

E como nefte tempo á terra deíTe : 

Tributo o Siame Rei , que inda temia y 

Ordenou groíTa armada, que correfle 

O mar , como num tempo o pai fazia ; 

Toda a nau obrigando a que vieífc 

Com mutação fizer de mercancia 

A' cidade, que foi aíli crefcendo, 

E fc fui Qngapura de&fazeado, . . . . , 

CXIL 

Moveo-lhe o noro Rd dos Siamês guerra, : 

Qtie teve fim, pagando-llic tributo, 
Dando-Ihe Icgoas cento mais de terra; • 
Naó culta entaó, hoje de grande fruito. 
Mortal, pouco depois, os olhos cerra, 
E Malaca deixou em pranto , e luto , 
Bemque Já engrandecida, e populoík, 
Vor opulenta , forte , e poderofa* . . 

CXIIL 

O primeiro foi efte, que, deixado 
O Gentílico rito, a Lei aceita 
Daquelie , que lá em Meca venerado 
.No ar ,fuftenta , e guarda tumba eftreita. 
Por morte deíle Rei dos fcus chorado , 
Succede Modafaida em Reino , e feita ; 
E nao foi menos , que feii pai , famofo 
Mas armas , e coofeiho valorofp. 

CXIV, 
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CXIV. 

Defembainhando logo a fera efpadíi ; 
Pa6 , Campar conquiftou , e Dandargire ^ 
E nefte mar trazendo grolTa armada , 

Reputaçaó, riqueza, c fama adquire. 
E vendo a fua cidade fublimada , 
Como hum animo grande a mais afpire. 
De Malaca Sultaõ fe intitulava, 
(^e o Régio nome quaíi defprezava. 



Morto o graó Modafaida , o Régio mando 
A leu filho paíTou Sultaô Matufa, 
Duro aos contrários, aos amigos brando , 
Bem digno de o cantar eterna mufa. 
Morreo de largos annos : e ficando 
A gente fua em jufia dòr confiifa , 
Suc^edeo-lhe Aladim filho mais velbo} 
Foi de rara virtude , alto confelho. 

CXVI. 

Paz continua gozando em feu governo,' 
Ajuntou copiofiffiroo thefouro , 
E Malaca chegou ao mais fuperno 
Eftado de grandeza cm gente, e curo. 
Qiiiz eíle (por ganliar renome eterno) 
A cafa vifitar, que adora o Mcuro ; 
Para o que naus aimou devoto tanto. 
Que ncUa prefuppunba acabar fanto* 

X CXVII. 
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CXVII. 

Porém , como os humanos fundamentos 
Saó vaós, quando o contrario ordena a forte. 
Os do prudente Rei pios intentos 
Atalhou, e desfez num ponto a morte. 

Sultaô A ladim morto, pcnl.í mentos 

De ambição (que entre os homens he taó forte) 

CiUiniraô divilbcs omeímociia, 

li Yeaceo.co poderá tyranuia. ^ ^, 

cxvm. 

Dons filhos de Aladim , fcnhov ^ ficarão: 
DwlRci de Campar neto era o mais velho, 
Chamado Soleymao , a quem íakaraó 
Os homens , naó valor , nem bom confelho. 
Ao menor os Molayos le ajuntaraó 
( O^de humanos refpcitos claro efpeiho) 
Só porque era fobrinho do Bendara ; 
Qiie íempre o mundo o poJerozo ampara, 

CXIX. 

Era o Bendara rico , e poderozo, 

Co melhor de Malaca em fangue atado ; 

E tanto pôde , e fez , que viâoriozo , 

O íobriiiho por Rei foi levantado. 
Reinando pois Mnhamet, mas rcceofo 
Como tyranno, em nada aílegurado, 
Nau deícaaibu até que fratricida 
A mim fem pai^ ao irmaò deixou fem vida. 

cxx. 
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cxx. 

Fiquei em Teu poder de tenra idade; 
Fui em prizao , poíFo dizer , criadn ; 
Crcíci, crefcendo ordio, e a vontade. 
Para feu dano íempre apparelhada ; ' 
Que quando me difpuz á liberdade 
Da Lufa gente intrépida , e arrifcada , 
Foi tanto era odio ícu , e por vingan<^\i , 
Quanto por dar. principio a huma cípcraaiça, 

CXXI. 

£ atrás naó toriíarèi , a niortè vendo , 
Como em dano refulte a efte homicida ^ 
Aliviando, e naõ fatisfazendó 

A dòr , até lhe ver perder a vida. 
Vollo vulor me ellá já promettcndo 
Ver fedo eJla crperança bem cumprida j 
E o Ceo, que as injulliças aborrece, - 
As cauíks f que iaó juitas , favòrecé. 

cxxn. 

AíTi deu fim á hiíloria , e naó ao pranto, • 
Qiie os íufpiros de novo acc mpanliaraó ; 
Deltios mimiiros de Vulcano em tanto 
Os imitados raios difpararaó : 
EngroíFa o fumo , e com feu rouco canto 
As fonoras trombetas incitaraó . 
Os beilicofos ânimos á guerra, 
Dando liilva dc paz á excelia terra. 

X ii CXXIII. 
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CXXIIL 

Durou por largo eípaço o eílrondo horrendo ^ 
B;^m que de paz, medonho, e eípantozo. 
Bramando os éccos longe refpondendo, 
Som fãziuó confuío , e temerozo. 
Parou a ignea procella , e desfazendo 
Sc foi logo o vapor caliginofo, 
Defcc blindo- fc toda a forte armada, 
De. U emulas bandeiras adornada. 

CXXIV- 

Parezadas de Tyrià còr cotnriaó 

Das grandes naus graó parte dos cofiados, 
Que crm arte fútil offercciaó , 
Hfcudos com diviías matizados: 
Por tóldas , e convés appareciaó 
Os Portuguezes fortes , e arrifcados ^ 
Veftidos de mil cores diíFerentes y 
Mofiiando^fe luftrozos , e valentes. 

CXXV. 

Em tanto por Malaca o Rei tyranno 
Difcorre cuidadozo; e em toda a parte 
Contra o poder , que teme , Luíitano 
A defenfa prove , gente reparte : 
Mil , e mil inftrumentos de Vulcano 
Para a parte do mar planta com arte 
Sobre groífas, e bailas eílacadas . 
Com largo terrapleno fabricadas» 

CXXVI. 
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CXXVI. 

Abdala o acompanha , que feguira 
A forte armada , que Malaca altera , 
E chegara antes delia ; porque a ira 
Inferxial ligeireza ao lenho dera : 
Ouvindo elRei o avizo, fogo eípira; 
Mas logo que o perigo coníidera , 
Aos Reis vizinhos com tençaó íizuda 
Menfageiros defpacha , e pede ajuda» . 

CXXVIL 

O Príncipe Aladim , único herdeiro 
Daquelle grande império , entre a nobreza 
Malaya fe offerece, e aventureiro 
£1 Rei de Pam , que fer amante >reza ; 
Anima ao Rei o Príncipe guerreiro , 
Qiie indómito , e feros tudo delprcza : 
E frando em toda a parte a guerra irada ^ 
O Rei íubio a ver a Lufa armada. 

CXXVIII. 

Sóbe á torre , que Ala ida frequentava , . 
Que dos feus paííbs fobrc o mar cahia j 
E quanto alegre a fróta fe molhava, 
Tanto leu coraçíió fe entriftecia ; 
Que lá frio temor reprefehtava 
C) caUigo da culpa á fantazia ; 
£ para que da armada o informafle. 
Mandou que algum dos prezos le chamaíTe. 

CXXIX. 
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CXXIX. 

Trouxera64hc Araújo ; o qual uHando ' • 

Ante el Rei o devido acatamento, 
Seguro, e confiado entrou inoltrando 
Do valr)rozo peito o altivo intento. 
Com roftp alegre o Rei diffimulando 
O temor, que lhe occupa o penfamento.y 
O chamou junto a ít , porque podeíle 
Ver a armaida^ e rtza6 delia lhe déílè, 

CXXX. : 

Dizendo : Tu , que deves já por ufo ' ' * 
Conhecer delFas naus toda adi vila. 
Delias , que , porque as préza o povo Lufo , 
As eftimo, dos capitaês me avifa : 
De quem he aquella , que de hum mar coniuro' 
Ríjdeado hum pcnhaíco íe autoriza, 
Brotando das entranhas elcondidas 
^ ' De vivo fogo âammas acccadidas ? / 

CXXXI. 

Senhor, lhe refpondeo, femó tne cngafiOj" '! 

Aquclle he o moço Jaime , a quem a forte 
So^cito fez ao amorozo engano, 
C^ie entrada acha também no peito forte: 
Alas polio que de amor padeça o dano, 
He de inimigos duro aílbmbro, e morte ; 
E adi moftra esforçado , quanto ardente 
Neílà diviCi o que £bu peito fente. 

CXXXII. 



Digitized by Google 



Malaca conquillada. i6,y 

_CXXXII. 

Lá naqoelU galé grande, e ligeira, 
Qiic deitou neíle ponto ancora ao fundo, 
Veio baltocs íanguineos na bandeira, 
Alli o valor , e aUbmbro vem do mundo. 
Dom Joaó de Lima hc aqueJle, na primeira 
Idade , naó fe lhe acha outro fegundo, 
Salvo hum Coutinho, igual com elle em annos 
Em fangue illoftr^ ^ e feitos Ibberanos, 

CXXXIII. 

A bellicofa tuba cá do Oriente 
Ouvindo, defprczou logo o focego; 
E o mar paíTou com hum defejo ardente 
De fazer fó na fama heróico emprego. 
Fama cobiça o coração valente , 
Naó ouro , premio vil de anmio cego, 
Por quem fcm ra/ao tantos degenciuó, 
C^e do mais peio menos íe elqueceraó. 

CXXXIV- 

Aquella grande nau , lá donde o vento 

Ellendc trem oJ ando hum eílcndaríc, 
Encerra em li o fcm per meiecimcnto 
iJo nolío Luíiíano ChriftaÒ Marte. 
Pofto que a fama cora fuás línguas cento 
Só em feitos íeusfe occupe, dirá parte, 
Que he ( por mais que ella tudo facilita ) 
Matéria para a fsmz inda infinita. 

cxxxy. 
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cxxxv. 

o Rei , que nelle fó tinha o fentido 

Perguntou a Araujo defta forte : 

Quem he eíTe Albuquerque, que atrevido 

Rompe o mar , defprezando a vida , e a morte ? 

Efle, que eftás pintando taó temido , 

De taó alto valor , peito taó forte, 

Favorecido da fortuna tanto , 

Que as remotas najoes enche de cfpanto ? 

CXXXVI. 

Que emprezas altas , j[eitos arrifcados , 
Que alcançadas viftoiràs o engrandecem > 

De ti faber defejo ; que guardados 
Feitos ta CS na memoria fer merecem. 
Pollo (diíTe Araujo) que os paífados 
Trabalhos a memoria me efcurecem, 
£ que eitou já culpando em mim meu erro^ 
Inda quando tivera a voz de ferro |^ 

CXXXVIL . 

Temerário ferei , dizer oufando 

Dcfte heroe o trabalho illuftre, e duro, 

Como os que de íi muito confiando , 

MoveraÓ guerra contra o Olimpo puro j 

Defver como Thefeu , onde penando 

As fombras vio , me fora mais feguro , 

Porém vós me mandais, que eu naó me atrevo; 

E por vós arrifcar-me a tudo devo. 

CXXXVIII. 
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CXXXVIIL 

Agora 6 Mufa, tu, que favoreces 
Intentos altos, teu favor invoco: 
Tu, que rudos ingenhos ennobreces, 
Vâl-me na heróica hiftoria , que hoje toco : 
Porque ^ fe co a luz tua me faleces ^ 
A temer o fucceíTo me provoco 
Do que com temerária ouzadia 
Quiz o carro reger , que forma o dia. 

CXXXIX. 

Da-me facro &yor ; que todo o peito 
Favorecido a muito mais fe atreve. 
Naó perca , Mufa , na6 por meu defeito , 
.Valor, que a fama fempre exaltar deve. 
Calavaó todos : e , por mais refpeito, 
Araujo hum pouco cuidando ellcve, 
Como quem do paííado faz memoria j 

£ deu principio aíE á heróica hiftoria* 



LI- 
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ARGUMENTO. 

Narra Araujo a ascendência clara 
A Mahomet de Jlbuquerque gensrofo : 
As preclaras victorias , gue alcançara , . 
Que de grande lhe dao o nome gUriofo : 
Com o Perfico fino debellara : 
Da conquíjta de Goa o Jim glorio fo, 
rica aj) cmbrado , e timido o íyranno \ 
Mas o corarão duro por feu dano. 

1. 

Efpois do Ilion fubcrbo derribado 
Pello fatal cavallo, e Grega manha , 
Seguindo UlyíTes o rigor do fado 9 
Rompco o ettreito mar, que oGilpe bosúx», : 
'£ andando peregrino deftemdo. 
Edificou no fim da dlluftre Hefpanha , 
Que he cabeça dc Europa, a gra4 Lisboa, 
Da nolla Luíicaoia alta Coroa. i 




Neila teve ditozo nafcimento 
De flícendencia Real o Heroe fàmofo^ 

Que na primeira idude o peníluiiento 
Moftrou logo de gloria cobiçofo. 
Antes do quarto luítro o pátrio aíTcnto 
Deixou , correndo á guerra , dcfejofo 
Dc moftrar o valor , a que era eítreito 
(Bem que cfpacofo) o campo de feu peito. 

Yii III. 
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. IIL 

Logo enta6 os guerreiros Africanos . 
Sentiraé quanto Marte lhe he propicio j 

E confervaó os campos Tingitanos 

Dc feu alto valor o heróico indicio. 

Paíridos em Arzilla os verdes aunos. 

No bellico louvável exercido , 

Foi eftimado de Joaó Segundo , 

Que illuftre ailbmtiro entaõ em do mundo» 

IV. • 

Porém em breves dias o Rei forte, 
Cujas memorias o Univerfo acdama. 
Pagou o coftumado cenfo á morte , * ^. 
Se bem etemf vida lhe dá a fama. 
No Reino fuccedeo por alta fòrte , . 
O grande Emmanoel , que hoje. derrama . 
(Emulando as acções de feus maiores) . i • 
De Vâlor^ e pruikacia reípkadores. 

Eftava a índia enta6 em duvidofo 

Eíbdo, pella guerra que movia 
O Çaniorim com animo invejofo 

Chiiílaa gente, que em Cochim vivia. 
O bom Rei , que dos feus he cuidadolò , 
Para o (bccorro armada apercebia : 
As dignas partes de Albuquerque nota , 
£ o fez caudilho da guerreira frota. 

VI 
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yi. 



Ficava cmtrá nó porto fofté iiii)ada> * 
Que pofta vergadalto breyemente 

De munições, e de armas canregada ^ 
Apofcntou galharda , c forte gente. 
DcIIa , com cfpe rança bem fundada , 
Franciíco d^Albuquerque o graó tridente 
Levou , as a^as dando aos gitiíTos pinhos^ . . > 
C^e abrem woodo çt Jiyii^& c^ li 



E fendo o invidlo Aííbnfo o que primeiro : 
A^s oRdas fc. entregara, e fuefco v.ento,' > . > 
Por teroporaes adverfos derradeiro . • • 
Chegou a.v«r de Pbebo o aafçimeiito.: i . 
Já o primo forte achou, que do guerreiro 
Çamorim^ abaterá o ouzado intento * • 
Rompendo os bravos Naircs , que na teira^ 
E mar nos tinhaò feito injuíta guerra.. . . .. j 



P bom Mabeodàrájff enttó reinava 
( Exemplo verdadeiro de amizade ) 

A quem o Çamorim fero odiava , 
Maii forças a ambjçaó ciando á maldade: 
E como o odio a ira lhe incitava , 
K a ambiçaõ. de coatiauo o» perfuade j 
M;3Ís o irritava a perda ^ nmiâ o dano. 



vn. 



VJIL 



Sem dar nunca lugar ao -defengano. . 



IX. 
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IX. 

Tinhaófe cm Repelim fortificada 
Os que daqueUa ròtt fe falvara6 j 

E com foccorro o campo reforçado ^ 

A* fcgunda contenda fe animarão. 
Mas como, fe Redil de manfo gnJo 
Hyrcanos tigres bravos aíFultarao, 
Os fortes Albuquerques confidero, 
£ tal a eftragafanguiaofoi e feror 



Bem como quando fubita crecente, r* "/ 2 
Qi)c o inverno caufa, campos aliagaiido ., 
Valles inunda p e a força cU corrente 
A terra rompe ^ plantas arrancando : 
Tal refiftida a Luiitana gente 
Rompe com furía, Naires derribando^ > 
A quem tomando diquella ilha os porto» ; 
i icaraõ feus Calmais prezos , e mortos, 

XL 

Deu nova confiança efta yJAoria ' 

Ao Rei , que do fucceflb já temia , 

E a ganhada por nós bellica gloria 

Com lagrimas dc golio engrandecia. 

Deíle fciio feri eterna a memoria, 

Invencíveis guerreiros (lhes dizia) 

E o que em meu Reino houver, vos offereço^ 

Porque fer hoje Rei por vás^ conheço. 
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xir. 

Defte modo fe moftra agradecido 

A^cjiielles, que por ellc tanto obrmA^ 
K que ver o íeu nome engrandecido, 
Só premio dc fuas obras cíHmaraô : 
£ ao grato Rei por elles foi pedido 
Hum íitio dos que junto ao mar ganharaá 
Onde huina caía íbrte edificairem , , ' 
Em que fegurameitte defcançaflenui 

xul: 



Que o grande Emmanoel, já confiado - 
Na irmandade , e na fé, com qqe o anara^ 
De lá do fim da terra feparado, 
Pedir poF elles ifto lhe mandava. T 

Coníiderando o Rei que o feu Eftado 
Melhor daqueJIe modo aílegurava, 
Ajuda , e íitio dá para que poíTa 
Levantar fortaleza a gente noílà. 

XIV. : 

Abrem da Indiana terra o Ceo interno, 
Que fruito rende grata a lua efperança, 
Quancio aufpicio , que faz tremer o iuferno^ 
Lhe dá nova , « fcgpra confiança : 
A fâcra Ara , em que o Cordeiro eterno 
Sacrificado foi , quando em balança . 
A juftiça , . e piedade os homens vjra6, 
Os 9^ue o aliceire abriraó ^ delcobriiaô.^ 
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xv: 

A Cruz ftnta prefumo que enterrada - ' 
Foi quandò o cego Malabar perdia 

A lei da Graça por Thomé plantada, 
E colhia feu frui to a idolatria. 
Juato com cila cliava rica efpada, 
Guariiècida com fina pedraria : 
Adora o Chriftaó bando q final fanto, 
£ 08 peitos fere com devoto. pranto« 

XVL 

Rodrigo , varaó juftb , que milita '> 
Seguindo a iníignia do Gufraaó divino , 
Elevado no Ceo , diffe : O' infinita 
Bondade , e de trabalhos premio dino ! 
Fcftcjai , Lhfitânos , voífa dita : , 
A Cruz fanta declara alto deíHno ; . . 
Por \ó's fera a Divina Fc eílendida, 
£ com valor immenío. defendida. 

xyiL. 

AfTonfo em tamb oTMíarcial •auípidioT -y "" * V 

Dcs que o Divino adora , coníidera , " 
E diiTe : O Ceo prepare hum pio hofpicio 
A' lei da Graça entre cila gente fera : • í 
Quc,fc(D Ceo mereccrraoa. ter pcopiíiio ^ . \ .\ 
A guerra defeftimo^ que . me efpera; - \ 
Que guerra pronoftica aquella d^ada» . 

Se a Cruz a lei da graça propagada*. . • y .) 

XVÍIL 
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XVIII. 

Afli diíTe. E os valentes Portuguezes 

Tornarão ao trabalho cuidadoíos y 

Os muros levantando em poucos meztS j 

Que por Pacheco faó hoje famofos. 

Tu , que amas o valor , he bem que prezet 

Efte 5 que fez a tantos invejofos , 

E fc izcntoii do tempo de tal forte , 

Que poder nau terá fobre elle a morte* 

XIX. 



Efta força , fenhor , foi a primeira j 

Que edifícòu nas praias do Oriente, 

Em paga da conílancia verdadeira 

Trás tanto encontro a Lufitana gente. 

No mais alto arvorada a Real bandeira^ 

Junto o povo fiel devotamente , 

Celebrou-fe aquelle alto Sacrifício, 

Em que Deos fe nos moftra mais propicio. 

XX. 

Feitas as ceremonias religiofas , * • 
Do Rei, e companheiro defpedido, 
Rompendo Affonfo as agoas fluíluofas 
Chega a CoulaÓ , e foi bem recebido; 
Qiie , pofto que com cartas cautelofas 
Do Camorim o Rei foi perfuudido 
Que lhe fizeíTe guerra , nada obrarão J 
C a pezar íeu as pazes fe jurarão. 

2 XXI. 
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XXL 

E qual de Efon o filho valorofo , • \ 

QjQ fez do Phrygio ariete a conquiíla, 

Oíièrccido ao CQfo pcrigofo , 

Qiie em tim com o favor de amor conquifta ^ 

Do mar vencida a fúria, co preciofo 

Vcllocino tornou á chara villa 

Dl pai;^ tal Albuquerque á pátria torna, 

E já de louro a illuílrc fronte iidoriia. y 

XXII, 

De aromáticas drògas carregadas 

As grandes .naus tornou á foz do Tejo , 

Donde lhe lFora6 de Manuel premiadas 

Obras, que íe igualarão co dcfejo : 
E rom jiido a mandar novas armadas 
O pio Rei, em venturofo enfcjo, 
Por companheiro de outro heroe valente 
Tornar o manda aos berços do Oriente. 

XXIIL 

Vã% o ceruho pigo acompanhando 
(Obediente a feu Rei) ao varaó forte ^ 
Illultre , e por idjde venerando 
Aqiielle Cunha aílombro de Mavorte : 
No húmido caminho trabalhando 
Contra elles a fortuna , o tempo, a morta- 
Por muitas vezes ante os olhos viraô, 
£ os males, que oitèrcce o mar^ fentiraó. 

XXIV. 
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Pallfldo o procelloíb lago , a tem 
Os hofpedou com feros inimigos , 

Com as armas nas maós pr omp tos á guerra, 

Que promettia mil mortacs perigos. 

Porém cUcs , moílr.ando quanto erra - • • ' 

O que dcfpreza têllos por amigos , 

Cidades abrazando , desfízeraó 

Reinos ^ e tributários Reis . fizeraà. 

.XXV. 

Foi 6 rigor primeiro executado 

Na deliciofa Angoxa ao fogo dada j 

Porque Oxeque , de vá foberba armado ^ 

A paz naó quiz .de tantos defejada : 

Roto o Agareno povo acobardado , 

Dava-lhe alcance a gente bautizada ; 

Dous alli , eípofo, e efpofa , aos mais feguiâõj 

Mollraado que de amaf-fe íó viviao» 

XX VL 

Do curto paílb da querida efpofa 

Naó fe adianta o Sarraceno amante : 

Alas donde reina amor , que rigorofa 

Morte ha , que dê temor , nem mal que efpante? 

A gente fugitiva, e temerofa 

Seguia , no mefmo Marte fenaelhante, 

O inviáo Jorge da Silveira , vidas 

Tirando, dando a Pluto almas perdidas. 

Z ii XXVII. 
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XXVII. 

Delle encontrada por ditofa forte 
A namorada copia , qual no monte 
Se ofièivce á defenfa da conforte , 

Salvai^e touro de arrugada fVontc : 
Tal firme o amante, oíferecido á morte, 
Sa!ve-te, diíTe, amiga; ló fc conte 
Que executa o inimigo em mim fua fúria y 
£ o Ceo eltorve que te faça injuria, 

XXVIU. 

Fila refponde : Mal partir-me poííb 
Sem ti, que es alma , que eíle peito animas: 
Do bem, faltando tu, mê defapóíTo, 
Que em ti coníifte , fe teu bem me eftimas. 
Naô dividirá a morte efte amor noíTo , 
Se a vida por falvar-me defeftimas-' 
Morramos juntos, feja igual a Ibrte j 
Que vida me íerá contigo a morte. 

XXIX. 



Dizendo afli , nos dellçadòs braços 
Aperta odo amer fcu querido objcito^ 

QíiA ter colluma entre amorofos 1 tl ç os 

A vide amante ofrondofo ôlmo eitrcito : 

Ou, qual com tenaciílimos abraços 

Do firme arrimo penetrando o peito, 

Labyrintos tecendo a hera prende 

O tronco, por quem fóbe , e de quem pende. 
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XXX. 

Os extremos de smor, e alta firmeza 
Vio Silveira ; e com alma compafliva, 

Felice amante, diíTc , ávida prezai 
Para que tanto ririor eterno viva : 
Bufca picdofo abrigo na afpercza 
Da ferra , em quanto for a forte efquiva; 
Nunca permitta o Ceo ( perdoe Marte) 
Que taõ eílreito amor por. mim fe aparte* 

XXXI. 

Vou (rcfponde o pagáó,) porem rendido, 
Varaó forte , em quem vejo alta bondade j 
E a piedade » que ufafle agradecido , 
O Ceo ufe contigo de piedade : 
E fe algum tempo menos affligido 
Permittir que eu te veja , cfta vontade, 
Que cm meu peito por ti cativa fica, 
De agradecido aâeito verás rica. 

XXXII. 

o meu nome he Golife, Alexandria 
Â pátria , em toda a parte nomeada ; 

Alli arder vejo os bens, que polfuia; 

Aqui por ti íalvo a prenda mais amada : 

Com ella veiei ledo a luz do dia, 

A riqueza me fica mais prezada j 

£ , pois te moftras com amor piedofo , 

Do mundo o aiiior te íàça o mais ditofo. 

XXXIIL 
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XXXIU- 

AíH fe defpeJiraô : e entre tanto 
Deixado o alcance , a gente já fe empréga 
Nos delpojos y e o fogo , com efpanto 
Dos pagaôs triíles , quafi ás nuvcs chega : 
Deixando Angoxa envolta em fogo , e pranto i 
De novo ao campo de Safir fe entrega 
A vencedora armada ; e brando o vento 
Refpiíava nas vellas frefco alento. 

. XXXIV. 

Semelhante rigor experimentarão 
De Lamo os imprudentes moradores , 
E os de Brava , que enganos vafis ufaraó , 
Até provar os ferros cortadores : 

Guerra acclamando, a fanta paz oegaraó 
Provocados a bel li cos furores , 
Adquirindo foberbos comfcu dano, 
Poiio que tarde, e em vaõ , o defengano» 

■ 

Rica era Lamo , Angoxa delicioía , 

Qiie fcu campo fe moftra ao cultor grato ^ 

Hubiiadas de gente bellicofa , 

Na oítcntaçaó foberba , e no apparato. 

Era Brava cidade populofa , 

De grandes edifícios nobre ornato , 

Groífa pelio comercio de Sofalla, 

De Anfiaó, de Cambava, e de Bengala. 

XXXVI. 
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XXXVL 

Abrazadfls Angoxa , Lamo , e Brava , 
Marre em Socotorá ferós tiveraó ' 

• Com os Fartaquins fortes , gente brava 
Que nem á mcfma morre fe i cnderaó ; 
PcJIa fama , que fá fc refpeitava, 
Invencíveis a vida dar quizeraó, 
Arrogantes chamando, e bellicofos 
Os partidos honefios, pouco honrofof. 

XXXVII. 



Era Socotorá ilha habitada 
De Chriílaó povo , dcsd' o tempo quando 
Thomé, em Divino fogo a alma abrazada, 
AUi chegou , hum Deos , e Homem prégando : 
Dos Fartaquins pouco antes conquiílada^ 
A miferavcl gente mal tratando, 
TJfavaó dos rigores inhiimanrs , 
Que uíar coílumaó baibarps TyrannoSit 

XXXVIII. 

Pofta em noflo poder a fortalesa 

Com morte dos valentes dcfenfores , 
K por nos levantada a mais grandeza 
Com grolFos muros, tones luperioresj 
RecoiJieraõ*fe a náutica eiirciteza,- 
Triunfando os dous infignes Tencedorei , 
Deixando nella c&pitaõ valente , 
Com muitas municofs « e déttra gente 

XXXÍX. 
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XXXIX. 

Acabada efta empreza , do guerreiro 
Se defpede , o profíindo pego abrindo 
O illuílre, e valofofo companheiro, 
Bufcando as praias de entre o Ganges , e Indo. 
E Aíibnfoja quem tocava outro loteiío. 
De novo novos mares inquirindo , 
Chegou rendendo tudo onde a memoria 
Conferva.de Albuquerque a heróica hiiloria» 

XL. 

Pello Pcrfico feio entra imitando 
O furibundo raio dilparado 
Da alta nuvem-, rompendo , e abrazando f 
Contra a mór reíiftencia mais irado : 
Grandes ruínas , que atrás vai deixando ^ 
Vefligios do rigor executando , 
Publicando eílarao milhares dc annos 
O pre^o de feus feitos foberauos. 

. XLI. 

Naó vio dos celebrados nas hiftoriáa - 
Nenhum de mais valor a luz do dia, 
Na execução , Jiícuilb , e nas viélorias, 
Nclle o Grego Melchiades fe via ; 
E comCefar , em tantas Marciács glorias, 
Fím^ vfj venci também dizer podia : 
Compete com David no fofrimento, 
E vence o» femrazo& co entendimento. 

XLIL 
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XLII. 

Rendeo-fe ao nome Lufitano logo 
Antes de vir ás armas Calajate : 
£ foi com rigor pofta a fangue, e fogo. 
Pena de fua Ibberba Gariate. 

De paz tratava com humilde rogo , 
Naó querendo rigor provar , Mafcate ; 
Mas dous mil Bcnjabares, que lhe entrarão y 

Por feu maly de íocorro ^ os alteiaraõ. 

Pellos Mafcates declarada guerra ^ 

Ordenou Aibuqíierque dar-Ihe aíTaltoj 
E pofta a Luíitana gente em terra , 
Ganhe u a cfcala viíla o muro alto. 
Oufado a ganha, e com talfijria cerra 
O efquadraô forte , que de valor falto 
Deixa a cidade o Benjabar fogindo ; 
E fem ordem os feus o va6 feguiado. 

XLiv. : 

Seguindo foi o alcan ie dando morte ^ ' 
Sem fexo reíervar , perdoar idade : 
£ depois ^ recoliiida a gente forre ^ 
No recbeo fe entrega da cidade : 
Entraó correndo, como os guia a forte , 
Os foldados as cafas , a vontade 
Cobiçofa fartando nas riquezas , 
Que muros altos rompe , e fortalezas. 

Aa , XLV. 
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XLV. 

Defpojada Mafcate, em fogo ardendo , 
Remate de caíligos, e rigores, 
Choroíps des de hum monte o incêndio vendo 
Seus mâl aconfelhados moradores , 
Levantaó ferro os nautas ^ eftendendo 
Ao vento as vellas grandes , e menores , 
O porto a armada deixa, e em breve chega 
Oiidc O ^to esforço em novo Marte emprega. 

XLVL- 

Chega fobre OríâçaÓ : e confiados 

Seus vezinhos na grande fortaleza , 
-Soberba ollcntaçaò fazem dcoufados, 
E mollras daó de indómita braveza : 
Porém logo , melhor aconíelhados , 
Provar naó querem a ira Portugueza i 
E valor refpeitando no contrario , 
Tributo lhe offerecem voluntário* 

XLVII. 

Deixa Orfaçao; e á forte Soar chega, • 
Onde , juftificadn a gente Lufa , 
Trato , e paz oiferece : e a paz lhe ncgâ 
O Agareno efquadraô , que as armas ufa. 

Já gaíladj era o dia ; e mal focega 
Afionfo a noite : e dando luz confufa 
A Aurora , naó aguardi que o Sol faia : 
Parte iracundo a cometer a praia. 
/ ... XLVIII. 
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XLVIIL 

De barbaras catervas cccupnda 
Eílava toda, promptas á defenfa ; 
Porém por forca a deíxaó defpejada , 
MeUior fofrenúo afronta , já que a oflfen<a« 

Segue a viâoria a gente bautizada 
Até á porta , onde a fúria immcnfa, 
Cos imigos envolta , entrar procura ; 
Mas acha neila reMencia dura. 

xux. 

Ali i feridas dando, e recebendo, 
A bellica contenda fe renova , 
A entrada os Sarracenos defendendo; 
Que vencer cada qual dos noíTos prova : 
Albuquerque impaciente reprendendo 
Efta pouca tardança y heróica prova 
Faz de feu graó valor ; embraça o efcudo j 
E 9 comcteião á porta , rompe tudo. 

L. 

Como em Adrailia o filho de Philippe 
PaíTa contra o poder de Afia corrente 
Granica 9 rompe ( fem que participe 
Primeiro algum da gloria ) a imiga gente ; 

Seguem-os os mais; e porque leanticipe 
Cada qual a ferir forte , e prudente, 
Aífi como com a efpada vai cortando^ 
Os vai em vozes aitas animando* 

Aa ii LI. 
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LI. 

Até fóra da villa vaó ferindo 

Nos inimigos poilos cm fugida ; 

O bellico furor naó confentindo 

Qiue a nenhum delles fe conceda a vida. 

Deixando o alcançe, afiiria reprimindo 
A vencedora gente recolhida, 
Foi como as mais a villa laqueada, 
£ por ukimo dano ao fogo dada. 

LII. 

X 

Fez final, des que foi tudo embaraçado, 

A peça , a quem c/e leva o Lufo chama: 

Abrem vil^ofos o licor falgado 

Os fortes lenhos que mais Tctis ama : 

O cabo de Maíindejá dobrado, 

Cada eftrella a radiante luz derrama, 

Os reflexos as ondas illuítravao , 

L huiu maritimo Céo quaíl formavaô» 

LIII. 

Fugia a noite , vinha a manhã clara 
As coufas diilinguindo , e illuftrando , 
Quando a opulenta Ormuz , Qiieixome,eLani 

Se defcobrem , a gente alvoroçando. 
Do porta imií^o á viíla fe prepara 
A náutica turba, e as vellas vai tomando j 
Surgindo , ancoras deita brevemente j 
Péga na moíle aréa o férreo dente. 

LIV. 
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LIV. 

Deu com medonho efirondo á artclharia 
Salva á cidade , mais que alegre horrenda : 

Dá fim o medonho cftrondo , e morre o dia 
E a noite fucccdco negra , e tremenda. 
Dobraó logo huns , e outrrs a vigia, 
porque Tubito aílalto naó íe emprenda, 
Qiie naó fcja efperado , c prevenido. 
Antes de imaginado acomettido. 

LY. 



Tinha da terra, e mar General feito 
Ceifadim, que reinava em pouca idude, 
A Cogeatar, a quem ferve no peito 
Contra Chriftaôs herdada inimizade : 
Valor oftenta ( pouco ao povo aceito) 
Por tyranna privança , que a vontade 
Real com tanto extremo ícgeitava, 
Que fuberbo abfoluto governava. 

LVL ' 

Eftava já no porto apercebida , 
Efperando Albuquerque , groílã armada 
Qtie por força , ou vontade era detida 
Toda a nau, já mercante, já artilhada. 
Aquella , que fc achava mal proviua, 
Era do neceífario logo armada , 
Rcpartindo-lhe gente mais guerreira^ 
Aili da natural « como eftrangeira. 

LVIL 
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LVII. 

Co a luz Afioafo ao Rei da terra 
Ck>nTÍda com a paz , tnto oflferece , 
Moftraaido-lhe também que para a guerra 

Poder naó falta , nem valor falece : 

Mas elle os meios faudaveis erra , 
E aquella fó vontade defconhcce; 
Vario refpoftde , a conclufaó dilata , 
£ de apreitoa d^ Marte em tanto trata. 

LYin. 

Na praia a gente innumcravel era , ' 
VelUda ao modo leu de varias còrcs, 
Tal , como quaado alegre a primavera 
Valles , e montes vefte de herva , e flores: 
Nas armas fere o Sol , e reverbera ; 
Nitrir fe ouvem cavalos, foar tambores ^ 
As íbnoras trombetas o ar rompiaô , 
Gonfbfas vozes tudo confundiaó. 

ux. . 

Qual da alta pnppa os feus animaria 
Do imigo á vifta o grande Oâavianoi 

Quando a fatal batalha dar queria , 

Em que deu caula amor a tanto danoj 

O pio AfFonfo , que no Ceo conHa , ' . 

E em icu nome o poder defpreza humano, 

Aos poucos feus , que mais (jue a copia eikima , 

A deligual batalha oufado amma. 

LX. 
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NotnJo tinha tudo vigilante. 
Sem perder ponto; no trabalho duro; 
E com peito no bem , c ihd conttunte^ 
Aíli lhes diíTe , e fe moftrou feguro: 
Naçaô invida \ que bufcando errante 
Aquella, que dá vida no futuro^ 
A morte defpreznis , indo invencivcis 
Facilitando os caios impoíEvei^ 

LXI. 

Em parte eftamos , ònde nos imporfa 

A refoluçao mais , que naò confelho : 
Fama immortal aqui nos abre a porta. 
Vencendo tanto bcllico íjparelho : ^ 
Voflò valor minha cfpeninça (^horta, 
Que he cada qual de vós hum claro eípelho 
Em que fe devem ver os valorofos , 
Que fó bufcaft renome de íàmofos. 

LXII. 

Efta armada , que agora nos encerra , 
£ nos molefta em mcklo de cercados , 
Rompdla pede a honra : acabe a guerra 
O que liaó podem rogos defprezados. 
Conheça o bravo Cogeatar que erra, 
E o Rei , que fcgue intentos enganados 
Em defprczar a paz, que offerecemos , 
£ em vir comvoíco a Morciaes extremos. 
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LXIII. 

Temor naó caufe tanta iniiga gente :' 
Poíta onde fó he fegura a confiança , 
Aprendqido em David quanto Deos fente 
Que fe ponha nos hom^s a elperaríça : 
E exemplo he grande Gedeaó, valente 
Deu com numero eleito ao Ceo vingança ^ 
E Xerxes vio na multidão contada 
A confiança vã ^^ít^nganada, 

LXIV, 

Affi difle Âlbuquéraue réfoluto. 
E fendo o grave caio praticado , 

Por evitar a Ortnaz o infauílo luto , 
O Rei dc^wo Foi CO a paz rogado: 
JMas fendo perda da tardança o fruto , 
Kompeo-fe a guerra , porque o Ceo irado 
Tinha elegido ji aquelie inítrumento 
Para vingar feu largo fofrimento« 

LXV. 

O filho de Lato na rubicundo 
Vinha de novo dando luz ao dia , 
Quando, com novo aíFombro do profundo^ 
Manda Aifonfo dar fogo á artelharia : 
Começa horrendo eftrondo , e furibundo ; 
Arruinar-fe o univerfo parecia ; 
E CO Tl o Marcial fanguiaco eílrago 
Perde â cerúlea còr o íalib lago. 

LXVI. 
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LXVI. 

Como quando no inverno turbulento 
Se antepõem negra nuvem de repente 
A- clara *luz do Sol , fiirioío p vento , 
Lançando raios Júpiter potente , 
ConfuTo efpaiito occupa o penfamento . 
Da tetnerofa mal fegura gente , 
Os relâmpagos vendo fulrainofos, 
Trovões ouvindo horrendos , e eípantozos j . 

LXVIL 

Tal a fulfurea nuvem vai crefcendo \ 
Tudo confunde , envolve , e efcurece; 

Só o fuzilar do vivo fogo ardendo 

Por entre a efcuridaó negra npparece. 
Da Marcial trovoada o ruido horrendo 
Atemoriza a gente, que perece; 
Aos ares manda gritos , e gemidos , 
Horrível confuíaõ enche os ouvidos. 

LXVnL 

Por entre fogo , e fumo de ira armados. 
Provocaó a íiiror Belle na , e Marte : 
Já vai ao fundo, abertos os coitados, - 
Dos inimigos lenhos grande parte. 
Entregues ^ao vil medo - acobardados , 
Já valor Mtst nos contrários; e arte; 
Deixaó muitos as naus, c ao mar fc lançaô, 
E, por fugir da morte, a nioite alcan^aó.. . 

JBb LXIX, 
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LXIX. 

No meio do maior perigo andava ; 
ConenJo a armada num paráo ligeiro 
O Cogentar, e aos íeus bravo animava^ 
Já , mais que capitaó , aventureiro : 
Alas notando quaõ pouco aproveitava 
Moftrar-fe còmra a forte bom guerreiro y 
Do temor occupado , deixa a guerra. 
Os lenios bater manda, e tomar terra* 

LXX. 

Dos vencedores fortes foi feguido;- 
Maso fumo.caufou que foíTe tarde: 
Foge elle do valor , de fi efquecido , 

Eem terra falta tímido, e cobarde : 
Crefce entre tanto o ellrngo , c com temido. 
Eíhondo nos fundidos metaes arde 
~0 fogo , eítando o cafo já de forte , 
Que tudo era furor , tudo era morte. .... 

LXXI. 

Rôta a armada inimiga , com horrendo- .* 
Clamor a Cidade eacraõ, logo dando ' 
Ediiicios ao fogo , que crefcendo 
Oexcelfo de. outros vai aniquilando. 
O Rey o na6 cuidado eftrago vendo , 
As mortes , e o temor dos íeus notando , 
E tanto em breve efpaço e ntregue ao íbgo , 
Á fubcibâ converte em brando rogo. 
. LXXII. 
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LXXII. 

Manda arvorar de paz branca bandeira 
Sobre a torre mais alta da Cidade : 
O capitão , que a vê , manda a guerreira 

Ira ceíTar, e bellica crueldade. 
Pára o Marcial furor , e da maneira , 
Qiie appareccm (paliada a tcmpeílade) 
Os campos, que deixara deilruidos^ 
Os cultivados fruitos confumidos ; 

LXXIIL 

Tal aquella potente, e grande armada. 
Pouco havia lliberba, e nu m ero fa , 
Desfeita fe ofierece, e deftroçada, 
Viíla até aos imigos lalHmofa : . 
Nefte tempo huma lancha bem remada 
Rompe a undóík campanha fanguinoíà, 
Chega onde o vencedor iniiíjiic a cfpera, 
Já lulpeníò o rigor, que concebera. 

LXXIV. 

A feus pés fe poílramó dous Períianos , 
Do Rei Embaixadores já rendido,. 
Pedindo-lhe piedade , c fim dos dcnos 
Do triíte povo, e Reino dcílruido. 
Conílderando Aíibnfo os poucos annos 
Do sdãião Rei , que roga arrependido^ 
Já compaílivo fente o pueril pranto, 
£ que lhe cufte o deíengano tanto. 

Bb ii LXXV 
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LXXV. 

Precederão em fim recados vários , 
£ a defejada paz foi concedida, 
Rei , e Reino ficando tributários , 

Perpeuia obediência promcttida. 
Mas entendei, fenhor, que dc contrários 
Tantos , e taes , vidboria tao comprida 
Nao fe alcançara, fem a foberana 
Força Divina , de quem pende a humana» 

t LXXVI. 



Nos imigos cndavarcs fe achavao ' * " 

As ofFeiiíivas frechas encravailas , 

Que ( retrógrado o curfo ) fe viravaô 

Contra os mefinos , de quem eraõ lançadas. 

AUi Divinas forças peleijavaó 

( O' rara maravilha ! ) porque ufadas 

Hoje naó fuo taes armas entre a gente 

De noiia Europa em partes do Óccidente. 

LXXVII. 

Em favor de Pelayo já em Auceva 
Semelhante milagre Deos ufara , 

Que, para que ninguém aos feus fe atreva, ' 
De Bail os protetas abrazara. 
Em gloria tanta , porque fempre deva 
Tremer o homem , vendo que naó pára 
A fatal roda , Aiiònfo vio que alcança 
O mal ao bem com pouca fegurança. 

LXVIII. 
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Lxxvni. 

Que alguns dofi capítaés, ou que califados 
Andaílem já da guerra trabalhofa , 
Ou por odio fecreto , cru por cuidados , 

Que caufa natureza cobiçofa , 
O lefpcito perdido, amotinados 
Dando matéria á fama pouco honroza, 
Deixallo muitas vezes intentarão, 
£ a nauta , e militar gente alterara6t 

LXXIX 

• 

Noticia o Cogeatar , e o Rei tiveraó 
Do dilcorde , c aleivoíb prefuppoítoj 
E facodir o jugo pertenderaõ, 
Que a força na cerviz lhe tinha pofto: 
Porém prevalecer nunca puderaó ; 
Que Albuquerque á fortuna firme o rofio, 
Inda que feu poder vê dividido , 
Invenciyel íuilenta o já adquirido. . 

LXXX. 

Mas dizer os receios , c cuidados y 
Penas, defafoccgos , eíbfpêitas, 
Quanto fentio, íòffreo aos feus , levados 
De paixões próprias, pouco a Deos aceitas^ 
Hc matéria iníinita. Os conjurados, 
Tantas eícurecendo acções eleitas, 
O deixaraõ, ingratos á lealdade, 
Pofio nas maós da mòr neceflidaae. 

LXXXI 



1 9g ÍÀytó quinto. ' 

' LXXXI. 

Fogéfii : mató fegue a guerra o váraô fórte, 
Com poucos, porém bons de altos refpeitos^ 

Em quem nunca terá poder a morte, 

Que os fazem immortaes feus grandes feitos. 

Em tanto a inreja , e odio , a que por fórte " 

Os muito valoroíos faó Ibgeitos, 

Eílavaô feu valor aniquilando , 

Seu nome com vás culpas desluítnmdo. 

LXXXII. 

Em fim traz mil triunfos, e viítorias, 
Seguindo, feu coílume o tempo vario ^ - 
Há de perfcí^uiçoês largas hillorias , 
Em que foi (eu valor bem neceíTario : . 
De exemplos deixa ao mundo altas memorias 
I^endo no foftrimento Belizario, 
Mas novo Job de Deos favorecido. 
Hoje iie ícu nome mais engrandecido. ^ 

LXXXIII. 

Porque de Manoel èfte faraofo , 

Eftimado por fórte , e por prudente , 
De fcus hombros confia o pezo honrozo 
Do conquillndo Império do Oriente. 
C decut o fentio, onde eípantoío 
Eílrngo o fez na Maura , e Naira gente ^ 
Deixando a graó cidade defpojada 
De riqueza infinita, e ao fogo dada. 

LXXXIV, 
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LXXXIV. 

Mas n tcdcs foi trifie e fta vídloria , 
Que alJi o Maiichal Ccuunho forte, 
E Corrêa dej}íando larga hiftorja , 
Inviâos rendem mortal vida á morte : 
Eterna deftes durará a memoria 
No univerfo , e com mais ditoza fórtc 
Na ccleílc Siaó goza6 fegiira 
Poife daqui^lie bem, que íea^pre ^ura». 

LXXXV. • 

A fórte , e bellicofa ilha de Goa , 

Que cuftou ao Sabayo tanta gente, 
Por tcda a pcrte a fama já prcgòa 
Como a ganhara o crpitró valente. 
Feros o Hidalcaô veio em peíloa 
Com pcder admirando de rcpentej 
Mas achou reíiílencia taó fsmcfa , 
Que for á de Alku qu c r que perda bonrofa* 

LXXXVh 

NefteltempD a m.cn>^\36, que qs portos cerra 
Fm toda aquelia coila , começava 
Aréas removendo , mar , e terra , 
Còm violência o inverno já ameaçava, 
E poíqoé o máo fucceíFo delia guerra , 
l] o inimigo poder, que á villa eftava , 
Ferfuadia a deixar o porto, a armada 
bsãí qui^í mas já a biiiía achou cerrada. 

Lxxxvir. 
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LXXXVII. 

Quanto feu braço obrou, quanto o confciho,' 

Defpois mettido no cerrado rio, 

Guarda a meoioriâ para claro efpelho 

Dos que feguem ds Marte o honrozo brio : 

De armas, c gente, bellico aparelho 

Tinha o fero HidalcaÓ ; e medo frio 

O coração íubcrbo lhe cobria , ; 

Quando a braveza de Albuquerque via. . 

Lxxxvm. 



Âlli morreraó «muitos , que o caminho v 

Seguirão, que vai ter ao fim glorioíb : 

Chora o Tejo , e Mondego , e Douro , e o Minho 

Ainda o feu Noronha generoío ; 

Scguio (fugindo do paterno ninho) 

De Albuquerque O eítandarte beJUcoib, 

Matéria dando ao fflundò o braço fócte 

De alta eíperan^a, que atalhou a. morte. 

LXXXIX- 

Tornando a outra monçaóf'logo que abciraó ~' 
Arêas removendo os ventos frios 
( Que por íima da terra entaõ refpiraó) 
As entupidas barras aos navios; f 
Sahe Albuquerque, bem que nalma o firaÓ 
Mil triítcs feiítimciitos dos defvios, 
Qiic para confcguir a empreza teve, ' 
Que 110 principio taõ ganhada eíteve. 

XO» 
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XC. 

Mas já, fenhor, fabeis como^ imitando 
A Cefar , e Alexandre na preileza , 
A tornou a ganhar , delia deitando 
Dos Canarins , e Rumes a braveza : 

E que muros, e torres levantando, 
Fabrica inexpugnável fortaleza ; 
E, deixando prefidio conveniente, 
Virá buTcar á Portugueza gente. 

XCI. 

Deu fim afli Aravio á heróica hiíloria 

Dos feitos de Albuquerque , a noite em tanto 

Do claro dia confeguio vióloria ; 

E cobrindo o hemisfério o negro manto. 

O Rei fe recolheo , e na memoria , 

Levava retratado valor tanto , 

Occupando o temor o peito duro ^ 

Prefâgio âo corajaó do mal futuro. 



Cc 

« 
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LIVRO VI. 

ARGUMENTO. 

DEfce AÇmodeti ã hórrida tm>rada , 
Que o fúberòo Luzbel psiumdú iaèita y 
htívas lhe dá da Lufítana armada , 

Ce m que ao Infernal dragão a ira irrita : 
Sua inJomita efquadrn mais amada \ 
lhe da\ com que Ala laca d jB^uerra inciia^l • 
Etol a contradiz , padece affronia : 
Seus jmhados amores Jaime conta. 

I. 

^^*T" O horrrr da efcnra noite , qunndo mudo 

l^ml ^^^Ç2"*^^ fcJtms leve, e diligente , 
^ I ^ Andr. o íilcncio emmudecendo tudo, 

E fenhorea o fono brcindamente: 
Oeípitito ingrato, que no faó defcuido 
A primeira enganoii copia innocente, 
E perfeguido de Deos o amigo tanto , 
Que de p:.cieneia foi picdcío efpanto j 

lí. 

Ko porto de Malacn a armada vendo, 

PelJa gruta infernai defceo bramando , 

Novo furor nas almas accendendo . 

Os rebeldes efpiritos tm*bando : 

E na6 parou o fero monftro horrendo, 

A cfcuridaó eterna penei r:indo 

Tc li donde Luzbcl cm throno ardente 

Subeibo pena, e impera impaciente. 

Cc ii III. 
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lII. 

Diz-Ihe troando : da perpetua morte 
Rei potente , do Olympo já ornamento , 
A quem foi quédd o esforço, e em menos j5rte 
Pòs o que era do Ceo por nafcimento : 
Vós, cuja frequentada, e grande Corte 
Tem Reis agrilhoadns cenio a cento ; 
E triunfando de altiíUmos Monarcas, - . 
Ig^áLis as tyaras co as abarcas : r . ' 

IV. 

Vós, cujo poder alto na6 fe encerra 

Nalguns confins ; que termos naô confentc ' 
O penfamento oufado a fiizer guerra 
(Ah naó feliz) ao mefmo.Oimnipotente : 
Vós, que fazeis o mar irar*fe, e a terra 
Tremer ; vós , que em feu dano armais a gente ^ 
O Sol toldais , e ao fero. vento os ferros 
Rompeis , e encheis de pefte o mundo, e de erros : 

V. 

Ouvi a trifte nova , e mais tremenda , 

Que chegou a efte throno foberano. 

Em vaó ao vaó poder meu fe encommenda 

A deftruiçao do oufado Lufitano. * 
Força maior defdehoje he bem que feemprenda 
Vingar afronta minha, e noílb dano: • v 

Ancorada em Malaca caufa efpanto 
A armada I que no mar períegui tanto. 
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yi. 

Ma6 foi defcuido meu ; que fabe o inferno, 

Que tirei deíles negros apofcntos 
A' regino clara cfquadras; e no interno 
Lá da Eclia a prizao rompi aos ventos, 
Sobi alterado o noar quali ao íuperno, 
£ quaíi traílornei os elementos , 
Quando vi o Ceo a meu valor oppofto, 
£ naó ha com Miguel pôr rofto a rofto» 

VIL 

Ouvindo iílo Luzbel , deu hum bramido 
Com a dôr- grande, hcrrendoi e penetrante, 
Aquelle eO rondo horrível, e temido 
( Do trovaó .turbulento femelbante ) 
"Tudo tremeo , jilgru-fc por perdido 
I ni Acheic nte o ^clho n.ivegante , 
Porque 2S ondas ardentes fe alteraraÔ, 
E livres pella antiga barca, entrarão. 

VIIL 

Bateo o Buytre "ns azâs efparttador 
Que do mizero Tido fe apnfcenta 
E Sizipho foltcu do hcnibro caníido 
O pezo , que fubir em vaô intenta : 
Por pouco houvera Tântalo gollado 
Da agoa , que fugitiva o atormenta : 
Porque co abalo lubito crefceraó 
Ondas, que os beijos %uaíi humedeceraó. 

J3 
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IX. 

Aquclles, q'ic a ruim do penedo 
Sempre temendo, aguar Jao por momentos, 
Cuidarão fer então o ultimo medo , 
Âquelle ar cego enchojido de lamentos, 
exalou Phiegtà»; e donde eftava quedo 
Thefeu fc levantou , ferio os ventos , 
O Ceifcero com latidos triplicados , 
Qiic foáraó aos confins mais apartados. 

X. 

£m pé o Rei daç trévas, mór qiie Athlante^ 
Move as cabeças fete horrivelmente , 
E vibra a cauda , com que o terço errante 

Arrebatou d) Ceo m<iis reluzente: 

Os mui violentos braços ao Levante, 

Áo Aufiro, a Caliilo eílende , c aoPonente^ 

Com que num ponto Reinos mil revolve, 

li em males a eile adida terra envolve. 

XI. 

Por grande efpaço horrivel , e fuberbo, 
Fogo, e fumo exhnlou á dòr fogeito; 
1^^ ii penas ref peitando ao facro Verbo , 
Blasfemíjis mil foltou do ingrato peico. 
Vi virá (difle o efpirito protervo) 
Meu valor , que naó pôde fef desfeito , 
Por mais quj me períiga vingativo 
A^ucUe , por quem vim ao ío^o vivo. 

XIX* 
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. XII. ' 

Se a forte lança , que empunhei valente , 
Quando ó primeiro intento foi rompida , 
Armas confcrvo , com que a humana gente 
Cada dia a meus pés veio rendiJa : 
Naó fe alegre Migi^el \ que o Reino ardente 
Encerra efquadra , que fe foi vencida 
Nos Cens , na terra alcança inda viâorias ^ 
Que eternizar faraó minhas noiemoriaa, 

XIII. 

Que tornes dclla acompanhado quero 
A ver a luz Selar , deíla que efpanto 
Maior no abyfmo caula; e certo efpero 
Que vencerás com elle orgulho tanto» 
Defpedido Afmodeu fuberbo , e fero , 
O Reino penetrou de pena , e pranto , 
AtraveíTando o toi mente fo rio, 
Cuja corrente, he fogo , ç gelo frio. 

XIV. 

Lá donde voluntário (è deftehia 

O dia , e occupa a noite eterno aflênto. 

Jaz nas entranhas concavas da terra 
O thefcuro da pena, e do tormento: 
De fora o prazer abre a porta , e a cerra 
Por dentro a contumácia a chaves cento , 
Onde a milhoês contino os mortaes defcem , 
E as efperanças de tornar perecem. 

XVi 
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XV. 

Os confina , e arrabaldes deleitofo* 

N--fte encuberto rio fe terminaó; 

Que , porque o goíto tira aos crimíaolos ^ . 

Da privação do gofto o dominao : 

De entorno cerca os campos temerofos, 

Que Deos mal diz , e os Santos abominaó , 

O rio he dos cftimulos chamado, 

Sempre em firme onda moílra o mal paílàdo. 

^ \i XVI. * 

Brota disforme parto fua clareza 
Negro licor, que em lago fe entorpece, 
£ gera inconfolavel á trifteza, 
Que affi (da morte. amante ) fe aborrece : 
Longe rebenta era rio , e cora braveza 
Correndo , horrível fom faz que o enfordece. 
Dos vícios rodea a cafa , que cercada 
De coufas vás tem fcmpre livre a. entrada. 

XVIL 

Efte infame edificio , chãos ardente , 

O lugar he do abyfmo o mais profundo, 
Onde fupplicio eterno mais fe fente, 
Immunda habitação de povo immundo: 
E na dçfordem da perdida gente , 
Que o appetite adorou , fervio o mundo , 
Ordem ha nos caftigos , e rigores , 
Qiie as grandes culpas tem penas .maiores. 
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XVIII. 

Tem cada vicio cárcere deputado , * 

E cada cárcere própria pena ; e em todo 

O Divino caftigo executado, 

Qual foi da varia vida errado o modo. 

Mas quaíl todo o centro he povoado 

Do Venéreo rebanho envolto em Ipdo, 

Que o rio , que de fbgo fe derrama , 

Caíliga em flamma eterna a breve âamma. t 



XIX.: 




Alli, onde hum Éempo Minos prefiditti 

Timon eftá dos homens inimigo , 

Monftruofo Athenieníê y que fogia 

O trato humano, cruel também coníigo : 

Bruto entre brutos fó fero vivia, 

De trágicos , e infandos fins amigo ^ * 

Em tudo vafo de jra, e dc jsSpcrezsí ^ 

I^rprezadof da humana nature2sa. ... 

XX. : 

No mais baixo , òndc mais o rigor crece^ • 
Os vaós heref nrchas faó punidos ; 
Arrio grifa, Mafrma fe infurece, 
£ os maÍ2^ , nas rpinircs fó divididos. 
O facrilego Judas fe ofièrece 
Entre elles, e os em va6 arrependidos, • í 
Que com dòr grande a culpa conhecerão , > 
Mas a efperança dc perdão perderau ) 

Dd XXI. 
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xxi: 

Os Simoniacof 'com perpetuo grítò 

Pertencer á fua claííc alli allegavaô , 
Vendedor do Divino , e do Infinito } 
E delle com graó fúria derriçavaó : 
Também demandaó o malvado afdiâo, 
£ arraílallo á fua gruta porfiavaó 
Os que de latrocínios cá vivjaó , 
E ^ vendendo 4i juKliça , as leis.torciaó. 

XXII. 

Junto aSi tropas de Caco^ e Simaó Mago, 
Em íbngue envoltos va6 os parricidas 
Dos que lhe deraó fer , de irmaós eftrago , 
E os aflaíRnos de irínocentes vidas* 

Apofenta a Tifeu fulfúreo bgo , 
Que confufoês exhala mal nafcidas. 
Com os mais, que (facrilegos) intento 
Tiveraõ de efcaiar o Firmamento. 

xxin. 

E como fempre aos miferos danados * " 

A defefperaçaÓ mais os irrita , 

E , á privação da graça condenados, 

A culpa naò conhecem , que os incita: 

Vio Afmodeu la mcncos , ^ue levados 

Do natural , que nelles amda habita , 

O mal { fe já com as obras na6 podendo) 

Coadunada vontade cummcttendo. . 

XXIV. 
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Mydas , e Poljrraneftor fe ofièndiaó 
Coni numero infinito defte bando } 
Os thefouros , que em viyo fogo araiaó^ 

Com avarentas maôs inda ajuntando, . 
Sardanapálo , e Nero lá feguiaô 
Com Tibério , e Caligula o nefando 
Vicio , que exercitaraó cá na vida^ . 
Taõ vergonliQÍaiQente defpendida. 

XXY.: 

Xerxes com hum irozo defatino ' : 
Inda lá caíligar o mar mandava : ^ 
£ de Me;&encio o peito diamantino 
Ardendo em ira mais fe exafperava. 
£ como o mal da inveja he lá ta6 fiao^ 
Alli a impaciente dor' atormentava 
Hum numero infinito de invejofos, ^ 
A quem o l>em alheio fa;^ queixQlQS* . 

XXVI. 

Com eflea eftiyerad) tempofralite» " - 
iníàciavel (ede coiídenados ^ 

Os vis ambiciofos infeftantes , 

Qiie viverão em anciãs, e cuidados: 

Mas hoje os tem cera guardas vigilantes. 

Debaixo de cem c^unres encerrados , 

Que moftra ( ao qué parece ) o Rey do Efcuro 

De hum ambicioCo naó eftar fegura . 

Dd ii XXVIt 
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XXVII. 

Gallieno rerniíTo, e negligente 

Tem hum leito de abrolhos por enoofto 

E , para que defperte , fcmpre ardente 
Metal fundido lhe burrifa o rofto. 
Se alguma hora poderá fer contente, 
Matéria alli Aímodeu tinha de goiloj 
Porém, breve detença naô foirendo, . 
Aodauftro principal paflbu correndo. 

> XXVIII. 

Tem a Suberba lá o primeiro aíTento 
Com grande oftentaçaó de mageftade j 
Mas fempre acompanhada do tormento 
Da pezada inchação , e gravidade. 
Encerr^e á Avareza em apofento 
Efcuro; ufa configo de impiedade. 
Vilmente idolatrando na riqueza , 
£ padecendo fempre a mór pobreza. 

XXIX. 

Lafciva a Impudicicia fe paíTeia ; 
Favores finge , traja varias cores ; 
A quem feguindo vaó com pompa feia 
Afteitos triíles , multidaó de dores. 
A Ira y que inda contra o Ceo guerrea, 
Eftá fempre ameaçando com rigores : 
Aílifte4he a Difcordia , torva a vifta | 
Qiie até das companheiras he malquifta. 
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XXX. 

A Gula , com glotonico apparato 
Sentada á meza eftá groíTa , e impedida : 

Apoplexia lhe mini íli a o prato , 
E a torpe embriaguez ferve a bebida. 
Lá num canto fe dá mi fero trato 
A vil Inveja , magra , e carcomida, 
Sem gofto , nem proveito fó vivia ^ 
Do Odio viiitada cada dia. 

XXXI. 

Jaz a Preguiça no portal deitada 
Co defcuido, co Ocio, co a Ignorância ^ 
Muitas vezes dos outros Iie pizada ^ 
Naó fe altera porém , nem deixa a eftancia, 
A Fraude^ e IngratidaÓ lá tem morada, 
A nefcia prefumpçaó, douda arrogância. 
Também foi a ambição lá habitadora ; 
Mas em todo . o univerfo impera agora, 

XXXII. 

Exhalando Afmodeu Anw , convoca 

A monftruofa efquadra para o feito, 
Qtie tanto ao iracundo jnferno toca 
Em defcnfa do Reino taõ fogeito. 
Mas a lalcivia , que ânimos provoca , 
Com a preguiça , e ^a a moUe effeito ; 
Por entaó as naÓ quiz naquella empreza, 
Nâ qual queria acjoens de fortaleza. 

. XXXIII. 
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XXXIII. 

Guiando a turba ficia êm males ceita 9 
Bramaado fal^ da lòbr^ monida 9 

Abrindo a porta para entrar aberta, 
Porém para fahir fempre cerrada. 
Por toda a parte , que a paífar acerta ^ 
A ferena regiaó fica turbada , 
Deferto o campo de fett fruito , e flores ; 
Entra em Malaca , e. faz danos maiores. 

XXXI Y. 

Tiv^eraÓ toda a noite defvellado 

Ao paga6 Kei contrários penfaraentos,. . 

Hora á guerra , hora á pa9 determinado ^ 

Sem tomar cpoclufaó em feus intentos ; 

£ , já de tàilto vacillar canfado , 

O fono confundindo os fundamentos 

Deíles cuidados , trcgoas aircntaraô 

íi^midos I e ao fono fe entregíu^^Qt . . . 

XXXV. 

Quando , tremer ftzendo o Régio teito^ 

Entra Áímodeu dos feus acompanhado : 

Chegando^ a ira applica, e a fraude aopeito^' 

Do odio , e da avareza já occupado : 

Corre o veneno ao coração direito, 

Cheio de confufaó , pena , e cuidado ; ; 

£ na matéria já difpoíla prende) 

A fraude o fciroi: cobre • a ira o açcende. 

XXXVL 
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XXXVL 

Opprobrio julga vil, e^ifronta fua, * " 
Que Albuquerque com tal deíft^ualdadie 
Oufe pedir que os prezos reftitua , 
E por temor fervil torçn a vontade. 
A paixaô a tomar vingança crua 
( Seja força , ou treiçaó ) o perínade; 
Arde no peito o irozo peiiíàfnénto, - ' 
Mas prova a executar íem rJfco o inielitft. 

XXXVIL 

iQual o faminto lobo , que efcondido 
Lá donde efpeíik brenha hc mais cerrada^ 
Que o gado vè na rede recolhido 9 
Dos valeiites rafeiros rodlsada^ 
Na6 frcega inquieto co fetitido 
Em aíTaltar a tímida manada; 
Tal o tyranno Rei fó tempo efpera , - 
£ fogo em tanto exhala a vifia fera. 

xxxyiii. 

Dalli , lá donde o Príncipe inquieto 
Co bellico alvoroço mal focega , 
Paíla o Anjo rebelde; e o mais iecreto 
Lhe enche de ira, Aiberba , e paixão cega: 
Turbado, furíofo acorda, e indifcreto, 
De modo, que ali mefnoo paz fenega; 
Na6 derramar já Tangue ChriftáÓ fente 
Iroeo^ apaixonado « e impacieme, 

. xxxix. 
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XXXIX. 

Era o Principe moço, valorofo. 

De grandes forças , corpo de gigante, 

De emprend^r feitos altos defejofo, ? 

Oufado nos perigos, e conílante. 

Tambeai no grao maior prefumpcmofo p 

Altivo , temerário, e arrogante, 

JVfmodeu , que lhe alcança a natureza , 

Ápplitíilhe os^ztkitos da braveza. . .. 

. XL. 

A todos os mais, logo que fabia ' • ' )| 
Tereqfi ha abominável treiçaô parte, 
A grave culpa trouxe á fantafia , 
Engrandecendo-a com induflrria , e arte. 
Elles , temendo a pena, em vindo o dia ' I 
O povo altcraó , e appellidaó Marte : 
Afíi que, amanhecendo, em toda a terra . 
Âbomiuando a paz, pregoaõ guerra. ... 

« XL I» 

Mas pofto que ao defejo dó tyranno ' ' t 

Sopro, e matéria a fúria minifÍTaíTe, 

Qiiiz ver fe ordia o ChriftaO dano 

De modo , que em ventura naô ficaíTe. 

E como em tudo meítre era de engano , 

Pareceu-lhe mandar quem bem notaffis 

Debaixo de amigável fingimento. 

Da armada a forca . de Albuquerque o intento. . 
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XLH. 

Era Tuaóbandaô mouro valente , 

E fagaz, nefte tempo ao Rei aceito. 

Para o importante cafo conveniente , 

No fingir íhbio,' cautelozo ó peito. . 

C3om el!e fe aconfelha , e largamente 

Da alma pratica o mais fecreto efièito: 

Depois ao capitão egrégio o envia , 

t ingiado Embaixador , dobrada efpia. 

XLIII. 

De alguns nobres do Reino acòmpanhadoi 

Partio da terra o Mouro cautelozo , 
Por ir mais naquelle aíto authorizado, 
E menos a Albuquerque forpeitoíb. 
A' capitaina fóbe coníiado ^ 
E quando chega ante o váraó famoíb. 
Coroo o bárbaro povo de Agar ufa , 
Corpo I e cabeça inclina , os braços cnizãí* 

XLIV. 

Em pé o capitão co tratamento * * 
Qiie fempre ufava èm aíbos femelhantes^ 
Mandourliie em coxins ficiois dar aflento; 
Elie o aíTento occupou, qáe tinha de antes* 
Os capitaés, de Lufa^âfrò ornamento, 
Raios do chiro AíFonfo rutilantes , 
Occupavao , em tomo delle armados^ • 
Alleiítos ricamente alcatifados. 

Ee XLV. 
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XLV. 

E qual pintava a cega Idolatria 

Seus deofes vaós no claro Olympo, quando 

Júpiter grave entre elles preíidia 

Importantes negócios decret»ido : 

Cada qual delies Nume parecia ; . 

E o capitão preclaro , e venerando 

Na grave magellade, que moílravaj 

Dos deofes o nuiior repreieotava. 

XLVI. 

Delies em guarda de huma, e outra parte 
A gente militar brava , c lullroía, 
Com as armas nas maós , polta cora arte j 
Se moftrava galante , e bellicofa. 
Sentados, diííe o Mouro: Chriftaó^ Mar^e^ 
Profpere o Ceo tua fama , <}ue gloriofa , 
Teus feitos ^ e vidorias relatando^ 
Univerfal eíp^to vai caufando. 

XLVIL 

Lá , donde Hercules pòs limite ao mufido. 
Até cá y donde o Sol primeiro a()uenta , 
Teu fingular valor , já fem fegundo. 
Da feca Inveja as magoas ucrefcenta : 

Neptuno te ama , e no fcu mar profundo 
De que igualmente imperes fe contenta ; 
E Mahnmet , que efte Império fenhoréa, 
Efcutando teus feitos fe recréa : 

XLVUI. 
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Que , como he vialòrofo , o valor amt , * 
Que odio caufa nos tímidos, e inveja j 
E CO teu Rei , que eílima já por fama^ - 
Amizade perpetua ter defeja. 
K iquezas I iberal o Ceo derrama 
Nefte feu Reino ; e folgará que ^eja 
Entrar na foz do Téjo carregada, 
Teu Rei , de todas ellas efta. armada. : 

XLIX 

Por tanto pedir podes. confiado ' - 
Quanto dar pôde o mar^ e a terra cria 
Des donde tem feu berço o Sol dourado 
Até lá donde vai dar tumba ao dia : 

O metal , mais que todos defejado , 
Toda a forte de aroma , e efpeciaria| 
O rubi , e a fjfira rutilante, 
Aljôfar groilo.^. hgido diamante. 

Albuquerque , a's palavras derrâmadas 
Do cautelofo Mouro refpondcndo, 
Alfi diíTe ; Nao drogas ellimadas, 
Aromas, ouro de teu Rei pertendo; 
Nem por perlas, no fundo mar geradaí?. 
Rubis, diamantes, vim o mar rompendo^ 
Pofto que agradecido eftimo honrar- me 
Teu Rei, e com promeílas obrigar-me. 

Ec ii 
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* * * 

. LI. 

Aquelles Portuguezes , que ficaraó 
NeíTa Malaca pello grave exceílo , 
Quando o rigor da morte alguns provaraó. 
De hum nollo c«ipitaõ triíle fucceilò 
Das praias Indianas me apartarão, 
Eftes venho btifcar ; e a teu Rei peço 
Que mos entregue: e delle aíli oefpero; ' 
Deípois fc tratará do que mais querei 

LII. 

NaÓ diíTe mais : e com fevero afpeito 
Seguro fe moftrou , e confiado , 
Gau&ndo ao Mouro no fécreto peito 
Grande perturbaçaó, novo cuidado: 

E defpedido , pouco íatisfeito . * 

Dc quanto ouvio, e vio, todo aíTombrado 
Tornou , e ao velho Rei conta o que vira, - 
£ a repofta , que todo o accendjí em ka. 

UIL 

Porém deita paixão, que tanto oaltéra, 
PaíTada a fúria do impeto primeiro, 
Politico difcorre , e confidera 
No inimigo o poder , peito guerreiro. 
Teme; mas tanto nao , que a ten(a6 feia 
Modere : e com o cauto confelheiro 
Traças pratica , com que o entretenhaó , 
Porque lugar de aperccbcr^fe tenhaó. 

LIV. 
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LIV. 

Cada qual cclelgcça o entendimento, 
E paíTa a noite, co dia imaginando; 
li defpois hum , e outro peníamento . . 
Com madura prudência pratiiando: 
Entre muitos efcolhem novo intento. 
Com que ^ fegunda Tez o mar cortando^ 
Ao capitaô o aftutõ Mouro torna ^ 
A quem dizendo aíli fua fraude .adojcna : 

. LV. 

O graô Sultaó Mahomet, que ter defeja 
Contigo, e com teu Rd krga amizade^ . 
Porque baftantè a eftorvar na6 feja 

Soípeita alguma falta de verdrde : ■ - ■ ^ 
E para que também o mundo o veja 
(Se acaío oífende o mundo fua bondade) 
Inculpável contigo fe dcfculpa ; 
Ou dá fati&fa^aõy pois naó hi culpa. 

LVI. 

Que naquelle fucceíTo, em que cm fim pára, 
O que hoje ( pode fcr ) teu peito irrita, . 
Eílá da parte de meu Rei taó clara 
Sua innocencia, que o Ceo puro imita. 
A morte do feu pérfido Bendara,. 
Que foi do dario author , ifto acredita } 
Que já deves faber, que foi provado 
O feu deliâo, á morte, condenado, .. 

LVII. 
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LVIL 

AqucIlcs Portugae 7.es , que do ioFando ' • • 

SucceíTo em terra miferos ficaraô , 

Hum tratamento nelle fempre brando 

Com obras de piedofo pai acharaôu 

Delles eíla verdade oavink, quando • 

Os Tires , que por vezes confeíTaraÓ.; 

E , porque mais fe eflreiutaó feus louvores ^ : 

Ricos tos mandara de feus favores. • 

LVIII. 

O capitdó (qae bem lhe defcobria: * ^ • 
O veneno no peito ) affi refponde : . • 
Nunca me perfuadi que foi&eria 

Teu Rei coLifa , que a Rei naó correfponde. 
De hum coriçaó nií de honra, c valia 

Se póJe colligir que engano efconde; ; 

Nuõ de taó graó íenhor : e já informado : .-1 
Veniio i Q fei que o Bendara fbi culpado. > 

LIX. 

E fendo aíli que foi a culpa fua , • > 

Qiie em parte fatisfez , perdendo a vida ^ 
Razaõ iie que a meu Rei fe reílitua. 
No que era ^feu , a perda recebida.. : 
£ naó tratando mais de obra ta6 chu ^ 
O SultftÓ deita armada apercebida 
( Pello vir a bufcar ) pague o difpendio , 
guerra a caufa tire , a lenha ao incêndio. 
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LX. 

Como ifto faça , e como a bautizada 
Gente , mé entregue , que em Malaca mora. 

Servir de mini fe pôde , e defta armada, 
De tantos inimigos vencedora : 
E atrás nao tornarei , por arrifcada 
Qjie feja a empreza, e de efperança fora: 
Nem em nome de hum Deos fó poderozo^ 
Ha cafo para mim difficultozo. 

LXI. 

Moílras do peito vaiorofo dando, 
Affi dilTe o Varaó forte , e prudente. 
Attento o Mouro o ouvio, íe bem iicandò 
Da refolu^Ô .nobre deícontente : 
Porém como fagás diflimulando 
Com falfas moftras o pezar y que fente , 
Se deípede, omarpaíTa, toma terra, 
Imaginando na eípcrada guerra. 

LXII. 

Tarbado , e trifte ante p tyirannò di^a ; - 
Que, ouviâdo-o<» (è inflou mais perturbado} 

E com affeitos de ira , á r.izaó cega, 

Ta es razoés folta do furor levado : 

A luberba lugar a prudência nega 

A cfte vaó arrogante , conâado 

Na boa fortuna , que atégora teve, 

AiC em meu Reino a por-me leis atreve ? 

LXIIL 
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LXIII. 

Mas , fe mé naó mentir iniaha erpèrança. * 
Aqui parou ; que o mais ficou no peito , 
Atalhando a duvidofa confiança ^ ' ■ ^ ' 

Na confciencia, a força do defeito. 
E cotno o penfainento naó deícanfa , 
Juntamente a temor, e ira fogeito. 
Entre a&itos contrários vacillava. 
Hora ira y hora temor o fenhoreava. 

LXIV. 

Tal , como qunndo exhalaçao da terrà ' ' 
Com Cclcfle influencia fe levanta. 
A quem efcura nuvem prende , e encerra • 
Violenta caufa .de violência tanta , 
Pelejaó quente , e frio, e nefta guerra 
Accezo o fogo , que os mortaes efpanta ^ 
Com tanto extremo a fúria vai crefcendo , 
Que a nuvem rafga com eítrondo horrendo i . 

JLXV. 

Tal daqudlê alterado peito a ira - . 

Ardendo rompe , os ares abrazando ; 
Brama furiofo o Rei , trifte fufpira , 

Beber o Chriftaó fangue defejando. 
Pella vifta o infernal fogo refpira , 
Que na alma lhe accendeo do abyfmo o bando: 
£ aíll nelle era tudo ira , e braveza , 
Contumácia, ambicaó. odio, avareza. 
» LXVL 
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LXVI. 

Com eíle infernal impeto convoca 
Aífi íeus naturaes , como eftrangeiros , 
Aois quaes quaíi com lagrimas provoca 
A íer da infauftá guerra companheiros : * . 
A vós, diíle^ varoés infignes , toca • ' 
(Pois o nome prezais de cavalleiros) • 
SuíVentar efte Reino : e minha afronta 
Corre , jimigos^ t^mb^m.por voíTa conta. ' ' 

LXVII. 

Defta coflaria gente , conhecida ' ' â ' » 

Por feus infultos, a fuberba armada - '* * 

Vedes em vollb porto já furgida, 

E para noíTo dano aparelhada. 

£, porque a.caufa.4ifto he taó fabiday ' 

A naó refiro; porém he fundada 

Em raza6 que jufto he da vida prive : 

Qjiefn de roubp^ tyrannaoientie vive. 

LXVIII. 

Se infefta o mar, fe faz na terra faltos, 
He coufa em toda. a parte: alTás notória. . . > 
Naô valeraó a Qrmuz os muros altos ; . . 
Também lamenta Goa a trifte hiftoría; . 

E todos elles , de refpeito faltos, . . * 
Piraticos infultos tem por gloria : 
Correm roubando o mar; e,.íe puderem, 
O mefmo* e ^ais uíar convofcQ querem. 

Ff LXIX. 
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A tenção fua fe vos moftra clara "> 
No defprezo, com que ouve meus recados 
O pirata íiiberbo ; e bem declara 
Nns repoílas o íim de feus cuidados : 
£ Bandam vos dirá como prepara 
Noflb dano por termos nunca ufados , 
Com que fuberbas leis difpoem , condena^ 
£já a íeu modo minha afronta ordena* ^ 

LXX. 

Affi dizendo do enganozo peito 

Siiípiros defpedía cento a cento : 

Gaufou cm todos compaflivo afièito 

Aquelle acreditado fentimento. 

Bandan^, que interelFado, e por refpeito^ 

Animava do Rei o penfamento , 

Foi proft^indo , a que paíToa contanda 

Com Albuquerque 9 em parte accrelcentando*^-^ 

.LXXI.Í 

Mas ao fim naó chegou ; porque indignado 
O Príncipe Aladim , moço valente , 
Com ò rofto de cólera banhado ^ 
Em pé fe levantou fero , impacienteé 
Inda , pai , e fenhor { lhe diflè ) o herdado 
Valor da Jaoa , e da Celátea gente 
Em teus vaílallos vive , e em ti agora 
Vive também o graó FarimiíTora. 



Digitized by Google 



Malaca conquâhidk !^ 2f 

m 



LXXII. 

E eu , que dê filho teu me préá» tanto , 
A naó degenerar tatnbem me obrigo , 
Antes efpero fer do luto, e pranto 
De tantos vingador , fatal caftigo. 
Naô amedrente naó, nem caufe elpanto. 
Sem lhe provar as forças , o inimigò : 
Nem fe diga de nós que nos aílpmbra ' 
A fama vá y e. do .inimigo a íonibrap 

xxxm. 

Principio em armas efte Eftado teve. 
Que íeus termos defpois tanto cílenderaó : 
Das armas , graó feohor , ufar fe deve , 
Que tanta gloria a t0X9 paflãdos deraó. 
Conheça , inviâo Rei , quem fe te atreve, 
(Como já os feros Syames conhecerão) 
Que produz de Malaca a nobre terra 
Gente imigg do ocio, e que ama a guery» ■ 

JLXXiy. 

AÍIi fallott o bárbaro arrogante , 

Ou a fúria infernal nelle fallava. 

Logo Hacem Rei de Paó, fero o femblante, 

Qlic agradar ao tyranno defejava , 

Por fe moftrar valente , quanto amante 

Da Infanta y cujas vodas aguardava , 

Diífe o que naó cumprío taó facilmente ; 

Que mil vezes amor promette, e mente. 

I f li LXXV. 
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LXXV. 

Eu j foberano Rei , a iqnem vós déíles , ■ 
LeTantando-me ao Ceo, titúlo honrcfo * ' 

De fiJho, o dia, que me engrandeceíles • ' • ' 
Com riquezas dc amor , e bens de efpoíb l ■ 
Efta vida, e meu Reino, que Hzeíles ' ' 
Com a bella Argiana venturofo , 
Para que dei^onhais , vos òffereço : * 
Mandai ^ que por meu Rei vos reconheço. 

LXXVL 

Tenha exemplar caftigo o livre intento * ' 

DelFe pirata , fó com fracos forte : * 

Seja efte , por maior atrevimento ^ ^ 

O derradeiro com fua jnfta morte« 

Affi difle em favor do penfamento 

Do triftc Rei, a quem guiava a forte, • 

Ou Divina juftiça, a merecidos 

Caíijgos dos iníultos con;imetudo5« > 

LXXVII. 

Nefte cònfelho vários afliftira6, 
Arábios, Guzaratcs, Malabares, ' • ''^ 
Pegiis , Bengalas , Jaós , que perfuadirao 
A guerra, por paixões particulares; 
Que já cm paifadas occaíiocs fentiraô 
(Sulcando com liias naus da índia os màres 
Muitas^ 'vczes ) o ferro Lufitano , ' ' 
Que origem feu rancor teve em feu dano. 
, . LXXVIII. 
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LXXVIII. 

Mas aquellês^ á quem os largos annb9^ ' 
Vaior diminuindo , o fangue csfriaó , - 
PerfuadiaÓ a paz ; e os graves danos , < 

Qiae a guerra traz coníigo ^ referiaó. • '-^ 
Os feitos engrandecem Luíltanos ; • ' ' 
Entre elles hum , que todcs tntendiaór * . í 
Que o difpor das Elhelias alcançava ^ - 
Perda do Keino ao Rei pronofticava. 

LXXIX. 

r 

Era a fua pátria Melinpòr; feguia 
Como os íeus naturaes o ChriíUó rito; 
Nomeava-fe Etol ; a mercancia ' 
Hum tempo o teve habitadoí no Egypto; 
Iníígne em Memphis foi na Aftrologia, 
Aprendendo também do mago Clito 
Verfos , que os iníernaes miniílros ligaó , 
£ contra o natural obrar obrigaó. . * 1 

LXXX. 

Chegando a arcada , levaníou figiiras ; . * 
E os aftros todos nellas anieaçavaÔ . * 
Incêndios, perdas, roubos, defventuras , 
E daquelle alto Império o fim mortravaó. 
Vendo eftas ccufas , pofto que futuras, 
Contra os que a tençaó bellica approvaváó y - 
Com razoés brandas já fe tinha cppofto ; 
Mas livre entaó íàllou ^ fevcro o rofto. 
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LXXXI. 

Na6 fei (lhes díile) em que eftribais feguros^ 
Ou porque vos moftrais taó confiados. 
Vedes por efta gente os Rumes duros 

Tantas vezes fugir desbaratados; 

Aííbladas as forças, e altos muros 

De Ormuz, os Reis da índia rujugadosj 

£ vedes quantas vidas vos cuítaraõ 

Os que em. Malaca para mal ficara6* ^ 

LXXXII. 

Pois como vaós daquella groíFa armada 
As forças defprezais , e do prudente 
Capitaó o valor , e ter fundada 
Sua caufa em razaõ taó evidente ? 
Deixai a prefiimpçaó vâ enganada; 
E naó búfqueis rsasaó ^ que he fó appairente t . 
Qiie fe a guerra fe rompe, claro o digo, 
Tereis â terra y c o Ceo por ioimigo. . 

LXXXIII. 

Vereis efta cidade ( que hoje vemos 
Taó rica , ta6 fuberba , e populofa ) 

Entrada a ferro , e fogo ; e fentiremos 

O dominio da gente bellicofa. 

Irás tu, Rei, fugindo, mil extremos 

De miferias foiíVendo , a poderofa 

M ageftade perdida , e Régio mando , 

No defterro : huns lemendo , outros mgandoi». 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 

Mais profeguir quizcra. Porém fendo, 
Por Chrillaó conhecido, fofpeitofo. 
Irado o cego Rei gritou dizendo : 
Prendaó eíte propheta mentirozo. 
Cumpiiraó todos com eftrondo horrendo 
O tyranno mandado rigorofo ; 
E como os malfeitores afrontado 
Foi á dura prizaô dali levado. 

LXXXV, 

Socegado o alvoroço , o Rei fevero 

Por animar aos feus , inda iracimdo , 

Pois , diíTe , ao Ceo hè clara , moftrar quero 

Juftifícada minha caufa ao mundo. 
Poder Malaca alcança ; e fedo efpero 
Soccorros grandes , em que também íiindo 
Minha efperança. declarada a guerra. 
Os mais defpede , e com TuaG fe encerra. 

LXXXVt 

Em tanto que em Malaca fe entendia 
Em juntas, e apparatos bellicofos, 
Juntos na ChriÂá frota eíVando hum dia 
Andrade y Lima, Jayme, e os mais íamoíòss 
Sufpendida a braveza, e valentia, 
Vindo a tratar de cafos amorofos , 
Senhores ( difle Jayme) em toda a parte 
Keina amor, e íeu fogo íente Marte. 

LXXXVII. 
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LXXXVIL 

Tal he (refpondeo Lima) e- berfi o remos ' 

Em vós, que Marte fois a amor fogeiloj 

Porem fó que arde amor em vós fabemoSy- 

Mas naô a caufa do amorofo cfFeito. 

E fe a amizade eftreita , que nós temos ^ 

Obriga , naó havendo algum refpeito , 

Que a fer fecreto amante vos condena^ 

A caufa nos contai de voíTa pena. . , 

LXXXVIII. 

No meu cafo ( diíTe eile ) yaó , e trifte , 
Porque liíe.devo fer huma vaidade , 
Eu fou a parte , e.o todo ; e fó coníifte 
Em que de hqm vaó amor figo a impiedade. 

A romper o fegredo me refiíte 

Minha reputação, que em noíTa idade 

Será fabula ao mundo mui cuidado, 

£ feiei eu por doudo reputado. . . . > 

AUls , porque hoje vejais que facilita 

Muito a amizade , agora contar quero 

Aquella hiíloria na memoria efcrita, 

A que ver fim ditofo ^efefpero. * 

Hum fonho efcutareis', que neceilita 

A padecer aggravos de amor. fero ; 

E , fendo eu contra amor duro diamante , 

Bailou hum fonho fó a fazer-me amante. 
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V 

Nao tendo o quarto luAro inda cumprido, 
Huina noite (oxalá que fora eterna ) 
Tendo-me o brando fono já vencido 
E ligada a razaõ, que nos governa j 
A bella imageiíi no interior fentido 
Se me moftrou; e a parte mais interna 
Do cor^içaó , qae minà amor fentira 
Sentio do amoj no melmo inft&nte a ira, ^ 

« 

xei. : . 

t^iiirar do hêXo objeito cáida paite • ? : r • 
Fora trabalho em vaó, fora infinito 
Que atrás ficara todo engenho, e arte, 

E fora neceflario hum alto efpirito : 
Naó he mais bella aquella , por quem Marte ^ 
De ciurhes tem o Deos do fogo afflito j 
NoS(íeus. for moios olhos amor mora, . 
Nas faces bellas amanhece a. Aurora... 

xai.: 

Por grande efpaço eftivc contemplando 
Cos oUios dal ma a grande formoíura ^ 
E daVa lenha ao fogo , que abrazando. • 
Tomava dalma já poflíe íeguia : 
Ella também me eAaya noftraa dando 
De ambf rio fuave medo, e na brandura, 
Com gue em mim punha os olhos ; e moíírava 
Que junta palma a palma :defejavaj : ' 
.b.w. ' XCIII, 
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XCIIL 

Eu, que também néfle defejo ardia, * 
Dizer-lhc procurava minha pena : 
Porém nao fei que força mo impedia ; 
Da eftrelia deve fer , que me condena* 
Com aquella anciã ardente, que fentía 
Em meu coraçaó difle : Quem ordena 
Tam íem razaó , que o fruto amado veja , 
£ com Taatâlo igual na pena feja ? 

xav- 

Entre a efpiga; e a-fiiaé , que ismfóhâ em msio] 
Se naó he o rigor de minha forte , 

Que á dita minha poem limite, e freio, 
E indícios claros dá de minha morte ? 
PaíTei a noite no fonhado enleio , 
Temendo, e defcyando (ai ponto forte !) 
Aquelle , em que acordei , nunca acordara^ 
Ou nada do pailàdo me lembrara. 

XCV. 

Já entaó era alto dia , que faudozo 
Do meu paílàdo bem, paifei chorando^ ^ 
E, dando aíli mais força ao ainorofo 
Veneno, muitos oi^òs fui paflaudo. 
Vede íe haverá cafo rigorofo , 
Que ao meu fe iguale , fempre fufpirando 
Peílo que naó tem fer ; nem le concede 
Mal grande , que em rigor á morte excede. 
^ ^. XCVL 



XCVI. 

Coniò vida ao extremo me cheigaíre 
Efte mal incapaz de medicina , 

Porque o remédio em parte naó faltaíle^ 

Que a tudo piedofo o Ceo o deílina j 

Ordenou que por fama confuItaíTe 

Hum varaó douto ^ que a entender enfinâ 

Dos planetas o certo movimento ^ 

£ qua.es aftros daò luz no Firmameiij^ 

XCVII. 

Efte imitando aquelle antigo orago , 
Que lá num tempo em Delphos rçfpondia^ 
Mi me difle : Paflk o falfo lago^ 
E o berço bufca donde nafce o dia ^ 

Alcançarás entre mortal eftrago 
EíTe bem , que te priva de alegria. 
Naô diíTe mais y deixando-me a efperansa 
Taé incerta^ que falta ja^confianja. 

tf 

XCVIIL 

Mas como naô cuvcíTe em mim focego j 
Animado a feguir efta incerteza , 
A' duvidofa fé do mar me entrego, 
Donde provei dos ventos a braveza» 
A toda a parte , donde agom chego ^ 
Seguindo o ingrato amor, íigo a afpercst 
De Marte fanguinoíb , e furibundo , 
O bem bufcando. que naõ ha no mundo. 

Cg ú XCIX. 
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E naô dteUftirei (a qualquer forte ' * * - O 
OíFerecido dcíla empreza dura ) • . 
Até que a Parca o vital fio corte, . : ' 

Oli veja a fufpiraJa formofura : ^ . • 

E perigo nao ha , nem pena forte , i 
Que 6u tema já; poraue des que. a ventura 
Me Bsz^ú padecer males fogeito , 
Tudo, o^que hade rigor, fe acha em menpeitç^ 

Seguirei fanfàíias , qqe pallaraô 

Tai>^"niar, com taó poucas feguranças^ ^ . ) 

£ tanto do defcanfo me apartaraó:, ^ 

Que já nem delle tenho ás efperanças : .( 

Fortuna em fim , e amor fe conjurarão :A. 
A que a vida fuftente fó em lembranças '( 
De aqoelle bem, que foi taó limitado, . • 4 
Que naõ chegou a mais queifor ionliadp*.i. O^/i* 

.içi. ..: 



compaixão movidos , e admirados : V 

Eítnvaó a ainorofa hiltoria ouvindo • • ,. 
Os fortes cavaleiros , quando brados 

Ouvirão a rebate Q ar ferindo. *. / 
Levantara6-fe logo alvoroçados, . : * 
E viiaà como vinha o mar cobrindo ' * 

Huma armada de remo apparatofa ^ «. 

Dando moílra fobçrba , ç b>íllieofa. _ ^ 
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t 

E do Cretenfe labyrintho ercaro 

As voltas imirando fabricadas , 
Eni vaó as fuílas no elemento pjiro 
Formaô gyros , e voltas intricadas. 
Depois em bandos , qual no campo duro^ 
Africanos ginetes nas travadas 
Efcararouças, commettendo tiraó, 
£ hora eftes, horar aquelles fe retiraó ; 

ciii. 



Entre fi com gentil ordem travaraô . 
Huma batalha (ao parecer) ferida , 
Na qual bem n naval arte moftraraó 
Com exercício de annos aprendida. 
Des que de Nero, afli reprefentaraô, 
E de Cláudio as Nau machias , foi feguida 
Dos mais a capitania para a terra , 
Com grande eibrondo , e muíicâ de guerra. 

CIV. 

Âquella, e outras muitas vezes dçraô, 
Sem effeito nenhum, moftra os Malayos, 
Que aílombrar ardilofos pertendcraó 
Os de Lufo com bellicos enlaios : 
Porém foi obra, e tempo que perderaó^ 
E geraraó de novo ardentes raios 
De ira no peito de Albuquerque forte , 
Que em Malaca choverão fogo, e morte. 
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ARGUMENTO. 

Alta Victoria a Affonfo Etol promette^ i 
1 E çotn Soufa a bufcar Garcia parte : 
Queima as naus Guzarates^ e accommttu > 
Malaca Affonfo cm propicio Mâr$e x i. 
Timdo o Rei os pream Un^ rmmaU y 
E de pm arvorar manda efUmdaríe x . \ 
Etol CO cavalleiro , a que acompanha , 
Levao Glaura infelisi de huma montanhom 

N Me tempo de» da alta poppa.Tift 
O forte ôapítaó fazer èm terra ^ 
Tranqueiras , e plantar artelharia 

Com varias outras prevençoens de guerrai 
Já de alcançar os prezos defconfia , 
E teme ajgum engano dos que encerra . * 
Todo o Agareno peito ^ e no tyianno i . ^ 
Coniidera hum artífice de engano* 

II. 

Como pois dilataíTe efte conceito * . 
Com largo difcorrer no entendimento, 
Defconfiança entrou no illuftre peito, 
A ira provocando o fentimento : • 
£ porque daó fe ofienda feu refpeh<i> 
E culpa yenha a fer o foffirimento, 
Que arntem com grande pretla batéis manda 
Leão, Pereira . Andrade com Miranda. 

m. 
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III. 

Nos quatro órmados lenhos aos valentes 

Varoeits reconhecer manda a cidade , * 

E notar os lugares convenientes , 

Por donde a entrar com mais fcguridade : 

Fecem logo cos remos diligentes 

O mar os remadores } e , a vontade 

Do capjta6:pn]dente executando, 

Tudo os ^tro Qucrreitos va6 notando. 



IV. 



Manda também o Rei fahir do rio 
Armadar, que o niar cobre," a commettellofc' 
Porém mi6 perde A&nfo o heróico brio,. 
E maiida os. mais batéis a Ibccorrellos : 
Cat]& nos inimigos medo frio 
Tanta refoluçao, e com fó vêllos, . * 

Vindo a voga arrancada , volta deraô,- • • * 
£ no rio outia ygz íe recoiheraò* 

' • • • • • f í . * \ i ) 

Tuao Bandao a bordo com recado o. . 

Compoílo de diículpas amanhece; 
Que Albuquerque naó quiz ouvir canfado * 
Dos enganos, que nelle já conhece: 
£ lhe mandou dizer que- em todo eftado. 
Quando a fortuna -fóbe, e quando dece, . * 
Sempre palavra o Portuguez mantinha , 
£ hum loUo, humB.ei^ luim.Deo^£dmente tinha 

VL 
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VI. 

Encheu Malaca de medroíb enleio 
A fevera refpofta inopinada, 

Duvidando do fim , fe falta hum meio , 
Na guerra já de todo declarada: 
Só no Rei fe conhece entre o receio 
Irado o coração , a alma obftinada : 
Faz juntas, roga, manda, perfuade, . 
Eludo hexonfuzaó, e variedade. . 

VII. 

Albuquerque também entanto eftnva 
Fluâu ando num pégo de cuidados: 
Era alta noite já y e inda naó dava 
Repoufo aos laíTos membros trabalhados: 
E quando o .fòmnò os olhos lhe occupava 
Dos continbs diíVelos, aggravados , 
Do caílcllo de poppa vozes deraó, 
Que da noite o iUencio iaterromperaõ. 

VIII. 

Bradaira^ os que ^ftáryaó de vigia , 
Quando a bordb hum batel chegar fentiraô^ 

E quando pela enxárcia já fobia, . 
Por quem de novo as vozes repetiraô ; 
Dezcjaô faber todos quem íèi ia . , : • ' 
O que oufou tanto : e fobre o conrés Viifió' 
Hum velho y. cuja barba chéga ao peito, 
Da cor da neve , veiíeraLnâa o afpeito. 
•/ Hh 
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IX. 

Formando em tòrno delle n gente hum muro^l 
Pedio que ao capitaó foite o levaflem , 
Dar procurando entre o noâumo efcuro 

Moftras, que de fiel o acreditaíTem : 
Mas naó bailou moílrar-le taô leguro , 
Para que delle mal naó fufpeitaírcm 
Alguns y 9 quem occorre alli á memoria 
DeSiaon, e de Trok a triíle hiftoria. 

X. 

Trazem-lhe para entrar cm fim licença 

Lá donde o capitaó mal repouzava. 

Entra ; e ^ faudando-o , diíie : Gloria iounenía 

O Ceo, varaó infigne, te prepara : 

De teu trabalho vejo a recompenfa ; 

Comtigo a occafiaó tens cara a cara ^ 

A dourada guedelha te offerecCp 

£ teus iatentos altos favorece. 

.XI. 

Quem es ta?<diífe Affi)nfo) ecom que intenb 

ElFe bem prognofticas, e me animas ? 

Serei, inda que humilde, hum inftrumento 

( Lhe l eípondeo) com que o tyranno opprimas. 

Merecer teu favor , ierviado, intento ^ 

£ re> qual hera ^ a forte muro arrimas 

A teu ako valor minha humildade ^ 

l^birei grato á mór felicidade. 

; . . XII. 
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XII. 

Mas , para que naô fiques duvidofo , 
O' mngnanimo AfFonfo , em Chrifto pdoro. 
Naíci na parte , onde Thcmé gloripfo 
Morreo por Chrifto ; e em Malac^' mom : 
Fui ao tyranno fero furpeitofo ^ 
Porque livre faliei , e porque ao coro 
Dos falfos confelheiros contradifle , 
£ verdades la pouco aceitas dilTe. 

XIII. 

Contra mim 6 Rei cnid em ira accezo , 

Por elle i priza6*durá fiii mandado , 

Onde fenti do ferro o duro pezo , * 

No conceito de todos condenado : 

Porém naó fofiri muito ver-me prezo j 

E em teq nome, de tudo refpeitado, 

Rompi as prizoenr; e venlio a que me mandesi^ 

Q^É tc, efpeio fioer feivfgo& grande^. 

XIV. 

Que , inda que te pareça fraco velho , 
Força o defejo dá , a razaó , o aggravo: . ' 
Servirei pelo menos de confelho , 
Irmaó no amor, na íbgeíçaó efcravo, 
£ fe de alto valor es claro efpelho y 
Arte 9 e fciencia alcanço , què a Tiroavo !^ 
Igualo na obfervancia das elhcUas , • • 
£ a Atlante em. conhecer o curío delias. 

Hh ii XV. 
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.XY. 

Com arte alterar poflb os életnentos-, 

Mover a terra , atraz tornar os rios , 

Turbar o mar, mudar num ponto os ventos. 

Vivo fogo accender nos gelos frios ; 

Mas iílo , em quanto aos aâos taó violeatos . 

Naõ cortar o Motor fupremo os fios ; 

Que fem licença fua confidera ' 

Que contra Job SataÓ. nada pudera. 

XVI. 

E naó julgues qué , qual o falfo Mago , 
De Pedro cohténdoc , defta aríe ufo ; • 
Que entre Pagaós a Chrifto afalma trago j ^ 
E delles aborreço o torpe ^abufo : • 

De Malaca alcancei o triíi^e eftrago ; 
Moílra6-no os Aítros Júpiter conftifo, ■. . 
Desfalecido, e triile em ponto forte 
Nos dous de Hékna irmãos caía da morte. . 

XVII. 

|*orém , para ifto fer , convém primeiro 

Que hum guerreiro , que vive em branda calma 

De amor , fe vá buícar onde eílrangeiro . • 

Em moUe ócio padece afrontas d^alma : 

Tendo comttgo o forte cavalleiro, . 

De Maiaca terás inteira palma , 

Que o Ceo, que altas vistorias te deftina, 

MÍx o.eílâbdece « e determina. 

... : . XVIIL 
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XVIU. 

Abrindo vinha o' mar efte famofo , 

Por fer nos danos dc Malaca parte; 
E feguindo o eftandarte belJicofo , 
Da milícia aprender comtigo a arte: 
Mas violência infernal o tempeíluofo 
Dia o levou á mais remota parte y ' 
Com iinco valòrofos companheiros, 
Que íhó entre os fàmofos dos primeirosi. 

XIX. 

Efte, cujo valor fe eílende a tanto, 
Aqui trarei , com que dos teus famofos 
Hum me acompanhe^ a quem naó caufem eípantp 
Caíbs , que poflà haver difficultofo^. 

EfcutavaÓ-iio muitos , e entretanto 

Alguns dos circumílantes invejofos 
Defte encarecimento honrofo eílavaój 
Outros ver o guerreiro deíèjavâõ. 

3X : 

Tàmbem o capitaó a alma fufpenfa 

Na ménte o que efcutava, referia. 
E relpondeo : Se o jufto Ceo difpenfa 
Que extinga de Malaca a tyrannia, 
Do mefmo.Ceo terás a recompenik } 
E que a terás de mim na terra , fia ; 
Serás do Luíitano povo honrado y . 
Sempre favorecido^ e refpeitado. 
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XXI. 

Mas no tocante ao caralleiro fbrts , 

Que pedes , que haja muitos na6 duvido 

Já defejofos que lhe toque a forte , 

Por moftrar o valor na alma efcondido : 

Porém quanto me a mim primeiro importe 

fegurallo , difcorre no (entido ; 

Pois que me importa dar de todos conta; 

£ y dando-a má , que fentírei de afrontai 

XXII. 

Dom Joaó de Soufa moço valorofo, 
A quem mais o defejo o rifco accende, 
AíH lhe diz : Seja eu ^ yara6 íàmofo , 
Eííe , a quem efta empreza fe encommende ; 

Naó ha no mundo cafo perigofo , 
Quando do Ceo a caufa fe defende j 
E do rifco maior defta aventura 
£Aa fegura elpada me aíTegura. 

XXUL 

Coutinho juntamente a empreza pede 
Com outros muitos, todos dos famofos : 
Mas coníbntc Albuquerque a nega , e impede 
Deixando-os defcontentes , e queixofos : 
Em tanto que elIe coníidera ^ e mede 
Mil fucceílbs^ no cofo perigofos , 
Soufa , que da licença duvidára ^ 
Chamando a Etol no íeu batél fahára. 

XXIV. 
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XXIV. 

o Sabio o. fegue envolto nevot efcttrif, ' 
Que invizivel o fius sos circumftantesi 
Até que , dando á vâa , o ar fe apura ^ 

E conhecem no barco os navegantes : 

Por grande efpaço o efpanto em muitos dura 

Do fucceíFo , e de ver que as efpumantes 

Ondas o fatal lenho dividia 

Taó ligeiro^ que a vifta defmentia. 

Parte o Guerreiro forte : os mais ficaraó 
Sentidos , e invejos os da. partida: 
Outros , mal fufpeitando , imaginaraô 
Ser efta a derradeira defpedida. 
O fentimento , e cólera abrazaraâ 
O peito ao capitaó ; mas , reíiftida 
A paixaÓ , dá efperança da jornada , 
Pofto que a Julga fabula fonbada. 

XXVI. 

De novo o Sói com Idcido oetòmo 
As relíquias da noite defterrava , 

E com alegre , e radiante adôrno 

As coufas já diftinílas illuílrava : 

Da armada o bofque no húmido contorno 

( Se naó naval Cidade ) já dourava ^ 

A confelbo co diurno raio chama 

Affoúfo 9 e corip da aiwntura a fama. 

XXVII. 



\ . 



24$ 



Livfo íètimo 



xxvn. 

Acodem logo os capitaens Valentei ^ 

De acabar cafos grandes defejoíbs : 

E o capitão lhes diíTe : Obedienres 
A voíTo Rei e a Ueos , varoens famofos} 
Vós aUbmbro f;Unl de Mi.uras gentes, 
Que alcançaâes triunfos mil gioriofos ^ 
Já a razaô grita que principio demos 
A obra , por que tanto mar. rompemos, 

xxvni. 

Até agora efpcrei chegaíTe o diá 
Que a palavra Real , e f é guardaíTc 
Noílb ininugo , e , como promettía , 
Os prezos companheiros nos mandafle» 
Mas, vifta a falta fua, já fe via . . 
Perder reputaçaó, fe mais tardaíle 
Em lhe dar o caftigo merecido , 
Tanto âo peito oblUoado em Vfó detido* 

Aífim Albuquerque arilina , e perfuade : 
Mas alevantando a voz Jorge Botelho, 

Acreditado por valor , c iciudc , 
Efcutai , diíFe , o parecer de hum velho. 
Antes que aílalto demos á Cidade , 
Qiie fe queimem os lenhos aconfclho 
Guzarates; porque he certo o perigo , 
Se nas coftas deixamos p inimigo/. . 



Digitized by Google 



Malaca conquiílada. 



XXXL 

Defpoís que delles pofle ao fogo démof ^ 
Para fe confeguir do intento o efíèito. 
Se com moda a maré , c lugar tivermos , * 
Logo poremos á Cidade o peito ; 
Que , pofto o caio nos Mavórcios termos ^ 
Que a cheguemos he bem ao mais eftreito ^ 
E , de rigòr executando extremos y 
Quando defcance o Sol deican^emos* 

XXXII. 

De excellente varaô , voto excellentè^ 
DilFe Affonfo /e dos mais foi approvado) 
E , armados os batéis com deftra gente , 
Foi no feguinte dia executado. 

Dava já novas a Aurora no Oriente 
Da vinda de Titaó, quando o efpcrada 
Signal a tuba deu , que os roftos muda ; 
Grita a gente até entaó attenta, e muda. 

XXXIII. 

Arrancaó todos com clamor horrendo^ 
Ferindo os ares , e cos remos duros 
As ondas alteradas revolvendo , 
Efpuma levantando , e cryilaes puros. 
GiitaÓ também os inimigos , vendo 
De improvifo o rebate mal feguros^ 
Nas concavas cavernas repetiaò 
Mil écos tudo . e tudo coníundiao. 
f . . li XXXIV. 
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XXXIV. 

Qual foe* tociando a fogo noite àtta , 

Qiie era caza cada qual ter imagina 
Correr a gente , que da cama falta , 
Até que á parte , que fe abraza , atina : 
Tal no mar , e na teira fobrcíalta 
O cílrondo , e a vozeria repentina : 
Os de Lufo entretanto o mar cortavad^ 
E por chegar os remos apreffavaõ. 

XXXV. 



Chegados á diftancia , que podia 
Fazer emprego y e enfeito rigorolb 
Nas inimigas naus a artilharia , 
Fogo ao falicre daõ , que arde eípantofo : 

Nos ardentes pelouros morte fria 
Se envolve , e logo íe ouve hum laílimofo 
Som confufo de gritos , e gemidos 
JJos que morrendo eítaó , e dos feridos* 

XXXVL 

Bravos os inimigos refponderaó , • * 
Também a artilharia difparando , 
E, chegando a bordar, os receberaô 
Pedras , fundas ^ e dardos mil tirando. 
Cubertõs dos efcudos remetteraó 
Os fortes Portugyezes ; e pegando 
Em varias partes fogo , num momento 
Sobem chammas . e fumo peio vento. 
. XXX VIL 
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XXXVIL 

Entrou o medo , confufâó , e efpanto 
Nos Guzarates miferos , cercados 

De fogo , efiimo , hum laftimfo pranto 
Aos ares levantando acobardados : 
Vendo feu fim alguns em rigor tanto, 
De curro remédio já defeíperados , 
Saltaó por entre bs chammas accendidas. 
Procurando no mar íalvar aa vidas. 

XXXVIIL 

Mas já também no mar a imiga forte 
Lhes tinha apparelhada morte dura ; 
Acabaô neile á;í mãos da gente forte i 
Que a ferina treiçaó vingar procura : 
preza os imigos já da jufta morte, 
Da6-lhes o mar , e fogo fepultura : 
Movem contra a Cidade os vencedores, 
Querendo e^Kutar novos rigores. 

XXXIX. 

Bem cômo o bfavo touro , magoado 
Do íàrpaó duro , fe^ue ao que o ferin , 

E apenas morto deixa o moço ouzado , 
Quando outro logo fegue ardendo em ira : * 
Tal Aííonfo iracundo , e indinado 
Traz de hum caíligo a dar já outro afpiraj 
Com a Cidade beliicofo cerra , 
Fazendo a ferro , e fogo. dura guerra. 

liu XL. 
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XL. : 

Em feu fer o maior influxo eftavà, 
E aos ediíicios, em que o mar batia ^ - 
Defde os batéis co fogo íè alcançava , 

Que em balcoens , e janellas fe accendia 5 
O fopro Boreal , que refpirava , * . ' 

A' chamma forças dava, que fobia, ' 
Ameaçando ao Ceo pontas vibrantes ^ : 
Imíudoras vans dos vaós Gigantes. . . 

XLI. 

O forte Lima foi o que primeiro 

Huma cafa accendeo com niaó ouíàda^ 

Defcendo fobre o invidlo cavalieiro 

Tiros , que a pagan turba arroja irada : 

Teixeira , por amor aventureiro , 

O fogo numa nau , e noutra a efpada^ 

Com pezar do inimigo , e vilipendio, 

lez noutra caía riguroío incêndio. . . A 

XLU, 

Abreu , Silva, Miranda, hum , e outro Ândrtde 
A foz do èftreito rio atraveíTaraó ; 

E , de tiros formando tempeftade , 

Sabida á armada barbara eílorvaraó : 

Os inais , correndo ao longo da Cidade, 

Mil ao fogo edifícios entregaraó ; 

Entre os primeiros vai Jorge Botelho, . * 

Em larga idade de valor efpelho. . 

XLIII. 
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, XLIII; 

Coutinho y cujo pdto generofo ' 
Aos maiores perigo^ fe inclinava , 
Com alguns falta em terra , e efpanto(b 

Parece que arruinar tudo ameaçava : 
''Huma graó cafa vô, que numcrofo 
Eíquadraó de inimigos amparava : 
Irofo raio os accommette , e ofiènde , 
E.ò'fuberbaedificio em fogo açcende*. 

XLiv.: 

Eftavaô nefta cafa apercebidos ' 
Das armadas Keaes os baítimentos , 
Enxárcias , muniçoens , com os fundidos 
Por Vulcano Mavórcios inftrumentos : 
Crefcc;o a voras^ chamma ; e , recolhidos 
Os fórtes Portuguezes , pelos ventos 
• Voa a cafa em pedaços dividida , 
feio furor da pólvora accendida. 

XLV. ; 

Os miferos Malayos , quando viraiS . ' 
Ta6 efpantofa , e fubita ruina , 
Todos de hum medo frio fe cobriraô, 
Solicitando o que o vil medo eníina, 
El Rei de Paó , e Príncipe acodiraó 
A'quelle eftroado horrível , e com dina 
Reprenfaó os aiiimaó a que virem, 
E á vingança do grave dílragò afpirem. 
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XLVL 

Pôde a vergonha tunto , e Real refpeicd , 

Que tornao animofos á defcnía ; 

E com mil tiros de mortal eíFeito 

Fazem á Portugueza gente offenfa. 

Mas como o fogo já de teito a teito 

Vai correndo veloz com fúria immenía, 

A que parte acodiíTem na6 fabiaó; 

Que tudef envolto çm morte , e chammas via6# 

XLVII. 

Em tanta confufaô, em dano tanto, . • i ^ 
Tenros meninos, tímidas donzellas ^ . » i 
Imbelles velhos com interno, efpanto., 
E gritos altos ferem a eftrellas : 

E correndo á Mefquita em trifte pranto, • 
Envoltas rogativas, querélas, * .-.^ 

Mil votos libcraes offereceraó, ; i 

Que, fendo adeoiès vaõs, nada valecaô. ^ jÍ 

xLvin. 

A derribada Tróia quando ardia , ■ 
E a Roma ao natural reprefentava , 
O incêndio fero, e a turba,, que temia. 
Chega lá dònde o Rei turbadiiD eftava. • : 
Entre o povo confufo Damúr hia, 
Qiie por Saiito Malaca venerava j 
Porque devoto Peregrino fora 
A tumba vifitar. que o Mouro adora. 
. . XLIX. 
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xux. 

Vendo efte o Rei turbado, alfi o reprende: 
Naó te doem, diíTe, de Malaca os danos? 
Que mais teu duro coraçaó .pertcnde , * * ' . 
Que ver do Ceo taó claros defenganos i 
Bárbaro Jfogo efta Cidade accende , 
Que aíTombro foi do mando tantos annos : 
O Ceo o quer alfi, que naô houvera 
Quem contra feu Decreto fe atrevera.^ 1; , .. ' 

L. 



Naó fofire o Ceb qoe tenhas por cativos ' 
Homens, a que fizefte guerra injnAá: 

A danos te aventuras exceífivos , . 
Além dos muitos , que a teu Reino cuíla. . 
Á branda , ó Rei , os peitos vingativos j 
Da-lhe$ os que daó caufa i guerra JuAa; 
Que naòfçrá julgadoLpor.'fraqueza, 
Pois vencer paixaó própria fortaleza. . . 

Eftas palavras, ou neceffidade, ' 
Que a tudo obriga, ao di^ro Rei mudaraó 
O peito , e difpuzecaó a vontade , 
Que difpór fortes çàícs tuA baflíira&. . *. 
Dar manda logo aos prezos liberdade ^ 
Qijc dtiie pôde fer naó alcançun.ó , 
Sc o eíperado foccorio lhe chegara 
Antes que a guerra AiiÒJiib ccmcf ara. 
« ' LIX* 
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. LIL 

Em tanto em bellicofa competengia 
Commettiaó façanhas efpnntofas 
Os de Lufo 9 e já toda a reííítenck 
Era vai contra as forças viâoriolas : 
Crefcendo hia das chammas a violenck^ - 
As torres confumindo mais ftmofas ; 
Por entre o fogo , e fumo andava a morte ^ 
Miniíkra da. ira de Albuquerque forte». 

LIIL 

Andava: o capitaA deftro , e valente ' ' ' ^ 

Pelo mar difcorrendo a toda a parte , . 
Solicito acodindo , e diligente 
Co valor grande acompanhando a arte. 
E em quanto á forte , e viótoriofa gente 
Favor Neptuno dá, Vulcano, eJMarte,, 
Eis vem fahir de males faó efquivos, . 
Como triunfando., , livres os cativos» 

LIV. 

Qual nas Albanias ferras leáó irofo , ' ' - 
De quem fora o monteiro perfeguido , 
Que os filhos lhe levava , e teméroíb 
Soltára, pôr fé ver delle feguido:. *■ 
Vendo-osi livres , fe efquece generofo - i 
Da dor, que tanto o tinha embravecido , - » 
Alcgrar-íe com elles fó procura, 
£ do monieiro tímido naõ cuia« 
. i LV. 
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Tal O varão iníígne ante fi vendo 
Os que em lugnr de filhos eftimava 
A concebida cólera perdendo , 
De fe alegrar com eUes fó tratava : 
Das armas ceiFar manda o eftrondo horreiido^ * 
Em íignal de alegria . que gozava ; 
E, por honra dos hofpet^es , o dia 
£m feílas paífa ao fom da ar telharia. . 

LVI. 

Rompia o âtal lenho o mar eih tanto . ^ " 
Com a velocidade, que acontece 

Cortar a pomba o ar co negro manto,* 
Também a noite em tanto fe ofterece. 
O forte Soufa , que ignorava quanto 
Veloz corre, no Ceo, que fe en nobrece 
Com taó raros milagres luzes bellas , 
O concerto contempla , e curfo ddlai. 

LVII. 

O fabio companheiro, ifto notando . f 
Da poppa , onde aíTentado no governo ' 
Do batél aíliftia, defejando 
Intertello, foltou a voz do interno : 
Dos aftros , que contemplaK , ignorando ; 
Quarto trabalho do arquicefto eterno,. • 
Conta a gentilidade vans hiílorias, 
£ lhes appiica fabulo favS gloriai. 

Kk ^ LVin. 
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LVIU. 

Lá pinta os heroes Gregos, lá ao Romano, 
Qiie á Patria poz o jugo , dá npnfcnto , 
Tanto ao mundo cegou aquelle engano. 
Do que padece no Tartáreo aíFento : 
Mas fe lugar Ca6 alto dar-fe a humano 
Valor devera, o graó merecimento 
Dos voflTos LÁifitanos já tivera 
De codo hoje occupada a eterna esféra« 

LIX. 

Que lá o primevo Aflbnfo , lá o fegundo , 
E o grande Sancho hiz eterna deiaó , 
E os claros defcendentes , que no mundo 

Em virtude , e valor refplandeceraó : 
Mas deixando paliado , inda o profundo ' 
Oriental mar, que volFas naus romperaÓ, 
Efte que agora abrimos ^ verão glorias 
Dos Portngiiezes, qoe nonraraó hiftoriasi 

IX 

IHo ouvindo o valente cavalleiro, 
Defejando iaber coufas futuras , 
Conta-me, diíle, ó íàbio companheiro., 
DeíTes heroes as altas aventuras : 
Do por vir , valorofo aventureiro , . 
Te direi o que fó por conjeâuras 
Sciencia alcançar pôde , inveíHgando 
O que os aitros eltaó prognoíUcando. 

LXI. 
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I.XI. 

Quando hum Sequeira em armas eiscelfeate 
Governar o Indiano fenhorio, . . . 

Infeílara feus mares infolente \ : 

Melique Az feroz fenhor de Dio. 
O que ha de quebrantar forte, e prudente 
Suberba tanta com heróico brio; \. 
E quatro lenhos em naval peleja , , • . 

Diogo Fernandes fe díiá.de B^a^ : i . ? 

LXLL 

Reformará o imigo a rota armada^ •* W 
E vingativo com poder jdobrado ^ 
OufarátXHnínetter npva jornada , . 
Onde o rebaterá o Lufo oufado^: 
Mas a morte cruel aCcélerada , 
Com raio de huma efpera difparado, 
Romperá o peito', <]uondo o hraço frrtc • . ' 
Mais defpreze o poder da meímaimcirteu . > 

LXJah 

Porém occtíparf o lngiar honrofó, "1 : V,:; T 
E ao morto capitão dará vingança 

Dom Jorge de Menezes, que famofo ' ■ ! 
Será 5 em quanto no mundo houyjer. leqjibraiiCi. 
O bárbaro Caudilho já raedrozò, . . * .T\ 

eíperan^,. . . , 
Deixara com fugida vergonhofa . ! 

Entregue aaAgo a armada nmnerofa, / 

Kk ii LXIV. 
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LXIV. - 

t 

A eftes íeguiráó vários conflié^ns 

Entre a gente Cambaia , c Luíitana^ 
Até que , apoz de mnles infinitos, 
Se entregue Dio a força mais que humaaâ : 
Alli cfcurçceráô altos erpkitos . ' . 

A illuftre fama Grega , e a. Romima , . 
Começando'num Cunha iUuftre , e forte, 
Que abaterá a poder ao tempo, e i morte. * 

LXV. 

Efte fabricará a graô fortaleza , •* 
Onde fará durar Aia memoria 
Manoel de Soufa , qne o viver defpreza, 

Por exaltar a Portugueza gloria : 
Já cantar ouço em Mufa Portugueza 
Dc Antonio da Silveira heróica hi&oria ^ i 
E parece que o vejo rebatendo ' 1 - 
Os feros- Turcos , Dio^ defendendo» • ^ 

XXVI. 

Infignes duas Matronas lá contemplo, * • 
Adquirindo renome alto , e preclaro, 
Humadeamor , e fortaleza exemplo ; 
.Outra piedade oftenta, e valor raro : • • 
£ilas iUuftrarid da Fama o templo, 
£ daraó vida aos mármores de Paro; 
E do Empyreo feraó luzes mais bellas, 
Que eilâs que vemos lúcidas eítrellas. 

. â. : Lxvii. 
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LXVII. 

Seguirá a nobre Veiga o claro eípolb 
Entre os perigos , e fiiròr da guerra j . . 
E feras Vaíconcellos venturofo, 
Seguindo dous Anjos cá na terra: 
A famofa Anna em afto valoro fo 
Molhará quanto valor , e amor encerra y 
Verá o ferido filho Já acabando, 
£ ao perigo eftaré outro animando» . : . 

LXVIII. 



Eternizará alli fua memoria 
Lopo de Soufa , célebre Coutinho , 
Por quem adquiriráó perpetua gloria 

0 Tejo , Guadiana , o Douro , e Minho : 
Será admirando aíTumpto da alta hiftoria y 
Luz aos que feguem immortal caminho 

1 crnando Penteado , e fuas façanhas 
Eterna inyeja das na^oens eítianhas. 

LXIX. 

Alta dará taímbem matéria á Fama 

Dom JoaÔ Mafcarenhas , cujo brio 

Oppollo a Rumecaô , já Marte o acclama 

Heróico defenfor da illultre Dio : 

Dom Fernando de CaiUo de entre a chamma 

Atrás fará tornar o Turco frio : 

£ os tres Irmaós Almeidas faraó tanto , 

Que daraó aos. por vir inveja . e efpanto» 

LXX- 
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De hum Antonio Galvaó , que heroe Taleafee 
Paflãrá além dos limites humanos , 

J^emoriaíi durar áó em quanto ardente 

O planeta maior dourar os annos : 

Romperá de oito Reys a immenfa gente . . s 

Com cento e vinte raios Luíitanos ^ * 

Âlasa o Tangue imigo a terra , e logo 

De Tidore a Cidade abra» o fogo. . t 

LXXI. . 

De Ataide a prudência , e valentia , 

Que , acodindo a Ghaul| Goa defende } * 

E do graó Mafcarenhas a valia , 

Que do Nizamaiuco o furor rende : « 

Bem apparada penna inda algum dia . . ; 

Os feitos , que por hora mal comprende : \ 

Obfcrv açaó confufa ^ com profundo 

Ingenho efcreyerá, alegrando o mundo* . ; 

Viraô 05 Irmeãs Sás da foz do Dooro; 
Porque do alto valor , que nelles mora , 

O Turco trema , o duro Pcrfa , e Mouro j > 
E quantos vem primeiro a luz da Aurora : 
A fama , que amaráó , nao prata, e ouro^ . 
A feus feitos dará tuba iònora , 
Deixando mil valentes invejofos, 
£ muitos de imitaUos defejafos. . . * 

LXXUI, 
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LXXIII. 

Sebaftia6 de Si m forte Dio 

Ao fero Rume moftrará os quilates ; 

De feu alto valor , e heróico brio , 

Que temeraô o Ganges , o Indo 9. e Eufrates. 

£ Id no Mauritano ienhorio 

(Cruel fortuna quanta gloria abates!) 

Àfoftrará <}ue temor nelle naó cabe, 

E que iaviâo voltar atrás naó fabe» 

LXXIV. 

Pantaleaó de Sá naÓ menos forte 

Ormuz foccorrerá no mór perigo; 

Na Cafraria foge delle a morte , 

E em Pondá roto o exercito inimigo , 

Verá Salfete em duvidoíà forte, 

Que he mais de gloria , que da vida amigOj 

E contará illuíire, e eterna hiftoria, 

Que feu raro valor deu a viâoria. 

LXXV. 

Se viras de Dom Paulo, illuftre Lima,^ 
As que naó fei dizer façanhas claras. 
As que a fama por únicas íublima, 
Novo Marte por ellas o acclamáras : 
Ou por naó ter fegundo amor eílima. 
Dever o mundo a feu valor julgaras , 
Efte ferá, fe naó remunerado, 
Applaudido dc todos, e invejado. 

LXXVI. 
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, ' ■ LXXVI. 

Tâmbem la 'I*rifta6 Vaz da* Veiga iaviâo 

Soccorrcrá dc Ormuz a fortaleza, ' 
Rompendo por hum numero infinito 
De armados lenhos com feroz braveza. 
Manoel de Soula em defigual conflju^o 
Lhe ficará entre a barbara fereza: 
A ajudallo o fiimofo Yeiga toma , 
E da viâoria aos dons o Cauro adorna. 

LXXVII. 

Virá hum Sampàyo , fó da fama amigo^, * 
A quem Neptuno entregará o tridente : 
O' quanto ao mar dará fangue inimigo ? 
Qiianto inimigo, lenho ao fogo ardente t 
E Ib me perguntais , porque naó digo 
As acçoés de varaô taò excellente , 
Direi que, para entrar na menor parte, 
Já naó alcança o ingenho, falta a arte. - 

LXXVIII. 

De Fernando Ximenes a piedade 

Também azas dará, linguis d fama, 

O fraternal amor , alta bondade , 

Qiie louva o mefmo Ceo , e o mundo acclama^ 

Qiiando naufrágio infando a crueldade 

No mais brando , e mais pio peito inflamma. 

Tu, pello amado irraaô fó dás a vida. 

Por Deos , que o zelo préza , defendida. 

^ LXXIX 
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LXXIX. 

Mas do valor de hum Sá, da graó fortuna 

Dará o Indico mar eterno indicio, 

£ ferá de Ceiláó forte coluna, 

No tempo , que irá toda em precipício, 

Efte , os Ceos querem , que as virtudes una 

ExcercendoTêliz o heróico officio : 

E ic vcraó no ilhiílre Conílantino 

Em fer humano aíTonios de Divino^ 

LXXX. 

' ...» 

Depois que 'eftè com obras admiráveis, 
Sendo de Afia terror , de Europa gloria, 

De palmas , e trophcos innumeraveis 
Enriquecer o templo da Memoria^ 
Terá motivos Lufo lamentáveis 
De heróica íi , mas laftimofa hiftoria , , 
Que ao. mundo deixará fua illuílre morté. 
Com que a gozar irá da melhor forte. 

. LXXXL 

Durará eterna fama , eterna inveja ' " ' • 
No Indico mar de Antonio de Saldanha: 
Quem im morta! izar-fe fó defeja , 
Imite feu valor , confelho , e manha. 
Cafo na6 haverá adonde eileja 
Honrado rifco , ou immortal façanha , ' ' 
QiJe intrépido , e terrível nnó commctta. ' 
A mira na gloriofa, e immortal meta. 

LI LXXXII. 
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LXXXII. 

Lourenço Pirez , e Carvalho invejo , 

Que o clariíTimo avô reprefenrando , 

Por tres vezes cahir ao mar o vejo , 

Co fangue illuftre as ondas efmaltando: 

£ tres vezes íbbir onde o defejo 

De honra o fàrá claro , còmo quando 

Vai fahindo o planeta rubicundo 

Do mar falgado por dar luz ao mundo^ í 

LXXXIH. 

Com raios de façanhas reíplandece 
Raio de vivo fogo nos efièitos , 

E a fama dos antigos efcurece , 

Que nao forao do tempo ás leis fujeitos : 

Efta eternas memorias oiíerece 

A feu raro valor , heróicos feitos , 

Com que aflombrando os inimigos fortes , 

Oppofto i morte multiplica mortes. 

LXXXIV. 

Mas entre as glorias , a que tenho inveja , 
Motivo já de pena me laíHma , 
O Téjo chora , quando o Ceo feftcja » 
Mafcarenbas , que a vida defeftima. 
Porém , fe honradamente fe defeja , 
Se em fim a honra á mefma morte animai 
Com razaô dos honrados invejada 
Será de Dom João ã morte hoarada. 

. • . LXXXV. 
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: Lxxxv. 

o animo , confíanda , e fortaleza 
DaraÓ no Parfeo feu eterno efpanto , 
De Ruy Freire magnânimo , que preza 

Buícar a fama com trabalho tanto. 

Dos Perfas , Anglos , Beigns a braveza 

Quebrantado eílará , e humilde , em quanto 

Armado refplandece , o mar fogeita 

£ile 9 cujo valor Marte refpeita. : 

LXKXVJ. 

Obras diraó que admiro juntamente , • 
Quanto a preíença de hum Botelho importe^ 
Contra as nações rebeldes raio ardente y 
Do Império Oriental efcudo forte. 
Chore a índia o Nuno eternamente 
Ver , que em feu dano ordena irada a morte ^ • 
Porque de ti por vezes foi vencida , 
Que o teu meímo valor te roube a vida. 

LXXXVIL 

De mais heroes o fabío llie tratara. 
Ornato y e refplandor do mar do Oriente p 

Se delicada voz naó atalhara , 
QtJe rompco pcllos ares trillemente. 
Alcera-fe o guerreiro , que julgara i 
Ser o grito de quem deíditas lente ; 
E pergunttr querendo ao companheiro» 
Ouvem fegundo grito , ouvem terceiro. 

Li ii Lxxxvni. 
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LXXXYIII. 

I 

Ouvem logo mais vezes, c gemidos, . 
Que o íilencio da lioite interrompiaó, 
E entràndo ao corâçaó pellos ouvidos, 

Mais fe chcgavao, mais , e mais fcriaó. 
Applica o lábio attentos os fcntidos 
A' parte donde (ao parcer) fahiao : 
Por entre aconfuzaó, que o mundo cobre 
Terra em penhaícos altos fe defcobre^ 




Ao guerreiro n moftrou , que com affeito 
Piedofo o rogou que ver quizeíTe 
Quem com gritos feria o excclfo teito^ 
Que a obrigaçaó pedia lhe valeíTe. 
Etol na6 menos compaffivo o peito, 
Onde de feú furor o mar fe efqaece,' 
O lenho guia, e com piedofo falto 
A cuufa buícar vaó do fobrcfalto. 

. XC. 

Fora6-lhe as vozes laftimòfas guia , 

E a luz, que a irmã do Sol ao mundo dava, 

(Que Icm nuvens no Ceo reíplandccia ) 
Qijem triílc as deípcdia, lhe moíirava. 
Os de amor laços bellos oí rendia 
Oífendida belleza, que abrandava 
Com lagrimas o monte, eas EQreilas 
FeriaÔ fuas magoas^ e querélgs. 

• • - ' XCI* 
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XGl: 

Torna , dizia , lerás mais piedofo , .:. ; ^ 
Naô uíandò comigo de piedade , 
Executa o mandado rigorofo ; 
Se he , que iiitentas guardar* íidelidadej . 
Com razaô teu fenhor verás que ixofo , 
E eu com razaó tc accuíb de impiedade : 
Mas que fejas , ordena o fado duro , 
Cruel comigo , e a teu fenhor perjura • 

XÇII. 

A/n chorava , quando falteada 
Se vio de Etol , e do guerreiro forte : 
Vence a natural força, e acobardada 
Todo o mal teme , fó naó teme a morte. 
Mas , fendo pelios dous aíFegurada, 
Pára y já offerecida a qualquer forte : 
Brandamente a confolaó ella em tanto 5 
De novo torna ao luilimofo pranto. 

XCUI. 

Soufa* fe lhe dfierece , é {untainentei 
De feusjainento a caufa lhe pergunta/ 
Amo já aborrecida , adoro aufente 

( Diílè ella co a efperança hoje defunta , 
E quantas ha no inferno , penas fentc 
Meu peito , contra mim tudo fe ajunta j 
Que tanto a fer cruel a forte chega , 
Que me dá males , e morrer me iiega. 

XCIV. 
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XCl\r. 

Naci nobre em Siaó , naceu comigo 
Amor , que foi crercendo com a idade « 
Que defdo infeliz berço amei o imigo, 

Que idolatrando adora efta vontade ; 
E também tenro infante, quando amigo 
Mc era o Ceo , me rendco a liberdade 
ElFe > que de matar-me tem defejo ^ 
Forquem ?iri, por quem morrer defejo» 

. XCV. 

A idade pueril juntos gozamos , 
Bem que annos juvenis depois negaraó 
Para ver-nos , quaes traças fiaó achamos , 
Depois , que os pais cruéis nos apartaraó r 
Quaes fobrefaltos , e anciãs na6 provamos j 
Quando dar*me por dono outro intentaraô ? 
Até que amor , c fc pudcrao tanto , 
Que o laço nos ligou de Himeneo fanto* 

XCVI. 

Em tanto hém Batraò ( que affi lê chaiàa- 

Meu conforte cnganofo , ou enganado ) 
Por valer a Malaca , e ganhar fama , 
Paílou o campo azul de nnus arado. 
Fiquei qual fica auícnte quem bem ama , 
Quando ( naó tinha cuido o mar palTado) 
Servo , que por fiel fempre foi tido , . 
Tornou de parte do cruel querido. 

XCVII, 
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XGVII. 

Na carta, que o menfaje acreditava , 
jMorte á aufencia chamava , e me dizia 
( Fingindo ) que moltralFe quanto o amava 
PaíTando o mar , fe vida lhe queria : 
Eu 9 que íó vello fempre defejava , 
( Julgai que gofto o mcu entaó feria) 
Vamos ( diflc ) lá donde a vida tenho : 
£ incauta os pés metti em fajío Imho. 

XGVÍIL 

Eraó os nautas de regiaó eftnnha ; 
B quem em mim levairem , naõ fabíaó; 
Que foi entendo cautelofa manha: 
Porque dizer de mim nao faberiaó. 
Tomarão terra .ao pé defta montanha 9 
A donde féras fó bramar fe ouvia6; 
Havia em^jt^do ò mais íHencio mudo | 
E cobria a noânma fombra tudo» 

Com engano mc fez faltar em tem^ 
Já apartados da praia , e do navio : 
Do peito o duro intento defencerra , 
Tirando a efpada com furiolb brio , 
Dizendo : Bem quê julgue indigna guma 
E troncar finta de tua vida o fio , 
Perdoa Glaura ; mandado he rigorofo 
pe meu feniior , e t£u j»aiido irofo. 
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Eu quaíi morta , mifera tremendo , 

A caufa perguntei de minha morte. 

Na6 fei , nie refpondeô. E o braço horrendo * 

Contra frâco poder levanta forte ; 

A vida aborrecida aborrecendo , 
O peito defcobri , e diíTe : Córte 
A dura eípada o collo , palFe o peito 
Em toda* a íbrte fó a fiatraó fogeito, 

• • Oltf* *• 

Por elle , nao por mini, amava a vida ; ' 
E pois elle a aborrece , eu a aborreço j . ' 
Laço dc amor a tem com elle unida , 
Sua he , como fua lha ofiereço 
Que foi fua fentença obedecida . 
Com gofto , lhe dirás-j ver- qiie padeço 
Por gofto feu , e qae eHe afiro ordena^. 
Doce a morte fará , luave u pena. 

cii. : 

E a teu íenhor , e meii affirma , quando. ' • 
Ante elle tornes , que de mim o&ndido 
Nunca foi ; e feu gollo idolatrando , - - 

Morta o amarei , fe li for pcrmittido. ' » . 
AíH diíTc , o mortal golpe nguaruando , 
Injuílo tanto ^ quanto obedecido , 
Quando o que já a ferir-me fe applicava 
Vi que o ferro da maò cahir deixava.. - 
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ÇIII. 

Ecom alma piedoza , e compaíliva 
DiíTe : Nnó foffre o peito que te offenda , 
Nem eftá em minha maõ deixar-te vivaj 
De mim tua ianocencia te defenda. . . 1 
Naó me he menos y que a ti , a forte eíquira t ' 
Porque o dia , que meu fenhor entenda 
Que m^is piedozo ílii , que verdadeiro , 
Será de aijnha vida o derradeiro « 1 



CIV, 

Pois dar^te a morte o Ceò .o naô peroiittas ^ 

Que também te refpeito por fenhosa : 

Mas fer aos dous fiel fe facilita , i 

Se a Jei guardares , que te der agora : 

A perpetuo defterro neceífita ; 

Mas pode o Ceo difpôr que Inda algiun hora^r 

Clnras as coufas , vos vejais unidos^ 

£ me fejais os dous agradecidc«» . .â 

CV. 

Só que a vida con ferve s , de ti quero, 
Occulra , ou peregrina , porque chegue 
Só de tua morte a fama aó efpofo,fero, . 
£m quanto a.opinia6 ecrada fegue. 
Afli dilTe :t ma^ eu , que na6;efpeitv 
Já da vida algum -bèm, que . o ferro erapr^;ue* 
Em mim lhe peço , e aquella cortezia, » ./ v' 
Que eítimaçaó merece, me offendia. - 

Mm CVI. 
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CVL 

Aflí pedia a morte, e aíR a ne^av» 
Quem dar á trille vida íim devera: 
Eu por a dar áquelle ^ que o mandava^ 
Elie indigna Julgando a tenção fera : 
E como já determinado eftava 
Que eu delle a vida aceite, naõ efpera ; 
Só me ^eixa , dízendo*me ao deizar-me , 
Podes naó te occultar , eu deílerrar-me. 

GVII. 

Até |[ praia o fegtú ; más qiuil o veixtso 
Partio vomio no infiel náyio : 
Lagrimas de meus olhos cento a cento 

Ao mar mandarão caudalozo rio. 
Com gritos penetrei o firmamento , 
J4ii vaõs queixumes dando ao vento frio 
Ao tempo , ^ae chegaftes onde agora 
Jlaks minha alma fem remedia chora. 



cvin. 

Os aftros contemplando Etol em tanto , 
Que a efcutava, lhe difle : As luzes bellas 
Enxuga illuftre Glaura , que a teu pranto 
Fim ditozo promettem as Ellreilas. 
Ir comnofca te importa , deixa tanto • 
Inútil lUfpirar , e vás querellas. 
Vem , Malaca verás em tempo breve , 
^ue ao penfamento imiu o lenho ieve^ 
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CIX. 

Senhora , lhe diífe Soufa : e fii 

Que y quando os aftroa faltem , efta efpada 

NaÓ ftltará ^ e te fará num dia 

Juntamente inculpável , e vingada. 

Ella , que a Etol ouvio , que a levaria 

Ao áureo aíFento , difle , confiada 

Na promefla ^ que he o mais do nobve p^to^ 

Voa íigo , e^. valor voílb npe fogeílo. 

. CX. 

Embarca 6 os trcs logo , e pelJa amani - . 
Lagôa o baxel voa , no orizonte 
£m tonto . de Heperion a filha cham 
ià deícobria a rubicunda fronte. 
Vendo Soufa a luz.bella , diílè , a clara 
Efpofa de Titon fahe lá defronte , 
As Eftrellas do Ceo defapparecem , 
Em mar ^ e terra as cou£|s fe conhecenu 

Mas diáe^ine ; que cofta rendo eftamw; 

Que bdm de ti, que alcanças tudo entendo? 
Quanto (Etol lhe refponde) navegamos, 
Npta era que a grao Cambaya eílamos vendo 
Ilhas mil para a parte. Aufira! deixamos ^ < 
E para donde oSol fe vem erguetuto-, i ; 
Que affi occupaA o Neptunino aílento^i • 
Como aa £ftreUas o alto firmamentio*^ . - 
- / ' Mm ii CSJÍé 



.5:*/ tjYto íèciinò»* . 

CXII. 

Atrás fica , onde faz a terra ponta > ' ^ > 
A po|>i}lòfa hiun temixi Cingapiira ; * . ^ 
Crefceo Malaca com fen dano , e afronta j 

Que tarabem hoje eftá pouco fegura* 

A tudo toma o tempo elheita conta y ■ * 

E péza nas balanças da ventura , • 

Que y fobindo ^ e baixando fem firmeza ^ 

De todo.eftado.moftraó a incertexa. . . . « 

cxni. 

« 

Paô, e Patáne com Ligor fe eftende ' j 
Na coíla , que dalli corre a CaJifto , 
£ os mais lugares , que Siaó comj|>reftde , 
Até onde o Menaó vês com Thetia mifta: 
Sahe do: Lago Chiamai , e a terra fende 
De vários Reinos y e Provindas vjfto^^ 
Também feus dous irmãos, por quem florccem 
Os Pegús ^ e os Bengallas fe enritjuecem. 

GXIV. 

Daqui perto ii Mécoh atrás^deizamos t 

Tem , como o Nilo, inundaçoés creícida^. 

As caufas delias nunca as alcançamos , * ' 
Que ainda as tem para nós Deos efcondidas ; 
Do Campa a cofta agora navegamos,: 
Das plantas adornada , enriquecidas^ ' * ■ 
Do odor fiiave -, que entre , os bons fe eftima;. 
Que o coracaÓ conforta , alegra , anima;' ' 

T - cxv. 
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Eis da Ghina cbmeça aqui â grandes» i ' . ' ' , 
C^e , com ftf tanta , ife cercou ' de muro v > - 
De fer filho flo:Spl feu Rei fe preza , • . . . i 
O fundamento diíTo naó apuro: . . 1; 

Mas em guardar juíl iça , e inteireza, ! 
Em fer em feu governo refto ^ e puro, .. 
Em caítigar o mal , e o bem premiar^-fe , 
Bem de fiiho do Sol pode prezai^íe^ . . . .4. 

C3CVI. 

Ejá lá Cancij á maô efquerda íica , 
E Cauchinchina mais para o Ponente ; 
E temos ao Levante a grande , e rica 
Ilha Liconia em ouro norecente. 
Olha a grande CantáÓ , que já edifica 
OnUe dar nobre hofpício a voflà gente ; 
Que já no revolver dos aflros vejo 
Render tributo o Betampina ao Téjo. 

CXVIL 

Se em diser as crandezss me occupara 
Defte opulento Império, confidera 

Que trcs vezes o Sol fe nos moftrara, \ 
E no ocafo outras tantas fe efcondera, 
E nao lhe dera íim. O' gente rara , ' 
Se o fenhor de bens tantos conhecera ! 
Porém, pois o maior dos bens lhe falta, 
Nd abundância maior de tudo he falta, 

cxvia 
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CXVIII, 

Mas vn-á* tctnpo , que efta névoa efcum 
O piedoBO, e Dmno Sol desfiiça} 
E a mercê tanta grata com fé pora , 

E com Divino culto fatisfaça ; 
E o Japaô , onde ha tanto tempo dura 
A cega Idolatria , a Lei da Graça 
Receba inculta terra cultivJMda , 
E CO fangMe de Marches legadisu 



• - \ 



r ■ ■ 



LIVRO VIIL 

ARGUMENTO. 

De Tf tonta ao ale açor Souja chega 
Com Etol ^ donde encontrão Mello trifiCf 
Care f a namorado : mas entrega 
As rédeas á ra%aô^ a amor refifie* 
Chora bella Titonia ie amor cega^ 
E aujente de adoralla naõ defijie 
Até que a alma , em purpura leflida , 
Lba arranca quem Jem elia naô quer vida* 



ASfi vaticinando Etol dizia. 
E o lenho pello liquido elemento 
Refvalando ligeiro difcorria , 
Imitador do leve penfamento; 
E atrás deixando a China , quando o dia . 
Declinava , acalmou o amigo vento. 
Que força dava ao panno ao navio; 
£ fe acharaó na foz de bum frefco rio. 

II. 

E pofto que na entrada pcdregofos 
Rochedois fe levaníao , dentro ficaó 
Amenos valles, campos faudofos. 
Que a cultivar íèus naturaes fe ajp>plica6: 
Aili angelina , e fandaloa cheirom 
Theatroa i^erdea^ fa6 , onde pnbiícaft 
Ciúmes alguma vez, outras amores 
As aves com fuavilfimoa clamores. ~ 
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' .111; 

A regiaô C difle- o Mago) já chegamos, 

Que os noíTos cavalleiros nos encerra , 

E convém que depreíTa os pés movaoio», . 

Até checar ao cume deíFa ferra : 

F porque a parte ignoras , que pizamos. 

Saberás que eíla rica , e fértil terra 

Tem a beUa Titonia por fenhora , 

Que fe faz acclamar filha da Auronu 

• • • > m 

• • ' * • • • i V • ■■■ * . . 

E preza-fe de ter por afcendentes 

A Júpiter ) Eleéhâ, è Laomedònte ' . > 

E a Tieon , que atriorofos accídentes . 

Na Aurora accende lá no Idálio monte« 
Gerou eíle a Menon, que entre os parentes 
Por Troya a vida deu, e Eurymedonte , : : 
Que lá naófoi, por fer de pouca idade. ^ . . 
E a inái depois da guerra o difluade. - 

V, 

Elie chorando o fraternal fucceíTo ' 
Neftes montes , que faô limite , c muro, 
Entre a China , e Catay , o triíle exceilo - 
Da mâi imita num íi lendo efcuro. 
Depois feus deícendeates. no progreffi) 
De armas o.Reino eftenidem., e co duro 
Exercicio das armas fobjugaraô 
Além do Brema.. je Caaibâiu fundaraó. . 

vi. 
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VI. 

Logrou o Reino vários facceflbreí 

Defta illuílrc afcendencia ; e reina agora 

Titonia , que íó os afperos rigores 

Deftes montes amava caçadora : ' 

Áborrecendo o amor dignos amores 

De feus iguaes fugia; mas já chora ^ 

E fentirá de amor penas immeníbs , 

Que vinga' amoc num ponto annos dc^fibnfiiá^ 

VIL 

Tirou de hum lio em quanto affi dizia ^ 
(Conforme ao Catáyo ufo) dòusveftid08| 
Que para aquelle efl^ito já trazia, 
Com fabia preveníàó apercebidos. 

Eftes cubramos ( diíTc ) que feria 
Certo o perigo , fendo conhecidos 
Da Titonica gente, que ciofa 
Vigia amante.^ e teme receoía. 

VIIL 

E a Glaura diíTe : Aqui ficais fégura : ^ ■ 
Bem da falta de fono reftaurar-vos 
Podeis; que antes, que fuja a fom bra efcura , 
Tornaremos , fenhora , a acompanhar-vos. 
Ella lhe refpondeo: Queira a ventura^ 
Ou queira o Ceo ^ que pôde íó goardar-YOS ; 
Que eu, como já cheguei ao mór eftremo. 
Tendo perdido tudo . nada temo* 

Nn IX. 
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IX. 

Aín dizendo o Sábio , o barco atava 
A' torcida raiz de hum tronco antigo , 
E por hum valle aílima , que lhes dava 
Com bailas ramas encuberto abrigo , 
Subiraó , quando já no Ocaíb entrava 
Da bella Leucóthoev o claro amigo , 
A quem a efcura noite fuccedendo 
Envolveo tudo no feu manto hocxendo» 

X. 

Defrpparecem logo os Orizontes ^ 
Nas £ftrellas reluz a luz alhéa, 
Por verdes campos , e filveftres montes ^ 
A penas o íilencio fe menéa : 

Sómente murmurar fe ouvem as fontes. 
Porém fem dano alhêo : fcnhorêa 
O lono aos animaes , pondo aos humanos 
£m doce efquecimento bens , e diuios. 

XI. 

Nas folhas refpirando o frefco vento, 
O mormúro das agoajs ajudava; 
E Philomena com fuave accento 
A Favônio, e ás Linfas fe queixava: 
A hera pellos troncos laços cento, 
Spbindo cé o mais alto, iàbricava ; 
As parras com os alamos frondoíbs 
Mil fc davaó abraços amorofos. 
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XIL 

EncontravaÓ pela arpera. fobida ^ " ^[ 

âae amena fez da natureza a arte , , 
ora o bruto feroz , cm que homicida J 

Quiz fer do bello Adónis ciofo Marte: 
Hora o fu2:az, a quem cuílcu a vida J v 
Ver juig. a Diana na efcf ndida parte, ^ 
Com outros animaes inferiores , 
Da efpeflura do bofque.habitadorea. 

XIII. 

No mais alto , cercado de arvoredo, 
Viraô precipitar liquida prata , 
Branda íangria de afpero rochedo, 
Que pello valle abaixo fe deíàta: 
MèntaraÓ-fe ao pé do alt}0 penedo, . 
Depois que a frelca limpha a fede mafa , 
Por defcanfar, e em tanto p brando vento 
Trazia, roubado 4s âores^ íuav^ aLeato. . !. 

,XIV.. 

Íá que^lium efpaço breve defcanOiraA, 
^ouco do ameno (itio inda apartadoa, 
Com a luz das Eftrellas ilivizaraó 

Em torres altas capitéis dourados: 
Entaô dc novo o modo praticaraô , 
Que av^ó de juardiir depois de entrados 
Na caza, que em grandeza, e lavor xará 
O antigo Erimedonte edificara» 

Nn u XV 
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XV. 

Parte do ardente eftio era habitada 
Da formòfa Titonia , que o refpeito 
De fer de cada a terra povoada , . 

Aquelle fitio fez aos Reis aceito. ' . 
Em fim Catais fingidos á portada 
Os dous chegarão do foberbo teito, 
Em cujo íaguaó Régio hum lume ardia ^ 
. Que contra a noite confervava o dia* 

XVI. 

Cem monteiros de guarda alli alllftiaó. 
Com elles ás paredes arrimadas 
Cem fortes haftes, que refplandeciaó 
Com pontas por Vulcano fabricadas: 
Nas portas co efplendor claro fe viaó 
ÂmorofâS hiftorias entalhadas 
Entre a Aurora, e Titon, no monte Ida 
Da formoíura juvenil vencida. ^ • / 

XVII. 

Da Frygia Tróia ao pé do monte eftavai 

A machina foberba : o claro Xanto 

Os Apollincos muros rodeava , 

Rompe Simois do campo o verde manto; 

Titaó as féras perfeguir moilrava, 

£ a fuga delias por temor, e eí^anto^ 

Por entre os arvoredos , e eípellura 

O primor, e viveza da efculcura. 

, : XVIII. 
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XVUI. 

Reprefenta outra parte o iiiarcheta4p 

De ouro aljôfar, eftrellas, prata fina 
Carro da Aurora, e nelle a amante, e amado 
A cujo ardente amor cega fe incJina, * • 
Defcuidada de li, perde o cuidado 
De abrir a porta ao dia , e fó imagina 
Como melhor fegure a. amada prenda ^ 
De feu jreceo . é ârnos doce comenda* 

XIX, 

Quatro cavallot pello leve vento 
Cândidos^' e purpúreos da Alva amante 
O carro conduzindo , lá nó aíTento 
Áureo defcanfaó no ultimo Levante. 
Aquelle dia, e dizem que outros cento, 
Viílo naó foi o auriga rutilante, 
Que , como a Aurora as portas naõ lhe abria 
For entre nuvens arrojava o dia. . 

XX. 

Des do faguaó o Mago, c Scufa entraraó 
Num pátio de fuberba architeítura , 
E no fim delle o invi^Hio Mello acharaô 
Do charo irmaõ fentindo a morte dura : . 
Cujo illuttre cadáver entregaraó 
A tarde antecedente á fepultura , 
Pofto que inculta , rara , e fumptuora 
Obra da natureza artiíiciofa. 
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XXI. 

No coraçaó do a(|>ero rochedo ^ 

Em que bate continuo o mar furioíbj 
E com boca de ferras , e arvoredo 
Beija a A nphyírite o rio cfludalofo}, 
Reprefenta pyramide hum penedo 
Alto , e por natureza cavernozo ; 
Ou por çbra do tempo , que bem bafta 
Para abrir pedns quem memorias g;iíta« 

XXIL 

A efte fizeraó funeral «rariò 
Do defunto valor , a quem liS a morte 
Vencer pôde , ajudada do contrario 
Deftino^ mais que férreas armas forte: 

E abriraó no fiel depoíitario 
Eíle epitaphio, recontando a forte ^ 
Contraria do guerreiro foberano^ , • 

No Catayo idioma , e Luiit»io^ 

XXUL 

Efte penhafco, ó peregrino, encerra 
O Lufitano Mello , a que era eftreito^ 
Para tanto valor, o mar, e a terra , 
Das cem ijngoas da fama digno obgeito. 
Deixou a pátria amada pela guecra^ 
A rifcos , e trabalhòs pos o peito 
Deu-lhe o Catayo mar a morte dura , 
Eile remoto íiúo a íepultura, 

XXIV- 
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XXIV. 

No mais alto, aonde fiiz a rocha ponta ^ 
Puzeraó o íinal, onde o Cordeiro 
Divino fatisfez a errada conta. 
Que deu a feu Crcadcr o homem primeiro. 
Ágora o cafo aos paíTageiros conta 
Navegando á ííia vifta o marinheiro^ 
£ do caminho, de lugar diftante. 
Ao companheiro amoiira o caminhante. 

XXV. 

Em tanto que eftas fimebres memórias 

Ao triíle cavalleiro magoavaó^ 

Lá dentro aos que entretém jnundaiias glorias 

Muíicos tnftrumentos difcantavaõ : 

Ao fom delles , de amcr altas viétorias 

Quatro acordadas vozes celebrava© j 

Era da bella Cy theréa o canto , 

Que amott de idyrrha o beUo £Uio tanto. 

XXYt 

Cantaraô depois difto Galatéa 
Entre os braços de Acis reclinada, 
E que Delia o Ceo deixa , e fe recrea 
Do feu paftor prezando ver*fe amada : 
Como a Bóreas o amor a fiiria enírea , 
E a Júpiter mitiga a chamma irada , 
Accende o graó tridente , e como dentro • 
Plutão íujeita no tartareo centro. 

XXVII- 
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XXVII. 

Das vozes a brandura, o tom fiiave 
Os mais rebeldes peitos moveria ; 
Porém de Mello o fentimento grave 
Fazer tregoas co a dor naó coníentia : 
Os goílos foge , e faz que mais (e aggrave 
A pen:^, que já na alma naó cabia, 
Soufa aaveitido entáó do companheiro^ . 
AiC repr-ende o triíle cavalleiro : 

XXVIII. 

Naó remedea o fentir ò mal paflado : 

Chora o tempo , que perdes ociofo ; 

Que defte dinerente era o cuidado, 

Com que climas paílaíte, e o marfuriofo. 

Quem es tu , refpondeo Mello indignado, 

Qiie fem razaó rep rendes rigorofo , 

Que íinra do perdido irmaó a foitd, ! * i . * 

(^adaíò que fentir nie deixou a morte? 

XXIX. 

Com efte grave mal finto , e aborreço " ''i 
Juntamente a forçofa ocioíidade; 
E dá mais força á pena, que eu padeço, . 
Ver que ufar já naô poiTo da vontade. 
Soufa lhe refpondeo : Eu mc oíFereço 
A por-re a ti , e aos mais em liberdade 
Onde o forte Albuquerque vos aguarda, 
Que em dar principio á guerra por vós tarda. 

XXX, 
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XXX. 

Por confelho, inviâos cavalleiít», 

De hum varaó, que o porvir já comprehende , 

Atéfe acompanhar de taes guerreiros. 

De Malaca o caíli^o fe fufpende : 
Aviza, ó Mello illuílre, os companheiros. 
De quem o valor Lufo fó depende, 
Albuquerque vos ciiama, por v6s venho , 
EmbarcaçaÓ íegura, e breve tenha 

XXXI.: 

Levou com alvoroço entre feus brai^os 
Mello o, guerreiro delle conhecido » 
E duplicara os amigáveis Inços, 
Mas do prudente Mago foi detido : 
" Deixai para outro tempo efles abraços , 
Na6 feja nòíTo intento pervertido 
(Diíle) e o tempo que voa, aproveitemos, 
Que y paíTado huoia. vez , mal cobraremcs* / . 

XXXIL 

Afli he (diflê Mello) mas b gofto ' 

De hum bem nao efperado o peito altera , 
E fó o que em ver-vos fintò , meu deigoílo 
Irremediável mitigar poderá; 
Porém 5 para que vollb preíuppoftò . 
Coníiga o effeito, que Albuquerque efpeni» • 
Darei áquelles companheiros conta. 
Na delicia da caza, que os afí-oiita. 
' Oo XXXIIL 
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xxxin. 

Aqui nella achareis de amor efcravo 
Gtrcia idolatrando hum brando objeíto , 
Fazendo áqiielle heróico intento aggraVo^ 
Que concebido tinha o nobre peito. 
Porém naó porque tanto o cazo aggravo, 
Prefumais delia incontinente elFeito, 
Que atégora Titonia , quanto amante. 
Foi guarda a icu decoro vigilante» 

XXXIY- 



Com laço de Hymeneo atar-fe intenta 
No que atégora moílra, e ja o íizera. 
Mas as leis diâerentes o que aâenta 
Amor, alteraóy e aíG tempo eíperaó : 
Mas como a lei de amor he lei violenta , 
Que nunca incovenientes coníidera , 
Naó fei, naó vindo vós, no que parara, 
£ íe o caílo dezejo íe trocara. 

XXXV. 

Que pofto que em Garcia penfaménto 

Naô vi, que o caílo, e puro amor offendaj 
Ou que reípeito opprima o atrevimento j 
Ou razaô , o appetite vença , e prenda : 
Naó fou eu de arrifcar o entendimento 
A erros, que incapazes &ó de emenda 
Depois de commettidos , pois fabemos 
Que amor naó pára até chegar a extremos. 
• XXXVI- 
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XXXVL 

Aífi dizendo , entrou lá dentro a donde 

Em aprazíveis jogos defpendiaô 

As horas , em que a fombra o mundo efcoode 

Que em filencio o ligeiro pai feguiaó : 

Com a cea , que em tudo correfponde 

grandeza Real , já eataó cobria6 
As fufnptuofas mezas os criados, 
De antigos Meíliesíailas goveraado&» 

XXXVII. 

Excedia da casa oiUuftre oinatOy 

E dos aparadores a riqueza, 

A fragrância , do Ceo quafi retrato, 

E do trato politico a eílranheza ; 
Era igual em magnifico apparato 
No modo , no concerto , na grandesa 
Ao graõ banquete das Jiiftorias digno 
Da bella Egypcia ao. Tencodor iMaxu 

XXXVIII. 

Sentara6-fe Catais, e Lufitanos, 
£ no lugar mais alto a defcendente 
Da Aurora, cujos olhos foberanos 
Doconenite infpimraó fogo ardente ; 
E fe da liberdade era6 tyrannos , 
Garcia diga o que no peito fente ; . 
Nem tinha ardor menor eila no peito , 
Que fe acceodia veado, q amado pi^eito. 
. ' ^ Oo ii XXXIX. 
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XXXIX. 

Ficou Mello, ou que fofle induftria, ou forte, 
AíTentado entre Lemos , e Coutinho , 
£ o que pdíTara , ihes contou ^ co forte. 
Soufa , e a caufa de feu graô caminho ; 
£ poríeguio : Honrofo intento he o. Norte , 
Que feguitnos, deixando o pátrio ninho , 
Eíte nos leve lá , donde nos chama 
A honroía.empreza , e nos convida a ffuna. . 

XL. 

Entendeo Villalobos ^ que defronte 
Ficava , o caio , e diflê : Quem duvida 

Partir-fe, antes que efte ocio mais afionte 
O credito, por quem fe arrifca a vida? 
Ifto coníirmaó todos, e na íironte 
De qualquer delles fora conhecida 
A tençaòv fe Titonia bem notara , 
£ òfi lentidos amor lhe naó cegor^. 

XLL 

Aquella cea efplendida acabada , 

Se encheo de licor puro ( que recrea 

Confortando) huma teça coroada 

Das flores, com que a Aurora a fronte arrtat 

Nas maós a toma a belia namorada, 
Qjie de fi niefma por amar-fe alhea; 
E, conf(f)rme ao gentílico çcllLme, 
Afli a Aurora invocou • e o diurno lume : 

XLli. 
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XLII. 

Diva , qwe o mundo alegras precurfora 
Do lume eterno , que dá Juz ao mundo 
Favorece os intentos , clara Aurora , 
Em que minha efperança alegre fundo ) 
£ tu, a quem devota Delo adora , 
Claro da noite imigo alto , e jucundo , 
Se inda Daphné te cufta , penfamento^ 
Ampara.^ e favorece meus intencos. 

* 

.XLIII. 

Difle , e logo á dòce , e formol boca 
O rico yazo, e neâar puro applica ; 
E depois que o licor faborozo toca , 
Deixando a taça de mil graças rica , 
A paíTou a Garcia , a quem provoca 
A amorofos furores , que publica 
Hum defufado modo de inquietar-fe ; 
Porque naó póde o an]or:diflimular-fe. 

XLIV, 



'Também para os mais hofpedes trouxera^ ^ 
Coroadas taças do licor precioio. 
Satisfeitos dalli alguns fe ergueraó 
Por dar^fe ao fono , dom dos Ceos fatxrolb. 
Recolhéo^fò-Titonia, e na6 perderaô 
Tempo os guerreiros , que onde cuidadofo 
Soufa efperava , e o fi.bio companheiro, 
Encâminiiaõ o amante cavalkiro. 

XLV- 
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3CLV. 

Sahe-Ihe ao encontro o valorofo Soufa]^ 
Induftriado do prudente Mago 
DiíFc : Apparecer , e ver o Soi cuia 
Quem padece na fama tanto eítrago i 
Como teu bravo coraçaó repouza 
Em ceio afeminado, quando lago 
De fangite j á Malaca fer devera 
Por teu valor ^ que o Lufo bando eípera. 

XLVL 

reprenfiió confiáb , e já alterado 
O cavalleiro refponder qaeria ; 

Mas profeguindo Soufa, o venerado 
Sinal da rendenipçaó lhe defcobria : 
Dizendo : O iiluftre intento aqui ha parado^ 
Que com fé tanta o largo mar cobria 
Defte fmal Divino ta6 devoto » 
Que era morrer por elle d menor roto* 

XLVII- 

Tu 5 que te promettias fazer tanto , 
Qiie nos Reinos da Aurora fe adorafie 
A Divina Ara do Cordeiro fanto j 
£ que templo «té o Chim lhe edificaflê ^ 
Em voluntário ponco honroíb encanto 
Naó fentes que ligeiro o tempo pafle ? 
Vaó teu defejo idolatrando adora 
Na que fe faz chamar áiha da Auiora. 
''^ . XLVIII, 
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XLVIII. 

De Chrifto promettefte fer guerreiro ^ 

Naó de amor, que em ti poem nódoa ta6 féa. 

Acorda, namorado cavalleiro , 
Do fono, que de teu vnlor te alhêa : 
Refufcite o defejo, que primeiro 
Ardeq neíTa alma entaó de fé taõ cbéaj. . 
Vem donde Afiònfo cuidadofo aguarda , 
£ o Ceo viftorias mil para ti guarda. . 

XUX. 

Yifta a Cruz fanta do guerreiro amante , 
Do reprehenfor fe humilha aos pés chorofo. 
Quanto o ver-fe accuzado de inconftante \ 
Confiizo o deixa , trifte , e Tergonhofo. 

Callou hum pouco ; mas paliando avante . 
Sentimentos daquelie erro amorofo, 
Em gemidos rompeo, c gritos dera, 
Se o lugar.^ em que eílava , o concedera» . 

L. 

Qual desfazer coíluma o Sol a noite , 
Que o frio congelou do largo inverno , 
Tal da Cruz fanta aquella vilta breve 
£m pranto lhe des£e& o mais interno; . 
£ diíTe : Como erguer olhos íe atreve 
A vós , chave do bem , que dura eterno y 
Aquelle, a que taó facilmente inclina 
Mais a belleza humana, que a Divina?. 

LI. 
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LT. 

Como farei , preciofo lenho , emmenda , 
Que â incomparável culpa em parte iguale í 

Como farei que laílimado a entenda 
Sómente o coração, c ao mundo a cíle? 
Que fiiçanha obrar poílb , que defenda 
Que livre em meu defeito o mundo fale^^ 
O* fe logo daqui fugir poderá, 
Que da culpa fugi também dtílèra I 

LII. 

Contrito affi chorou , quando animado 

De Soufa foi , com lhe dizer adonde 

Ò navio fatal deixara atado ; 

Que a feu veloz defejo correfponde. 

O que elle ouvindo, diíTe envergonhado: 

A partida apreíHii, de mim difponde, 

Naó perdem tempo , partem logo : ai quanto 

Fica a Xitonia fentimento ^ e pranto 1 

LlUi 



' *Por porta occulta, que talvez deixava'^ ' ' 
• Hora o cuidado, hora o deícuido aberta, 
Fogem , e mal em tanto repoufava 
Titonia, mal dormindo, e mal defpcrta.: 
Andar Junto de hum rio entaó íonhava, 
E correr pella efteril , e deferta 
Arèa em va6 ; porque beber queria , 
E como a Tântalo . a agoa lhe fogia. 

LIV. 
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LIV. 

A grande pena o coraçaó no peito 

Lhe eftreita aífi, que defpertou gritando; 

A voz retumba no dourado teito, 

A gente em fono envolta defpertando : 

Cérca a familia feminil o leito, 

De tanto grito a ca ufa perguntando. 

Ella íiifpira , e diz : Graó mal me aguarda , 

Que .em foi4i08 já- me afflige, e me acobarda^ 

LV. 

Naó tarda 9 mal ^ qiie ao ponto dous Mont)íirò$ 
Dos que a emprazar a caça mádmgaraó', 
A fogid|a dos inclycos: guerreiros 
A^ be]Ia ,^e trifte amante revelaraó. 

Julga Titonia os fonhos verdadeiros, 
Dos olhos fontes vivas lhe brotaraô ; « • ' 
E como na alma o dardo de amor fente^ 
Da ia£auíla cama falta. impaciente. 

LVL 

Gritando mêa defcalça , c nTaTvdlida., ^^í^W^-^* 
Após o ingrato amado fahe correndo, Mf^' 
Sem reparar 5 da grande dor vencida, ' - 

No credito, que arrifca , e vai perdendo. ^ 
Já nefte tempo a Auiora, deffMsdida « * 
Do amante efpofo , vinha àpparecendo : 
Parou ella entre a gente , que á feguía, 
E aili fc queixa á que abre porta ao dia. 

Pp LVII. 
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LVII. 

Rubicunda Deidtde, a quem adoro, 

Clara do daro dia precurfora , 

Naõ confínras que ofièndaó teu decoro 

Em mim, que mai tc chamo, bcUa Aurora. 
Ah naô fe diga que te vejo , e choro, 
£ que me deixas em triileza agora, 
Que o muoda alegras, feado a confiança^ ... 
Que em ti pus vá, erí minha ^peran^a. 

LVin. 

E fe o chamar-me defcendente tua , * . I 
NaÓ faó do munda Êibulas fonhadas , . 
Hoje fe moftne impede a tençaó crua.. 
Que deixa minhas anciãs enganadaSi» 
Am o Ceo vida a Memnon reftitua 
Pelas lagrimas bellas derramadas ♦ 
De teus olhos, que enxuga a luz do dia, 
A quem já as minhas fazem companhia* > . . 

LIX. 

Na6 diíTe mais ; que a préfla,e grande páiá 

A mais larga oração lugar naó davaó. 
O monte defce em quanto a luz ferena 
Com cânticos as aves faudavaó. 
A' praia chega, e nella amor lhe ordena 
A execu^ó dos males . que a efperavaó. . 
Dar vê ao navio á véia. Ai fera vifta, 
Quem haverá, que a tanta dor reiifla? 

LX. 
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Já entâó vinha fahindo o gtfió planeta : 
Dormindo eftava o mar , dormia o veotot} 

E qual fahe pellos ares veloz íêtta, 

Rompia o lenho o liquido elemento. 

Conhece os fugitivos, e indifcreta 

Rendida, quanto a amor, a feu tormento 9 

DííTe gritando: Foges, inimigo? 

Mas do Ceo mais ligeiro Jie o caftigo» í 

LXI. 

Deofes , ci^io poder he immenfo, e eterno^ 
Do cryftallmo aíTento moradores 9 • 
£ os que tendes ^o mar krgò o governo^ 
E quantos fois na teirra habitadores; 

E vós 5 que lá imperais no efcuro averno, 
E punis dos ingratos os rigores; 
Se juílos Íbis, á pena, que me alcança. 
Guardai juíliça, concedei vingança, . 

A ti 5 Némefis vingadora , invoco , 

E a vós negras irmãs, mi niílra de ira; 

Que bem cuido que a laftima provoco 

Inda a mefma impiedade, que o^lio infpira : 

Defte, por (juem em pena a gloria troco , 

Açoute vipermo o peito fira , ^ 

E perfeguido íeja como Oreftes, 

Odio raefraoj a humanos , e a Gele/les. 

iy. Pp ii íiXIII. 



LXIII. 

O' Thetis , bella mái da bella Aurófa , 

Tu qae es (fe a antiga fama naó me mráte), 

Da caza de Titon progenitora, 

Doe-te dc tua afiiigida defccndente : 

O húmido povo, que em teu Reino mora,# 

Contra o perfído incita ; o graó tridente 

Empregue nelle o digno teu conforte , 

Poíto que indigno de taó nobre morte* 

LXIV. 

Tique entre a vafa , e limos fepultado , 
De Malaca naó chegue a ver a terra } 
£ quando vèUa lhe conceda o fado , 
A traiçaó morra na primeira guerra. 
Mas ai, que digo ? amor he fò o culpado ^ 
Que cego infante fempre os golpes erraj 
Do peito me roubou a liberdade , 
£ ao perjuro deixou livre a vontade* . 

LXV. 

Mas trifte, que deidade o favorece, 
E contra mim por clle fe conjura ? . . 

O mar tranquillo , e brando le oíFercce, '. 
Prezos os ventos na malmorra efcura^ . . 
E o navio traidor defapparece. 
Ah Deoíes inimigos ! forte dura ! 
Naó vos moftreis em tudo rigorofos,- 
Dai-me a morte ^ fereis também piedofos. 

LXVL 
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LXVL 

t 

Nefte tempo vencendo a dor pend^ 

O cfpiíito , que infunde aos membros, yida, ' 
Perde o a beJIa face a cor da rofa ; . . 
E ca h ira , a na 6 fcr dos feus foílida. 
Cercou-^a a turba fcn\jnil chorofa^ 
Imaginando em todo ter perdida 
A natural fenhora ; e gritos dava6 , 

Que em Valles, e cavecnas xetombaY^ft. 

LXVIL 

Chegou da linda ( quanto triíle amaate) 
A vida quaíi ao derradeiro fio : 
Ufaó remédios mil , nenhum bafiante 
Jara curar de amor o. defvarío. 

Era o mal ao da morte femelhante , 
Banha o pallido roílo htm luoi frio ; 
A luz fe turba de huma, e.de outra eílrella^ 
Mas neile eftremp por cilrpmo bella. 

LXVUL 

Aífi o vital efpirito fufpenfo, 
Ao nobre alcaçar em braços o levaraô, 
£ com magca, e com dor^ pezar immenfo 
Mais aâivos remédios Uie applicataò.. , 
Em tanto aquelle fentimento iiit^níò , 
Por quem as vilães vias fe .cerrara6 , 
Fez termo ; e recebendo rJento o peito, 
Ferio com gtkoa o eiirellaUu tcito. 

LXIX. 
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LXIX: 

Do mortal parodíhio em fi tornada ^ 

Se alegrai todos T^Ua foluçando 
Os olhos baixos , como envergonhada , 
E no nmorofo exceíTo imnginando. 
Ora amor feate , ora a paixaó moftrada ^ 
E o cafo com razaó confiderando 
A defeíperaçaó lhe accende a ira. 
Já por «vingança , ji de amor-' fo^ira. 

LXX, : 

O dia todo pada entr^e ao pranto ^ 
Também choroía a noitie naó focega : 
E lhe ordena o mefmo amor em tanto . . ' 
Fim , mas fim trifte , ao mal , a que fe entrega. 

Na grande Corea, do Japão efpanto , • • 
A quem a paz há largos annos nega. 
Reinava Jocuiano aos feus aceito, . ^ 
£ a formolà Titoaia no fcju peko* . . ^ . 

LXXi: : 

Defejofo de ver, e de moftrar-fe 
Nos jogos , que celebra bellicofos 
Cataio, aos Deoíes vaós, em que ajuntar*íe 
Os guerreiros jcoftumaó maia fmnofos , > 
O mar paflba ; e qpiando a aífinalar-^e 
Se apercebe entre tantos valorofos , 
Delle triunfa amor^ que em toda a parte, 
Oftcnta mais poder Amor, que Marte. 

LXXII. 



LXXII. 

Â clara filha da luzente Anroni' 
A ver a feftas a hum balcaó fahí*, 
Qiial a formofa mâi na alegre hora , 
C^e o nuindo nlegra , dnndo píiço ao diaw 
A formofura eílranha o Rei adora ^ 
Admirado, e contente do que via, 
Todo o fufpende hum amoroíb encanto^ 
£ a amada liberdade perde em tatuo* 

LXXIIL 

De amor prezo, fem alma^ kyaiitado^ 
Se tornou aífiftir ao Real governo ; 
Donde 9 pofto.ipie naó defefperado, 
Tudo o mais éra hiim amorofo inferno : 
A^boa , ou má fortuna apparelhado, / 
Fazer procura feu amor eterno , ' ' . 
Declarando quanto ama , e quanto fente 
Co as fineza^^ que ufar.póde hum aufeàte* 

Intenta tudo, quanto nmor eníina, ' * 
Por ter da efquiva amada o bem de efpofo^ 
Mas dura eflielia, que a rigor a inclina^ 
Ao paífo , que era amante , o &z cdiofo : . 
Felice em leu defpreao, €«tro imagina , 
Que vive , quem bem adia , rccéofo, 
Hum, e outro cuidado o inquietava, - 
£ em amoroías ira^ íe abrasava.. 

LXXV. 
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LXXV. 

Meftas andas chegou de v6o à fama 

Da fufpirada ingrata , exaggerando 
O mal fundado amor, o quanto a flamma 
Dos ciúmes , e amor crefce abrazando : 
Iniquiíruno o amor mil vezes chama-, 
£ a que defeíperado eftá adorando 
Getne^ (iirpira, chora ^ e na6 defcanfa, 
Todo eovoito defejos de vingança. 

LXXVI.: . 

Já coiK^enaudo oloago fofirimento , 
Paflíà o mar com trezentos etcolhidos , 
£ dando panno aó favorável «vento^ 
Ao Catai porto chegaó defmçntidos. 

Dalli fobem ao celebre apoíento 
Todo revolto em choros , e gemidos ; . 
Era entaó alta noite, e de repeate 
Enuaó ferindo a defcuidada -gente. . 

LXXVIL 

Coiifuíhs vozes com eftrondo horrendo 
Nas bóbedns , e teitos retumbavaó : 
Defendiaó-fe alguns; outros temendo, 
Onde chorava a trifte amante entravaó : 
Ella Q rumor ouvindo , e fogir vendo • 
Os que guardar a vida procuravaõ , 
De hum dardo lança niaó , c geiicrofa , 
Corre aonde a jconfuíaó jera eipanioía. 

. . í Lxxviii. 
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LXXVIII. 

Bra*dando vinha o amante Juciilano 
Aos feus 5 que a amada ingrata refpeitaffenii • 
E áquelle , que era caufa de feu dano , 
Ou prender , ou dar morte procuraíTem : 
Quando deftino cruel , ao bem t3H'ahno ^ 
Quiz , entaó mais cniel , que fe encontralTeni 
Num corredor efcuro , donde a vida 
Troacou incauto , deiie mais querida. 

Com o dardo eila paflà o eFcudo forte 

Do Príncipe infeliz , que a fera efpada 
No peito lhe efcondeo, envolta em morte 9 
Lá donde era de amor doce morada : 
Cahe a infelice como o quer a forte y 
E aín diife , esforçando a voz canfada : í 
Sejas bem vinda, ò morte hoje piedofa.| 
Fim defejado a .vidi^ ta6 penofa. 

. LXXX. 

Fere no coraçaó do amante irado ' - 

A delicada .?òz , e logo teme 
A defgra^a maior acobardado ^ 
De fua má fortuna , e trifte geme. 

Correm com luzes hum , e outro foldado : 
Seu dano reconhece ; e vendo-o , treme 
O coraçaó fercz no peito ardente , 
Que já males da morte ^ e de amor fente. 

Qg LXXXI. 
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LXXXI. 

Brotar o fanguè vô do aberto peito, 
E nelle tinta a rigorofa efpada, 
Por terra derribado o áureo teito, 
A luz dos bellos olhos eclypfada : 
Vè feu mal infinito , o bem desfeito , 
Morta a efperança , a dor eternizada : 
E aífi os queixumes derramou ao vento, 
Que lhe ditava o grave fentimeuto* 

LXXXU. 

Poffivel'he qué o jafto Ceo pèrmifta ' 
Que injufto amor , e injufta forte uiiidòs 
Promulguem dura lei com fangue clcrita, 
Contra fracos mortaes indurecidos ? ^ 
Monflra infeliz de amor , e de defdita , 
Em quem erros, fem culpa commettidos. 
Pedindo aos Ceos eftaô maior vingança , 
Que haver perdido a vidd , e a efperança. 

LXXXIII. 

• 

Os funeftos veíligios do ferino 
Rigor, que me movia , trifte vejo, 
E naó me mata a dor ? duro deftino! 
Vingança de mim mefmo ter defejo. 

Olhos, que mais cruéis inda imagino, 
Que a dura maô , que taó incauto rejo, 
Enxutos vós, fem luz huma, e outra ellrella, 
A maó a chaga £éz , vós podeis vêila P 

LXXXIV- 
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belleza divina . hoje eclypfada 
Por efta dura mao inadvertida , 

Quem como de mim fois morta adorada, 
Poderá com morrer dar-vos a vida. 
Tu facrilega maó accelerada , 
Para do bem maior fer homicida , 
Emprega em mim tua fúria , volta o ferro 
Contra efte peito origem de teu erro. 

LXXXV. 

Mas coftumnda ao feito atroz, receo 
Rebelde a efte ferás , por fer picdolb. 
Oh naõ feja aíli , naô , fe o cafo fêo 
A morte me naó faz também odioíb* 

. E tu 5 gentil efpirito , bem crêo 

Que agora me ferás mais rigorofo : 
Aceita efte de mim ultimo officio , 
Se por vingança naó y por facri£cip. 

LXXXVL 

Affi dizendo , íbbre o ferro duro 

Se lança, antes que fer poíTa eftorvado; 
Entra no amante peito o fado efcuro , 
E cahe mortal fobre o objeito amado. 
De altos clamores o Celefte muro 
Trifte , e piedofamente penetrado , 
Cobre as Eftrella^ , e começa o dia ^ 
O fuccefib chorando a Aurora fria. 

Qaii 
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L I V R O IX 

A G U M E N T o. 

. Ddmojira o campo imigo ao Bei tyranno^ 
Que delle a Tuam Bondai o Jcepiro entrega: 

Também trata do ajf alto o joberano 
Capitão ^ que htm injlante nao Jocegaj. 
jípparelhava-fe a Malaca o danno , 
Òyando com os gtierreiros Etol cheg^ , 
Amantes de Bellona , banra de Marte ^ 
Com quem Ajfonjo alegre armas reparte. 

L 

EM militar eítrondo fe envolvia 
M alaca em tanto, e prevençoês de guerra^ 
Satisfàçaó kííovSo peitendía ^ 
E a fanta Fé prantar na infida terra. 
Mahomet ( que a avareza , e tyrannia , 
E furor infernal no peito encerra ) 
Da razaô de Albuquerque fórma ofienía, 
£ trata da vingança , e da defenià. 

II. 

Experto Capitaó , Rei cuidadofo^ - 

Com eftacada altillima repara 
Qiianto de Tetis banha o fluxo undoíb, 
Terraplanada , e munições prepara, 
£ aquelle dia quando o Sol formofo 
Se moílrava, feguindo a manhá claia, 
Sobre elefante de Ceiíaó fe moftra 
Ao campo militar . que lhe dá moftr^. 

III. 
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III. 

Servia ao bruto forte de ornamento 

O defpojo de hum tigre matizádo 
Em bella proporçaó de manchas cento ^ 

Com franjas de metal mais ellimado. 
Alahomet inda feroz, iiida violento, 
Como na idade mais florida , armado 
Vinha daqueUe fino arnez, que ufava 
Quaado conm os Siamês miUcara. 

IV. 

Divina mufa , tu me infpira agora 
Os Príncipes , e Reis , que armas tomaraó 
Nas apartadas Regiões da Aurora , 
Que em favor de Malaca fe ajuniara& 
Tu , contra o efquecimento guardadora 
Das couíhs, íabcs quantos lá fe acharaó 
Varões fortes , e o numero da gente ; 
Abre-me o orçhivo de tua facra mente* 

V. 

Entraraò os MaUiyos os primeiros 

No bellico thcatro árido efpaço , 
Já mnis, que namorados, cavalleiros. 
Por bizarria vagarofo o paífo : 
Eraõ os Capitães quatro guerreiros , 
Com os quaes o valor naõ era efcaço ; 
A quem o ufo fez meftres da guerra , 
Já no mar mílicando , já na terra. 
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VI. 

Oito vezes feiTcentos governava 

Indorafpis ^ maritimo Almirante 

Da niilicia feroz ^ que o mar cortava. 

Em corfo do eftrangeiro navegante : 

Traz elle Baturel trez mil guiava , 

Efquadraô entre todos importante, 

Que o falitre exercita furibundo, 

Com que iníeílado tem Germânia o mundo* 

VII. 

Roílracaó a terceira efquadra adeftra 

De copia mais , que as duas , numorofa ^ 
Porém gente nas armas menos deftra , 
Que a forçofa occaíiaó fez beJlicofa. 
NeceíGdade , que he de tudo meflra y 
Dos officios civis á perigofa 
Guerra os paflbii , e delia a difciplina 
Em defenfa da amada pátria eníina. 

VIII. 

Logo após eftes Âguaze) feguiraó 
Fileiras mil dos que fe exercharaó 
Na cultura do campo em que viviaó, 
E do rumor da guerra naó curavaÓ; 

Primores militares naó fabiaô , 
Mas das fundas , e dardos, de que ufavaô 
Contra as féras da ferra em fua defenfa « 
Armados vinhaó á Mavórcia óiiènfa. 
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IX. 

Ao Príncipe Aladim fegiie a nobre jra . - 
Malaya generoía , e bem nrmada ; 
Tudo arrogante (ao parecer) deípreza. 
Tudo moftra amc|açar fua vilta irada. 
Tres mil o erquadraó fbrmaó , na afpereza 
Das armas gente toda exercitada , 
Inclinados aos bclhcos furores, 
£ já de vários cranfes vencedores. 

X. 

Impenetráveis ármas a cfte brai^ro 

Os membros robuOilfimos cobriaô, 

Forjadas por aquelle graó Timavo , • • ! 

Dc quem os vaós efpiritos tremiaó : 

E bem que armar-fe tinha poraggravo^ 

A feu valor , de ornato lhe fcrviaô , ' 

Di2endo' riaó eftar feu forte peito * 

A* força de nenhum mortal fujeito. 

. XI. 

Após eftes os feros Jaós paíTaraô , 
No exercício das armas excellentes , 
Que por fèitos heróicos alcançaraó 
Immortal appellido de valentes : 

Efcudo, Innça, arco, c frecha ufaraó 
Irozos, vingativos, impacientes: 
Tuaô Colafcar , e Utimurajá os guiaó. 
Que da arte militar pouco fabiau 
• XIL 
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* » * 

Era6 cftes dou» Jírt» favòrecidc* ' 
DdRei, e da;fortuna podeirozòs ^ * 
E pelo trato mercantil fobidos ' ' 
A lugares 5 e tituios honrozo.^ : ' j " • • 

E aquelies , que os feguiaó , cfcolhidos, 
Neila giíerra , fex)urados , naó ditozos,: • • 
Oito mil fa$ dc animo ferozes ^ 
^Fromptos a commetter çafos atrozes. ^ ' 

XIII. 

A Malano deus mil Bernéos feguiaô , 
E apÓ5[eile a Cambir, Lequins quinhentos ji ' 
Que os perigos de Marte naó fogiaó j ' 
Inda tratandb de mercatitís' intentos : 
Deus mit Ards , que Ama fó ^eriáó, . 
Defenrolaraó a bandeira aos ventos, ') / 
De Táyde os guia, Capitão egrégio, [ 
' Que e^Q Afú depois teve o íceptro Régio» .1 

- XIV. 

Irmaft era de el.Rey; elfe o mandara' 

Em fovpr do Malayo feu vizinho, ' ' 

Pofto que a bella Infanta Ilie negara. 

Abrindo a inimizades o caminho. 

El Rei de Paõ^ que bem tanto alcançara ^ 

Do ciúme fcntindoio duro efpiflho^ 

Nelle o competidor: odiofo vendo 

O fegue , e paíTa o campo eni irá airdendo* 

.• - T ^ Rr^ • XV. 
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XV- 

Scguia6-no oitocentos tiradores 

De ervada frecha , e mil , que lança ufavaó j . 

Mas pouco achados em marciaes furores^ 

Porque tempos havia paz gozavaô : 

Quatro mil de Patáne moradores 

Num efquadraó galhardos fe inoítravaõ> 

Seguindo o raro em forças Ariavo ^ 

Em fangue bumilde íi^ mas forte, e bcaro* 

XVL 

Batraô rege os nafcidos nas ribeiras , 
Por donde do Menon as limfas correm f 
Mil e quinhentas faó cujas as fileiras ^ 
Vivem da guerra ^ e na guerra morrem : 
Defenrolâdo tínhaó já as bandeiras 
Contra o Malayo Rey , que hoje foccorrem. 
Julgando que íicavaô íuperiores , 
Ue feus contrários íendo valedores» 

XVII. 

A caudilha Carol mil Cambdyiino^ í 
Soldados deílros, luz do mar, e terra, 
Meftre por exercicio, e largos annos, 
He das aftucias, que a milicia encerra» 
Aragois oitocentos Mindaranos ! i 

Difciplinados na continua guerra , 
Que fazem ao& vizinhos de Manilha , 
Que o Sul habitâõ da Lucoma ilha. 

XVIIL 
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XVIIL 

PafTa com mil Ligores Aranteyo - . 

Galhardo, e bello, quanto em armas forte 
Del Rei de Ceilão , que era negro j e feia; 
Alcifíra o pario, adverfa a forte : - i 
Como alvo « e louro o tío , teve receio 
De nota iníiifne , e de iníãme morte ; 
E dando o fcu lugar a Infante indino , 
A^ jQíxt^ eotregar manda ao Real menino» . 

XIX. 

Mas Tigranesia laftima movido , 

Lhe falva a vida, mais que a mâi piedozo, . 
E a Ligor o mandou ao conhecido 
Mirém, cm guerra, e paz varaó famofo: 
Das graças natucaes. favorecido 
Foi crefcendo , e naa armas valoroso, ^ 
Ganhando eftimaçaô no Real conceito ^ - 
Foi Capita& defte £xcx>ffro ekito.. . . 

XX. 

Novecentos Pegiís, que as aguas puras 
Bebeov do Martabao , paí&raó logo ; 
Erafpe he o Capitaá, couraças duras 
Veftindo , uza6 também de armas de fogo : 

A eítes feguem com largas velliduras, 
Quaíi forçados de hum tyranno rogo, • " • 
Os que na foz do Ganges rico habitao, 
Que na marítima arte le ezetcitaó. 

Rrii XXI. 
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XXI. 

De Guznnitc os bárbaros cultores, 
Inimigos mortaes do povo Lufo , • 
Guia Abdelá , e de Dio os moradores , 
Qiie feguem do Agareno o torpe abuíb^ 
Quatro iriil Coraçones , e Mogores^ 
Que o bellico exercido tem por ufo , 
Seguem a Solimaô fòberbo , e forte, • • 

Que, deíprezandoo Ceo, naò teme a morte* -^^ 

. XXII. 

Já SolímaÓ fe tinha eni Goa' achado ; 
Quando 'Albuquerque a entrara a* vez primeira^' 

Donde heróico valor tinha moílrado 
Em defenfa da Canarim bandeira. 
Depois , do natural furor levado , 
Seguindo p ardor, da inclinação guerreira 
( Que aos taes a coufas. beUi(x>ras chama ) 
A Malaca o levou da guerra a fanàíè ' . 

XXIII. 

Era do Turco fero , o arnez foberbo 

A pelle de hum monílruozo Crocodillo, 

De que o defpia, fendo em confliâio acerbo 

Ddle aQaltado junto ao pátrio Nilo : 

O dano efteve do animal protervo 

Das fimuladas lagrimas no eftilo ; 

E donde qualquer outrò a morte achara, 

Armas, e gloria feu valor ganhara. 

i XXIV- 
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PnlTada a militar rnoftra, o fevcro 
Rey, ao fagaz Bnndaó, que da privança 
Gozava o bafo, chama; e diíTe : Qiiero 
De meu Reino lem ti pòr hoje a eíper^fa^ 
De teu valor, e bòâ fortuna efpero * 
Vitoria ; e rázaó me dá confiança : 
Toma o baftáó, e nelle o fccptró entrego : 
Manda; faze na íama illuftre emprego^ 

XXY.: 

Gaftou o tempo as forçaso; mas , fe a idade ^ 
Em que aos Siaméis reíifte , gozara', 

Tal te eftimo , que com igual vontade ^ 
Sogeito a teu governo militara. » 
O Pagáó ante a Regia Mageftade, ' 
Que « taó alto lugar o levantara , * 
Com grata adoraca6, pofto qne indfna j 
Por tres veze^ cabeça , e*coi^ inclina, 

XXVL 

Com teu graó nome, que fera infinito^ 
Eternizas, fenhor, minha memoria. 
Toma da inviâa ma6 baíláo inVitto j 
Felice agouro da inclyta viAoria; / . . 

Que tua virtude no>ftiaior cònflitto 
Me infundirá valor, caufará gloria: 
E neda alta fortuna fò me peza ' 
Que he de lium pir^ita vil pequena emprcza. 

XXVII. 
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XXVIí. 

Oxalá , Rei potente , me mandaras 
Defpregar teus psndoés lá donde o Tejo 
Páreas paga a Neptuno de agoas claras , 
Po]:qi|e de ouro as pagaíTe a teu deíejo : 
Ou , como Euryfteo ^ Alcides y me empregaras } 
Que inda por ti arrifcar-iiie a mais defejo : 
Mas (èrá enfaio para quando mandes 
Acabar em teu nome feitos grapciç^, 

X3LY11L 

Aíji dizendo 9 o medo , que çncotH'ia ^ 
Disfarça com esforço o cauto Mouro , 
Que ao íèguro femblante defmentia 

O coração prefago a trifte agouro. 

Já neíle poato no Zenith ardia 

Ferindo a terra o Sol com frechap.de Quro ; 

Feros Qandaó pelo arenoíb campo. 

Co fceptro militar r^éolhe o çampQ« 

XXIX. 

Mas primeiro cora vivas , e al^ido 
Da gente Marcial ( çpe idolatrava 
Na vontade do Rei ) foi recebido > 
A cujo applaufo girátó fe moftrava* 
O campo na cidade recolhido , 
Albuquerque no mar fe preparava 
Com fé , com efperança intento alto 
Para dai: á cidade l|uai forte aílalto. 
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Defda alta poppa o Capitaó de Chrifto . 

Paflar a moftra bellicoza vira 

Do idolatra , e Agareno povd mifto. 

Que á defenfa da p;Uria terra afpira : 

Porém ter o foberbo campo vifto , 

Em lugar do temor, lhe augmenta ira, 

E aos pojocos íeus , que mais que muito valem 

Lembra, que a oopia com vbÍbi igualenu . 



Bem como oufado da giierreifa poppa 
Da nau primeira os feus animaria 
Jafáó cabeça do melhor de Europa , 
Que o fatal véllo concpiiílar queria ) 
O ferte Affonfo , que imigâ tropa 
Confiado no Ceo pouco temia , 
Moftrando-lhe a riquiílima cidade, 
Aos feus fallandoy aniipa^ e.peçfuade* 

xzzn. 

Gavalleiros de Chrifto , que , do Téjo 
A fanta Fé levanda além do Ganges , 
Terror fois , antes do Marcial eníejo 
DeíTas , que viltes, barbaras falanges} 
A cuja gloria pendurados Vejo: 
Malayos crifes Arabes^alfaiige^ 
Pela attonita 6ma na toinêeis ..... 
D^ do Sol peniníiik doifrada : . 
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XXXIII. 

He chegado , amigids companheiros ; 

O tempo, que já.'táfito defejaftes, . . 

Por quem deixandooa pttria , aventoreim^ 

Tantos climas, por tanto mar paflaftes : 
E pofto que como inclytos guerreiros . 
Emprezas taó difficeis acabaíles , 
Para o credito ooíTo.eíbi he a forçoza,^ 
£ própria iroflii ^ f'^ difficultosBak . : 

Ufados arefcalar fois altos muros, ^ - ? 

E CO as armas abrir largas eftradas » .. • 

Por Malabares , Verfaa Rumes duros» {. 

Naçoês fempine a.vienòer acoíhimadaa:. > 

£ fendo affi , itial ^aráó feguros ' . ■ > 

Detrás de mal tecidas eíVacadas ' > 

Os vaós Malayos , nem Teus valedores, i. 
De voíTos. bfâ^^^-iíempre vencedores* • - , 

• 

Dizendor aflT, -ebmtyepentíila grita •* . .. ; 

A gente fe -levanta alvoroçada , ' " .*» 

Vendo hum navio , que no curfo imitá t • . 
A frecha do arco Perfa difp arada. • . . 

Chega o lenho fatal com infinita • : i . 
AdmíraçaÓ da gente baptizada;, « . ' \ 

E nelle aquelles defejados tanto:, ^ 
Que gozo cau&Ó. quê^fe iguabr aoJeípamo. . 
^ . • XXXVI. 



« 
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Sobiraô , e o convés atraveflairaó , 
Os pafabés, e applaufo recebeifdo; 
E, donde o CapiraÓ eftava , entraraô. 

Por entaó o confclho interrompendo j ' 
Recíprocos abraços começarão, 
A feftejada vinda engrandecendo : . 
AíFonfoa tecebellos fe levanta^ 
£ Garcia a;faudallos fe^ adianta. 

XXXVII. 

O Ceo, por quem trabalhas, teu defejo 
Aceite (diíTc) e ao fucceíTo o iguale; 
E CO a dita de Cefar, que em ti vejo. 
Tudo venças , e a famk de ti fale. 
Triunfo te apparelbe o pátrio Téjo , 
E para ornato teu ar puro exhale 
Perlas de nova Aurora em rico orvalho 
Em graliiicajaó de teu trabalho. 

XXXVIII. 

Paílei na Alia 'por incompanhâr-^e , > 
A teu nome , e valor afFeiçoado : • 
Qiiíz fortuna eftorvar-me, e áquella parte 
Mais remota do mundo fui levado : 
Vem- com o mefino intento de bufcar-te 
De Povolidc hum Mellp íinalado^ ' 
K deixou Lémos o paterno ninho , • 
O forte ViUalobos/e Coutinho. ^ 

Ss ' XXXIX. 
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XXXIX 

O Capittô os i>raços offcrece 

Aos guerreiros } e a Etel coafigo eftreita^ ^ . 

E com dignos abca^oHite agraaecp 

Trazer ein fua ajuda a copia eleitá. 
Etol lhe diíle : O Ceo, que favorece . • 
A jufta emprçza , teu defejo aceita ; . . 
E fe o paíTado modo inda me culpa ^ 

Ache minha teaçaô em ti deículpa. 

Vi teu prudente zelo impedimento 
A neceíTaria obra , o fegurar-te 
ImpoíEvel; equiz meu penfamento, 
Por te fervir melhor, defcontentar-te : 
Também , fenhor^, de Soufa o heróico intento 
Efcuza a culpa, que houve de faa. parte : . 
E fe merece a culpa caftigada, 
Merece a obra íer gratificada* 

XLI. 

Aífi diflc. E Albuquerque alegre , e grtve 

A todos louva, a todos engrandece, 

Sabendo que o louvor fempre he fuave 

A quem por obras claras o merece : 

E ieguio : Porque o iangue , e fogo lave 

A culpa abominável , que efcurece 

Elie Reino , a que o Sol dá luz primeiro ; 

Mas em vaõ , pois lhe faka o verdadeiro. 
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XLIL 

E pois razad anima , o Ceo dá ajuda , 
A Cidade amanha commetter quero : 
Dia he do Santo, que guerreiro ajuda, ' 
A pátria Hefpanda , e fèu íivor efpero. 
Cada qual ao romper da Aurora açoda 
Apercebido panr o aíTahò fero ; 
E final vos dará a tuba fonora , 
Deípertandp co ronco fom a Aurora* 

Lima , Goatinbo , Jaime ^ e PáiVa affidtm 

Efta parte com fera arremettidiei ^ 

E de feu grao valor o ouro efmaltem , * ' ' - 

Caminho abrindo aos mais pera a fobida. ■ * - 

Eu ( porque ajudas aos imigos faltem ' ' 

Da que tem fundo o rio dividida ) ' 

Procurarei ganhar com diúo allàlt6 

A ponte y aonde no fim fiuremòs alto. > *. ' t 

XLIV. 

E vós, aventureiros valorofos. 

Que o Ceo propicio manda em noíÊt ajnda^' 

Pois eftimais oa rifcos perigofos, ' -''^ 

Cada qual áO'«iâior perigo acÁái. - 

Acodireis aos cafos duvidoíbs : 

E porque nelles o fucceíTo muda 

A^s vezes o confclho , iíto tratamos j 

O Ceo lá noa enfiae o que façamos, 

Sa u XLV, 
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XLV. 

Dizendo afli, de Glaura, que fegura 

Naô efperava bem, nem mal tcinia. 

Reparou na afâigida formofura , 

Qiie ecclypfar a trifteza naó podia* 

O que notando Etol , a alta ventura, 

Raro amor , firme fé lhe referia , 

E quanto na afflicçaó, que a atormentava,. • 

De fua ajuda, e favor necd&tava . . 

XLVI. 

Compaflurò Albuquerque, e admirada' I 

De tanta fé , taô mal correfpondida , 

Sua palavra empenhou , que em todo eftado 

Delle feria ajudatii, e defendida: 

£ deu ordem que foife com cuidado 

Devido refpeitada , e recolhida ; 

E quantos a amorofa hiftoria ouviraó , 

Dor , e oommifemçaó na alma fentiraÁ» 

XLVII. 

AÍE deu iim o .Capitaó prudente 
Ao iUrcurTo, que todos approvaraó ; 
E , por aperceber armas , e gente, 
Alvoroçados ás fuás naus tornaraó*^ • 

Entretanto nas ondas do Occidente 
De Phebo os claros raios fe encerraraÔ; 
A mais da gente ao fono olhos entrega^ 
O Capitaó o fono aos olhos nega. ^ 

. . XLVIII. 

» 
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XLVIII. 

Manda ante fi trazer finas efpadas, 
Seguros capacetes, fortes peitos, 
Firmes efcudos, armas, que ganhadas 
Tinha na guerra com heróicos feitos : 
£ aos cavalleiros, como deftinadas 
Já pelo Ceo ^ a fim de altos effekos , 
As repartio alegre , encarecendo 
O goílo de lhas dar y aill dizendo ; . 

XLIX. 

Deftas armas , que foraó já defenfa 
De mortaes inimigos da Fé noílà , 

Cubertos vingareis a injufta oflíènía j 

Elias azas feraó da fama vofla : 

Que, dando ao danojufta recompenfa. 

Fio que as illuílreis quanto íer poíTa^ 

E que em Malaca com felice forte 

Fareis iUuftre engano ao tempo, e i morte. .. 

Queira ( diíTc Garcia ) o Ceo, que feja 
Par o eâèito ao defejo, que em nós arde^ 
Para que o mundo vencedor te veja 
Do fero imigo arrependido tarde. 
Voava o tempo em tanto , que defeja 
Gaftar as ccufas , e fugia cobarde 
Do claro dia a noite, e jd as Eíliellas 
fiufcavaó de Nereidas filhas beilas. . 

LI. 
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LI. 

Toca a fonora tuba defpertando • 
A gente militar, que a armada encerra'» 
Eis fe vem os batéis logo ajuntando,, . . 
Arma toca Malaca prompta a guerja. 
Devoto o Capitaô pio invocando.. . 
A Kftinha do Ceo , gloria da terra. 9 . 
E de Hefpanha o patraô, manda ahiiuofo. 
Com os freixos rafgâr o pego undofo. . 

LU, 

Eia xiue hum fubito grito fe levanta 
O marco abalo, e grave pezo gei^e ,. 

E nas vizinhas praias fc quebranta, 
A terra , ao parecer , co eftrondo treme* 
Lima co a fua clquadra fe adianta , 
Que , de gloria ambiciofp 9 iiada.teme : 
Por ílma dos reparos opparecem.^ . . 
£ á defeoía os jhlalayos fe offeréceip^ . 

LIIL 

O velho Rey , qiie mal fofter podia 
O. grave pezo da comprida idade., 
Ue armas cuberto» aqui , e alli acodia , 
E com fua vifta anima , e perfuade. . 
Chega-fe a tiro em fim da artilharia , 
Cuja horrííbna fera tempeftade 
Começou deítroindo , e arruinando , 
Groilá nuvem de fumo o Sol turbando. 
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LIV. 

Dirpafád de mais perto 09 morqueteiros } 
Mil , e mil voa6 parcas rígorofas ; 
A luz do Sot encobrem os arqueiros 

Com multidflo de frechas venenofas: 
Seus almazés defpedem os béíleiros ; 
Já fe ouvem sãs , e vozes JalHmofas , 
£m huma , e outra parte Tangue corre 
Por donde a norte paUida difcorre. 

LV. 

Por entre frechas, balas, fogo ardente | 
Inftrumentos belligeros de morte ^ 
Em tena falta a Luíitana gente , 
E em fobir as tranqueiras prova a forte. 
Na& foi a Pagií turba negligente 
Em reíiftir : alli Indorafpis forte 
Roftacaó, e Arantheo fe antepozeraó^ 
£ provas altas de valor fizerai&* 

LVL 

DobralMe os gritos , e e(panto(b eftrondo f 

Chegando-fe a ferir já de mais perto , 
Huns pela pátria amada a vida pondo, 
Outros por Chrifto, gloria, e premio certo. 
Scbia Alberto o groifo efcudo oppondo 
A golpes mil , eis que de braço incerto 
Chegou vibrando rigorofo dardo , 
Que abrio no peito o coraçaó galhardo. 

LVII. 
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LVII. 

Deixm os férteis campos do Mondego, '* 

Filho único do8 pais, que procuraraô ' - 

Da guerra dilfuadillo , qac o focc^O • \ - »- 

Kega , que ter com cUe defcjarno : . i 

Mas apartallo do briozo emprego 

As lagrimas piedofas naó baíVaraó ; 

Cahe ellt cm fim aos pés do inviâo Lima> ; 

Â ditofa alma dando i cau&pfima. . . ; >i> 

Lvni. * 

Velozo , que era deftc companheiro , • 
Em compete^icia lionroía igual fobia i 
Trabalhando por fer alii o primeiro 
No louvor naó íoffrendo companWa : • » 
Mas bala ardente ao forte aventureiro ' 
Num momento entregou a morte fmy '-'V ! 
Da altiva fronte ao cérebro paliando, » ' \^ 
Os honrados intentos atalhando. » . * * 2 

• LIX, 

Cahe Guilherme a par ddtey atraveflãdo 

Da lança de Indorafpis, defde o peito 
' Efqucrdo á delira efpadoa ; mas vingado, 
Já paíTou de entre a vida , e morre o eítreitoj 
Que Lima ^ deftas mortcs^ magoado , 
Contra a tranqueirá corre ao brabo effeito : 
Indorafpis fe oppoz , que mal cuidava 
Que do feu fatal fio o fim chegava. • 
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LX.' 

Qual folto pardo, que com falto horrendo 
Formidável fe lança , vendo a prèa , 

Âs contrapoftas armas na6 temendo , 

Lima faltou dcfda molhada arca. 

Poz-lhe a lança Indorafpis , pertendendo 

RebatcUo : mas , como em rocha alhêa 

De; mudança , a quebrou ^ e ardendo em ira , 

O guerreiro a vencer em tanto afpinu • • 

Co fero mouro cerra , e a limpa cfpadá ' 
No peito lhe efcondeo : elia homicida 
Da prizaô defatando a alma indignada^ 
Co fangue lha arrancou pela ferida. 
Sobe apds Lima a gente baptizada , 
E fora dos Pagãos certa a fugida : . 
Morto feu Capitão , fe naó chegara 
Roilacaõ, que osreprende, anima ^ açipara. 

LXIL 

Donde tímidos is ? com que efperança' 

Taõ ILvre entrada dais ao fero imigo ? * . 
Pois quem fois eíqueceis , tende lembrança • 
Que dais , fe eíle fogís , em mor petigo: 
Tomai do morto Capitaó vingança^ 
E á dcfcnfa tornni do Reino antigo, 
Que já voíTos paífados conquiftaraó j 
E á cufta de feu íàngue fuftentaraó. 

r Tt LXIÍL 
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Âíli dizendo o bárbaro arrogante 
Contra o bom lima remetteo furiofo. 
Mas qual no mez de Maio touro amante 

Contra o competidor corre ciofo , 
Tal Linu corre intrépido , e confiante 
Ao duro encontro do inimigo irolo : 
A força , por vencer, hum, e outro apura 
£ executar a cólera procunu. 

LXIV. 

No mefmo tempo tinhaó já fobído 
Andrade, Paiva, Soufa , e procurava 
Jaime fobir , mas era refiftido 
De Âranteo , que em vdor fe lhe igualava* 
Tinha o forte Pagáó melhor particb , 
Porque do litio forte íè ajudava ; 
Porém valor naô vai , nem fitio forte 
Contf a poderes da inimiga forte* 

LXV. 

Para ferir a deftra irada erguia , 
Quando , fendendo fetta aguda o vento , 
Lha préga na hafte, que até allí regia^ 
Já naó defenfa, mas impedimento: 
Elie mais naó podendo íe defvia , 
Sendo muito maior o fentimento 
De fe apartar for^do da defenfa y 
Que a grave dòr da recebida OTOifa. 

LXVI. 
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LXVI- 

Retirado Aranteo , fóbe Teixeira ^ 

Com morte de Emirem , e Belugano. 

Naó fuccede aíli a Mendo, da tranqueira 

Precipitado a maós de Cariolano, 

Alli em feu fangue envolto a derradeira 

Hora paflbu da vida Feliciano; 

Crava a Bernardo hum pé na folta arfia 

Horn dardo , que feu leve curío enfr6a« 

Lxvn. 

Teixeira y que fe vé na tranqueira aha 
Com morte dos valentes defenfores^ 
Entre o Agareno bando feros (alta , 

Seguindo amor nos bellicos rigores, 
Já CO langue inimigo a terra elmalta 
Afpirando a façanhas fuperiores : 
Quiz reliílir-lhe £urillo , e brevemente 
Seu engano conhece ^ e o dano fente. 

LXVIII. 

Em tanto os fortes Soufa , Paiva , Andrade 
Vaó ferindo em honrada competência 
Nos Jáos , que com igual ferocidade 
ProcuravaÓ fazer-lhes reilftencia : 
Porém Tuaó Colafcar , a ouem jí a idade 
Negava ardor, e forças , da violência 
Marcial ò perigo , em que fe vira, 
Temendo pouco a tSlico fe retira.^ 

Tt ii LXIX. 
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Lxix: 



Os tres fortes guerreiros conhecendo 

A fraqueza, com impeto apertarão: - ' ' 

E foftrer fúria tanta naó podendo 

Os feros Jáos , as coílas lhes moftrarno. \i 

Levantaó os de Lufo hum grito horreadíTi . ; \ 

Seguindo os que invencÍTeis .reputaEnÔ,-. 

Com rigor huns ferindo, outros /itíatando,. 

Nova còr em feu fangue ao ferro dand(^. 



Já também RoftacaÓ fe retirava 
Dos golpes duros, dó vateote Lima, 
Que, vendo os feus fogir, fó procurâVái- 

Salvar a vida, que até o íim fe eílima;. 
Porém o forte imigo o naó largava. 
Imitando o falcão ligeiro em Uma 
Da garça y que, efgcimindo o bico forjtç , 
Defende a vida , ou dilata a morte, j 



Ganhada efta tranqueira com terrível 
ÂiTalto , provas altas arrifcadas , 
Deixando em tudo atrás tanto o poílivei , 
Que caufaõ hoje efpanto. imaginadas , 
Segue a gente , que o Cco fez invencível. 
As barbaras catervas derramadas 
Pelas ruas, que cm fangue vaó tingindo, 
Hora o roíto.moiiraado, Iiora fugindo. 




LXXII* 
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Os ares rompem gritos mil cm tanto 
Que a Cidade Albuquerque entrar procura ' 
Pela outra parte, donde horror, e eípanto^ 
De fumo^ e pò enirolve nuvem efcura. . 
Crefc^ â^iiTâflsza^iios. de fòra tonlo y 
Quanto <iiiáis*m- a ^reMencift dura. ' 
TuaÓ Bándàó anima os defenforcs, 
O valoíoío Áãonío os offeafores., 

LXXIII. , 

é 

Em grolla chura frechas , e roinas 
De fima da$ tranqueiras alfas defcem, 

Contra as quaes , traz mil piovas peregrinas, 

Seguro teito cos efcudos tecem : 

Logo arrimando efcadas , obraó dignas 

Façanhas , ^que incríveis íé ofièrecem } 

Cada qual o primeiro fer pertende, . 

£ fobir , defpreísindò:^ morte ^ empiiçnde.. . 

LXXIV. 

Do efcudo bem cuberto Adari anima ; 
Os deftros , e atrevidos Malabares, 
Que , em quanto* cada Lufo d efcada arrima^ 
Turbaó , tíràfido ao inimigo , os ares:: 
A raultidaft de frechas aos de íima 
Obrar naó deixa, dando aos íingulares 
Guerreiros mais lugar psra a íobida 
Muito mais perigoíá , que temida, 

LXXV. 
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LXXV. 

Porém Carol , Ragois cora Ariavo 
Fazem com feros golpes refpeitar-fe , 
E fobre todos o fuberbo , e bravo 
Solín[iâ6 procurava aventajarríe. 
Garcia , que da fama ao eterno gavo 
Afpira, vendo o tempo de moftrar-íe, 

tranqueira, que lhe era impedimento , 
Geucroío íe chega ^ fe violento. 

LXXVL 

As ma6s robuftas deita ás eftacada^ ^ ' 
E traz graó parte delias em ruina : 

Teme o Malayo , vendo-as derribadas , 
E vencedor o Liiío fe imagina. 
Em tanto o Sá famofo , deíprezadas, 
As inimigas armas , determina , 
Rompendo pelos bárbaros guerreiros , 
Abrir largo camiaho aos companheiros. 

LXXVII. 

Mas qual nas oficinas de Vulcano 
A fafra cèrcaó os míniftros duros> 
Quando para o Tonante foberano 
Os raios formaó de elementos puros, 

Tal elles , por chegar ao extremo dano^ 
Aquelle , de que eílaô mal feguros , 
Bravos 5 quando iracundos o cercarão, 
£ neile golpes mil reciprocarão. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 

Elie , qual já nós OlHdoniofr montca 

Das inimigas armas iiaó curava, 
O monftruofo javali , que as fontes , 
Caminhos, campos, valles infeftava, 
Dos inimigos as altivas frontes |. 
£ contrapoftas armas defprezava, 
Já deftes fe repara , áquelles tira 
Segundo o move o caio , ou leva a ira, 

LXXIX. 

Tirou-lhe com a mafla , femelhante 
A^do Thebano, Ariavo htmi golpe fèo^ 
Que bem a derribar fora baftante 

O robufto do Ceo feguro eftêo : 
Porém o cavalleiro vigilante 
Se defvia ; e ficou Carol no mèo, 
Que alli lhe tinha limitado a forte 
O fim da vida em dezeftrada morte; ' 

LXXX. 

Do golpe horrendo em partes mil desfeito 
Faz com fangue o Pagáó a terra impura , 
Ao tempo que Garcia abrio no peito 
Do fubérbo Ariavo fonte efcura : 
PalTado o golpe , que trocado o eftitõ 
Teve do intento , já que a maífa dura 
Tornava a levantar, a aguda eípada 
Sahida abrio á vida ^ á iport& eiitrada. 

LXXXI. 
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xxxxi. 

Cahe o feMz » pda' cruel ferida ' * - 

Sanguinolento xio deFrátnando :. . í 

E o fero SolimaÔ, a efpada erguida , . « 

Sobre Garcia vai , fogo brotando ; 

Baixava o ferro agudo, que homicida- . ; 

Fora do forte incauto , fe , imitando " 

O deftro Mello a Clito , naò chegara , 

Que no.feguro efcudo. lho repgra. . . .1 

LXXXIL 

4 

Sobira após Garcia o forte Mello - - • • 

E aíU reparar pôde o claro ajnigo , 

Travando ferociíSmò duello 

Com o fuberho quanto forte imigo : 

Cuidou o Sarraceifo dcsfaeello^ *■ 

Eftreitando-o nos braços ; mas antigo . ' ! 

Carvalho naó eftá , nem íbbro duro, 

Como o guerreiro fe oioílrou, feguro, : ; 

LXXXIII. 

Hum breve êfpaço forcejando andafaó ' " 

As forças apurando, por render-fe , 
Até que mais iroíbs fe largarão, 
Por tornar co as erpad^.s a oílender-fe : 
Porém outros fucceíTos eftorvaraô 
O tornar pòr entaó a combater-fe , ^ 
Entrando com grâ6 fúria os que (obis^ j 
A quem mal os Makyos reíiftiaó. . i 

LXXXIV, 
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LXXXI V. 

Corre Mello no^ bárbaros ferindo ; : ' 
Por onde paflã mm^ tronca, fende; 
E o bravo ^o]inia6 9 fó refiftindo ' 
Chriítá multídaó deter penende : 
Decepa hum braço a Artur, e dividindo 
A cabeça a Lionel , em terra o eílende ; 
JMas 5 carregando tantos , foi forçofo 
Seguir os feus, pprém mais v^arofoi, v ;l 

Tal dos monteiros duros acoílàdo • . . ! 
O Leaó generoío fe retira , : • ' 

Porque a viík da morte ao esforçado^ 
Pofto que dê temor , valor naó tira :. ' 
Em tanto com Detayde embaraçado 
O forec Affonfo efteve , e dalli inípira 
Valor nos íeus co a vifta , e claros feitos 
E temor frio uos Malayos. peitos. ^ ■ ^ \ 

XXXXVÍ. 

Com o Lequio.Cambir Lea6 íc afronfá^ 

E Câftelbranco co Bornéo Mala no, 

Que entaó cerrava a irrevocável conta 

Dois breves dias do vita! engano : " ' 

Por junto ao paladar a aguda ponta 

Entra , e o pairo lhe abre aò eterno daiio j 

Sahe roficleír fervente em groilã véa , 

E cabe de bruços na fsnguinea- arèa. 

Vv LXXXVII. 
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Lxxxvir. 

Eíle ao partir*fe da querida eípofa 
O tornar viftoriofo lhe aíTegura ; 
Porém ella affligida , e lagrimoza 
Na6 fia de efperanças na ventura : 

Parte elle em fim dcixando-a receofa ; 
E quanto o ama mais, menos feguraj 
Que o coraçaó preíbgo adivinhava 
Do amado, efpoib a perda , que chorava* . 

LXXXVIII. 

No mefmo ponto entrou pela outra parte 
Da ponte Baturel com nova gente , 
E Bandaó com hgm raro esforço , e arte 
Voltava , jiinto hum efquadra6 valente ; 
Vê Aífonfo o perigo, e manda parte 
Da Luficana efquadra em continente 
Com Pereira , e Abreu , porque deitaflêm 
Da ponte a Baturel , e a alTeguraíTem. 

LXXKIX. 

EUes y affioatar-fe defejofos , 
Como dous feros raios fulminantes 

Abrem pelos Inimigos , que furiofoa 
Vitoria fe promettem de arrogantes, 
Erafpecos Pegús pouco ditolos 
Soccorre a Baturel^ mas íenielhantes . 
ForaÓ alli os dous na mortal forte y 
Bem que cm varias feridas varia a morte 
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XC. 

A boca Batiirel gritando abria , 
Culpando^ e reprendendo feus foldados^ 
Quando aJança, que em morte fe envoivia 
De Abreu , por ella entrou, troncando os brados* 

Cahc o feroz , rendido á morte fria ; 
Os olhos retorcendo inda indignados, 
Dar-lhe vingança Erafpe bem quizera^ . 
Mas de Pereira o atalha a efpada feia» , - 

XCL 

Defce a talhante efpada, e dividida ' ^ 
Deixa a fronte foberba, e chega aos deoteS} 
Cahe o bárbaro forte já feni vida , j 
E a rebeliie alma nas regio& ardentes* 
Mortos os Capicaês , logo perdida ' 
A braveza dos mais pouco valentes ^ 
Salvar fón^ente ^$ vidas procuravaô , . : 

E ao rio por mais prelfa alguns íàltavaó. ' ' ^ 

XCIL 

Cos Guzarates Abdelá foccmrre y 

E aos que fugindo va6 , o medo «nfiréa^ 

Aos golpes inimigos quaíi torre 
Excciib , e firme, de nnidnnça alhêa : . • ; 
O valente Noutel por ella morre, * 
E entrega a Antonio , e Lopo á morte- fièa^ * 
Quando hum bete de lança o faz terceiro 
De Anibal , e Sertório companheiro. 

Vv ii XCIII, 
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xcm. 

Fica adonde a luz perde dor inteníà," ' ' 
Os fentidós conítifos, e turbados ; 
Retirad-no os feus , e em fua defenfii 
Se moftraó ofiènfores denodados : y . 

Os de Lufo, que já nem daó licença 
Para fugir, os vaó íeguindo oufados 
Pelas ruas , que Marte poz de forte , 
Qiie já as iuuuda o iàugue , e occupa. a mortew. 

XCIV. 



Coutinho nefte tempo fe afrontava 
Com Batraó , e na briga perigofa 
Mal ferido o Pagáó mais fe indignava , 
£ mais fúria miniílra a dextra irofa : 
Porém BandaÔ , que a pelejar tornava ^ 
Remetcco por (eu mal ; que a rígorofa 
Efpada , que a BatraÓ feria o peito ^ 
Mais rigoroíâ nelle fez o eâfeito* 

xcv. 

PaíTa o fio fubtil pela garganta , ^ 
£ do ^lénto vital corta o caminho , 
Cahe elle em fim , qual decepada planta.^ 
E deixa a alma fuberba o antigo ninho* 
Clamor bárbaro logo fe levanta 
Chovendo tiros mil fobrc Coutinho ; 
E muitos , a quem fúria tanta alcança , 
Foraó do morto General vingança^ 

XCVI. 
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XCVI. 

Mss Botelho, Alpcera , Silva, Caldeira^'. 

Peílba , CaftelbraiiGO rebateraÓ . ' ^ . 

As Malayas fileiras de. maneira^ 

Que em defordetn cobarde fe pufseraóa. 

Em tanto SoIimaÓ a -ira primeira 

Invencível fuftenta : naó puderaó 

Os encontros fazer de tanto imigo, * 

Que naõ le oppçxnha intrépido ao: perigo*. 

xavii. 

Na6 fe repara o bárbaro, f<5 trata ' 
De ferir a infinitos dando morte j 
Ao valente Gaftaó dc hum golpe mata, 
Que oufado quiz provar com elle a ibrtei 
A Macedo após efte a alma delata ) 
PaíTaiulo-^lhe de ponta hum peito ibrCe^ 
Que em MilaÓ fábio artífice foijara , 
£ em planetárias horas tempersua. . 

XCVIIL 

Com fúria tanta a efpada;atrcz.rodÊa , . \ 
Que fe faz refpeitar dos que o feguinõ , ; » 
E já a vergonha aos fcos o medo enfrêa , 
Tornando a foccorrello os que fugiaô : 
Gritando elle, os anima, e fe recrêa 
Nos de Lufo matando que perdiaó 
O cam^o. Oh quantas vidas a<^abara. 
Se o Ceo alli a. Garcia na6 guiaia ! 

-xcix. 
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XCIX. 

Vinha o famafo Sá , de Tangue aihêo " 
O valor, como as armas, matizando^ 
Aos que irado feguitf -horrendo , e fôo^ k 
A quent o fegue heróico exemplo dando : 

Os inimigos com igual recêo 

Delle fogiao, qual coltuma o bando 

Das leves pombas, da águia caudalofa, . » 

Que ligeiras. as perfegue, e rigo^oia. 

C • 

Conhece o Turco fero o varnó fbrte j ' I 
Todos por elle deixa , e fó defeja . * v 

Nellc vingar do gnnndc Ariavo a morte ^ 
H fuberbo o chamou aífi á peleja ; . 
Já me naó poderá tirar a íòrte 
Que o inundo a minhas maós morrer tfe- veja : • 
E(pera, OU' foge ; que, dequalquèr arte, - 
De mim naó poderás hoje eícapar-te. 

GI. 

A^s vâs palat^ras V qiic levkvjt o rentft^ . ^ 
Naó reípoinde b guerreiro valorofo , 
Mas. dò efcudo cuberto ao msás violento 

Encontro corre intrépido , cfpantoío : 
Com duros golpes o furiolo iiitenix) 
Cada qual delies executa iroío, 
Hora uHió de arte, hora os leva a furía, 
Tratando lèmpre dê fazec-ie injutia. 
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çii. 

Hum flkabaúo horrendo o PagáÇ tiiii, 
Que o Chriftafr cairiEiUeim* lhe rebate , 

E de ponta rcfponde , pondo a mira 
Lá donde o coraçnó pulfando bate : ' 
Deu-lhe o Fagáó o cfcudo ; e cégo de ira^ 
Cuidando rematar o cruel combate , 
Outra ponta ihe tira , mas errada 
Paflbu por entre o còrpo , e o bra$o a eirada* 

cm. 

é. 

Chegarão a ajuntar peito com peito : 
Já do furiofo encontro a gloria fiaõ 
Aos fortes braços, já do laço eílreito 
A ferir-fe de novo fe defviaó: 

Mas a tanto furor tirou o effeito 
Bellicoza ambiçaô dos que corriaó 
Por offcnder também ao Pagáó forte, 
Parte querendo em vao na grande morte. 

av. 

Garcia o naó confente , e irofo grita 
Que fò com elle o deixem, e o ajudara 
(Tanto ver tantos contra hum, o irrita) 
Se imputar-íe-lhe a culpa naõ cuidara : 
Mas no rigor , que o i migo neceíEta , . 
Se golpe tira algum, de outro o repara. 
Nem o Pagáó , que o cortez aâo entende, 
Já lhe tiíâ ^ nem dcUe fe defende. 
• • ' . CV. 



cv. 

Viegas,. Araujo, c os companheicoé^. 
Dos paíTí^los aggmvos jncicados^, . . 
Em tudo queríaó fer fempre os priiiíeífos 

Vingativos, ferozes, e indignados.. 

Reforçado efquadraó de Jáos guerreifOS.| 

( Até entaó a vencer acoflumados) 

Ao encontro lhe fahio ; porém já a forfy^ 

Huáa giaUva á vitoria , outi:os. 4 morte.; . . . . 

Feroz o encontro foi, dura a porfia, ' * 

E eftar moftrava o cafo duvidoío 

Até que dos de Lufo a. alta valia 

Pelo efquadraó rompea dos Jáos famofos; 

NaÓ que perdeflè o. Jáo .a valentia . ; - 

Hum ponto do antigo fer briofo , 

Que das lanças paflados caniinhavaô, 

E morrendo vingar-fe ptocuravaó. 

CVII. 

No meímo' tempo .'Lima , qtic iimncivéi . 

Os imigos levavít de corrida , 

Achou diante o Príncipe terrível 

Com a gente mais brava , e mais luzida* 

Salva-le l^oítacaõ contra o poífivel , 

Qiie já nas maf)s da morte tinha a vida : . 

A ixttalha jnass fera fe renova , 

Fazendo cada quai hefoka prova, . 

cvin; 
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CVIII. 

El Rei de Pa6 , oom quem naó foi avaro 

Amor , ferio também na Chriftâ gente 
A tempo, que chegou o em valor raro 
Geinal , de naó vir antes defcontente : 
Naó lhe íoiireo o efpirito preclaro 
Eftar da guerra vendo a guerra aufente, 
Sentido de que A^nfo íe efcuzafle i . 
£ feguiUo na gloria naó deixaíTe. 

CIX. 

Elie, o competidor odiofo vendo, 
O íangue fe lhe altera , a fúria crefce , 
Move contra elle em fim bravo , e tremendo 
Qual o raio , que da -alta nuvem defce : 
Virando o Rei áquelle eftrondo horrendo , 
Repentino temor em fi conhece ; 
Mas logo, de fi mcfmo envergonhado, 
O inimigo feroz efpera ouíado. . . 

CX. 

A ferirrfe começaó com braveza ; 

Mas fez-fe conhecer em breve eípaço 
De Geinal o valor, força, e deítrcza : ■ * 
E cl Rei de Pao fe vio no extremo palio. 
Acodiraô-lhe os feus nefta eítreiteza., 
Tendo já fisito atrás hum , e outro paflb : 
Chamando-o vai tieinai , e o vai feguindo y * 
Pelos imigos larga eftrada abrindo. 

xx C3a. 
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CXI. 

NaÓ íúhSy diffe ; que o fugir da morte 
He yaõ, fe ao fatal limite chegafte^ 

Se, para me tirar ávida, forte 
Pois o melhor da vida me tirafte : 
Naô defmereças por cobarde a forte 
Ditofa, que eu perdi , e tu alcançaíle : 
Mas foge } que , pois tens ditofa eftrelk^ 
Conlma a vida para gozar delb. 

CXII. 

Taes palavras Geinal ao vento dava , . - 
^ Porque o Rei aflbmbrado as naÔ ouvia } 

E de fe pòr eut-falvo fò tratava , 
Vencido^ o valor da covardia. 
Aladhn, que de nada fe affombrava , 
Bravo os feus animava , e reprendia ; 
Corta hum braço a Rodrigo ; e a Mathias 
Auticipou o fim dos vitaes dias. . • « 

CXIII. 

Porém Dom Joa6 de Souíà , que matançar 

Igual fazendo vinha nos Malayos , 
Os olhos nelle pondo , fe abalança , 
£ tal, fe acafo dous ardentes raios, 
Dos que coíiumaó dar ao Ceo vingança ^ 
Nos ares fe eacoftaflèm , que defmaios 
Moptaes aos mortaes canfaé, tal írofbs- 
Violentos fe encontraó . e eíbantofos. 

CXIV. 
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CXIV. 

Pesados golpes com fbtor fe tírãÔ ^ 

E com igual deftrcza fe reparaó ; 

Nunca t2es dous de Cadmo os campos víraÔ, 

Nem os donde Afia , e liuropa trabalharaÓ: 

Logo de ambas as partes acodiraó, 

E de modo huns, e outros fe ajoataiaâ^ 

Que lhes foi neceílàrio dividir-fe , 

£ atrás tomara6 por poder ierii>-&«. 

CXV. 

Porém nao torna atrás o Heróico Luíb J 
Antes perfegue mais o imigo bando 
No já lem ordem efquadraó confufo^ 
Hum numero infinito derribando : 
Tal , como as lavradores tem por nfo, 
A feu tempo as íearas ir cegando, 
Ou no monte cortar a efpella brenha, 
Por dar dçfpojs ao &}go a£sca leiUia j 

GXVI. 

Affi 4errièa6 nii Agarena turba, 

Que a vil fugida por remédio efcolhe. 
Brama irofo Aladim , e a viíla turba 
A cólera, e o furor, que a alma recolhe: 
Geme, grita, amea^p^ e nao perturba 
Do mede a fombra o coraçaó, nem tolhe 
A fortuna , que irada fe lhe moftra j 
Dar de lieroic0 ralor herolca moftra. 

Xxii CVlh 
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CXVII. 

Detrás de todos por efcudo £ca ; ' . 

Hora offender procura , hora repara ; 

Naó foge, naó , que a feu valor implica j 

Mas cos feus fc retira, a quem ampara : 

Porem em vaó aqui, e alii fe applicaj 

E fem dúvida a vida alli deixara, 

Se entaó Deitayde , e d Rey naõ foccorreroóí 

Que dos de Lufo a fúria detiveraõ. 

CXVIII. 

Sobre hum grande elefante guarnecido 
De rico arrêo de ouro , e feda , obrado 
Lá na rica Ceilaó , tinha iiibido 
O velho Rei de forte arnez armado. 

A pé Detáyde o fegue , do lusido 
Efquadrnó dos Da riís acompanhado : 
Dous elefantes diante delles vinhaô, ^ 
Que dous câíleilos fobre íi fo&iniiaâ* 

CXIX. 

Tres, a quem chamaÓNaires doníadores^ 

As adeft radas féras lhe região; 
E das máquinas dcftros tiradores . : 

Dardos , e ervadas frechas defpediaó. • 
Horrendos gritos, bellicos clamores 
Rompendo os ares até o Ceo ibbiaó : 
Chegaõ pois a ferir, mas brevemente 
Vitoria confegttio a Chriftí gente. 

cxx. 
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CXX. 

Em quanto íàz Geitiàl a Alodim rofto , 

Paiva, Miranda, Lima, Jaime, Andrade 
Coinmettem com heróico prefuppofto 
Dos fortes brutos a ferocidade. • ' 

Foi o ierro-nos dous primeiros pofto^ 
Que com a natural bravoíidade'^ 
£ das feridas gramie lèntimento , 
Bramidos déraó ao turbado vento. . 

CXXI. 

Os Naires, a que hum tcn^ obedecerad^ 
Nas tromnis retorcidas abraçaraó ; 
E logo CO íiiror , que cOBceberad j 
Meios mortos ' de íi longe os deitaraó : 

Com iílo contra os feus a volta deraô , 
Mataõ muitos , e os mais defordenaraó 
Derribando a Detayde mal ferido. 
Que quaíi falto efteve de fentido. 

CXXIL 

Chegava co efquadrao Gazel campeftre 
Naquelle inftante , e claras moílras dava, ' 
Guian<io a agraria turba , que era meifare 
Do cargo militar^ que exercitava : ' 
Mas dos brutos a multidaó pedeftré. 
Quando chuvas de feixos derramava 
Sobre o cfquffdraó de Lefo, atropellando 
A Gazel y tudo fofaõ deílrocando. - 

CXXIII- 
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CXXIIL 

SegMn 08 Lafitanos feridores 
Os rotos efquadroés defordeoadofl, 

E Dctayde, e Gazel ante os melhores, 
Detellos intentavaÔ denodados ; 
Mas davaô-lhe tal pieíía os vencedores , 
Que naó tinha lugar oioítrar-fe ouíados» • 
Até que reíiftir mais na6 puderaó, 
E CO tropel crnfiifo as coftaa dera&; 

CXXIV. 

El Rei por fe guardar do ímpeto horrendo ' 
Dos animaeSy que bravos volta davaô f 
Entrou por outra rua., oaó iàbendo 
Que Léoios , e Coutinho lha occupavaó : 

Serráó , e Villalobos , pertendçndo 

Ajuntar-fe com Lima, entaó chegavaój V 
Ao valente animal cada hum íe lança, . 

Pondo-ihe Lémos o primeiro a lan(a« , ; 

CXXY. 

Mas como coufas grandes já por forte , 
Ou por coftume, mais , que o mundo , antigo 
Cuftao muito ( í c n^o lhe culla a morre, 
Como-íi Eleazar ) vê-fe em mortal perigo 
Hum a tirada frecha do arco forte 
Do Rei , pofto que veliio , duro imjgo ^ 
Ervadò o ferro , pelas armas fe entra , 
E no peito fero?; le reconc^íotra» 

CXXVI. 
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CXXVL 

AiTâltâ-o logo hum fentimento inteníb. 
Que mais , e mais cada momento crece j 
E feu valor iiaó chega a eílar fufpenfo,- 
A força pouco , e pouco desfalece : 
£ chegara apagar o commum cenfo. 
Que o tempo cobra , que defapparece , 
Se logo hum Efculapio Luíitano 
Remédio naó achara ao mortal dano. 

CXXVII. 

Magoado o elefante das feridas , 
Bramando volta aos* outros imitando ^ 
De caminho tirando muitas vidas 

Dos muitos, quepaírava, atropellando: 
Sclimaó traz os feus , já fufpendidas 
As vãs barbatas , fe hia retirando 
Canfâdo, polvorofo, horrendo, eféOy 
E com fc»de cruel do fangpe alhéo» 

C3CXVIH. 

Caldeira o feguc , e fem igual prefteza 
O moço Andrade defejando a gioriá 
De render do Pagáõ a fortaleza , 
Digna fàf anha de immortal biftoria : 
Garcia o na6 feguio , porque defpreza 
Acompanhado de outros a vitoria ; 
Das maôs efcopa cm fim da m.orte irada , 
Por oaõ íer a fatal hora chegada. 

CXXIX. 
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CXXIX, 

No tempo , que do encontro fe apartarão 
Os de Malaca feros defenfores , 
Na dcílinada ponte fe juntaraó 
Os de injiiftos nggravos vingadores : 
Agradece-lhes Ártònío quanto obraraó 
Com eftreitos abraços, t louvores. 
Sabendo quanto eftinia o peito illuftre 
Louvores, juítos , e da fama o luftre. 

. cxxx. 

Chega Geinal ; e conhecefído quanto 
Com proya heróica fer fi^l moftrara, 
AÍIi lhe diíTe : O' da Afia 'ílluftre erpanto.. 

Digno de que Alexandre le invejara y 
Para fempre ferá com valor tanto 
A fama liberal, fe a forte avara; 
E fe ajudar o Ceo.meu penfa mento, 
Verte-hás fdice ao perdido aflento» 

qxxxi. 

Oxalá ( refpondeo ) com meu defejo 
As forças fe igualarão, porque viras 
Quanto iervirrte, e a teu Rei defejo, 
E por mim alcançaras o que afpiras : * 
Para efte eâèito Achilles, fer invejo ; 
Mas o valor , que tu nos teus infpiras, 
Qiie já me anima, e o coração e^•c!Ua, 
He baftante a íupprir q que em mim falta. 

CXXXII. 
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A gente recrfhida-, aquélle pofto * 

Fortificar o Capitão pertende 

Em quanto a occafiaò lhe moftra o roílo, . 

Que , largada da mao , tarde fe prende : 

Solicito no fábio prefuppofto, 

Em levantando tranqueiras logo .entende.^, 

E nellas plantar manda a apAfiiorki y . ^ 

Que dos imig08.fi>m poucojfaavia» 

ÇXXXUL 

Porém pw» Q trabalho coníidera : 
Canfada , e mal ferida a mais da gente ' 
E do Sol affligida -que enca6 era 
Emulo ao inundo do elemento ardente : 

E bem que o fitio fuftentar quizera , • 
E ver que deixa o coaquiftado íente. 
Com deliberação grave, e fizuda , ' * - 
£ parecer dosXeas, conielho muda. ; . v ^ . 

Em tanto das janellas , e terrados , 
Qiie para aquella parte refpondiaó , * '*. - 
Mil frechas , mil pelouros delmandados 
Sobre a gente Chriílá mortes choviaó : 
Mas, chamando Albuquerque aos c^sforçados- 
Lima y Caldeira.^ áquelles que cegiaó , 
Lhes mandou que de fogo as ràaós àrmaflèm.^ 
£ que as vizinhai calas abrazaíTem. 

Yy ^ CXXXV. 



354 lÂno nono. 

cxxxv. 

Manda também o Malavar valente 
Que com os feus aduAos ttradores 
Impida o aflbmãríè a imiga gente 
A*s partes , que lhe ficaó fuperiores. 
Da empreza o forte bárbaro contente 
Os feus incita a beilicos furores : 
Mil , e mil frechas logo os ares calaó , 
Tiogoa de breados cabos fogo exhalaõ. 

CXXXV J, 

Daó ao mandato effeito : pega o fogo 
Na diípofta matéria : cora tremenda 
Fúria vibrantes pontas fobem logo 
Aos ares 5 e de fiimo nuvem horreada : 
Grita a mifera gaite ; porém rogo 
Maó admitte a voraz chamma , contenda 
Com as nuvens horrifona travando. 
As esferas mais altas ameaçando. 

CXXXVII. 

Èolo nefte ponto deíàtava 

Da for mofa Orithia o bravo amante , 
Com que o incêndio cruel mais fe esfox^va^ 
Com horrivel eílrondo crepitante. 
Contra o fogo remediou mil bufcava 
A Pagá gente mas nenhum, baftante , 
Que CO vento de caía em cafa prende , 
£i confumindo aqui . já lá fe accende. 

CXXXVIII. 
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CXXXVIII. 

Edifício , em grandeza , e valor raro , 
Sobre fecretas rodas íe movia ; 
Finge a matéria o mármore de Pato^ 
Illuitre CO metal) que Arábia cria. 
Nelle^ fe lhe na6 fora o fido avaro , 
Da Infante as bodas celebrar queria 
O Rei , e com alegre variedade 
Carro triunfante dar \i&sí í Cidade* * 

nupcial cafa , de delicias chèa , 

Também fe atreve o vingativo iume^ 

E na matéria rica affi fe atôa , 

Qiie em Itve fumo , e cinza em fim a refume : 

Della a meíquita , onde com torpe ^ e íèa 

Adoraçaó^ e bárbaro coftume. 

Ao vil JMiafbma honrava a gente cega , 

A flamma ardente em confumir íc emprega* . 

CXL.' 

A^ meíquita efquadraó coníiifo acode ^ 
£ procura atalhar o fogo. Em tanto 
Vendo o prudente Affonfo que naô pode 
Ganfada a gente com trabalho tanto ; 

Porque o intento ao poífivel fe accommode , 
Em quanto o incêndio dura, e crece o pranio^ 
A artilharia embarcar manda ganhada, 
E a que em terra ficou deixa encravada. 

¥y ii CXLI. 
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. CXLE 

O efquadraó militar logo começa 
A ir , e vir, dcfpojos embarcando, . 
Como no eáio cain fervente preíTa 
Multidaó de formigás , faqueando . • \ 
De trigo ps eiras , montes atraveflk 
Por entre ervas ^ e efpinhos , Aiftentando 
Na boca o grau pezado, até encerrallo, 
£ Oâ elireita^caveiAa. eathefour^.. 

As batbaraé cateiVas ofendidai , 
Quando tanto defpojo embarcar viraÔ j 
A dar , e receber novas feridas . 
Bramando vingativos acodirao. 
Torna de novo a morte a troncar vidas ; 
Aqui appellidaõ Marte , alli fufpiraó j. - 
£m fim effeitos crus de dura guerra 
No nar oftentáfr, porém mais na terrà» 

GXLIII. 

Rios correm do íangue derramado ; i 
Que y nas ondas entrando ^ em ían^inoía 
Mudaõtá cor ceriilea : de ira armado 
Se vê o roefmo fiiror , vifta efpantofa I * 

Mas já fim dava ao dia o Sol dourado 
po grande Oceano vifilando a efpofa : 
Torna-fe ás naus a baptizada gente ; 
A Agarena a elemento, .apaga ardente. 



35.7 

LIVRO X 

ARGUMENTO. 

O fogo de Malaca apagar manda , 
Mahome.d\ e de^ novo a jortijica». 
Batrao comkrMdaelcufa qGUnir^i^únday > 
Que em fua companhia alegre fica. 
As emir ar ias eftancias Etol ,anda 
Coni X^arcia^y a quem mqflra a Capa rica . ^ 
Das ejfigies dos heroes valor ajo s\ 
E do encoberto os cafo/jnilagrofos* 

I. 

CErhida a noite, as cerúleas agoaa 
Do áureo Bosforo arder todas parecem , ; 
Coiíio talvez com as Trinacrias fragoas; 
As do Thyrrcno aos olhos fe offerecein : 
Crecendp praotoSf augmentando.magoaai 
As chammas confiimindo tildo cfecêm } 
Na tcifte GonfilfaíS! cra0 í>s gritos ; . ? 
Hum grito íp^ e todos infinitos. 

Durou o fero incêndio grande parte , ; < 

Daquella iofj^uflg noite hórrida , trifte : 
E já que com jtraba|ho y engenho , e arte 
O voraz elemento fe reíifte , 
O velho Rei , com quem o Inferno parte 
Quanto de odio , e de raiva nellc aílifte. 
Do povo efcuta o pranto laftimoío, 
Porém na6. compaifivo • mas icofo. 

III, 
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IIL 

A nova Aurora aguarda defvelado ; 
E, já que inda efcaça a luz raiava , 
Do R.egio teito lahe , aonde turbado 
Com multidaó de mortos encontravá. 
Contempla o fero cftrago magoado ^ 
E a vingança impaciente defejava; 
Mas , em quanto fazer naô pode oífeníã , 
Se reporta ^ e íó trata da defeoTa* 

Dá fepultura aos mortos : e , acabadas 

Eftas moftras piedofas, diligente , 
Refazer manda as rôtas eftacadas , 
Para o novo trabalho anima a gente. 
Outras de novo fora6 levantadas 
Onde lhe pareceo mais conveniente ^ 
Plantando nellas grofla artilharia 
De íeis mil peças , que em Malaca liaíria» 

V. 

Manda minar dé confeiçaó fulfuria 
As ruas príncipaes , donde já fora 
O dia dantes da batalha a foria , 

Cujo fucceíTo n'alma irofa chora; 

Qiie , receofo de fegunda injuria, 

Em tudo quanto pode fe melhora. 

E como brote (ordena) a praia abrolhos ^ 

Perigo certo ^ qoe efcoade aos olhos. 



Malâca conquiílada. 2 
VI. 

Fortificado liberal diípende 

Cos Toldados ( forçando a natureza ) 

Graó fomma de ouro ; que em feu dano aprende 

Que aventura a perder tudo a avareza, 
Grande parte do bom fucceíTo pende \ 
Da gratificação , da fortaleza ; 
E com novo valor arrifca o peito 
O que wê feu trabalho iàtisfeita 

m 



Já entaô muitos daquelles, que efta guerra 
Lhe aconfeJ haraó , delia o diíIuadJaÓ^ 
£ pòr fegunda vez a pátria terra 
Em perigo taó aípero temiaó : 
Mas como elle no peito ircifo encerra 
Tanta parte do Inferno, naô cabiaô, 
Nem nchavaô entrada os defenganos , 
Que Ike .moítravaõ os futuros danos* 

yiii 

B niais de íiiror cego , que difcreto , 
Os feus íèquazes a confelho chama; 
E com a raiva, que lhe infunde Aletho, 
Todo em ira , dizendo affi, fe inflamma : 
Trocou fortuna inflavel o quieto 
Eftado meu , e injufta lioje derrama ^ 
Em lugar de benévolos íàvores. 
Guerra, fogo, ira, roubos, e furores. 

IX. 
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IX. 

E pofto qçe o contrário rebatido ' * 
Recebeo' perda , novo aíTalto ordena. 
O Ceo me vingue da razaó movido , 
Que infíiltos pune , e femrazoes condena. 
Naó temo eu o pirata ; e do atrevido 
Intento feu terei mui pouca pena , 
Qiiando vos vir difpoílos á defenfa ^ 
£ a vingar promptos taó injiifta omalk. 

X. 

A todos efte grave dano alcança * • 
Pelas mortes de irmãos , filhos, amigos^ 
Cujo Tangue pedindo eftá vingança , 
Obrigando a foíFrer novos perigos. 
Naó fe tsonheça etn nós defconfiança ; 
Que fe honteni rio fortuna aos inimigos, 
Dar-lhes pode amanha que chorar tanto, 
Que íó com a morte lhes enxugue o pranto. 

XL 

Maior poder , qíie noflb imigo , teítooé} .* ' 

E hoje cila mos melhor fortificados : 

Se do antigo valor naó carecemos, 

A vitoria eí pêra mos confiados. 

Porém , porque os confelhos nos extremos 

Cafos fempre fer devem eftimados , 

Da prudência*, que em todos confidero, 

O parecer, ^ò' amigos , ouvir quero. 

XIL 
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xii. 

Adi o Rei diflb. E tal como fiiccede 

Dos Médicos cercado algum doente, 
A quem dos votos o variar impede 
O remédio efficaz do mal , que fente : 
Ou como quando os limites excede , 
Do furor â fortuna , naucá gente 
Entre os gritos, perder, e medo frió, 
O tino do governo do navio: 

xiii: 

Taes no votar diveriôs apreíTaraÓ 
Defte Império opulento a graó ruína 
Os que na junta com el Rei fe acfaaraó , 
A quem jufto caltigo o Ceo deftina. 
Alguns que fe pediíTe a paz votarão j 
Outros julgarão fer fraqueza indina 
Nao fomente o pedilla , ou procuralla ; 
Mas ^ rogados com ella , inda aceijtalla» 

XIV. 

Mas o Jáo Colafcar , que do paílado 
Perigo inda o temor nelle reinava, 
Fingindo-íe zeloío acobardado, 
Que fe compraíTe a paz aconfelhava, 
O Príncipe Aladim, da ira levado, 
O profeguir-fe a guerra foftentava ; 
SolimaÓ o ajudava ; e furibundo , 
Alli dizendo ^ ameaçava o mundo 2 ^ 

Zz XV. 
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XV. 

Contra fuccsefibs máos o peito fbrté , 
E de valor armado prevalece ; 

Que trocar o valor cofturaa a forte, . ,•• . , 

Se a fortuna aos oufados Favorece. 

Temor da infâmia, naó temor damorte^ • 

No peito generolb le conhece : . r . ( 

£ fe todos a goem aconfelhaltes ^ 

.Gomo hoje reprovais Oi que approvafttt?.. . .. J 

XVI. 

Na6 deixes, Rei inviâo, aconfelhaihte • • 
De quem do íim honroío fe defvia^ . í 
E falto do valor tenta apartap-te « ) 
Do meio, c^ue faudavel leria. . 
Quem fentir o contrario, em toda parte t * . 
Lhe farei confeíTar que he cobardia. . • 
E fallo livre, fem temor de nada , -'i 
Porque o que a liaguadisy. obra .efta e^adaiu. 

xvn. 

Affi deu fim colérico, e efpantòfo. , '* 

E o Principe o exaltou dizendo : Faks 
Sempre a fama de ti , vnraó famoib.^ 
£ CO mérito teu fua tuba iguale. 
Confufo Colafcar a efte am)iilQro 
Modo, mi6 fabe fe reíponda, Ott cale; . 
E fó dífle : Deixai ,* corra fem frèo; • 
Que pouco cufta aventurar o alMo. . 

XVIII. 
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XVIII. 



Naó qoiz fallaado mais aventunir^e ; 
Porém corrido ^ è pouco fatMêito ^ 

Hum firme penfamento de vingar- fe 
Naquellc inítante concebeo feu peito. 
Logo todos os mais por congraçar-fe 
E naó aventurarem feu reípeito , 



Qiie a guenra profeguimm GOÍMcliiíriilii» 

XIX» 



El Rei de Paó, medrofo dopalTado, * 
Naó fe achou nefta junta já prefente ; 
Que , nelle o antigo amor desbaratado , 
Era nere o que íbra fogo ardente. 
Naó lhe cabe no peito acobardado 
O coraçaô : em fim , deixando a gente ; 
Finge ir bufcar foccorro novo ; e tarda 
Em quanto a nova do fucceflo. «guardil» 



Cefla a difcorde junta ; e no mar íba.' . f 
Bellica tuba num paráo ligeiro , . 
Que na praia inimiga poz a proa , 
E armado occupa intrépido guerreiro: 
E em alta voe , que ígaai.oo a Ama foa^ 

batalha provoca, aventureiro 
Ao Caudilho Bacmó da gente Siame , 
De Glaura efpofo infeliz , n^ó infame. 



Com os que fempn 
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.XXI. 

Era do tempo na purpiirea hora ^ ^ . " 
Em que aljoiàr deirama infante o dia ^ 
Ouvindo o fom horrível , também chora . 

Pérolas Glaura de maior valia : 

Das conchas bellas, que invejava aÂurora^ 

Ás derramava a pena que lentia ; 

Que , poiíla entre temores y e efpéiaiiça ^ 

Ps fobrefiUto^ hum ao outro . akança. 

xxu. 

Moftrar prometteo Soufa em eftacada 
Glaura innocente: e enganado o eípofo. 
Teme dia, amando, a Lufitana efpada^ 
£ o braço do guerreiro valoroíb. 
Porém 5 do fábio Etol aíTegurada 
Que veria no cafo fim ditolb 
Sem dano do conforte , a fé a trazia 
Ao que mais defejava, e mais temia» 

xxm. 

Piza a arêa ante as barbaras bandeiras 

Com Glaura , a quem o trajo o fer defmente: 

Coroa o povo bárbaro as tranqueiras ; . ' 

Convézes , toldas , xarcias a fiei gente» 

Batraó em tanto deixa (bas fikiraa 

Com negro arnez , moárando o que a alma fente i 

E pella praia move o paílb tardo , 

Nau ici uual mai$« íe triíle, fe galhardo. 

XXIV. 
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XXIV. 

Chegado onde o gneif eiro Luíitano 
Airoíb tanto, quanto forte o efpera, 

Afíi lhe áiíVe : tu, que por teu dano 
Feroz me chamas a batalha fera, 
DeíTe furor , de teu viver tyranno , 
De ti primeiro a caufa ouvir quizera. 
Por ter a ic^iiiiaó juftificada 
Qiie gorerna a lasEafr melhor a efpada» 

XXV.' 



A razaó , que de minha parte tenho , 
{Lhe tomou Soufa) a acobardar-te bdla. 
A vingar o innocaite íàngue venho ^ . 
Da infeliz Glaura , quanto infeliz cafta. . 

Nao digas mais : da vida , que foftenho 
Indigno íou , o bem de mim fe affafta 
(Diífe o Pagáó) bem minha morte vejo. 
Tudo me acaií^, e Xd morrer ddi^o* 

XXVL 

Enganado (ai de mim ) fui homicida 
Do bem maior, que então gozava a terra. 
Dá-me attençaó hum pouco; e Logo ávida. 
Que aborreço , do peito defencerra : 
Foi minha efpofa ; antes de o fer , querida 
Do enganofo Muiias , que , nefta guerra 
Mortalmente ferido , á minha offenlà 
Deu, dando a vida, acerba recompenfa. 

XXVII. 
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XXVII. 

Partimos de Siaó por dar ajuda 

Ao Rei Maiaío ; mas contrario vento 

Nos levou a Ligor , onde fe muda 
Todo d meu bem paíTado em mór tormento* 
Alli ciofa paixaó, nunca fizuda , 
De todo me cegou o entendimento y 
Dando principio a minha viva morte } 
E fuccedeo o oafo deBot forte. 

XXVIII. 

Dado ferro em Ligor , ao Rei amigo 
Yifitar. íui dos meus acompanliado : 
Foi entre os mais o disfarçado imigo^ 
Já para o fero engano apparelfaadò ; 
Que , tomados ao mar todos comigo , 
Entre tantos deitar, fem fer notado, 
Pôde hum libello. infame , que me conta 
Meu grave dano, miniia injufta aixonu^ 

Defpois que fó na poppa me deixàraô, 
O papel vi de inferno , c morte chêo : . 
Curiolo o quiz ler ; antes cegarão 
Meus olhos, naõ choraraô mal taofêo. 
Foi cada letra hum raio , e me ahnizaraÓ - 
O mais guardado daloia: inda o recto 
De feu rigor parece que em mim vive, 
Naô avendo já bem ^ de que me prive. . 

' ^ XXX. 



Makcá cònquiíldda. 



XXX. 

Feras víboras eraó juntamente » 
Que a fama a yeneraça6 enganofas 

De minha efpofa cafta , e innocente, 
Imputando-lhe infâmias vergonhoíàs. 
Mollra penar o cautelofo aufente, 
Defejando tornar ás amoroías 
Horas ^ que em laço, no meu mal tecido ^ 
Gozava do Êivor fo a mim devido. 

XXXI. 

Entre as firmas , que eftavaó accufando ' * 
A Glaura , vi meu joome : infernal ira 
O coraça6 me abrasa , mil entrando 
Furores nalma , donde amor fentira. 

Fiquei por grande efpaço vaciilando j 

Já me leva o furor , já me retira 

O amor ; até que , falto de efperança , 

De minha oâènía em mim tomei vingança : 

XSXIL 

Em mim ; que nella me tirei a vida , 
Por cuja aufencia em dor eterna peno» 
Aíli meu bem perdi ; affi perdida 
Delle a efperança ^ aos males me condeno. 
Quem o enganofo author deíle homicida 
Papel foífe ( por mais que faço , e ordeno ) 
Nunca o pude alcançar ; até que a forte 
O véo â delccbiir com Juila monc. 

XXXIII. 
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XXXIII. 

Hontem , o peito cautelofo aberto , 
Já mortal a meus pés cahio o imigo 

Mulias, que inda,já da morte certo, 
Naó temeo o do Ceo iufto caftigo. 
Defcobrindo mortal odto encoberto. 
Declarou quanto foi cruel comigo, 
E com Glaura, que já oo as plantas bellat^* 
Martyr de meu mor piza as fiftidlas. ■ 

XXXIV. 

A dôr da inveja , e ver-fe defprezadò 
De minha eípofa, evcr-me vcnturofoi 
DilTe lhe convertera o amor paliado 
No mortal odio , que me íàz queixòlb ; ' 

E que traçara , por fe ver vingado , * 
Qj^ie eu mefmo, que eila amando fez ditofa^ 
A vida lhe tirallc mais amada. 
Confeguio a vingança defejada. 

Eu, ouvindo o difciirfo de meu danno. 

Ira, raiva, furor no peito ardia, 

Anciãs mortaes , tormento deshumano , * 

Tudo, quanto há no Inferno, em mi fentiúi» 

Ao que de minha gloria foi tyranno , 

A vida quiz tirar , que já perdia ; 

Mas, quando o furor jiifto fe abalança , • 

Anticipaó-fe os fados á vingança. 

XXXVL 
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XXXVI. 

Ouvido teos a defeftrada hiftoria ; 
Caftiga agora em mim minha defdita, 

A culpa naó , que da perdida gloria 
S(S tenho a pena , que ferá infinita. 
Certa , ó forte varaó , tens a vitoria^ 
De tua parte a razaó ta facilita ^ 
£ da inculpável Glaura a injufla ofFenfa 
Prezas me temias maós pará a defenTii» 

XXXVII. 

tf 

Afll dizia , e compaffivo em tanto 

O efcuiava o guerreiro generofo ; . 

£ Glaura , que deter naÓ pode o pronto j* 

£m folii^^ defcobreamor queixofo : 

Corre o avaro véo com mudo efpanto 

A vêr; e reconhece o trifte efpofo ; 

E bem que inda nao crê o bem que via ^ 

Amante abraçar corre o que naó cria^ 

3CXXVIII. . 

Glaura fe aíãfta , e diz : Detem-^e ingrato , 
Que me naó traz aqui tenção deamar-tc, 
Zelo de honra fi , e defmentir o trato , 
Que uíaíte com quem já foube adurar-te« 
£m tanto copiofiflimo apparato 
De lagrimas oftenta , e igual reparte 
Aos bellos olh€>5 da alma o fentimento , 
£ ao confufo Batraó gloria ^ e tormento. 

Aaa XXXIX. 
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XXXIX. 

Mas vence a gloria , e contra o irofo afpeito 
Se arma de Aiave efcufa , e rogo brando ^ 
Que esforça o íèntimento, e doce effeito. 
Que da alma eftá íiirpiros arrancando : 

Tanto fe efcufa , e roga em fim , que o pekò 
Da que render-fe eftava defejando , 
Commovido fc mpftra , e aos fortes braçoi 
Commi\gica /eçiprpcos abrago^ 

Affi tenro mçnino , que , ofTendido 
Do caftigo , chorofo eltá apartado , 
£ defeja , e náo quer tornar , íentindo 
Já dá tenra , e amoròfa mái rogado ; 
Até que, do materno amor vencido, 
Soluçando fe chega ao defejado 
Afago da mâi , que eftreitamente o abraça, 
EUe âo peito fe applica, e o colio enlaça. 

. XLJ, 

Defpois qne tmve alivio is almaa dera6 

Os amorolos laços , dos compridos 
Tormentos, que igualmente padecerão, 
A Soufa graças daó agradecidos : 
Pofto que os. bons, fiatraó lhe diz , íizera6 
O bem fó por fer bom , e os recebidos 
Favores pagará fempre a memoria , 
Ajantando a tuas glorias efta gloria ^ 

XLII. 
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XLII. 

Em quanto receber o peito alento 
Tua ferá efta vida : e fe a f é dada 
Naó impedira o grato penfamento, 
Fora do bando Lufo hoje eíla efpada. 
Porém ley de primor , grilhaó violento ^ 
A vontade , que tens taó obrigada , 
Obrar naó deixa quanto obrar erpera 
Pai&dâ eHa occaíiaó^ que o Oriente altera* 

xun.: 

I 

A gloria do fucceílo , efla vònfade * * " . ' 

Paga ra6 a meu defejo venturofo \ 

Pois vi monftros de amor , rara igualdade , 

De quem o mais feliz viva envejofo. 

Aííi refpondeo Soufa ; e de amizade 

Perpetua fe daó laços : Com faudofo ^ 

£ Cortez fentimento íe deípedem , 

Hum torna ao mar , os dous o campo medeiót 

XLIV. 

Com pranto Alaida a forte venturofa '> 
De Glaura folemniza, e aílidefcanfay — ^ 
, E le moítra de feu amor queixofo , 
Que :ya6 feguindo vai vaá efperança ; 
Ditofa tu mil vezes e dítofá 
A pena , que taó grande gloria alcança : ' . 
Soffrendo males alto amor moftraíle, 
£ nas azas da fama p levantalle. 

Aaa ii XLV. 
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XLV. : 

E mll vezes eu trifte fcm ventura , 
Que huma incerteza, hum impoífivdíigo^ 
A* vifta fempre tendo a morte dura ^ 
' De hum perigo paíTando a outro peiigQ.Ã. 

fe, guando fahi da fepuUura 
Materna ^ fora tanto o £ido amigo ^ 
Que o leite , que mainei da nutriz chart ^ 
yeocaQ fora^ e a morte me entregara i 

XLVL : 

Do titiado pai o fiiA cniol iia(^ virf -^ .* 
Pella fera atnbiça6 do irmaó tyranno^; 

As anciãs , os tormentos nao fentira 
De amor, ícgunda origem de meu dano! 
Nem quando terra, e Ceo fó trataó de ira^ 
E furor ipfernal incita o humaiiò^ • 
Teílemuiiha infeliz a fer viera 
JDa mina ^ (jue a amada pátria efpera# 

XLVII. 

* 

* 

Como os rios ao mar^ os males correm 
A meu pejto , dos males .centro triíle : 
Como. os ventos fogindo, os bens .difcorrem j. 
Que fó eih fogir de mim' feú fer cofiíifte': 

Inveja grande tenho a quantos morrem j 
Culpo a vida , que a tanto mal rcíifte : 
Mas vive a pena n'aln a , qiic nic canfo^- 
Pois nem poiTo na morte achar deícánfo. 



XLVIII. 

Na6 me efcondem meu bem torreados muros, 
Nem mo negaó íó montes levantados , 
No mêo me tem poílo os fados duros^ 
Immenios inarés:/ Reinos ajpartndos : 
Seguem meus :vá6s cuidados^ mal fegnros^ 
Efperanças dè bens fó imaginados^ 
O' vaidade , que adora o penfamento f 
O' íuave aiheaçaõ do entendimento i ' 

Se para mim ouvera inda alguma hbra 

Poder contar as penas , que padeço, 
Ao bcllo DbjcíVo, que minha alma adora^ 
E por fenhor aufcnte reconheço, 
Todo o paílado mal gloria me fora. . . 
Tilo, piédofos Ceos.) humilde peçoj 
Fareis alegre minha . trifte íbrte , 
Será fuave á l\ia vifia a incàte. . . , 

Nao perde tempo o invifto Âffi>nfo ém tanto 
£ qual ;o luâador , que Já provara 
As forças do contrario, que com tanto 

Trabalho a vez primeira derribara ; 

Mil tretas coníldera, c, com efpnnto 

Dos ciicunílantes 5 bravo fe prepíua ' 

Para o fegundo encontro , em que já a gloria 

Gozar efpera da ukima vitoria* 
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LI. 

Tal mil eftrategemas imagina, 
E difcorre co grave penfamcnto 
Quaes podem fer, conforme a difciplina 
Militar , do contrario ardis, e intento. 
E , pmr prevenir tudo , determina 
Mandar quem no valor, e entendimento , 
E na aílucia primeiro Ulyfles feja, 
Para que tudo inquira , e tudo veja. 

LII. 

Quem efte haja de Ter imaginando , 

Em quem ta6 nobres partes concorreflem , 
De Etol fe lembra : e bem confiderando 
A fé, fciencia, e valor, que o enriquecemj, 
O chamou ante íu DiíTe : Obrando 
Em favor noílb , os qnatro , que florecem 
Hoje no mundo em armas , nos trouxefte 
Com Deos ( fe a mim obfigafte) mereceáet 

Lm. 

JLogo a Cidade a efcaia viíla entrámos 9 
Que perto efteve entaó de fer ganhada : 
£ fe delia fenhores naó ficámos , 

Seria por naó fer a hora chegada : 
De aífaltalla fegunda vez tratamos.j 
Mas como hoje eítará fortificada , 
Saber importa ^ porque á fua fraqueza 
Appliquemôs a noíTa fortaleza. 

LIY. 
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LIV. 

Tratfló de Tua defenfa : e na6 duvido 
Que toda a forte de Marcial engano 

Tenhao com nova aihicia apercebido , 
Onde menos fe tema , em noiVo dano. 
Porém tu , que do Ceo foíle elegido 
Para inilruoiento , e mêo íoberano 
Do graó caftigo, .que a Malaca efpera, 
Has de cftonrar o effeito á ten^aõ fenu 

Tu com a fciencia tua entrar feguro 
Entre os imigos podes , e trazcr-me 
A informaçaó de tudo , que procuro , 
Forque guardar-me faiba , e atrever-me. 
Etol lhe reípondeo : No Reino efcuro 
Entrara, a íer poífivel ; que metcr-mc 
Naó eítimo por ti no mór perigo , 
Des que teu eilandarte , e goito iigOa 

LYL 

Logo qpe a negra noite o manto eftenda^ 
£ vários cafos , qual coíluma, encubra^ 
Penetrarei Malaca até que entenda 
Quantos enganos , e cautellas cubra. 
£ para que bem tudo comprehendá j 
E , viftos PS perigos , tos defcubra , 
Fingir-me faberei de toda a forte, 
£ daquella na^aõ, que mais importe. 

LVII. 
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LVII. 

Aíli lhe diíTe. E quandd a tenebrofa 
Filha do antigo chãos, acompanhack 

Do grave horror , e confufao medrofa], 
Sono infunde na gente trabalhada, 
Apertando a Garcia a valoroía 
Dextra , lhe diíTe : Para ti guardada 
Tem o fatal deftino alta veiitura : 
Meus paílba fegue^ a forte to aflcgMi^ 

LVIII. 

Vamos ( o valoroíb Sá refponde ) 

fe queres, vejamos donde nace 
Até donde canfado o Sol fe efconde ; 
Oo manda-ine , que o lago EAygio pafle* 
í Partem com ifto ; e tomaó terra adonde 

Naó podeífem fcr viftos , nem fc achaflc 
Coufa, que ícr podeíTe impedimento 
Para (c CÂmfeguix o fim do intento, 

LIX 

Primeiro mudaó de armas, e veftidosj 
E de modo ficarão disfarçados , 
Que dos amigos, inda que advertidos » 
Foraô por Gozarates reputados. 
Aíli do efcuro horror favorecidos 
Por lugares, de Etoljá freqaentadot , 
Lá peJIa parte do fertaó cntraraó , 
£ a Cidade até o mar atravcíraraô» 
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LX. 

Com as imsgas tropas fe miftunió , 
E de huma em outra eftancia va6 paílando : 

Os fecretos enganos ver procuraó , 
Etol lempre inquirindo , e perguntando, 
Vém quão pouco os Malayos í'e aíTeguraó, 
Dos^íeus bens a Cidade defpejando, 
Quaes a formiga com induftria, e arte 
Mudar ibem. os celeiros a outra parte. 

- * 

LXL 

Virão das ruas as fecretas minas, 
E na prí|ia os abrolhos encobertos f 
pe efperas^ bafiliicos, colebrinas 
Graó copia , e de outros bellicos concertos 3 
Das abrazadas cafas as minas , 
E das riquezas os gudoés defertos j 
E a ponte viraó taó fortificada , 

Que moítrm nçgar a tudo ^entrada* 

Lm. 

Os bravos Coraçones , e Mogores , 
E os Guzarates em fua guarda viraÓ : . 
Porque , como eraô tidos por melhores^ 
O perigo maior Uie repartiraô. 
Vilta Malaca , e .os muitos valedores , 
Que em vaó , e por ièu dano lhe acodíraó., 
Coqa. aqudlei fahiraó , que tiravaó 
Riqueza ^ que dos montes coaãavaó. 
:.. Bbb LXIII. 



Livro decimo» 



LXIII. 

Já fora , diíTe Etol , caminho breve 
Convém fazer a parte que fe occuira, 
Segue-me alegre , que a quem bem fe atreve 

Nunca o Cco couías grandes difficulta> 
Dizendo aHl , moveo o paílo leve 
Por via eftreita, e quanto ellrcita occultaj 
E naó parou , nem deu de nada indicia 
Até chegar a bum célebre ediiídio.. 

IXLY. 

Moílrava ( poflo que era a noite efcura ) 
Ser de mármore branco a alta portada ^ 
De rara , ou nunca viíla architeâura^ 
Por artifice douto fabricada : ^ 01 
Abrio-íè da graó porta a cerradura , . .. . 3 / 
Dando a copia famofa livre entrada , « ^.0 
Começando hum eílrondo , que arruinar-fç ^ 
O mundo parecia ^ o Ceo iaigar-íe« . 1 ; 

XXV. 

Vellava nuvem negra a face bella 

Da clara irmã do Sol , que entaó fahia j 
JVlil travões retumbavaó entre aquelJu 
Tréva , que com os raios fe accendia. 
Paliada a tempeftade, cada EArella 
Torna a dar luz de novo á noite fria ; 
E os dous fe acharaó do edificio ^em parUe, 
Onde icuaes eraõ a matéria . c arte. 

LXVI. 



LXVI. 

Nefta qufldrfl' primeira , fobre a porta , 
Por donde fe entra a mais foblíme affentOi 

De huma grande matrona a vifta exhoita 

A levantar o nobre penfaniento. 

Pintada tem aos pés a inveja morta , 

E ndornaó as paredes do apoíento 

Troféos y eftatuas , e carros , que aos fiimoCpl» 

Conduziraó triunfando viâprioCoa, . . 

Efta j ia quem templo daó , julgaõ deidade 9 ' 
Que tudo efcuta, e vé, tudo publica} 
E ao mundo v£o oa primeira idade } 
Sonora tuba á loquaz bòca applica : 

Abre-fe ao fom a porta ; e a mageílade 
De outra cafa fe vê , em que entraó , rica 
De glorias , onde fc naó teme a forte , 

Nem tem Ji^gar o tempo , nem a morte* : 

LXvnL 

Bella deidade entaó em fórma humana 
( Qtie de candor vertida , e louro eterno 
Coroada a cabeça fobcrana ) 
Nos Ceos aíTiíle , atoi'mentando o Inferno ^ 
Os recebe , dizendo alegre , e ufana : 
Salve, digno varaô li do fuperiio 
Aflento, para li por mim guardado^ 
A4UÍ de longos annos efperado* 

Bbb a * LXIX. 
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Lego deftias duas cafas fumptuofas 

A' terceira os conduz de mòr grandeza. 

Em que ardiaô mil pedras luminofas, 

Que moilravaó do teito a graó ríquesa } . 

OrnavaÓ-fe. as paredes de famoíàs 

Pinturas ^ a quem dava tal viveza 

Do arte o primor , que Apelles fe enganait^ 

E as figuras Ixeroes vivos julgara. - 

Ao cavatteim' as ' inoftra ; e aíli , mbveiido * 
A doota língua , difle : Nas ickdes 

Antigas o por vir Pateanus vendo, 
Effigies fez dos que eílimou deidades : ' 
Deixou a todos temerofo , e horrendo 
Por névoas groílas, feras tempeílades, 
Eíle lugar ^ e aos dous fó concedido 
Hoje ver o que nelle eftá efcondido» 

LXXI. 



Alguns deftes, que ves, goza hoje o mundo; 
Ouiros feráó , correndo o curfo de annos , 
Que neftas partes com valor profundo , 
Ha6 de paiTar os limites humanos. 
Defle 5 que ves , primeiro fem fegundo , 
Sempre inviílo , caftigo de tyrannos , 
Segues o gloriofiífimo cítandarte,' 
£Ue he Albuquerque^ eíTe o Lufo .Marte. 

LXXII. 



L-iyiii^uG by Google 



Makcâ conqulilâda. 
LXXli: 

Efte o jugo porá á cerviz altiva, 
Que em tantos annos pôr Siaó naó pode 
E aqui fua memoria ettará viva, 
Já corra o tempo, já a fortuna rodév i 
Teme^ ó Malaca, a deftra vingativa^ 
Que o açoute irado fobre ti facode : 
Porém , íé agora fores caftjgada , 
Delta gente íerás. também gu;^dada« 

LXXIIIl 

Olha o boíii Ruy de Brito Pfttaliho, ' . 
Qbe fistí delia o defeníbr 'primeiro , 

E Andrade, que cíle tanque Neptunino 

Co fangue tingirá do Jáo guerreiro : . * 

Irá delle fogindo peregrino 

Patequirir no trance derradeiro j 

E fogirártambem desbaratado 

Da Jaoa o Rei foberbo acobardada 

LXXIV. 

Efle, que eftá moílrando o rollo iroíò, 
De hum grave engano ao parecer fentido 
He Jorge de Albuquerque , taó famofo, 
Que na6 poderá fer nunca efquecido : 
Eílbutro, mais valente, queditofo, 
(Se he, juJgar pelos aftros permittido) 
Lograra pouco tempo eíle governo, 
Delle cobrando a morte o cenío eterno, 
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LXXV. 

Do bom Jorge de^Brito porá a morte 
Efte Eftado cm grandiílima aventura; 
Tanto he cega a paixaó , a ambição forte | 
Que fua ruina,. e deítruiçaó procura : 
Porém no grave mal ,.da mefma forte , 
Que o fanto líime na tormenta dura 
Apparece aos affliâos marinheiros , 
Lhes âcodiíáo aquelie^ dous guçrceijQS ^ 

LXXYL 

Dom Aki^o he aiq|udUiB de iMentees , ' 
Hum Cofta illuftre iie eflbiiflo , cuia biftoria 

Timbre, e primor fera de Portugueges, 
Digna do eterno archivo da memoria : 
Defenderá Malaca , mil revezes 
Da fortuna fofirendo por mais gloria 
Jáos rebatendo , e Mandariit valentes ^ 
Cos poucos ieus famintos y e doentfs^» • 

LXXVII. 

Olha Manoel Falcão , olha Duarte 

De Mello fobre a imiga fortaleza, 

£ Diogo Pacheco horror de Marte , 

Que , morto o bom Falca6 , confegue a empreza : 

Morre Falcão , mas naô aquella parte , 

Qiic immortal dotou Dcos dc mór nob/cza^ 

Dalli aquella illuftre, e ditofa alma 

Irá triuntar aos Coos com juiía palma. 

Lxxvm. 
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LXXVIU 

Eis em ti pafla o pezo do governo 
Aliònlo Lopes da inclyta CiJade , 
Sentuido-íe acabar de hum mal interno^ 
Que em flor b roubara á voilà idade : 
Ac<]Uirirás aqui renome ete? no , 
Iníigne vencedor ^a adveríidade , 
Contino cerco , e fomes padecendo , 
A'' vií^a o fero imigo f^mpre teodo. . 

Lxxtx. ; 

Tor afperezaa taea te fàiis djgnò : 
Do governo Oriental mais foberano j 
E nelle, com aílbmos de divino, 
Saberás exercer iinperio humano : 
Supremo aqui te ves j mas o deAino , 
Nunca aos^mortaes igual, que alli flibumino^ 

Quando atrcver-fe contm ti ^duxrida , 

De U.& atreve á. parte maia jquetidja* ... ... 

Parte vejo defla alma generoía 
£m folidaó , e eftremo defamparo^ 
Vozes mandar ao Ceo j em va6 queizofiij 

pe obftinaçaõ fatal exemplo raro» 
Difpoem teu peito a prcva rigorofn , 
Claro varaó ; que Alcides aíTi cJaro 
No trabalho ie fez , « ao claxo ailènta, 
NaÓ por gcfios fobia, ous por tòrinento. 
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LXXXL 

Eflè , que eftá Bellona coroando 

Dos defpojos de Daphné , he defcendente 

Do graó Dom Fafes Luz ; a que imitando , 

De Reino em Reino vai , de gente em gente 

Olha com que valor as vellas dando 

Do rio de Mtiár vence a corrente , 

Já falta ei9 tma , ganha o Pago logo , 

Foge elRei de^Biataóy ella arde em fogo. 

Lá no Perílco feò em Barém ricft 

De groflb^ al jofíir , vciice 6 mòr perigo : 

O Rei Mocrino na)de{èhra inica * 

Sentirá de ícu braço o graó caftigo j 
Poílo que a foldo conduzindo applica 
Ibérias , e Arábios doze mil coníigo^ 
Ves da cabeça ai barbam fereza . . 
Entre as águias , e.icruzes dignaiempreift. ^ 

Lxxxin. 

Tal o filho de Danae valorofo, 

Co talar de Mercúrio, e curva eíp^da^ 

£ co .efcudo da Deoía lumínofo 

Do cérebro de Júpiter gerada , . 

De hum golpe corta o coUo temeroíb ..t 

Da que já foia de Neptuno amada, 

Piíllido o roílo de ferpentcs chêo, ' 

Ao efcudo fatal hq rico arieo 

: ■ • Lxxxiv. 
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LXXXIV. 

Mas nao fe moftrará menos valente 
Contra Melique Az fenhor de Dio, 
Que de tantas viéí-orias infolente 
Contrafta de Chaul o íenhorio : 
Que , tomando da armada efte o tridente j 
Jâ lhe foge. de medo o Mouro frio. 
Do Nagotana , e cofta de Cambaya 
O mar lie fanguc , fepulcura a praia» 

O; Pagò deíhriiido , o Rei ty^anno 
Na ilha de BintaÓ fe íkrá forte ; 

E com ver da fortuna o defengano , 
De novo tornara a tentar a forte : 
Dalli íeus Capitães, em Chriftaó danO| 
Seraó Aliniilros da violenta morte.} 
E cl\egará Malaca a eftremo tanto, 
Que a defeofa dará gloriofo efpantp. . 

JLXXXVL 

Eis torna Jorge de Albuquerque invido^' 
SucceíTor te feri em trabalho tanto } 
E qual tu , com valor , quafi infinito | 
Reíiftíndo , fera do imig^ efpanto : 
De Garcia Cainho em alto grito 
Dirá a fama o valor, e zelo íanto : 
Alli forte os imigos vai ferindo , 

E lá piedoío ao9 pobres acodindo. 

cçc Lxxxvn. 
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LXXXVII. 

AqueUe« que deixando a efpofa amada, 
E tenros filhos , rompe o mar ítirioíb , 

Nao refpeitando a idade refpeitada , 
O que manda fcu Rei cumpre animofo ; 
O quf deixa Biiitaó desbaratada, 
E que a Çunda commette generofo, 
He Francifco de Sá no fim dos annos , 
Digno exemplar, de bravos LfUlit^nos. 

LX XXVIII. ' 

EíTe he teu daro irmaó, que hoje prudente 
Cargo illullre míniftra foberano , 
£, veftidO:de arnez refplandecente , 
Já alTombro foi do fero Mahometano : 

Jim fim o imitador do avô valente 
( Que tomou as galés ao Caílelhano) 
\io junco ao írefco Douro a luz primeira ^ 
£ a Ju2 verá eoi Malaca derradeira. 

Depois que em mil acções o braço forte 
Lnchcr o mar do Oriente de eíperan^a, 
A que todos iguala , dura morte , . 
Lhe abrirá paífo á eterna feguransa : 
Porém ves tu que oppoem o peito á forte , 
£ , por fervir feu Rei , alegre canfa j 
O filho vejo mal remunerado, 
£ de feus bens o neto ddpojado* 
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Martim Affonfo de Solda , c Semé v^m 
Com. La ixi me na em deíiguul batalha; 
Mortos os choraó, mortos os feftejo^ « 
YenceJores da barbara canaUiâ : 
Olha outro$ dous também gloria do Tejo. 
Romper em Linga a armada , que o mar coalha ; 
Hum Biiltasar Rodriguez he de Béja , 
Outro hum Brito ^ que fama^ e gloria inreja* 



Manoel de Soofa allt fegite àniftiolb 
Com tres lenhos a armada poderofi ; 

Morre , e vence no trance mais glf ríofo , 
Que fcgue ao graô valor morte gloriola : 
Mas vira os olhos ao varaô famolb, 
Qiie dará fim á empreza perigofa, 
A Pedro Maí<:arenha$ , a quem ama ^ 





1 


má 





^ XCIL • 

Defle logo o Patane o rigor Tente , ' - 
E páreas paga envolto em medo frio , 
E a Laiximena em terra , e míM* potente^ 
Desfaz a oftentaçaó abate o brio : 

Eis vai fobrc BintaÕ , fende a corrente, 
Vence impoílíveis , fóbe o fundo rio , 
Entra a Cidade , a vida a tudo nega , ' • 
Foge cobarde o Rei , ao fogo a entrega. 

Ccc ii XCIII. 
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XCIIL 

Ves com que valorofo foffrimento 
Vence a própria paixão, femrazoês pafla^ 
Efcufando chegar ao fim violento 
Cafo , que tantos inales já ameaça : 
Exemplo feja fempre o pio intento , 
A quem ambicíofo a lei trafpaíTa ; 
E a Deos , ao Rey , de quem a paga eípera 
Fazer maior fervjjo naó poderá. 

XCIV. 

Olha Jorge Caimi com rígorôfa 
Guerra alli do Longou toma vingança ; 
E lá fubido á fucceflaó honrofa. 
Supremo rege , e nome eterno alcança. 
Eis Pedro de Faria de paz goza , 
E Malaca parece que defcanfa y 
De quantos traz coníigo a dura guerra , 
Males y que padecerá em mar , e teria. 

xcv. 

Mas Dom Paulo da Gama fe ofl^ece. 
Do foi de Gama raio pere^ino , 
Quanto nelle o valor do pai florece ^ 
Tirando vidas , Marte Neptunino , 

Entre os feros imigos refplandece 
Entrando o imigo lenho ^ mas deftino 
Cruel atalha com acerba morte 
Quanto obra co a efpada o braço forte. 

XCYI. 
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XCVI. 

Aqui para vingar a dor , que teve , 

Apercebe o irmaó lenhos, e gente; 

E por perigos mil alli fe atreve 

A fender do Gentana a graõ corrente. 

Ves como em terra falta , e em tempo brev6 , 

Irofo tudo entrega á ílamma ardente : 

Salva-fe na efpeffura o Rei medrofo, 

£ Dom Eílevâó parte viclorioío* 

XCVII. 

Ves que fobre o Rei torna , qile infeftando 
De novo com armada o mar corria ; 

Tudo lhe abraza, foge o imigo bando. 
Entregue a maior parte á morte fria : 
Humilde alli lhe pede a paz, jurando 
Que nunca mais as armas tomaria : 
O vai orofo. Gama lha concede, 
idas feguros reféns primeiro péde^ 

XCVIIL 

Vêllo acode ao rumor, o Acliero rebate. 
NeíTe noâurno aíFalto inopinado , 
£ acolá refiftír feroz combate , 
E fugir^he o de Achem desbaratado : 

Males atalha 5 prefumpçoés rebate, 
E feliz rege do Oriente o Eílado , 
Rtípcitado dos feus, e obedecido, 
Do Turco , Perfa^« e Makbar temido. 

XCUL 

« 
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XCIX. 

Eis rompe o mar ( bufcándo a Turca armada ) 
Que abre paíTo a Ifrael. Pharaó caítiga^ 
Sente a força Alcoçer da deftra irada , 
. E no ultimo a confume a chamma imiga: 
Vâ Tóro fobre íi a talhante efpada ; 
Mas por (eus fervos a defende, e abriga 
A Martyr Catharina , que defronte 
Tem facra fepuUura cm iacro monte. 

c : 

Eis(4» valoirofo heroe , qoe ibgindo ' 

Do mundo , e de íi mefmo , vence o lafema; 

E , por caminhos a/peros fobindo , 
Conquifta venturofo o Reino eterno : , - . 
Olha , que multidaó o vai feguindo 
De almas , x]ue ha de livrar do efcuro avcroOb 
Salve , ó do Ceo na terra peregrino y ' 
Elias selador^ Paiiio divino. 

. Cl. 

Milagrofo Francifco , alma a Deos chara. 
Eis de tua vinda o tempo venturofo , 
GraÓ Malaca folícitã prepara 
Com digno hòfpicio ao vara6 gloriolb. 

Já chega a Moçambique, onde com rara 
Charidade , e cuidado fervorofo , 
Enfermo no hofpiíai , enfermos cura, 
£ lâude nas almas lhe procura. 

- CU. 
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CU. 

Já defembarcà em Goa : oh qua6 trocados 
Em breves diaíí iPaz feus moradores, 
Penitentes chorando erros paíTi^dos : 
Chovem do Ceo auxilies, e favores. 
Defprezando trabalhos arriícados , 
£ das defertas praias os ardores , 
No cabo Camorii o ves pregando , 
As ^knas a milhares ao Ceo dando* 

CIIL 

Devoto em 'Meliaik>r eatia j t viíita 
Dé Thom é a veneranda fepidtura } 
£ por mèo do Santo folicita 

Ardente, e fanto fpirito a alma pura. 
Dalli a Malaca paíTa, dohde o imita 
Com branda vo& rendendo a gente dura. 
Que engolfada nos vicias vai perdida , 
Dos bens , ^ue Íà6 duráveis , efquecida* 

av. 

A^s infemaes legiões faz dura guerra , 
Pregando , e convertendo o povo rudo : 
Imita a Chrifto, e Chrifto cá na terra 
Lhe concede poderes fobre tudo. 
Naquelle moço , que lá ves , fe encerra 
Eípirito rebelde, furdo, e mudo. 
Já íoge o imigo por Xavier rendido, 
£ louva a Deos o enfermo agradecido. 



25^1 . jLivro decimo. 



cv. 

Ves em Amboino do Senhor cultiva 
A vinha, a quem cultor annos faltara j 
£ , cavando-a de novo , com fé viva 
A cérca, e .de feus danos a repara : 
E como dos trabalhos naô fe erquiva. 
Na afpereza do, More ^ terra avara , 
Planta feu zelo ardente plantas bellas, 
Que ofruto ixaõ dafobir iobie.as MreliaSf 

cyi. 

Logo tOTM a Malaca , e juntamente 

Vem fobre ella o de Achem com lenhos centOr 
Olha Simaó de Mello, que valente 
Do inimigo reíiíte o Mareio intento. 
Anima o Varaó fánto a Cbriíla gente 
A que ,vá do contrario em feguimento. 
Eis Dom Franciico Deça o mar cortando ^ 
A Gopiofa armada vai Jbufcando. 

CVII. 



Theatro o Parles do naval conflifto 
Já CO Tangue do bárbaro fe inunda , 
O qual fe moftra o Lufitano inviAo, 

Confumida do Achem a gente immunda. 
Tudo Francifco vê em rapto fpirito, 
Confola no dúbio povo a voz jucuncta^ 
Reveiando-lhes a inclica vitoria, , 
Aicançada.dos ieus com tanta gíojia. 

CVIII. 
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CVIII. 

No JapaÓ f coifio o Sol , quando amanhece 
Défterra a^-trévas, e dá lui? is almas f ' . -1 
como entre os trabalhòs refpkndeo&y ' • . ) 

Caminhando por neves, e por calmas!. " \ ' ^ 
O' quanto a vinha do Senhor florece , 
E quantas ao Ceo dá triunfantes palmas. 
Quantos por elle Deos milagres obrai ' r'--' [ 
O cego vifta-, o- mqrtô vida cobhu r - - í 

•Cl» 

Reluz a fantidade na pobreZa , * . 1 
E dos bárbaros Reis he venerada : í • )' ♦ j. • á 
Taó graode he da virtude «^gentileza, -*l ••• . ' 
Que he dos proprios< imigos refpeitada : . ' 
Yello outra vez do marspaflâ a incerteza^ 
E para eommettcr nova jornada, ':?í m' 
De JapaÓ torna a Goa , e niincn canfa.; i- '■. ' 
Que bufca a Deos, ejielle íó dpícanía^i. . 

« 

Lá da.idòla6is!i Chinar o maf nbvèga T * . Y/ 

Pella dar toda a Deos feu zelo ardente j ^ 
Mas inda nao merece a gente cega - 
Ver o lume da Fe refplandecente. . ". • ":■ ' 
Eis o iim já de feus trabalhos cbega;*. ^ >^ 'f 
E a gozar, vai do . premio eterniamenie , > 
O feu fanto cadáver torna a Gòa, : . ' - 

£ a fama de milagres raros voa. ' <^ ^ • t 
- > ' Ddd CXI. 
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ÂqueUe j que defende a fortaleza 
De tantos Reis ^ e gente combatida ^ 
Oppondo com intrépida braveza 
O primeiro ao perigo fempre a vida , 
He Dom Pedro da Silva , que fó preza 
A que a heróicos efpiritos convida : 
Eíte , mercê do Ceo y goza a excellencia 
De extrema valentia , e de prudência. 

cxu. 



Mas ah dor grande ! que entre tanta gloria 
Morto vês Dom Garcia de Menezes ; 
Mas fe dar pode vida heróica hiftoria ^ 
Honra eterna fera de Portuguezes. 
Olha Gomez Barreto ; alta memoria 
Deixa de illuftres feitos , quantas vezes 
Com hum fó lenho a toda a armada imiga 
Afronta ^ ou ( por melhor dizer ) caíUga. 



Vês ChriftovaÓ de Sá , que no trabalho ^ 
E maior rifco os feros Jáos rebate : 
Eis chega Gil Fernandez de Carvalho, 
Com que immenfo valor logo combate. 
Os Jáos fogem temendo o mortal talho | 
Sem que. os poflà deter fannue de Pate : 
Segue o bando Chriftaó a neroica prova y 
Dá CO bárbaro fangue ao mar cor nova. 

.; cxiv. 
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CXIV. 

Lá cérca o fero Achém por mar , c terra 
Com numero infinito a fortaleza ; 
' Com poucos Dom Leoniz denrro fe encerra; 
Mas Atppre feu valor, e (ua.deftreza: 
Nota as diveríks maquinas de guerra , 
Dos aflâltos contínuos a braveea , . 
E da virtude a mukidaó vencida , 
Defpois de tantas vezes rebatida* .. 

Com perda grande o credito perdido 

L#evanta o cerco o Achém deferperado : 
Hum filho morto deixa , mal ferido 
Leva outro , de viver defconfiado. 
Já vem para o foccorro apercebido 
Do primor de amizade efljnuilado 
O bom Rei de Jantana: o mundo veja 
,A prova digna de louvor^ e inveja. . 

CXVI. 

Toma o b^baro Achém ao Marte iroíb^. 
Com infolencia os mares infeftando t 
Mas olha como já no rio íbnnofo 

Luiz de Mello e Silva o eftá abrazando. 
Vencedor entra o heroe valorofo 
Em Goa, que o Hídalcaó quer, debeilando,; 
Tornar ao íets antigo fenhorio y . ' ^ 
Mas acha de Ataíde oppofto o hria 

Ddd ií CXVIL 
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CXVIL> 

EíTcutro, que também julgo invencível,*' 
Será Mathias de Albuquerque. O* quanto 
Enj-Jor contra o Achém pafla o poífivei, 
Rompendo em i>reve efpaço poder tanto ! 
Pofta a fortuna aos pés ; vence o' impoífivel ^ 
Aos nautas cauíà univerfal efpanto , 
Ventos contrafta , bravo mar navega, 
£ ao íupremot^lugar do Oriente chega. . 

AUi Dom^JòàÓ da Cofta aoirna a gente , 
Da fonie , e enfermidades trabalhada ^ 
E os navios repara diligente , 
Com que logo no mar poem grofla armada. 
Olha comovia em Jor deftro, e valente 
Juncos abraza, e tem defpois cercada 
A Cidadfes D. Pedro^ de ;Nteiiiezès , 
Honra , e glpria de ijlaftres Portuguezes. 

CXIX. 



Eis refplandece ó graô Luiz Monteiro 
Conquiftador do Ceo ^ terror do> Inferno ; 
Nunca efpada empunnou melhor guerreiro : 

Nem rompeo de Neptuno o fèo interno : 
Em Chaul, e Damaó aventureiro ■ 
• Çomeçdrá a fazer feu nome eterno, . 
Terá neíTe mar célebres vitorias , 
Em fim no Achem o cume de úm glorias. 



vês Malaca cercada , e que a defende * ' 
Do bom iCoque de Mello o valor tanto ; 
Feroz as ondas Luiz Monteiro fende ^ 
Por dar á fortaleza illuilre aropíarò : 
O qual num lenho fó tantos oíiènde, 
E cuftar fdz ao Achém feu odio caro ; 
Mas o que naô poderá o imigo fortey 
O rigor poderá' àe .infaufta forte. . ^ 

Por culpa de foldado pouco clperto 
Tonia a pólvora fogo , c num momento 
Da accelerada fúria o lenho aberto, ' 
Cubertas, e homens voaô peilo vento. 
O bom Monteiro , de viver incerto , 
A^s ondas toma, onde com novo alento 
Nadando, coiifervar procura a vida, 
Que efcapara da pclvora accendida. . . . 

CXXIL 

Mas conhecido, quando mais fe anima y 
Perde (fe advida falva ) a liberdade : 

Levaô-no ao Rei do Achém , que tanto o eftima 
Como fe entaó rendera a áurea Cidade..- 
Molha o cruel que delle fe lalUma, 
£ a que deixe a lei fanta períiiade. 
Tanto .em.vaó com promeíFas, e. favores, 
Quanto com a^erezas , e rigores. 
- ' CXXIII. 
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GXXUL 

Conftante perfcvera , e indignado 

Da infernal raiva accezo o Achem ibe ordeoa 

O fim , de Untos Santos invejado , 

£ á ventura maior, oego o oondeiMU 

A^quelle grande campo , rodeado 

De varias gentes , á ditofa pena 

O trazem , com aquelles cavalleiros 

Na guerra ^ e no mart]rrio companheiros» 

czxiy. 

fua vifta os eftaô defpcdaçando ; 
Por lhe caufar temor : elle animofo 
A vida eterna lhes eftá lembrando , 
De que primeiro a gozem invejofo. 
jOs miniilros em fim executando 
O bárbaro fliror do Rei iroib , 
Bala o fazem de peça fulminante , 
Donde j voando ao Ceo , fóbe uiunfante. 

cxxv. 

Olha agora o iamofo André Furtado 9 
Em tantos traníès Marciaes invito , 

Digno de fer de todos invejado 
Taó heroiao valor , e alto efpirito : 
Defcerca Cananor, e faz o oufado 
Cercador tributário , e no conflito 
Naval vence, e o CoíTario leva a Goa, 
Onde de dous trioafbs & coroa» 

CXXYI. 
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CXXVL 

Eis lá fegunda vez as ondas fende 
A pezar do furor do mar, e vento, 
Logo tres fortes naus de Meca rende, 
£ árante paflà ao principal intento. 
Chega a CeilaÓ , Colombo fe ddende ^ 
Foge o fero Rajú , foge o Sedento 
De fangue Catimuça temerofo, 
£ o graó Furtado o fegue vitoriofo» 

CXXVIL 

> 

Entra o ítindo Cardiga , e infclencia 
Do bárbaro caftiga , que perdida 
(Depois de valoroía refillencia) 
A armada deixa , e làlva a nado a vida« 
Nota com que admirável diligencia 
£m Jaíànapata6 falta ; e Tencida 
A cruel batalha , mata o Rei imigo ^ 
£ Rei poem de fua maó^ fiel ^ e amigo» 

CXXVIIL 

Lá prende o fiimoiiffimo Çurihale 
Ganhada a inexpugnável fortaleza. 
Aqui emudeça a inveja , ou fempre falle^ 
A pezar feu , louvores da alta empreza* 
Agora cale Roma , Grécia cale : 
£ tu nota o valor, e nota a deftreza^ 
Com que deita da Çunda a loura gente 
Da voÂa Europa intrqiida . e ralente. 

CXXIX. 
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CXXIX.> 

Já do mar de Maluco os vai deitando^ 
Ganhando fortalezas, e Cidades, 
Novas azas á fama, e línguas dando, 
£ inveja aos- que haó de vir noutras idades : . 
Hyemad inexpugnável efcalandoy 
Chovem do muro horrendas tempeftades 
De tiros , e de hum deiles derribado , . 
Quaii dará tributo ao mortal fado. . ■ ' i\ ' 

Na fortaleci, que íá tem cércado,. * r 
Sete Reis confiados na vitoria , 

( Da Hoiandeza ajudndos groíTa armada) 
O efpera de fuás glorias a mor gloria : 
Com pouca gente enferma, e trabalhada^ 
Coufas dignas fará de eterna hiftoria , / 
£ fe ha de ver em- bronze efculpida 
Malaca por Furtado defendida. 

:CXXXr.> 



Agora olha eâ^ dóu^\ que em outra idade 
Poriaó Roma , ê Grécia entre as Eftreilas ; 
Porém já lhe prepara á eternidade 
Lugar, aonde feraft luzes mais bellas>: . . 

H um por entre a fulfurea tcmpcílade.. . 
Da artelharia de Holandezas vellas , 
Soccorre a fortaleza em males poíla , 
£fte inviâo ferá Fernaó da Coita. 

CXXXIL 
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CXXXIL 

Eíroutro, que acaudilha altos guerreiros, 
Que os vinte e íinco íe diráô da fama. 
Lhe valerá nos tranfes derradeiros, 
Rompendo tanto imigo, e ardente cbamma 
Efle ei^plo ferá de cavalleiros ; 
E, para que faibais como fe chama, 
• VaraÔ , que ha de gozar taó alto efpirito^ 
Joaó Rodr^ttes Cornélio ferá o invito» 

CXXXIU. 

• 

Eis Dom Martini Affonfb, que animolb 
O vem a defcercar, ó dura forte! 
Quanta efperança, o Jovem generofa 
Ha de atalhar intempeíliva morte» 
Chore p. Téjo teu íàdo r^rolb , 
Que a ter mais larga vida , o Callro forte 
Do graô Dom Joaô de Caftro as acçoés claras^ 
Emulo de fuas. glorias imitaras.^ 

cxxxm 

Dizendo affi , de por fida coluna 
Reíjplandccente , e forte cfcud© alcança ^ 
No c^po delle via-fe a fortuna 
A hum cavalleiro dar efpada , e lança. 
Sahir nioflrava o Sol Id da áurea cuna,^ 
Que , por dar lua ao mundo , nap defcanfai» 
No cerco vários cafos efculpidos. 
No abyfmo do fegredo inda efcondidos- 
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CXXXV- 

Toma efte (diíTe) bellico trofeo, 
Para ti ha muitos leculos guardado, 
Em que entalhou o fabio Alphizebeo 
SuaxíTos, <]ue antevio no Lufo eítado. 
Moftra murchar-fe o que antes floreceo^ 
E tornar a dar luz fogo apagado , 
Que a/fi a Phenix das já cinzas frias 
Mais beila a renovar toma íois dias. 

CXXXVI. 

Olha a grande Cidade popuiofa, 
Mas tyrannicamente poiruida , 
Atenuada j trifte , lalUmofa , 
No ultimo fufpiro , e defpedida : 
E quando mais affliâa ^ e mais choroíâ y 
E de infandos focceflbs afíligida , 
Ficar num dia livre , alegre , e beila 
Em nome do fenhor natural delia, 

CXXXVII. 

Eis vem o grande Rei do Cep guardado 
Para o fer da mais alta Monarchia 
Bufcar o povo leal , de que he acclamado. 
Que o recebe com vivas , e alegria : 
Qual após da tormenta o Soi dourado 
Aos.cbraçoés valor dando , e oufadia^ 
Apparece de UlyíTes na ribeira 
Num cavaUo nadaate de madeira. 

. . . • CXXXVIIL 
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cxxxvin. 

Vês logo fucceder varies conflitos ^ 

Coalhar lenhos o mar , tropas a tena, 

Aflàltos , e recontros infinitos , 

E fucceífos de larga , e dura guerra : 

Cobrar de novo, e alargar ditlritos, 

Futuras glorias , que inda agora incerra 

Favorável celefte movimento, 

Çgc na6 penetra Jiumano entendimento 

CXXXIX 

Olha que armado o valorofo peito 
De fé fanta , firmiflima loriga, 
Vai reftaurando tudo o que fogeito 
Tyranniza de Chrifto a gente imiga : 
Ao Senhor dos e^kèrcitos aceito , 
Derribará do throno a ferpe antiga ; 
E debcllado o Turco , Perfa , e o Mouro , 
Ao mundo tornaráò ida4ea de oiuro» 

Por elle efpera ha tanto o facro rio, * 

Em que já fe banhou Deos humanado^ 

Que hoje parece chora em largo âo 

O injufta cativeiro dilatado : 

Para efte , qac ama Deos por jufto, c pio, 

fiem te poflb afirmar eftá guardaifo 

Da fervidaô livrar injufta , e dura, 

Na graõ SiaO y de Chriílo a ícpukuca. 

£ee ii CXLL 
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CXLl. 

Nefte vejo cumprir a graó promeílk. 
Que em Ourique Deos fez ao Rei prjmeir6 1 
E que nefte magnânimo começa 
Aquelie grande Império derradeiro. 

Girar os Orbes vejo com mais preílà 
Para chegar o tempo , em que o guerreiro , 
Em valor, e prudência fem fegundo, 
Queiíoora-hadererdomumio^ venha ao mundoi 

CXLIL 

Em fim neíTe, que vês fatal efcudo^ 
Obra de extrema maó fabio Vulcano , 
Eftá pronofticando o lavor mudo 
As acçoens do encuberto Luíitano. 
Que defpois de aquietar , e livrar tudo 
Da tyrannia 5 e jugo Caftelhano, 
A empreza confcguindo mais preclara^ 
Coroa Imperial fe lhe prepara» 

CXLUI. 

Por elle moftra que feraó ditofas , 
Séculos mil, as praias Luíitanas, 
Alcançando vitorias ta6 gloriofas , 
Que em muito excederão acções humanas* 
Mil vos moftrará palmas gloriofas ^ 
Que faraó efquecer Gregas , Romanas. 
/ Mas a Aurora , que as trévas já defata ^ 

Subir no carro quer de &aa prata. 

CXLIV. 



/ 



L-iyiii^uG by Google 



Malaca conquiítada. 
CXLI V. 

Importa que na armada eftejais antes , 
Que de todo recolha a noite o manto; 
E que as aves , que faó do dia amantes 
A nova luz celebrem com feu canto. 
Dizendo aífi , das foi vos rutilantes 
Os dous fe ácharaó fóra ^ com efpanto 
Do cavalleiro , donde o mar quebrava 
A vlíta do batel ^ que os eíperava. 



/ 



I 



LIVRO XI. 

ARGUMENTO. 

A Breu movendo contra a ponte oufadoy 
Na força do combate ardente bala 
Lhe leva a lifigtia , e os dentes , e esforçado 
Mais nome ganha , quando perde a fala. 
Na ponte o claro Affonjo havendo entrado 
Mojira j que a feu valor nenhum Je igualay - 
A maSs do illuftre Sd SolimaS morre ; 
Geinal^ a Infanta a quem amou foc corre. 

1. 

JA^ a nacida na efcuma fó via , 
Quando ao grande Albuquerque Etol nar- 
Os apparatos bellicos , que ordia ( rava 
Mahonied contra o aíTalro , que efperava ^ 
Com que o defejo , que no peito ardia 
Do fabio Capitão , fe accelerava ; 
Qiie , vendo que o tardar era danofo^ 
Prudente logo ordena cuidadofo. 

II. 

Mandou ao forte Abreu que guarneccíTe 
De gente , artilharia , e de arrombadas 
O junco bravo , e nelle fe pozeíFe 
Sobre a ponte , e inimigas cílacadas. 
Para que o bronze ardente defendefle , 
Serem outras de novo fabricadas ; 
Ate íaos os feridos , por o peito 

Cidade . outra vez com duro eiièito. 

IIL 
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IIL 

Tinha* na eftreita barra o fundo rio 
Hum baixo , ^ue a paíTagem impedia 
Nos menores mfluxos ao navio , 
Qiie á grandeza das fuílas excedia ; 
Mas nos maiores , com algum deívio^ 
Sobir o maior leoho bem podia : 
O guerreiro o lugar honrofo eflima , 
A conjunçaó aguarda, aos (eus anima» . 

Logo que vè do Sol a irmá rotunda y 
O maior Capitão ante íi chama 
Todos 08 Capitães , e çom £icundit 
Lkigua em dierejo bellico os inflama:^ 

Varões illuftres , cuja fama inunda 
Des donde cá primeiro o Sol derrama 
Seus raios, até lá donde canfado 
Se entrega ao mar. de Ulyflès navegado i 

Chegada he a occafiaó, que nos convida 
A dar a eíta obra fim , que entre as maós temosw 
Pintaó calva a occaúaó j e mal perdida, 
Mui tarde, ou nunca mais a cobraremos: 
Ao raio na primeira arremettida 
Imitando , o poflivel excedemos ^ 
Poréra ^ quanto atégora trabalhamos 
Será em. vaó , fe M^alaca naõ ganhamos. 
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VI. 

Se na6, confiderai qual foi o fruto, * - ♦ 
Qiie feguio a Annibal de tanta guerra : 
Rcndeo Scipiaó Carthago, eterno luto * 
Ficou por elle na Africana terra : • 
Quanto em àez annos fez o Grego aftuto^ 
Que a gente no fatal cavallo encerra , 
Mais que glof jâ lhe fora afronta clara , 
Se Tróia com feu muro em pé âcara. 

VII. 

A noíTo Deos fervi mos , dilatando ^ 
Na que hoje he terra imiga , flia lei fáatft -j 

Erros abomináveis diífipando, 
Que pcríliade o Inferno a gente tanta : . 
Servimos noíTo Rei , acrecentando 
Sccptros ao fceptro , que Inâeis eípanta r 
E a Lisboa Malaca , efcala rica* 
De quamo entre o Mar toxo , ê China^ficak- 

VIU. 

Em fim devemos ver o fim da empreza. 
Que viemos bufcar, mares rompendo 
Incógnitos,* çhôos de aíjpereata^ . i 
Rigorofas tormentas padecendo : 
Com cauíli o mundo julgará fraqueza 
Largar o que rendido elbmos veado: 
Veja o Oriente, como já tem vifto, 
Que pelios poucos íeus milita Chriítor 

fii IX. 
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Ill 



IX. 

Pello que , poAt nelle t confiança . 
Ck> a nova luz o aflalto dar dekio : 
Rompao-fe inconvenientes ; que a tardança 
As mais das vezes fer danola vejo : 
Será poíla nos Ceos certa a etperofiga : 
A fé de Jofoé agora invejo ; * 
Que quem Cpnx fé taó alta commettem ^ 
Tudo parat.rencer lhe o^deceM.. . m 



DiíTe. E conformes todos approvafaô . • 
Do/0rte. CapitaO o nohre intento: c 
Para os boiantes (roncos fe .tomaraô^ 
Por dar a tudo inteiro cmiprimenlo.: 

A noite apercebendo-fe gaílaraó ; 
E, vindo a Aurora, o bellico inftrumentOj 
Que ufou MilTeno , caufa de fua morte ^ 
Deniitnaly defpertwdo a gemforte. : . 



Refpondendo ao guerreiro fom , ferirão " ' 
Logo mil vivos gritos as Eftrellas , 
Que da mor luz. vencidas encobrirão • r r 
Naquelle mefmo ponto as luzes beUas* 
Na Cidade os inimigos repetiiaó . : u 
O medonfio clamor éco- as querellas- *< 
Da turba feminil , que o rumor crece : 
Tornar ao mundo o antigo chãos parece. 

XII. 
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XII. 

Da armada logo íahem o mar abrindo'' * 

Os ligeiros bateis co a forte gente, - ' . • 
A^quelle íignal bellico acodindo , * • * ' 
Que accende o brio ao coraçaô valente: 
Logo Albuquerque o aíTalto repartindo ^ ^ 
O Junco abalar manda , que emifieote 
Entre os bateis armados parecia ' ^ 

Caftello.^ que imperando-os fe movia. ' 

Xlll. 

Seguia6 peilo liquido elemento- ; t Z 

Pouco a pouca os. bateis o lenho armado} i 1 ^ 
Qual pelio prado vagafofo armento • « 

Segue o foberbo touro nao domado : 
_ Eis que febre cllc chovem cento a cento 
Pilouros, que abrem hum, e outro coíUdO} 
Elie também de ii dçfpede raios,. 
A Jáos , € Rumes ultímof. defmaios. 

XIV. 

Neila de fogo tempeílade horrível * ! ' 

Crccendo a lavareda , acabaó vidas, . i 

E Abreu ferido , qual Leaó terrível , [ '-^ 
Muito mais. Te embravece com as feridas. 
Valor, e exemplo aos feus dava invenciisk • 
Defprezador dos tiros homicidas , • , * ». > 
Quando huina bala , afronta, e horror de Marte, 
Liic icvA os dentes, e da língua parte. ' 
.. . ííí li XV. 
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XV. 

Ficou disfemc o - era- gentil rofto , 
Mas na disforniidade a, gintileza , 

(Que mais fe ama na opinião do gofto, 
Que do valor a formofura preza ) 
Naó larga Abreu o perigofo poílo, 
Qiie incapaz do tcoior morte dcíptcza : 
Porém o fangue falta , as dores crecem ^ 
£ as forçfB pouco a [mco desiàleceni. 

Manda Albuquerque a ivíello em cootíiiente 
Por li|cceãbr do Capitaó»ferido, * - 
Por companheíto o aceita o hoioe valente ' 
Mas o lugar na& deisa embraYcddo : 

E des que o douto Elyíio diligente 
Remédio applica ao dano recebido , 
Bem moftra ao imigo na gloriofa mingoa 
Que lhe íomaõ maãs ^lie ialta a lingoa. 

.XVIL 

E porque o mar a recolher tornava 

As agoas flutuantes , que cxpcilira; 

O Junco , que á ponte naó chegava , 

Faz que o dente tenaz na arêa lira. 

Em tanto o horror do Inferno retratava . 

O fogo, o ítimo,.a conR^fsLÓp a ira, ^ 

O efpantofo rumor da artilharia, 

A mukidaó de gritos ^ que íe ouvia. 

XYIIL 
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XVIII. 

Gaflado o dk na afpera contenda 9 
A noite perigofa fe começa , 

Tao medonha em tudo , e tnó horrenda , 
Qije naó fei fe ha quem medo naó conheça : 
Traça o Rei como ao junco fogo fe accenda 
No tempo que a no(5):urna maré deça; 
Para o (jue o barco a barco prender manda , 
Que o^no tomaó d^huma, e outra banda. 

XIX V 

•Eftes com lenha banhada em pez , que ardendo 
Com a minguante da maré deceraó . 
Fazendo a horrível nake dia horrendo , 
De que as Celefl^luzea íè eíconderaót 

Tanto contrario fogo es Luíos vendo , 
Naó oufarei dizer que naó tcmeraô; 
Porém CO fempre ufa do valor logo 
Nos bateis .vaó a contraftar o fogo.. 

Com tenazes arpeos as accendidas " 
Balças remando npartaô do navio ; 
Mas á cufta de muito fangue, e vidas 
De alguns, a <}iiem foi tumba o fundo riot 
OíFerecia aos tiros homicidas 

luz do fogo aquelles ^ que com brio 
Honrofo o contraftavaó , gente forte , 
A quem naó fez loiccr o icito a iiioite. 

XXL 
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XXL 

Livres de de pèrígo, a crecer torna 
A maré fluâaando , e juntamente 

A filha de Hyperion a porta adorara, 

Por donde Apollo fahe do claro Oriente: • 
Kico orvalho eni pérolas entorna ' • 
Sobre o fero Ncmeo reíjplaiideceatey 
Que dos folares raios abrazado j 
Da terçáa efquecido rog/^ irado». . .1 : 

XXIL 



Com a nova maré ferro levanta . " 

O branco junco, e aponte imiga afierrti / 
' £ com a fúria , que iao ímigo efparítá, ' 
Dos bateis juntameiite auif«]uãdra6 cerra : 

Lima , que dos primfeiros^fe adianta , : otn. 
Pegado ao junco dá principio a guerra: 
Ferozes os imigos fe defendem , 
E quanto poikm intrépidos oiieiídem^r : 

XXUL 

Sobem Lima , é Garcia em competência : 

Sobre elies pedras dardos , frechas decem j 
Mas qual dous montes firmes á violência 
De feras tempeftades, permanecem : 
Chegando aííima encontrão reíiílencia 
Maior , que ao íeu encontro fe offerecem 
Malano cos Dariis , que acaudilhaira , 
£ Roíhicaó , que a plebe governava. 

XXIV. 
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Porém Garcia, que já a íèu dergofto 

Na defendida ponte os pés puzera , 
Bem do efcudo cuberto o peito, e roílo, 
Efgrime contra os deus a eípadafeia: 
Lima no mclmo ponto íobe ao poilo^ 
E da ponte feohoi: íe coníidera ; 
Naó. menos os Pagaós de ú fiavaó, 
£ dar4hes logo .fim também cuidavaó. 

XXV. 

Huns dos outros recebem golpes duros, ' 
Crecendo a turba de huma , e oittra parte : 
O pó , o fogo , e fumo <»s ares puros 
Perturba , e fò já fe ouve o fom de Marte. 

• Treme a terra , o mar brama , e nos eícuros 
Apofentos da morte fe reparte 
O furor , onde blasfemando decem 
As almas dos Pagaós que aili perecem. 

XXVI. 

Do junco já também com leve falto 
Sc tinhaó Mello, e Abreu lançado á pontç. 
Contra quem acodindo ao duro aílhko ,1, 
Eftava SoiimaÓ já fronte a.frome : : •> . 
Por outra parte já fobira ao alto 
CoutÍBho, e- tinha morto ao fero.Ormonte^ 
Que com foccorro de BintaÔ chegara , 
Deixando em triíle pranto a tipóia cara. 

XXVII. 
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XXVIL 

Sobem Dom João de Soufa, hum^e outro Andrade: 

Mas ao vulcnte Arnaldo, que os ícguia, 

Cortou o fio da florida idade 

Parca férrea , que ardente o ar fendia : . 

Do junco nefte tempo tempeftade 

De fogo , fettas ^ líinças decendia 

Sobre a tnultidaé barbara, huns matando. 

Outros ferindo ^ e aos mais acobardando» 

XXVIII. 

Porém igual em.tQdo eftava a (bite 
Sem que refoluçió tomaífe Marte ^ 

Quando íbbindo Afibnfo bravo, e forte . 
Se vio das Quinas Santas o Eftendaite : 
Como fe virão nclle o roíto á morte , 
Perderão os Pagãos o esforço , e arte j 
E quanto valorofos refiítiraÓ , 
Já íàltos de valor as coítqs viraó» 

XXIX. 

Correndo os fegue a Lufitaaa gertte , 
Quanto encontra arruinando, e de&f^zendo^ 
Qual fohe no Invernd a mpida corrente' 
Arrancar penhas , plantas roverténdx» : 
Irofo SolimaÓ , rocha eminente , 
Ou novo Horácio , aqucile curlb horrendo 
Dc ter cuida, dez lanças fe romperão 
Juntas neiles y e moveilo naó puaeraõ. 
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XXX. 

Elie intrepidó aqui , e aili lança , 

Qual dos M outeiros duros rodeado 

Tigre ferós , que por tomar vingança 

Em lugar de fugir ^ remete oufado. 

De alto abaixo a cabeça a Nuno alcança, 

Que nelle tinha o eftoque já quebrado ; ^ 

E ^ndendo o até o8 dentes a homicida 

Eípada ^ deixa ao mifero fem vida. . . ^ . . 

-:xxxi.. ' 

Após Nuno a Fernando abre no* pèitò'^ 

Do vital/humor íbnte caudaiofa ; 

Por onde a alma apreílàda deixa o eftreito 

Cárcere humano, e fobe a fer ditofa : 
Vendo iílo Mello, irofo, e com dcfpeito 
Contra elle move a efpada rigorofaj 
£ tal golpe lhe deu em defcuberto, • . ' 
Que fora pouco aver hum monte ^b&to. 

XXXIL 

Porém a coiicha da Egypcia fera, '\ * •* * 
A quem guarnecem pranchas ide aço fino V 
Refifte mais , que reíiílir pudera / ' . 

Quando íora de hum (eixo diamantino; c * ' 

Mas do golpe , que o Caucafo rompera, • • 
Quaíi fica o Pagão fóra de tino ; ^' 
E foi dando trafpês até affirmar-fe, • 
E formidável toraa por vingtir-íér ' . 
.L'.:^.. Ggg XXXIII. 
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XXXI IJ» 

Mas ordenoa de Mello a amiga forte ^ 
Que Gerardo com animo atrevido 
Entre ellc fe metteffc , e o Pagaó forte ^ 
Que levemente delle foi ferido : 
Anticipou-lhe o atrevimento a morte. 
Que a duos maòa o imigo embravecido 
A efpada: toma , e de alto a baixo o fende ^ 
£ j quafi feito dous y em terra o efieode* 

XXXIY. 

Naõ acobarda o golpe rigorolb 
A Chriftáa gente , antes accende em ira; 
E de òlfièndido o Turco generofo , 
Já mais repara , do que a golpes tira. 
Porém talvez, qual javali cerdofo , 
Que retiraodo-fe aos libreos íe vira, 
Faz rofto , e a ferir toma com braveza , 
£ doa imigos o valor defpreza. 

. XXXV. 

A ferir o naó torna o invifto Mello 
De Aranteo eftorvado , rigorofa 
Sorte , e grande valor a foccorrello 
O trazem y onde o efperava a parca ira. 
Fere o Chriftaó guerreiro ao Hlho bello 
De Alciíira , de ponta , e a luminofa 
Efpada, o arncz falfando , entrou lá donde 
O alento vital o peito efcunde. 

XXXVL 
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XXXVI. 

Gahe morrrendo entre os mortos , èclypradas 

As luzes bti^ilas , murchas firefois rofas ^ 
Já de mil bellas damas invejadas , 
Que em flammas accenderaó omorofas : 
Livres da ponte em tanto as eâacadas 
Deixa o Lima , e Garcia , as numerofas 
Tropas de imigos ante fi levando , 
Maiano.^ e Rolfaica6 mortos dejxando* • 

XXXVII. 

Cahe o bravo Malano, a altiva fronte ^ 
Por Garcia até os olhos dividida ; 
E Roftacaó , por Lima ao mar da ponte 
Aberto* D peito , dando em Tangue a vida. 
O fero Solimaó , movivel monte , 
Amparando os Álalayos , a homicida 
Eípada eígrime , após de íi trazendo 
De armadas ^ntes hum diluvio horrenda 

XXXVIIL 

TornaÓ vendo valor tanto a ajuntar-fe 
Contra as Lufas efquadras as contrarias ^ 
E com novo furor tornaó a dar-íe 
Com diverfas feridas mortes varias : 
Forças apuraó por avanta|ar-fe , 
Que alli lhe faó mais que u arte neceílarias; * 
E em quanto dura o bellicofo brio , 
jMais que agoa^ leva fangue o fundo rio. 

Ggg ii XXXIX. 
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XXXIX. 

Geinal a Ãrdonio, que fogia, alcança, 
£ de fefa eftocada em terra o eftende ; 
Quer temerário Argeo dar-lhe vingança , 
Porém fua morte o mifero pertende : 
Defvia-lhe Geinal com efcudo a lança , 
E de horrendo alubaixo ao triíte fende 
A barbara cabeça , em vaó armada 
Contra til bc^ço y e bem regida efpada. 

; . XL. : 

Abdelá , que já a dextra luz perdera ' " > 
No paíTado confliâo , deixa o leito 
Bramando , por fartar .a lede fera , 
Que de Tangue CKriftaó lhe abraza o peito: . 

A Fernando , e Mattheus á morte dera , 
Que encerrou juntos hum materno eílreito, . 
Juntos do mundo a luz primeira viraò, .. . 
Juntoa a ver . a eterna Im partuaâ* 

XLI-: 

Soberbo delias mortes fe imagina 

Pella foma fubir ao immortal cume;' J 

Mas a lança de Abreu, modeília eníina^ 

Tirando-lhe .o fegundo ocular lume. . 

Ferillo , vendo-o cego , fer indigna 

Façanha ao feu valor o heroe prefume ; 

E o t ri lie deixa com furor interno, 

Efgrimidor fem luz ^ nau fcm .go veroo ^ 

4.. • *. XXrfXJ* 
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XLII. 

Quiz R%}ií retirallo compaíCvo' 

Por feu tnal , porque p cego coníideia 

Do Luíitano bando , e fero , e efquivo 

Pella Villa lhe lança a efpada fera : 

O Pagnó já meio morto, vingativo 

Co fubito furor , que concebera , 

Mêa eípaila deixou nelle efcondida , 

£ cahenL:ambos.fem. vifta, ambos fem vida. 

XLllL 

T 

Encontra-fe Ragois co forte Lima,: • ^ 
De quem Carol aftulo íe efcapara : 
Ao dufQ encontro ao graó PagaÓ fe anima ^ , 
Mas^ bem tanta ouíàdia compra cara: 

Porque o Chriftaô guerreiro , a quem fublima 
O Ceo, depois que firme fe repara 
Cçntra elle, ira brotando fe arremeflkj . . 
£ do peito ás .efpadoas o. iitraveíTa^ . : . _ . 

xuv, 

Snhida abrindo ao fangue o ferro duro, 
Lhe foi cobrindo a viíla , fombra eterna,^ 
Deixa o cadáver frio, foge o ar puro. . 

rebelde alma , e dece a graõ caverna : 
SolimaÓ era em tanto dos feús muro y 
E o Príncipe Aladino , que governa 
A MaJaya nobreza , tambcm corre 
Aquelia parte a tempo que o íoccorre.. 
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XLV. 

Ao Principe valente os Paga6s vendo, 
O acclamaó levantando grito horrível : 
Elie envolto em fiiror, fero, e tremendo , 
Se offerece ante todos invencível : 
Logo íeu velho pai , raiva vertendo , 
Traz elle chega, e fãS mais do poi&vel 
A decrépita idade, e longos annos, 
A 'ffkc eiUvaÕ guardados tantos danos,. 

XLVl. 

Aqui efteve em feu ponto largo cfpaçp 
O rigor, e crueldade da batalha : 
Rcfffetbnta Aladín hum monte /de aço, 
E tudo , quanto enoontra , rompe , e talha. 

Da outra parte ao Pagaô impede o paíTo 
Coutinho, que também abre, e deímalha. 
O Sol perde a côr , vendo o encontro duro^ 
A terra treme , e treme o centro eicuro* 

XLvn. 

Nunca Efteropes, Pyrncmon , e Brontcs 

Com faria tal , a çafra de Vulcano 

Golpeando, gemer fi^eraó montes > 

Como os dous por chegar-fe a extremo dano : 

Por força inclínaó as altivas frontes 

Aos golpes ( que miniftra o odio humano) 

Em favor de Aladin : crecem Malayos, 

E de Goulinlio Luíltaoos raios. 

XLVIII. 
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XLVIII. 

Alli fe ajuntaô de huma , e d^outra parte 
Dos dons imigos bandos os mais fortes, 
Repartindo iguâlmente o favor Marte, 
Mas com vários fuccelTos varias fortes. 
Na igualdade cruel de esforço , e arte 
Infinitas , e varias faó as mortes , 
E infernal confufaó era aos ouvidos 
Eílrondos, vozes, grilos, e gemidos*. , 

XLIX. 

Nefte tempo do Sol a luz cobria 

Nuvem de pó , e de fumo , a que ajudavaó 

Dando vitorias mil á morte fria, 

Tiros, que de huma parte, e outra voavaÓ. 

O beilicofo eálrondo enfurdecia , 

Os .mortos paflb aos vivos eftorvavaft , 

E entre confiifad tanta o Sá famofo , 

Raio, vibrando a efpada, era eípantofo» 

L. 



Com Sollmaft fe achou peito com peito : 
Da6-fe os dous feros , com Ãiror violento 
Inimigos mortaes , a braço eílreito , 

E fogo exhalaó com apreíTado alento : 
Tivera cada qual por íi desfeito 
( Quando arrancado naó do iirme aíFento) 
Entre os braços hum monte , e na dureza 
Igual dos dous fe via igual firmeza. 
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Forcejando tres vezes, intricadas ' - ' ' . 
Voltas daó , logo tornaó a firmar-fe , 
Travaó-íe pés com pés, e co as ufadas 
Tretas fe afaftaÓ > para mais juntar-fe. 
Até que ^ bem as forças apuradas , 
Procura cada qual do outro lotar-fe , 
Já que hum ao outro em fim defembarnça, 
A fera efpada aperta , o eícudo embra^a, 

. LU. 

A ferir fe anticipa o Turcó irado , 

E de alto a baixo golpe horrendo tira. 

Acha a eípada a Garcia reparando, 

Mas duro effeito faz iminc^nía ira : 

O groilb efcudo parte, e o temperado 

Amez, Q no hombro efquerdo fere, e tira, 

( Bem que leve ferida ) em copioík 

Vêa íauguino ;huraor com dot= penofa. : . 

LUL 

Crece: com a dor a ira , a ira augmcfila 

A força do guerreiro foberano , 

E na cabeça ao Turco fero aíTenta 

Duro golpe, que o chega a extremo dano: 

Naó pode á fúria reíiítir violenta 

A concha do que finge o choro humano j 

Chega fendendo ao cafco a eípada efquiva. 

De liquido carmin falie fonte, viva.: \ 
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LIV. 

Da ferida o Pagáó no peito irofo 

Fúria de novo concebeo tremenda , 

E efpantoíb trovão , raio furiofo , * 

De golpes fórma tempeftade horrenda : 

Com naó menos furor o Sá fàmofo 

O fim procara da afpera contenda , ^ 

A arte d.indo, quanto ao furor parte . . 

Mais o Turco ao furor ^ meuo^ a arte. 

LV. 

Intempeftivos golpes mil difpende, 

Qiie o menor hum penhafco partiria; 
Alas Garcia 5 que aquella furin entende, 
Alguns rebate , e de outros fe defvia. 
Hum golpe, que nos ares fogo accende, 
Paílkr deixa , e da eípada a pontít guia ; 
Mettepdo o corpo , e pés , e a fronte irada 
Foi do ferro homicida penetrada. 

. LVI. 

Purpúrea corrente aos olhos dece 
Da ferida cabeai 9 e ao Fagaó cega : 
p guerreiro Chrífta6 , que afli o conhece. 
Melhor os golpes , e a íeu falvo emprega. 

Solimaò , que íua morte reconhece 

A que a flilta do Tangue , e vi (la o entrega. 

Ardendo em ira intrépido imagina 

.Â vingança alcançar com fua ruina. 

Hhh LYII. 



j^i^ Livro undécimo. 

LVII. 

Corre braços abertos uílo irado , ^ * 

E de novo co ft>rte imigo cerra , 
Dizendo: Acabarei, porém vingado^ 
Vamos no mar dar fim á noffa guerra. 
Iracundo, do inviâo Sá travado, 
Precipitar-fe intenta ; e em tanto a terra 
Co próprio Tangue alaga , que , decendo 
Das feridas formava no horrendo. • i 

LVIII. 

r 

r 

Reíifte-Ihe Garcia o fero intento, 

E firme o aperta , e opprime Aia braveza : 

Perde o fangue o Pagaó, co Tangue o alento^ 

Porém naó perde a natural fereza. 

Faltaó as forças , naó furor violento ; 

O vencedor , e a morte , e o Ceo defpreza , 

E qual CO a dor raivofo o aláó cofturoa , 

Lançaó os oliios fogo , a boca efcuma. 

LIX. 

Em fim á terra vai torre eminente , 

E o forte vencedor leva configo , 

Vira ao eftrondo a Pagãa , e a Qiriftáa gente , 

E Garcia fe vê em mortal perigo : 

Que o Príncipe Aladino impaciente 
Por Toccorrer , e por vingar o amigo, 
Sobre elle vai vibrando a ardente cTpadaj 
' Mas CouUnbo fe oppoem á morte irada. 

LX. 
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LX. 

O efcudo forte deu ao golpe dnro, 
E mil fe tiraó em igual batalha 

Em tanto , que Garcia mal feguro 
Por ver o fim de Solimaô trabalha. 
Abre largo caminho ao (ado efcuro, 
Por junto ao paladar rompendo a malha 
Com agudo punhal ; e inteira palma 
Alcança ^ e dece ao ab^fmo a fbroz alma. 

LXI. : 

Morto o Turco valente , as coftas deraó 
As catervas Pagaas defordenadas. 
Grita , ameaça Akdiki : mas na6 valeraó 
Injurias , rcprenfoés ao vento dadas. 

De Tayde , Aili , e Batraó o foccorreraó^ 
Fazendo heróicas provas , e arrifcadas : 
Salva-íe o fero Príncipe da morte, 
Mas alcan^ a £atraõ a adverfa forte. 

LXII. 

Em quanto de Coutinho fe repara , 

De entre a turba commum frecha fe tira, 

Que rigorofa , abrindo o peito , para 

Junto donde a de amor. de amor fentira. 

Turbando-fe os olhos, perdem a luz clara ^ * 

E no ultimo fufpirar de amor fuípira ; 

Que pronunciar nao pode o nome amado , ' ' 

Ja dos mortaes foluços atalhado. 

Hhh ii LXIU. 
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LXIIL 

Salvar de Tayde cm tanto pode a vida; 
Acompanhando o Príncipe furioro , 

Que , dos feus vendo a barbara fugida ^ 
Se retira , do jufto Ceo qucíxofo. 
Naquella parte o Rei apercebida 
Tinha a fulfurea mina ; e cautelofo 
Aguarda que o Príncipe paflafle , 
£ nelk a Luíitana efquadra entrailk ; 

LXIV. 

Davao os vencedores no perigo ; ' * 
Mas advertido o Capita6 pnidcnte 
Do fabtQ Etol, naé quiz ilegoir o imtso> 
E deter manda a vencedora gente: 

Pára á vifta do Rei, que já configo 
Vê poucos 5 c temor no peito fentej 
E , trocado o furor em lentimento , 
O pofto deixa^^ e muda penfam^ato*. 

LXV. 

Em quanto daô lugar desbaratadas. 
- As efquadras imigas , fortifica 
Aâbnío a ponte ; groíTas eilacadâS^ 
Antes muro fortiffimo fabrica. 
Contra as rnas de imigos: occupadaa 
A artilharia alU ganhada appiica , 
Quq mortes rigorofas diíparava, 
£. excelfos ediácios derrubava. . 

LXVl. 
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LXVI. 

Apollo ardentes fettas derpedia 

Des do Zenit em tanto contra a terra y 

E mais , que a dos imigos , oífendia 
Aos Liifitnnos a Celcite guerra ; 
Tudo CO íolar fogo fe accendia ; 
Nas entranhas o vicio ardor fe encerra 
Daquelles , a que fere fem defenra 
Do planeta maior a âamma immenfiu 

Lxvn. 



Sente dos feus o Capitaó as penas ; 
E, para dar remédio a afflicçaô^tanta. 
Das naus manda trazer véhis ^ e entenaa 
E contra » ardente luz toldos levanta: 
Qual fohe ao caminhante nas amenas 
Ribeiras do Mondego a verde planta , ' 
Quando Phebo no Cancro reverbera ^ 
Tal aos de Loíb a fombra refrigera. . 

Lxvm. 



Porém, como os imigos irritados 
Ultimas íbrças , e ultima efperançs 
Provar qiuizeíTeiD y ou defefpiirados 
Tqmaflèm a morrer polia vingança ; 
Contra eUes manda Affonfo aos esforçados: 
Paiva , Caldeira , e Jaime , que defcança 
Co trabalho, bufcando o amado objeito^ 
Que tanto fogo Uie accendeo. no peito. 
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LXIX. 

• 

Com Sottfa, CaftelbranoO) Abreu, Andrade 

Mandou- outro erqu3dni6 « que foecorreiTe 

O primeiro em qualquer neceflidade, 

Que o cafo bellicofo ofiercceíTe. 

Sahem os de Lufo , e fuppre a quantidadç 

O valor , que em qualquer delles fiorece* 

A rccebellos fahe o ímigo bando , 

Os Ceos puros^ com gritos penetrando. . 

LXX. 

Na vanguarda Geinal aventureiro, * • 
Com Lemos, e Coutinho competia; 
E Jaime, de amor vaô forte guerreiro, 
Bufcava aquelle bem , que naó havia. 

Já falto de eíperança o cavalleiro, 

Alli ieu penfameiito reprendia ; 

Q.ie fruto de meu Jai go mal clpero , • 

Se huma fonlia<^a formolura quero i 

LXXI. 

Sigo ( moílra-o a razaó) hum claro enganõ, 
Que he o que minha efperança íolicíca ? 
Oh de nionílruolb amor immenío dano. 
Dor, que tem de infernal fer intínica ! 
Mais, que meu mal, Já temo o defengano, 
E íerá a liberdade mór defdita ; 
Que he tanto a grave dor de mim querida, 
Que ao ponto que faltar, faltara a vida. 

LfiXX IX* 
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LXXII. 

No penfamento amante aíTi difcorre^' 
E o acia calado ferro eígrime : em Canto 
Gente infiiiita da Malaya morre,. 
Que obftinada contraftA valor tanto. 
De langue caudalofo rio corre 
Pella Cidade , que fe invclve cm pranto j . 
E des que a terra inunda triílcmcnte, 
Da cor paga tributo ao graõ Tridente, . • 

LXXIII. 

Mata o forte Caldeira a Sarcamante, 
E Coutinho até o peito fende a Ormontc, 
Que' imprudente com animo arrogante 
Ouzou accomniettelio fronte a fronte : 
ÁíTombra os Paga6s gclpe íemelbante-j 
Já na6 recea6 quê o fogir afronte j 
As coftfls daó ao« fortes yeiicedore$ / 
Que os vaó feguindo com moiiacò rigores. - 

LXXIV, 

Seguindo oa inimigos fogitivos 
Teixeira, Lémos, e Geinal chegaraò 

Onde piedofo amor , fados efquivos 

No bellico theatro fe ajuntarão: 

Fogia os vencedores vingativos , 

( Fontes os olhos , que almas abrazaraó 

Entre a feminil turba temerofa 

Del Rey de Paó} a mal guardada eípoíà. 

LXXV. 



43^ Livro undécimo. 

LXXV. 

Na vifta fere do Pacém valente 

O raio da af fligida formofura ; 

Arder o antigo fogo na^Ima fente. 

Que de cin^sa cobrira forte dura. 

Furiolb amante 9 a vida impaciente 

Já pella bella amada dar procura ; 

E, antes que cheguem a fazer-ihe oflfenfa, 

Se emprega , e fc aventura em fua dcfeníà. 

LXXVI. 

Difle : Conhecido tens, fenhora, 

O eípofo , que ercolhefte ; o defprezado 

Conhecerás com minha morte agora , 
Poíto que ate o morrer mc nega o fado. 
Em quanto alii iiizia , a cortadora 
Eípada vibra; e em quanto fero, e irado 
Detém a efquadra LMia , a belia Infanta 
Num ^elefante.fobe, ç fe adianta. 

LXXVII. 

Jaime , e Lémos , que tarde conhecera6 
A mudan^ça do bárbaro atrevido , 
Iracundos contra elle fe moveraô , " 
E duramente foi dclles ferido. 

Perderá o triíic a vida, e feneceraÓ 
Vãos cuidados ; mas , fendo foccorrido 
De Aladin , e Detaide , a morte a palma 
Perde . e elie fegue quem lhe leva a alma. 

LXXVIIL 
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LXXVIII. 

Aladin com Detaide fe retira , 
Também i forte irada obedecendo ^ 

O peito fogo , fogo a viíla eípira , 
A traz por muitas vezes revolvendo. 
Tal o acoíTádo touro , ardendo em ira 
Contia os feros libreos virando horrendo | 
Cos fortes cornos dividindo o vento ^ 
Âccende os ares feu fogofo alenta 

LXXIX. 

Nefte tempo, a Malayos rigoroíò, 

A recolher a tuba Chriftáa foa : 

Ao final obedece o vitoriofo 

Efquadraó , bem que a muitos n^alma doa. 

Do Ceo em tanto o injufto Rei qucixofo, 

Do grande Império feu perde a coroa j 

E em toda a parte triíles, e infinitos 

Dava o nufero povo ao vento gruos* 
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LIVRO XII. 

ARGUMENTO. 

ENtre tiros mortaes Glaura , atrevida 
Amante , o morto efpojo bujca , e ctcra ; 
£ cie buma aguda frecha mal ferida 
Ditofa Jó na morfe a Cbrijto adora* 
ArmaS^fe os inimigos pondo a vida ^ 
Por ver fe a forte fua fe melhora. 
Ajuda o Ceo o Lufitano Marte y 
E vencedor arvora o alto ejtendarte* 

L 

O Ceo lumes piedofo preparava ' 
A' pompa funeral do morto dia ; 
E, quanto o graó planeta aiumiâvaj 
De negras veíliduras fe cobria. 
Malaca o fentimeiito acompanhava 
Co triíUÍ&mo pranto , que íè ouvia 
Em toda a parte, onde offerece a forte 
Em trifteza ^ e horror raftos da morte. 

II. 

Nefte tempo do mar para a Cidade 

Com horrifono eftrondo defpediaó 

Huma de mortes fera tempeitade , 

Que aos ' miferos Malayos coníbmiaó : 

Biles também immenfa quantidade 

De mortíferos tiros difpcndiaÓ 

Nas tranqueiras Chriílãas, que á contrapoíla 

Cidade toroaó aípera repoila. . . 

lii ii lU. 
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IIL 

NaÓ pára a Marcial procella horrenda 

No difcurfo da noite perigefa, 

Das Elbcllas naó viíla mais tremenda.. 

Nem a triltes morta es mais efpantofa. 

Semelhante era áquella da contenda, 

A Teucros infelices paToroíà , 

Quando ^ aquentando os orbes feros chamnui ^ 

A teria fe euremece ^ o Ceo rebrama* 

IV. 

Entre os incêndios , Marciaes fracaços , 
Os prantos femrnÀ triftes fe ouviao ; 
£ cos filhinhos tímidas nos braços , 
As mais adonde foíTem naó fabiaó. 

Corri os curtos , mas apreííados paflos 
Da infaulla Cidade outras fahiaó , 
Fugindo da violência do inimigo « 
fittfcando da intricada lèrra o abrigo. 

• 

V. 

AfTonfo invifto , quando mais canfado 
( Prudente UlyflTes , Argos vigilante) 
As vigias provê ; e em ii o cuidado 
Da ronda iobre ás guardas importante ; 
Toca a véla da prima ao defveUado 
Jaime , de hum Ibnho ya6 guerreiro amante , 
Qiie , elevado cm íbu triíle penfamento, 
Acrecema a hum tormento outro tormento. 

VI. 
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VI. 

Na6 pafla hora, em que o miferp naó gema , 
E a lamentar a língua na6 defate , 

Sufpirando infinitas pella extrema 

De taó comprido mal breve remate : 

Nem ha mortal perigo , que já tema ; 

Â amor fó teme , a amor fe humilha , e abate 

E a amor , quando o Sol parte , e quando torna 

Defpojos rende ^ o feu trlumpho. adorna. . . 

VII. 

Etol, que o movimento das Eftrellas 
Obferva perto delle cuidadofo , 
Os fufpiros efcuta , e váas querellas , ^ 
Que o trille amante aos ventos dá queixoíò. 

Do curfo por entaô das luzes bellas 
Mais naó trata, e com animo piedofo. 
Com fuaves razoes brando o conforta , 
E a dar-lhe parte de íèu mal o exliorta. 

VIII. 

Emudf cc o guerreiro : e quanto alcança 
Das fciencias Etel, traz á memoria; 
E em fim confulta o mal fem efperança^ 
£ aquella lhe contou fonhada hiAoria* 
Cobra ( lhe diíTe o fabio )• confiança 
Ditofo pofluidor de huma alta gloria ^ 
Que a belleza , que fegues , e que te ama^ 
A que alcançada tens gloriofa fama. 

I!X«. 
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IX. 

Felice amor , dhóíà id?erikiade y 
Que he , pizando afperesfls , certa giiit 

Para os campos , que afpiraô fuavidade 
Em primavera eterna, e eterno dia. 
Alli coníagra o tempo á eternidade 
Quem do caminho do ocio íc deivia, 
E tanto já trabalhos mereceraó, 
Que entve as Mrellaa altas fe pmen6. 

Tu , que por fima de afperezas tantas 
Movendo os pés, difficuldades pizas ^ 
Segnindo eftampas de ]3ivinas plantas 
Defla 9 que fuípirando íòlemnízas ; 
Já que entre as fataes azas te levantas 
Tanto, que entre as Eítrellas te eternizas, 
O penfamento deixa de ti indigno, 
Que eíairece o que adquires de Diviíio. 

.a 

Jaime o confelho ouvindo , e defengano , 
Qiie do rigor da forte já efperava , 
Confidera o remédio de Teu dano , 
£ mais , que o dano , já o remédio o aggrava 
Rompe o íilencio em fim, e diz: T/ranao 
Nova invençaft de mal fe me guardava : 
Sua appa rente fòrma amou Narcizo; 
Eu por fonhada fombra perco o iizo. 

XIL 
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XII. 

A ()uem naó moverá minha defdita ? 
Siziíb, ha tanto tempo carregado 

De efperança fallaz com infinita 

Pena , do hombro perdida em va6 canfndo ! 

O* vâa , mas bella imagem , na alma eícrita, 

Incêndio , que abrazou o mais guardado y , 

De mim feras eternamente amada , 

Sejas deidade , iboho , fombra , ou nada. 

XIII. 

• 

Aín lamenta da paixaó vencido. 
E com graves razoes Ctol procura 
Âfperas , e fiiudaveis ^ do fentido 
Alheado apartar, a névoa efcura : 
Qual medico gentil , quando affligido 
De ihtrinfeca doença enfermo cura , 
Que os remédios applica mais fuaves, 
E 9 fe naõ íàõ de eiiçito , ufa dos graves» 

Jaime, diflè, em ti bem chro vejo 
Quanto a paixão em nós he poderofa* 
Correndo fegues o teu va6 defejo ; 
E a razaóy que te avifa , te he odiofa*. 
Se te puderas ver , honrado pejo 
A caufa de teus males vergonhoúi 
Culpa julgara ; e a dor chegara a tanto , 
Que de arrependimento fora o pranto. 

XV. 
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XV. 

A amada fbrmofura tens á vífta j 
E tua paixaó cega a defconhece; 
O teu alto valor nobre a conquifta , 

O teu defejo humilde a defmercce. 
Vença a razaó, e cm feu allento aíTifta : 
Naó dês mais força ao mal , que a alma padece j 
Qiie em quanto vaõ humano amorpertendes, 
0&nde9-te a ti me&no , e os Ceos oflbndes. 

XVL 

Na alma as razoes difcretas penetraraÓ, 
£ á coníideraçaó caminlio abriraò^ 
Cuidados diâèrentes começaraó. 
Dos olhos novas lagrimas cahiraó. 
Moderou^fe o defejo , mas ficara6 
Lembranças, que mui tarde fe extinguiraôj 
Que , fe morre a efperança no cuidado, 
Ficaõ memorias vivas do paliado. 

XVII. 

Em quanto Jaime o deíêngano íênte , 

Entre os mortos, da morte, e Ceo queixofo 

O cadáver armado mfclizmente , 

Buíca a que foi de Batraô amada efpofa. 

Mas entre a mulcidaò da morta gente ^ 

E confufaó da noite tenebrofa, 

O cuidado amoroib va6 ficara, 

Se a bella iàce Cynthia naó moftraca. 

XVIII. 
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XVIII. 

Com anfia, que a dor cnufa, levantando 
As chorofas Elirellas ás Eftrellas , 
Rogos, e vaós queixumes mifturando, 

Aííi roga , e aífi aos Ceos manda querellas : 
Eternas luzes , que paíTais brilhando 
Por Celeftes caminhos, margens bellas, 
Males de amor, e morte já íentiftes, 
Moltraí quem morto adoro aos olhos triftes. 

XIX. 

Dai-ine morto o que vivo me tiraftes, 
E picdofas de mim Tereis chamadas; 
Bailem os males já, que me caufaftes 
Tanto tempo em meu dano' conjuradas : 
Âíli no claro aíTento , que occupaftes , 
Nunca fejais de nuvens eclypfadas ; 
Deixai que chegue a dar-lhe fepultura , 
£ o golpe em mim execute a parca dura*. 

XX. 

£ tu , que coiti tres roftos refplandecés, 
No Ceo, na terra, e lá no efcuro averno; 
Tu, que as plantas animas, c enriqueces 
O mar profundo com vigor interno : 
Os raios, com que as couías favoreces, 
Ccmmunicando teu valor eterno 
Ettende , e moftrarme entre tantos onde 
A efcura fombra o morto bem me efconde. . 

Kkk XXI. 
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XXI. 

A cafo, qual fe rogos a obrigaraÓ^ 
A face Delia defcobrio ferena , 
Primeiro os altos montes fe moftraraó , 

Logo a Cidade envolta em fangue, e pena^ 
Entre os que valorofos acabarão, 
Como daquelle Inípcrio a forte ordena. 
Conhece Glaura o já perdido eípofo. 
Exemplo de Talor pouco ditofo» 

zxn. 

No amado peito a fetta vai cravada , 
Definaia o coraçaó á dor reudido , 
Cahe mais nxMrt» em fim , que dcímaiada, 
Sobre o que tanto amou , mórto marido; 
Quafi da alma fugaz deíàmpoiada, 
A fíilta lha deteve do fentido , 
Tendo fufpeníli a dor , e do accidente 
Mortal torna, reípira, atenta ^ e íeute. 

XXUI. 

Toma de liovò a dar co novo alento, 

E lagrimas dc novo os olhos derao ; 
Já fufpiros o peito manda ao vento, 
Com que de novo os ares íe accenderaó. . 
Ao trilhe íuípirar o fentimento 
Incauto grito ajunta , e dar quizeraó 
Já compaffiyas mais , que rigorofas , 
As porcas fim ás penas laftimofas. 

XXIV. 
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XXIV. 

Fere o grito ho tefto cryfValIino^ 

E foldado ignorante ao vulto tira , 

Que por ordem fecreta do deítino 

O laílimofo grito defcobrira : 

A íetta fere o peito alabaftrino , 

Que para tonto mal . amor ferira. 

Ais a infeiice ao Ceo manda queixofos . 

Bem que^ fe já mortaes, incia amoroíoa; 

.XXV.: 

E , como pôde 9 a débil voz levanta ^ 
Dizendo : vencedora gente forte ^ 
Já comigo piedofa , e já com tanta 

Ira, caufa cruel de minha morte; 
Se entre Murcia! furor piedade Hinta 
Tem lugar , e permitte minha forte, 
Pois me nega o poder á morte dura^ 
Ao Siaõ^ .c Batraó dai fepuluira, 

. XXVL 

De Etol a fraca voz foi conhecida , 
Qiie o valoroío Jaime aconíelhava , 
Porque delle \ e de Soufâ fora ouvida , 
Quando na Ilha deíerta fe queixava. 
Valer lhe ordena ; mas , perdendo a vidà 
Glaura y para as tranqueiras fe chegava ^ 
Prefaga do felice fim da pena , 
Que momentânea morte alli llie ordena. 

JUwk ii ' XXYIL 
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XXVII. 

Albuquerque ^ eftanctas TÍÍitando , 

A aquella parte chega ao ponto y que ella 
A lalUma as EílreJlas provocando 
Da que feii mal cnufara , fe qucrella. 
EUe do lamentar debii , e brando 
Se compadece, e manda recolhella. 
Abrem do eftreico alojameato a porta ^ 
E a tríite achaó entre viva , e morta. 

XXVIIL 

Faltando do fangue , que já tem perdido > 
Inclinava st cabeça á dor penofa , 
Qual no ramo do tronco dividido 
Languida , e trifte pende murcha rofi. 

Etol, a quem mais doe o fuccedido, 
O primeiro a levanta : a rigorofa 
Ferida inquire com piedoío intento ; 
Elia o fábio conhece , e toma alento. 

. XXIX, 

Esforçando a voz fraca, differente : 
Succellb já me promettcllés , dille , 
Feliz 5 tu 5 fe a piedade omnipotente 
Hoje obrar ( lhe rcfponde ) . o que eu prediUè* 

fe eftiveíle na Divina mente , 
Que Q raio do Divino amor ferifle , 
E déífe luz a eífa alma, que, hoje cega^ 
Já quafi a ponto de peideirfe chega ! 

XXX* 



Malaca conquiftada. 44^ 



XXX. 

Glaura emendarás erros paíTados , 
Confeírandò hum fó Deos immenfo, eterno, 

Que de nada nos fez , e os adornados 

Ccos de Eílrellas, mar, terra, e horrendo. Inferno: 

Eíte nos redemio, que desherdados 

Nos fez do homem primeiro o mao governofj 

E , por Fer jufto , e pio , a oíiènfa dura 

Pagou , fendo Creador, polia creatura. 

XXXI. 

Pella perdida ovelha íiifpirava , « 

£ de a trazer aos hombros fe deleita : 

Na vinha paga igual a todos dava; 

Qiie também ao que chega tarde, aceita : 

Pede agoa , que das culpas, as almas lavaj 

E prefeita ferás alma eleita : 

Pede, confia, crê, feras ditofa, 

Será^ do Eterno Efpofo eterna efpofa : 

XXXIL 

AíTi dizendo , em fé lhe accende o peito r 
O que naó vê , já crc : tantos lhe inípira 
O Ceo auxílios , e com iium pio cileito , 
Pella agoa, que he de vida, Já fufpira. 
Leva6-na em braços , e lhe ordenaó leito 
Conforme ao íitio , que inftrumentos de ítúl 
Occupaó , e applicar hcrvas comeíla 
Elício, que de Apolio a-artc prcfeíFa. 

XXXIIL 
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" xxxiir. • 

Ella já da efpeninça , e da fé chèa, 

Que o Ceo lhe infiinde , diíTe : Antes que aggrave 

A morte o que he mortal , efta alma fêa 
Purifique a agoa fanta , e a culpa lave. 
Já neíte tempo a viíla fe cncandêa, 
E o rolto cobre hum pallido fuave : 
Cos facros ritos , e agoa o Sacerdote 
Lhe dá (de Chrifto Efpofa ) o eterno dote. 

XXXIV. 

Elício em tanto já das hervas prova ' . ' 
A occulta força , já arrancar procura 
Co a douta ma6 o ferro , e a dor renova 
Sempre , que arrancar prova a lètta dura : 

Em quanto hervas applica , hervas reprova j 
K quantos ha fegredos na arte apura : 
Dos membros bel los a alma dei pedida , 
EUe arte , e tempo perde ; elia acha a vida. 

XXXV. 

Contempla triíle o Capitão valente 
A traíiladada ao Ceo morta bclleza ; 
£ , bem que grave , compaífivo íente 
O acerbo calo ; mas a forte préza : 
Manda que guardem em lugar, decente 
O corpo frio , que honras já defpreza , 
Até com pompa fúnebre , e pieaoía 
Dar ao uobrt? cadáver tumba hoarofa. 

XXXVI. 
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XXXVI. 

No mefma, tempo entre as riegioés proteivas, ' 
De infelice$ fuçceíTos quebrantadas ^ 
O velho Rey com lagrímss acerbas 

Maldiz vnas confiani;as enganadas. 

Aladin arrogante com íbbcrbas 

Razoes, vãmente aos ventos derramadas^ 

Mo í irando que a fortuna defeftúna , 

AÍC dizendo aos &us, e ai) Rey aninia : . *. . 

XXXVII. 

Fortes varées , vós fois do Ceo guardados . T 

Para hoje exercitar piedoío cfficioy 

Os males reparando naó cuidados > 

Defte Império, que vai em precipicio^ 

Que ver-vos nas defditas ta6 oufados y 

Para mim tenho por felice auípicio j 

E allcgura a efperança da vitoria , 

Que ainda ha de eternizar voíik memoria. 

XXXVIII. 

Moftrando o valor ultimo pagamos 
O que á pátria , c ao nobre íer devemos : 
E quando pella pátria aqui morramos y 
Da fama eterna vida alcançaremos. 
Rode a fortuna , nós também façamos 
Como opprobrios: futuros iitatbemosj 
E fe ané o fim nos for imiga a forte^ 
Naó nos pode tirar honrada morte. 
■ . ' XXXIX. 
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XXXIX. 

Juntas logo as relíquias do vencido , 
£ roto carapo , a nova luz aguarda , 
Recuperar cuidando inda o perdido , 

Que a nada o peito altivo fe acobarda» 

O valente Gcinnl de amor ferido , 

Que o novo, e antigo fogo na alma guarda^ 

Do Príncipe os intentos favorece , 

£ a acompanhallo em tudo fe o&rece. 

XL. 

Naó perde ponto nefte tempo Inferno , 
Que de novo com mil aíieitos de ira, 
O caudilho Afmodeu do efcuro eterno ^ 
Milhares de infernaes guerreiros tira: 
Com elle (àhe também do negro averno 
Aledlo , que o furor da guerra inípira 
O viperino açoute facodindo , 
Os mefiuos vâos.eipiriios feriudot 

As leves azas apreíTada em tanto 

A negra efpola de Charon batia , 

E já que por Memnon banhada em pranto 

A Aurora annuncia o triunfante dia. 

Por dar illuítre fim ao intento (anto , • . . 

Animofo Albuquerque prevenia 

A vencedora efquadra, e alli á memoria 

Lhe tris a já efperada alta vitoria : 

' XLII. 
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O mais , amigos , tendes acabado ; 
Só falu que a Cidade defpejemos 
Do povo infiel, por vós desbaratado. 
Guerra fácil , que o Ceo em favor temos í 
Em nos dando lugar o imigo irado, 
De entre os corpos Pagaós apartaremos 
Os mortos companheiros ; pois avifaô 
Yidas dadas por Deos , que Eítrellas jpizaó*. 

XLIIL 

E permittindo o Ceo ^ que Impérios funda , 

( Como confio , pois por nós peleja ) 
Cií-ic a de abominação mefquita immunda, 
Cafa a Deos dedicada hoje fe veja ; 
Neila eíles (que já o bem eterno inunda, 
£ Martyres de Chrifto ò Ceo fefteja ) 
Sepultura teráô logo que o voto 
Rendais a Deos com animo devoto. 

•XLIV* 

AíTi díTei, e dar manda vivo alento 
Ao concavo metal , que incita a guerra , 
E ao fom rouco , do eftreito alojamento 

As bandeiras de Lufo defencerra. 
Turba o gritar confufo o mar, c vento; 
E do pezo opprimida geme a terra, 
Remmba o vallc, abala o Simame monte, 
O abyfmo treme y altera-fe o Horizonte. 

LU XLV. 



Livro duodeçimo. 



XLV- 

Com naó menos valor ao encontro duro ' • ^ 
Aladin, e Geinal rápidos correm : 
De fumo , e pó íe cclypfa o raio puro , 
E de huma , e outra parte muitos morrem. 
Mas firmes hum , e outro , vivo muro ; (correm i 
Porque , onde huns mortos cahem , outros con* 
E chega a eítar de modo o tranfe eftreito. 
Que encoatra efcudo a efcudo, peito a peito. ' 

.XLVI. 

Qúú feÁuftro, eBóreas com* furor vehemente 

Nuvens amontoando, e revolvendo, 

Se encontraíTem violentos , de repente , 

Com fero ellrondo, e terromoto horrendo^ 

E obftinadas (terror da humana gente) 

Em pedra , trovoés raios desfazendo 

Bellicofas as nuvens fe eAiveilem y 

Sem que hum ponto de paK cencedeflcm i 

?:lvii. 

Taes os imigos bandos com violeneia» , 
E pertinácia dura fe ofiendiaó , 
Feròs ô aíTaltOi fera a reíiftencia : 
Huns y e outros ganhar terra porfiaó» . 

Neila porfia, neíla competência, 

Que pó, e fumo em nuvens confundiaô, 

Heróicas maravilhas fe fizeraó , 

Qtie entre a contuíaó mefm^ ie çíconderaó. ^ 

. XLVJUL 

• • • * • 
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XLVIII. 

O primeiro , Aiadin defpede htim dardo , 

Que larga abre em Valério a morte entradaj 
Cahe o mifero morto, clle galhardo, 
E fero arranca a luminofa efpada : 
Fende a cabeça a Alberto , e com Bernarda 
De poata jcerra, e a parte mais guardada 
Do coraçaò penetra , e á Tahida , 
Do aci calado ferm fahe a vida. 

XLIX. 

Ao trifte naó valeo a ligeireza. 
Que naquelle lugar já lhe valera , 
Quando fogindo a bambara fereza 

Com Viegas, e Alaida ao mar fe dera. 
Do Príncipe (que a morte, e armas defpreza) 
Emulo o valorolb Geinal era ; 
Mata a Felício, e contra Simao corre, 
A quem GuiUielme por feu mal foccotre t 

.'••£#.• 

O coração de hum freixo , a que Vulcano 
De ponta diamantina o eltremo armara, 
No groíTo efcudo rompe do pagano , 
Que a Simaó deixa , e delle fe repara : 
Porém , qual fe do Olynipo foberaao 
Júpiter raio irofo dífparara , 
Que invifivel penetra ao monte o peito, 
Sendo num tempo mefmo o ettrondo , c effjito : 

LU ii LI. 
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LI. 

Tal horrendo o Pâcém num mefmo ioftante 
Move contra Guilhelme , e á morte o entrega : 

E nnó parando a efpada rutilante, 
Dns hombros a cabeça n Diniz fega. 
Foi contra Julio, mas achou diante 
Lima , que hum golpe fero ncllc emprega, 
O elmo fino o livrou de fer fendo , 
Mas torna atrás alhèo do fentido* 

LIL 

O guerreiro á região mandara efcura 
As almas de Âudali, e Tucaferno 
Com outras, que, efperando fepultura, 
Acharon naó paíTara ao negro averno : 
E vai fobre Geinal , que a parca dura 
Entrar já cuidava ao fono eterno ; 
Mas torna em fi o Pagáô , e fe defende^ 
£ ^ quando lugar acha ^ a Lima oiiènde. 

UIL 

Jaime co forte Argeo , fucccflbr digna 
Do forte Solimaô , as forças prova 
Aggravado do amor ; o que o dcíliuo 
Ordena , fegue com heroka prova. 
Naó perde o valorofo imigo o tino ^ 
£ brotando furor golpes renova j 
Mas com tanta deftresa fe combate , 
Que , antes que o golpe chegue . fe rebate* 

LIY. 
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LIV, 

Guazel o fim eílorva defta guerra 

De Argeo menor irmaó , naó menos forte , 

Com Jaime de alto abaixo feròs cerra , 

Qiic eílcvc quaíi então nas maós da morte : 
Mas Guazel co furor, que nalina encerra, 
O golpe pâó acerta bem de corte ; 
E o guerreiro Chriítaó , que fente a offenfa^ 
Deixa Argeo ^ e quer delle a .recompenfa. . 

LV. 

Na garganta foberba á affi calada 
Ponta efcondeo , que abrio larga fahida , 
Por onde blasfemando a alma indignnda 
Deixa o corpo, que em terra cahe fem vida : 
Argeo o naÓ vingou , que já em travada 
Contenda eftava ao tempo da ferida 
Co valprofo Mello, que acodira. 
Quando ir íobre Teixeira Guaaeí vira» 



LVL 

Os Aftros valor grande , curta vida ^ ' 
E compridos trabalhos deftinaraó • 
Aos dous fortes irmaós , que da querida . 
Patria por longos mares apartaraÓ. 
Que çmpreza naõ foi delles conieguida^ 
£m quanto da ferena los gozaraó r 
Até que foi Catai de hum fepultura ^ 
£ deite o iim a parca já procura» • • 

LVU. 
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LVII. 

Soufa , Silva , e Coutinho refiftiaó 
Dos. feros Jaós á natural braveza ^ 
Que pelias lanças fortes fe mettiaâ , 
Por ferir com extremos de bruteza : 
Mas como aos Caudilhos , que os rcgiaó, 
Faltava a experiência , e fortaleza , . 
Seoi ordem já as efquadras mal regidas , ^ 
Menos fe atrevem , prezaó mais vidas. 

LVIÍI. 

Porém quando o efquâdraó Jáo fe retira ^ 
O valor moítraó uliimo os Malayos , 
Da perda a grande dor fomenU a ira , 

nos magoados peitos gera raios : 
Bem como , quando do humor falta , efpira 
A vélla , que entre os trémulos defmnios 
Com mor luz breve efpaço refplaiidece, 
O vigor esfor^do ^ que falece ^ 

LIX. 

O Príncipe Aladin os animava 
Mais , que com vozes , com valentes feitos. 
Com que linguas á Fama eternas dava^ 
E terror era dos contrários peitos : 
O Lequío CapitaÔ o acompanhava, 
Oppondo-fe aos perigos mais eftreitos; 
E o Principe Dataide , em quem naó falta . 
Valor , rode a foruuu « baixa , ou alta* 
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LX. 

Mas desbarata a barbara firmeza * > 

Guzarate efqundraó , que , de Garcia 

Nâó podendo foller a fortaleza , 

Fugindo rompe a imiga companhia. 

Rápido o forte Sá co a ligeireza , 

( Que ás pombas, caudal águia ) os perfeguia^ 

È em confufa defordem todos pollos , 

Já poucos inoítraó aos .de Lulo os loilos. . . j 

. LXI. 

Qpe horrjvdis , e tremendas cutitadot > 

Da Lufitana maó recebe o Mruro ! 

Feridas já naó daó curvas efpadas , 

Nem faó mais, que defpojos , Crizes de ouroi 

Rios de íangue correm, que lavadas 

As ruas deiíaÓ, com ielice agouro 

Da brutá mancha , e abominável cheiro, 

Com que monftros Malaca honrou ptimeiro* - 

XXIL 

Chegava o tempo da fatal fuina ' . * ' 

Daquelle Império profperado tanto; 

E , ao mefmo ponto até o valor dectinír - 

Naquelles , que eraó do Oriente elpanto : 
Eíilito coílumado da Divina ' > 

Julliça, que piedofa , e rtéla, quanto 
A Diortaes olhos o cafiigo tarda > \ 
£m ira augmenta^a qtte a* paciência aguarda. . 



Digitized by Google 



4^6^ ^ Livro duodécimo. 



LXIII. 

Com eíla de viítoria alta efperança 
A Aftonfo o fcu Cuftodio alli apparece 
A deílra armada de fulmine a lança. 
No efquerdo braço o efcudo refplandece : 
Como de luz , de nova fegiirança 
O coraçaó magnânimo enriquece ; 
E entre a dc pó , e de fumo nuvem negra, 
Com Yoz humana o ar Malayo alegra : 

LXIV. 



O ponto, Affonfo, chega , que defejas 
Do pertendido fim da alta conquifta : 
Olha quantas o Ceo, por quem pelejas, 
Em tua ajuda efquadras hoje alifta. 
Levanta os olhos , que Deos quer que vejas 
Idéas immortaes,.com mortal vifta, 
Daquelles, que por elie as vidas deraÓ, 
£ dos que com Miguel pcrmaacccraó. 

LXV. 



Vès alli , onde mais arde o coufliâo , 
Entre a Malaya , e Portugueza gente 

O teu Noronha , já gloriofo efpirito , 
E os dous Almeidas , gloria do Occidente : 
Coutinho illuftre , e hum Correa invicto j 
E aquelles , que neíle ultimo Oriente 
Seu Tangue derramaraô , lá combatem , 
£ do guerreiro imigo a fúria abatem. 

LXVI. 
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Olha acolá , onde efquadraô fiípcrno 
Do Cuftodio da Aurora acaiidilhado , 
Ferindo vai na muUidaó do Averno , 
Que Âfmodeu guia contra ti inflamiuado. 
Nota como obediente ao Padre Eterno, 
O retirado vallo já expugnado 
Por ti , e na prizaó do fogo o incerra , 
Aos guerreiro^ dçixando livre a guerra. . 

LXVIL 

Por tanto a efpada , da Gentia , e Moura 
Seitas deftroço , agora tnvido aperra , 

E a Cidade 5 que o Sol nacendo doura, 
Do jugo vil da Idolatria liberta. 
Caia Babel fuberba , Membroth Moura ^ 
E muro funda neíTa taipa aberta , 
Donde a té vá triunfante , e vencedoca 
Por todo9^ os confins da clara Awrota. 



LXVnL 



DiíTe , e defapparec;e : e Afibnfo Ioga 

O jn^irado valor executando , 

Entra de novo no Mavórcio jogo , 

Viíivel faio, abrindo , e derribando. 

A eípada em huma maô, e na outra o fogo-; 

Exemplo aos feus, temor ao imigo dando ^ - 

Pello aberto efquadraô entra de íorte , 

Que rouba o modo de m^ar á morte. 

^ ^ Mmm LXIX^ 
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LXIX. 

Vé que o valente Argeao a ePp^da tíra 

Tinta em fangue do peito ao inviíto Mello, 
Que já de alento falto mal refpira , 
Da trifte cor da morte o rofto bello : 
Do cafo a compaixa6 lhe accende a ira ^ 
E contra o matador , que a recebello 
Sahe confiado , irofo fe abalança 
Defejofo de gloria , e dc vingança. 

LXX. 

DaÓ-fe pezados golpes com fereza , 
Que lugar o furor naó deixa á arte ; 
Mas , já que aquella rigids braveza 

A* confideraçaó conccdeo parte, 
O Capitaó dc Chrifto com dcílreza 
Á força ajuda no propicio marte ; 
Fere o Pagáõ valente em defcoberto, 
£ o cérebro lhe deixa ao vento aberto, 

LXXI. 

Softer-fe já mortal em va.6 procura ; 
Mas, defpois que já aqui , já alli fe inclinai 
Qual alto pinho por tormenta dura , 
Vai com horrenao eftrepito em ruína : 
A gente , que o feguía , mal fegura , 
Do medo aconfelhada , fó imagina 
Como falvar-fe ; e as coftas dá fugindo . . 
Ao raio Português • que o vai ieriiido. 

LXXII. 
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LXXII. 

Foge â multidão barbara cobarde, 

Do Lufitano povo perfeguida ; 

Só o Príncipe Aladin, que em furor arde^ 

Moítra deíeíHmar a odiofa vida : 

Brama oíFendido , naó que o acobarde 

Ver de feus vaiedores a fugida ; 

Mas, de valor fazendo clara prova ^ 

Comera temerário guerra nova* 

. LXXllL 

Em quanto em ira accezo tantos onenta , 
Vè fobre* íi de tiros nuvem baíl^a ; 
Mas contra a ferós turba íe fuílenta , 
E parece que contra todos balta : 
Até que a força, e multidaó violenta 
Ante íi o leva, e do perigo afaiU ; 
E vendo- que oufar tanto he^defatino^ 
Obedece ao rigor do feu deftino. 

LXXIV. 

Dá as coftas ao furor, porém de forte ^ 
Que dizer-fe naó pôde que eile fuja ; 
Nem lhe tira temor da iftante morte 
Que iracundo leáó revolva , e ruja» 

Forçado a vida falva o varaô forte 
Daquelie Marcial diluvio, cuja 
Desbaratada gente fugitiva 
Deixa o pátrio terreno a forte eíouiva. 

Mmm ií LXXV. 
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LXXV. 

O velho pai encontra , que a Cídádè 

(Ji naó fua ) deixava, acompanhado 
De poucos, em quem força dc lealdade 
Eiitíió pódc fnzcr o medo ouíado : 
Geme, vendo a paterna Mágeltade 
Poíla afíligida no mais trifte eftado , 
De todos y quantos sria , tlependeado , 
Amigos ^ e inimigos já temenào. 

. XXXVI. 

Alli ch^ Geinal da vida encéito^ 
Que efcapara das niaàs de íbete Lima : 
Do muito (àngue , que perdia , coberto 
O laíTo corpo febre a efpada arrima j 
por mil partes o fino arnez aberto , 
Acompanhallo em vaó Cambir fe anima. 
Que rio de feu fangue a terra eímalta, 
£ CO a falta do langue a vida falta. 

Lxxvn. 

Já o Principe Detaide mal ferido 

A Cidade cos feus Dariis deixara; 

E, a naõ ibr de infinitos loccorrido^ 

As fombras vás de Dite acompanhara : 

O bando vencedor fegue o vencido ; 

E até ás tranqueiras ultimas naó pára , • 

Adonde planta a iníignia vencedora , 

Que. o vonto aleigre eílende^ huouldc adora. 

LXXVllI. 
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i . • LXXVIII. 

• • • 

Àífi vence Albuquerque forte , e pio : 

Conriigrár Templo a Deos logo procura j 

Da melquita o tyranno fcnhorio 

Tira a Luzbel ; e a Chrifío a rende pura, . 

EMcIigiofp .o Mavórcio brio 

Humilha, graça dá, votos pendura; 

E áquellcs ^ que acabaraó na gloriola 

C^onquifta , fepultura dá piedoza. 

LXXIX. 

Agora meu trabalho humilde efpéra . 
Qiie ponhais nelto favoráveis olhos : 
Flores produzirão , e primavera 

Seus raios neftes afperos abrolhos. 

Sou frágil lenho , que em tormenta fera 

A' vilta tenho Syrtes , temo cfcólhos \ 

Vós lume, que atráz procelias tráz bonança , 

Meus temores trocai em confiança. 



F I M. 
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